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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1004.9
milibares. Temperatura média do dia: 26.1 graus
centígrados, com um máximo de 28.9 e um míni
mo 1 noite de 18.8 graus. Umidade relativamédia:
85.9 por cento. Estado médio do céu: curnulus,
stratus, cirrus, de meio claro a encoberto. Nevoei
ros noturnos nas serras, nas. margens de rios e no .

Litoral. Estado médio 49 tempo: com formações
de chuvas no planalto, sobre as bacias de rios, prin-.

cipalmente no litoral, em trechos; passageiras, tor
rando-se o tempo estável. Previsão: A. Seixas
Netto. "
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\ ATENÇÃO CONTRIBUINTES - A Procuradoria
'. Geral da PrefeituraMunicipal de Florianópolis, está

chamando a atenção dos munícipes, para o Edital.
que fará publicar na próxima terça-feira, na im
prensa local, devendo as pessoas ali citadas compa
.recerem , com a maior brevidade, na Procuradoria
da Prefeitura, para tratarem de assuntos de seus

ínteresses. A Procuradoria funciona junto a Prefei
tura Municipal, na Praça XV· de Novembro, com

.

expediente das 9 � 18 horas..

o senador Petrônio Portela presidirá na próxima sexta-feira um encontro regional da Arena dos três Estados sulinos, colhendo sugestões para reformas da lei orgânica dos partidos e da legislação eleitoral. (Pg.3)
.
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Deputados da Arena não podem apoiar emendas à Carta, sem prévia consulta à direção partidária (Pg.5).
.
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A cobrança anual de um impostopartfdário foi sugerida pelo professorManuelFerreira Filho (Pg.5 ).
,

Portela reúne Aren.a· do
. ,.

sul· em' Fltlrianóp'olis
Perda de Saigon
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. MOVEIS E TAPETES
Dr. Murici, 231 - Curitiba
Fones: 22-4787 - 23-9822

22-2075 - 23-6854

FLORIANÚPOLlS
R. Santos Saraiva, 49

Fones: 44-1389 - 44-2517
ESTREITO

Portela e Bornhausen: encontro daAliança.

o aprendizado
pré �escolar:

"'.-
'

_'qLJàYi{OlrY�IS
cedo, mel hor.

-

A idade ideal para o infcio do aprendizado
, escolar difere de criança para criança. Mas o
ideal mesmo é começar "o mais cedo possível",

Em Florian6polis, apenas 5% da população
pré-escolar estâ matriculada. O protótipo

revolucionário de uma nova escola funciona na Caieira: (Pg. 24) Escolarização precoce: só vantagens.

Jo-gos Universitários

_ A prova dos 100m rasos foi a mais disputada, ontem na Escola de Aprendizes; ptjoI. Jogos Universitários. {Pg. 6)

Avaf contra Returno é
Caxias tem chance de
.' ,

Vado ao, lado recuperação
de Juti do Figueira

Pági,," 8. 'Pági,," 8.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 04 de maio de 1975 - Patgina 2

Assim mesmo, os Esta
dos Unidos MO podem pres
ciQ.dir de alguns territórios
para cumprir seus objetivos.
Atualmente, a área de maior
importância em matéria de
defesa para Washington é a

Organização do. Tratado do
Atlântico Norte é OS com-

.
Os conflitos que esperam

por Kíssinger na reunião da OEA
Wlshintton - Passado ó primeiro eleito do. aesastre do sudeste

asiático, o seeretârto de Estado norte-americano Henry Ktssinger se
prepara para enfrentar uma crise de confiança quando se reunir, na
pró xima semana, com os chanceleres da América Latina, no foro da
OEA.

.

A cadeira - simbolicamente vazia - que corresponderia ao

ministro cubano Raul Roa será o principal centro de preocupação de .

todos 08 diplomatas. O debate deverá se concentrar no possível
levantamento das sanções impostas' ao regime de Fidel Castro.
Colômbia, 'Venezuela e Argentina já restab eleceram relações com
Havana e outros países da OEA fardo o mesmo, quer continue o

embargo ou não.
Entretanto, as dificuldfldes do secretârio com Cuba não são os

únicos fatores que esttio causando divergências no hemisfério, e já se Washington - A rede ac redita que uma conse

foram os dias em que Washington podia contar com um sólido bloco . mundial de bases militares quêncía do desastre na Indo
latino-americano de apoio nas votações da OEA ou das Nações formada pelos Estados Uni- china "pode ser a destruição.Unidas. d dé da d

'

Kissinger enfrenta agora, além do dilema cubano, outras questões os na ca e 50 para fa- da confiança de muitos paí-
que respondem ao apelo de seu decantado "novo diálogo ". Um zer frente à União Soviética ses no poderio 40s Estados
conflito que parece estar unificando muitos patse: latino-americanos e .à·China Comunista destilo- Unidos".

'

frente aos Estados Unidos é a dificil questão de 14m novo tratado rena-se lentamente sob o pe- Uma prova disso é o fa
��o�l.�� da da

Alejandro Orfila, embaixador argentino em Washington e um das SO mu nça política, ou . da Tailândia, que foi a base

porta-vozes latino-americanos mais influentes, criticou recentemente seja, o fracasso dos esforços dos bombardeios contra o

os, EUA sobre a disputa do canal e disse que as repúblicas da .para manter' os governos Vietnã do Norte, ter ordena
América Latina "I.zpóiam decididamente o Panamâ" em seus esforços não-comunistas no Vietnã da a retirada dos Forças dos
para reassumir o controle da zona: /

�ô Sul, Laos e Camboía, 'EUA dentro do próximoO secretário norte-americano, que ultimamente vem acumulandc . �

fracassos, também enfrentará uma atmosfera de insatisfação dos Contudo, os representantes ano. Está claro que a Tailân

países do hemisfério acerca do fato de que. propôs, em quatro de Washington consideram dia precura,
.

atráves . dessa
oportu nidades, sua anunciada visita à. região. Os chanceleres têm se que a situação, do ponto de nova política, conseguir um
queixado de que Kissinger parece ter colocado. novamente a AL no vista militar, não chega a ser "modus vivendi" 'com seus
fim de sua "lista de interesses'ír

Ó •

tão grave, graças ao enorme vizinhos com.unístas.Outra questão altamente polêmica é a nova lei de comércio
exterior do presidente Gerald Ford, que proibe concessão de desenvolvimento da tecnolo- Nas Filipinas, por exem-
tratamento preferencial ao Equador e Venezuela por serem gia militar.

, pio, O presidente Ferdinan-
membros da Organização de Países Exportadores de Petróleo - Mesino assim, ficam dü- do Marcos, ·que enviou sol
Opep. Sobre este problema ele prometeu que a lei seria emendada; vidas e interrogações quanto dados p.ara combater comu-

Assim, as próximas negociações permitirão determinar qual a
profundidade de todos estes conflitos, e que medidas poderão ser aos reais reflexo s que terão nistas no Vietnã, já modífi
adotadas pelos estados Unidos para evitar que os patses da região esses reveses polítíco-mâíta- cou consideravelmente SU;l.
decidam tomar caminhos diferentes, isto. é, fujam à sua opressiva . res. O próprio' secretário de posição, ordenando um es

influência. Defesa, James SchIessinger, tudo sobre a necessidade das

..

Ma4ri
Para os j<}rndts espanhóis,
a visita de Gerald Ford
l1IJ paes gerá uma demonstração
do inte�esse dos Estados
Unidos em manter

a Espanha ocupando
um lugar importante na

"rede defensiva" da
Europa Ocidental
contra a "ameaça comunista",
e, além disso,
manter também suas bases.
Em outras palavras: '

tud o na Espanha deverá
ser como

sempre foi,
desde que Franco tomou o poder,
!ui quase quatro décadas,
e os seus dirigentes não
deverão ser contaminados
pelo,virus da revolução
pórtuguesa.

: VeR

denuncia
_.

,

ameaça

fascista

•
.'

Por que os

EV.A dão

importância
_à Espanha?

Toda a estrutura militar erigida após a Segunda Guerra pelos EUA desmorona. Seus tradicionais aliados

questionam agora se há vantagens em consentir que os Estados Unidos mantenham bases em seus territórios.

EUA •
• prestígio ameacado
J

sar os norte-americanos.
. Portugal, aliado incondi

eional dos EuA até a-queda
da ditadura, salazarista, já
disse que não permitirá o

uso
.
dos A-çores como escala

de reabastecimento para as

remessas de armamentos a

Israel em caso de no va gaer-
A Aústrália e a Nova Ze- . Ia.

lândia, tradicionais aliados ONDA DE NACIONA-

,dos EUA, também são con-
.
LISMO

trárias à presença norte-ame- As' autoridades norte
rícana em seus territórios. 'americanas vêem como cau

Na Grécia, o novo governo sa principal dessas ínusítadas
democrático gue lerrubou a mudanças a "crescente onda
ditadura militar fechou a ba- de nacionalismo", um dos
se aérea dós Estados Undíos muitos eufemismos citados

próxima a Atenas, elímínan-
.

pelos círculos diplomáticos
da, ao mesmo tempo, os di- para justificar certas derro

,

reítos po rtuáríos de. uma
.

tas. Entretanto, um alto re

frota dos EUA, sendo q ue presentante do Departamen-
,

outras bases deverão ser fe-. to de Defesa" segundo o co

ehadas em breve. A Turquia mentarista Fred Hoffman,
também já ameaçou expul- da AsS9ciated Press, deela-

bases norte-americanas �o .

país. Facilmente pode-se de
duzir disto tudo que as Fili
pinas pretendem se .desfazer
de sem antigos· vínculos
com Waslúngton·e assumir
urna posição de.nãó-alínha
mento.

rou em Washington que tãgono mostram <plantas são
"podemos superar" esses estas "ínstalações" no exte- �.
obstáculos. Referiu-se, obvi-· rior. Por exemplo: o total
amente, aos sofisticados das. instalações consideradas
aviões que não necessitam importantes no exterior al
'nenhuma base de reabasteci· cança pouco mais de- 300.
mento, pois fazem isto duo E:rp. 1961 era 452. Mais de
rante o vôo em longas tra.. 200 das que ainda restam es

vessias, tão na Europa, a maioria na

AlemanhaOc idental.
'

...Mas para urn "caso de

emergência", se os Estados
. Unidos se virem forçados a

ebdícar de algumas posições
chaves -

no Pacífico Sul, os

técnicos do Pentágono pla
nejam a construção de uma

grande base militar em Ti

nian, uma ãha do Pacífico
.

capturada ao Japão durante
a Segunda Guerra Mundial. ;

.

Além disso, estudam, ainda,
a ampliação das mstalações
na .Ilha de Guaro, que é ter
ritório norte-americano.'

I.'

I
promissios militares com a

eoréia do Sul, Japão e Israel.
A Coréia e Israel, é bom que
se frise, são dois caldeirões
em permanente ebulição. As

. últimas estimativas do Pen-

.

As pressões estão
aumentando:Francó

deve renunciar'
Buenos Aires - Durante urr

agitado debate que atingiu (
Nova Iorque .; Depois do "escândalo da banana", em Honíuras,

auge na madrugada de ontem, m:
que inclusive causou a queda do governo, continuam aflorando as

principais líderes da Urião Cfvi- atividades sub-réptfcias, desenvolvidas pelas poderosas multinacio-
ca Radicai - UCR - censurararr rais norte-americanas na América Latina. Trata-se, agora, da Gulf
duramente ogoverno peronísta Oil Corporation, quê fez "contribuições" em espécie de quatro mi-
dizendo que "procura substitui lhões de dólares ao governo de um país não identificado. .

o sistema constitucional por urr Em depoimento secreto � Comissão de Bolsa de Valores, o presi-
sistema fascista". dente da Gulf, Bob Dorsey, disse que a "contribuição" foi feita a

A reunião da VCR, que con- um partido polftico que "existe ainda. e o chefe desse partido está

tou com a presença de uns 200 ainda no governo".
.

.

Ele não quis revelar o nome do país porque poria "em graverepresentantes, deliberou sob a
perigo um Investimento de 700 milhões de dólares". Segundo o

presidência de Ricardo Balbin. relatório anual da companhia, os investimentos da empresa só exce-:
Também foi condenada a víolên- -dem essa soma em três zonas: Canadá, América Latina e Europa.
cia política, e os maiorres aplau- O Wall Street Joumal diz' que, de acordo com o depoimento de
sos foram para o dirigente Con- Dorsey, esse pagamento prevavelmente foi feito na América Lati
rado Storani, quando afirmou ra, ou, mais precisamente, no Equador ou na Venezuela, onde a

que "a direita' radical goza de GuIf opera, .

-
.

uma impunidade. coma qual é ,_.. Em Quito, contudo, os funcionápos do governo afirmaram que o

�cessário ter,9t§;tf��� ��:y_��ii.";:; .:rr1 slÍFiQ ::���'S:"refe];i
.

'. ess,e, país,. porque os investirn«ntós' da,
Ja que �era�_.um duna d'é terrmr- JtiI�f!.t.::.�,

,_,

_,à:1QO'I);IiJ,h.j)e,s", só,a, uns 309.
vivido pelo� cidádãos artenti- are..s .._: ,- '" '. t' .

" ..�
"

ms".
.

.. a Venezuela, o iniiu o de Minas Valentin Hernandez·'tatnbem

Foram feitas acusaço-es � negou que se tratasse de seu.pa(s, pois é "totalmente inconcebível".
. A Gulf possui 50 por cento das ações da Mene Grande Oil Company,

Aliança Anticomunista Argeriti- terceiro produtor venezuelano quanto ao volume de petróleo.
.

na - AAA -, praço armado da
direita radical, que matou mais
de uma centena de perorustas de
esquerda e marxistas, e ao co

m i ssário federal na pronncia
de Córdoba,' Raul Lacabanne,
que Os radicais acusaram de
"propor uma organização fascis
ta na província".

MUDAR A POLITICA
Ricardo Balbin e o vice-presi

dente Carlos Perette·reclamaram
a Iibertação·dos presos políticos,
sociais, sindicais e estudantis,
"que estão .arbitrariamente deti
dos sem o ·devido. processo". Do
mesmo modo, uma das decisões

aprovadas por unanimidade exi

ge tet jficaçôes mudanças na

marcha do g0verno peronista,
"com a Ul:gência que a situação
do país requer".

.

A UCR exorta todas as forças
do país, "in:lusive as próprias"
Forças Armadas, para a defesa
do processo democrático contra
os avanços totalitários, por urna
atitude afirmativa em defesa da

paz, pela concórdia nacional 'e

pelo cumprimento dos comjilroc
missos contraídos". Além disso,
os radicais se solidarizaram com

os 16 jornalistas, escritores, ar
tistas e cineastas ameaçados de
morte ptlla AAA.

Durante o governo do jilresi
dente Juan Domingo Peron, o

partido mantinha uma posição
de "diálogo", mas, devido ao

crescente controle da direita so

bre o governo, começou a endu-
.

recer sua posição; embora alguns
líderes oposicionistas: digam que
"continua complacente" com a

presidente Isabel Peron..

Outro escândalo.
ÂgorCl envolvendo

. .

a GulfOil

Francisco Franco

Madri - Todos parecem desejar que o generalíssimo
Francisco Franco, que, aos 81 anos, sofre d a doença de
Parkinson e de arteríosclerose.. renuncie à chefia do governo
.espanhel, mas ninguém tem coragem de aconselhá-lo a tomar
essa atitude ..

Entretanto, aumenta. a. pressão em setores militares,
governamentais e políticos 'para que ele renuncie nos próximos
cinco meses e entregue' o governo. ao príncipe Juan Carlos, de 37'
anos, por ele mesmo escolhido para a sucessão.. como rei da
Espanha.
..

.

Um destacado funcionário reconheceu que ·0· assunto foi
discutido extraoficialmente em círculos militares e do governo,
mas até agora ninguém. sequer insinuou o problema ao velho
dirigente. .

.

.

. É pouco provável que alguma coisa ocorra antes da vísíta.do
.

presidente norte-americano Gerald Ford, prevista para o próximo
dia 31. Acredita-se que o s funcionários norte-americanos serão
informados de que se faz todo o possível para que Franco
renuncie.lOgrande problema é quem fará il selicitação:

. j; " ')4
'. ,,4,8 PO�S,mILID�Jí;Sdl'.'

.

+. -; ., • ,.
. ,.1':::'( "in 'I f

Aparentemente, só exist� uma·p.essoa com possibilidades: sua i

fIlha Carm�n, de 51 anos,"marquesáde VIDaverde, que exer.ce
sobre Franco a inOuência política nunca· exercida por sua

mulli.er, Carmen Polo de Fr�co, que sempre esteve àmargernda
vida política do marido.

.

Já a f"llha não. "Franco sempre a ouve", dizem fontes de
Madri. Contudo, mesmo considerando-se a possível intel:v:enção
de sua f"llha, são poucas as possibilidades de que ele ,de fato.·
renuncie.

.

O· príncipe herdeiro mantém uma atitude. discreta, e os·
funcionários negam que sua posição é determinada pela éhamaàa
·"Junta Democrática daI Espanha", que começou a apoiar. a:
renúncia do generalíssímo já em julliodo ano passado, quando
esteve hospitalizado e transferiu temporariamente o peder a Juan
Carlos. I;

.

INFLUÊNCIA PORTUGUESA . J
,

Oficialniente, o primeiro-ministro Arias Navarro mantém
silêncio, mas sabe-se que em dado momento ele teria tentado
Convencer Franco a. não retornar ao po der. Se a idéia d.e renúncia
contar com o apoio tácito de Arias, entretanto, os chefes das'

Forças Armadas se sentirão mais fortes em sua posição ..
Entre os militares; o que tem mais possibilidades de ser

ouvido por Franco é o almirante Pedro Nieto., Antunez,
ex-ministro da Marinha e CQffipanh eiro de pescaria do

c

general,
.além de.serem.da mesma cidade: EIFerrol. Mas há a dúvida: ele.
falaria? .

A revolução portuguesa também teve a sua influê!Íc�a;.
derrubando os vellios amigos de Franco e criandO. a pressão da
geração mais jovem. Mas' a direita ·tradicional, por muitos anos
junto ao vellio dirigente, acha que ele deve permanecer,
af"mnando que Portugal é um "e xemplo de que deve sermantido
um r,{gido centrole anti-comunista na Espanha".·

.

Duas. explOSões
num local olUito

.
em Estrasburgo,

mas a polféia ainda'
não ti'1ha conseguido identificar os

autores do·atentado que
ocasionou um inc€ndio numa

.

"área operativa"
do complexo do reator nuclear.

.
.

Até ontem a tarde,
, as maiores suspeitas recatam

sobre o grupo anarquista
�'Main)lOf�PuigAntich';.

Essas suspeitas têm certo fundamento,

perigoso

.pois segundo as autoridades,
uma pessoa, sem se identificar

telefonou dizendo
pertencer ao grupo e

..

que as bombas
. haviam sido colocadasnaquele

local..
A 19uns funcionários que
trabalham no Complexo
nuclear revelaram que as

explosões ocOrreram com
intervalos

de 14 minutos,
pouco depois

das 13. horas (local),
num ,ediffcio cuja

./Unção nãáquis especificar.
Sabe-se, COJltudo,

que não houve J>ftimas.
.

Por sua vez,
o grupoMainhof-Puig

Artich nacJ
se responsabilizou

oficialmente pelo ato.

UlrikMeihoj é um dirigente
anarquista alemão

que está.preso em
.

. seu pafs e,
PuigAn'tich foi um
anarquista espanhâl

executado pelo
governo de Francisco Franco

.

por �uas atividades
na Espanha. ,

Dar o nome "Meinhof....,Puig, .

Antich".

· ..'

Estrasbwgo, França
Duas bombas �xplodiram ontem
no local de construção do ,reator

nuclearde .Fesseheim,

. . .
'

NaVIO amerIcano
.

. '. J
.

deixa mais 70;.
mil nas· Filipinas

-:

O co!onel francêsJ ean Roubert jUia refugiados'na fr�nteira Camboja":'Tailândia.

. Base Naval da Baía Subic, Filipinas - Um navio da Marinha
dos Estados Unidos, transportando cerca de 70 mil refugiados
sul-vietnamitas e de outras nacionalidades, retirados da lndochic
na, �omeçou ontem a desembarcar alguns deles na base naval
rorte-americana da Baía Subic, nas Filipinas.

.

Segundo um :porta-voz da Marinha, todos os refugiados que
.

deixaram o Vietnã do Sul' foram recolhidos, mas oito navios

permanecem na região esperando possíveis retardatários. Os na-

vios zarparam ontem. .

Enquanto isso, cerca de 600 pessoas que procuraram llSilo na

embaixada francesa em Phrom Penh, depois da cidade ter se'
rendido ao Khmer Vermelho, chegaram 1 Tailândia, ao término.
de uma longa viagem po terra, nurn comboio de caminhões. A
maioria chegou em boas cendições· de saúde. Autoridades fran-·
cesas disseram que outros 250 aindapermanecem na embaixada,
mas logo a deixarão. ..

Dertre os que ficaram na representação e�tão o cônsul fran
cês, quatro jornalistas norte-americanos, cerca de 100 paquista-.
neses e outras pessoas de nacionalidade diferente. ..' .

Mais de 2.000 sul-vietnamitas e cerca de 100 norte-americ;mo�
.._ aportaram na Baía Suelic a bordo do porta-avições norte-america·
m Hancook. Segundo as iriformaçõlls, a maioria seria levada logo
para Guam. Altos oficiais sul'"lietnamitas que se refugiaram a

bordo do porta-aviões BIue Bridge; foram transferidos ontem

para navios que se destinam a Guam.

CeIam: contra
a violênciá

Bueno� Aires - "Não se pode falar de Deus se alguém morre de
fome•.. E .m América Latina.40 milliões de pessoas podem ser

classificadas de miseráveis. Têm uma ren4a per-capita. inferior a 75
dólares anuais". A afirmativa é do Bispo colombiano, Monsenhor'
Alfonso Lopez Trujillo,' secretário do Conselho Episcopal Latino
-Americano - CELAM. O Consellio esteve reunido na cidade de Mar
Del Plata; na Arg�ntina, sob 'a presidência dó Momenhor ·Eduardo .

. Pironio, da Argentina, e divulgou UIJ1 comunicado conjunto assinado
também por nove bispo's dos Estados Unidos e quatro do Canadá.

O documento analisa a reaJidade sócio:.econômica e política da
América·Latina'e fala: sobre o perigo da radicalização da Igreja Cató
Iica.·Critica.a violência'no mundo e lamenta o "pouco respeito" que
se tem pela vida do próximo. Embora o documento 'não contenha
palavras agressivas, nos discursos pronunciados na sexta-feira os bis- .

pos fixaram suas posições com termos claros e cencisos. Por exem
plo: '·'Os Estados Unidos e o Canadá estão ricos porque os povos da
América Latina estão pobres e construíram suas riquezas sobre nós",
segundo o.bispo colombiano. Ele entende ser "muito difícil para os

latino'americanos conseguirem se desenvolver sem ajuda'.externa, e

para isto há necessidade de se conseguir urna revisão na justiça inter-
nacional". .

.

Por sua vez, o Monsenhor Pironio salientou que "o direito 1 vida
é um dos fu'ndamentais e, 'leste momento me entristece um pouco a

falta de respeito pela vida dó próximo que ao final das conta:s não é
mssa, é sagrada".

Fimlisando, disse que "a Igreja lamenta a radicalização de certas

posições extremas e deve proclamar o direito � liberdade � ao pleno
desenvolvimento .da pessoa".

.

A questão do pluralismo ideológico na Igreja ocupou a maior .

parte dos debates. Os'bispos do Brasil, O.' Aloisio Lorscheider, da
Guatemala, Luiz Mantesa Formosa, e da ColômbiaArrieta Villalo-

.

bos, foram unânimes em af"mnar 'que de fato existe '1a Igreja urn

pluralismo nos campos da teologia, da liturgia e da disciplina.
o ;' _

• •

"Linha dura"
vence eleições·
na Irlanda'

·Belfast - Os protestantes dê "linha dura" d'espontavam como <is
g.randes vitoriosos, enquanto os grupos moderados se mostravam

resignados, 1 medida que se desenrolavam as apurações das eleições
para a .assembléia constituinte na Irlanda do Norte, ontem.

.

Os primeiros resultados permitem ant,ecipar poucas esperanças de
se pôr fIm 1 violência na proy(rcia quando ;assembléia se reunir na
proxi111a semana, obje·tivando urna Nova forma de governo para o

Ulster. .'

O poderoso Comellio Unionista, coalizão dos três importantes .

grupos ·protestantes, obteve 25 das 70 cadeiras da assembléia, en"

quanto os Partidos Social Democrata e Traballiista, de militância
fundamentalmente católica, obtinham apenas n.

'

.

/ A Grã-Bretanha contava com os in'oderados para manter urn equi
Illbrio de poder na assembléia, mas estes foram praticamente elimina-
dos. Não se esperava para ontem e resultado final, mas os prognósti
cos fornecidos pelos· computadores dão 1 cbaalizão protestante uma
maioria de 44 cadeiras.

'

,
_.

Os jilrotestantes, de "linha 'dura", prometeram que não dividirão
lUnca o poder com os católicos, que; em sua opinião, desejam forçar
uma união da província com a república irlandesa, nQ sul, que é
fundamentalmente .católica. :

A assembléia deverá dar uma constituição para o Ulster dentro do
prazo de· seis meses, mas poucos observadores acreditam que a as

sembléia dure todo esse tempo. A única experiência, feita até agora,
de divisão do poder, fracassou depois de apenas dnco meses, em
maio passado, derrúbada por uma greve geral realizada pelos militan
tes protestantes.

.
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Pichetti disseque Geisel demonstrou todo interesse no chamamento dos jovens.

Convocação da
Juventude é meta 'a ser'

perseguida'

CARTAS PARA CAIXA POS�

TAl:, 139 DANDO COMPLETO

"CURRICUlUM VITAE"

GERENTE DE CATEGORIA

PARA

ElETRO DOME:STICO

(Ordenado Bom)

o presidente nacional da Arena, senador Petrônío Porte
la, estará na próxima seta-feira em Florianópolis, a fim de se

reunir com os diretórios e bancadas do partido do. Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A comunicação de sua

,

viagem à Capital foi feita na manhã de ontem ao governador
Konder Reis e ao presidente do partido no Estado, sr. Jorge
Bornhausen, que transmitiu a notícia ao senador Acioli Fi
Dto e ao sr. João Dêntice, dírígentes da Arena do Paraná e

Rio Grande do Sul, respectivamente, solícítando-lhes que
expedissem os convites aos membros do partido, no sentido
de ,que estejam em Florianópolis para o encontro com

Portela.

Esse encontro faz parte do roteiro naciOnal traçado pelo
senador Petrônio Portela, em cujas reuniões vem sendo
'apresentado o programa da Arena a ser aprovado em setem-
�o.' ,

•

O,Sr. Jorge Bornhausen informou que o díretõrío Regío
mi está efetuando uma série de estudos sobre o assunto a

fim de que sejam apresentadas sugestões no encontro com
Portela. O presidente da Arena Catarinense irá a Brasília na
terça-feira, a fim de, traçar os detalhes do encontro. com o

senador Petrônio Portela.
'A reunião da Arena do Paraná, Sarea Catarina e Rio

Grande do Sul com o presidente nacional do partido serã
realizada na Assembléia Legislativa do Estado,p_etrônio' traz o programa do partido para ser debatido com os arenistas do Sul.

VENHA BUS'CAR O'
Entre num Ford Maverick e sinta

,

"

'

o que um automóvel bonito de linhas
,

'

,esportivas faz acontecer com você,
Um motor forte de 6 cilindros e 112 CV

S',EU F'O'.RO',', 'MAWE'
,

,RIC,K".' s-:�ut;���o��r���gi1:��dC��O� �����
pilotos da Ford atravessaram o Brasil
no 1,° Raid de Integração Nacional.
Sua- mecânica é-tão simples e bem

MAS �OL:r'E OIR' O
.construida que você raramente vai

,

'

,',' ,

"
E," precisar dos nossos serviços de assistência técnica,

,

Mas, de qualquer maneira, como Revendedor Ford,
nós estamos sempre aperfeiçoando nosso

, atendimento. Para garantir a você uma'

A�'RA CA'SA'
vida longa e feliz, cheia de'

"

". �r-���i;�=!!!!!!!�tr.�an�q�Ü�ila�s�avel'lturas
com o seu Ford Maverick.

Sabendo disso tudo, você vai voltar
direto para casa, não vai?

Qual o principal enfoque falta de líderes aptos e res- ' comissão Executiva regional
dado nos contatos do presi- pensáveis. , e C0m o movírnentojóvem,
dente Ernesto Geisel com a O segundo enfoque em Geisel ouviu alentadores re

classe política catarínense, evidência, nesses contatos latórios sobre a org���-!çãÓ
durante sua visita, a Salta entre o presidente e:i!ll1e,PJe� partidária: filiações; i'1sí;i!.la�
Catarina? A pergunta feita sentaçãe 'póIrt'icâé 'estadual, ção de diretórios lê sqb'%i�e:

!'�, • ,

ortem simultaneamente, a f01 'mais óbvio: o fortaleci- tórios. E recolheu, também,
d�ubdoo�m�b��ili- mm��AreMeoex�� �clmco&rui�ffieryua"L,� �����������������������������������������������L J
retório da Arena, teve como cio da atividade política se- as possíveis reformas no sís

tônica a mesma resposta: o gundo os moldes recomen-. tema político e na Iégislação
apelo ?t convocação da ju- dados pelas circunstâncias e eléitoral, de acordo com es

ventude.iã renovação. O pre- pelos interesses 'do sistema tudos efetuados. por uma co

sidente demonstrou enfati- revolucionário. Também em, missão' especial presidídape
camente até a sua preo cupa- !relação a este aspecto o ge- lo senador Lenoír Vargas ,

ção neste particular em pelo reral Geisel citou o MDB: Ferreira. Por fim, tanto dos
menos três oportunidades: "Devemos cuidar em que os deputados como do� mem

nos contatos com o movi-' melhores não estão, necessa- bros do diretório e dos pró
mento jovem da Arena, com ríamente, na Arena. Há bons prios "arenistas jovens", o

à bancada na Assembléia; e políticos na Arena, sem, dú- presidente ouviu elogios âs
com os membros da Execu- vida, mas os há também na diretrizes do governador An
tiva Regional. Oposição". tônio Carlos, particularmen-

"O presidmte. me páre-, De sua parte, os líderes te ao seu empenho em "go-
ceu realmente muito preo- -l arenistas fizeram notar ao vernar com a Arena". Por is

cupado, pela insistência com chefe da Nação o seu estado so mesmo, os líderes parti

que se referiu à participação de .:spírito voltado .para ";, dários enfatizaram por to-

dos jovens", comentou um mIlaO, e o fortalecunento dos os meios ao seu alcance'

'líder arenista. E segundo partidário. NlI. reuni.ão com
.

a necessidade do governo da

ele, "a abordagem do assun-
a bancada estadual, foi-lhe União autorizar o ernpréstí

to foi 'feita com convicção, feito um relato das .ativida- mo externo de 200 milhões

'não como simples apelo des nestes dois primeiros de dólares, destinados ao se-

emocional e -já rotineiro-nas meses do ano legislativo, em tor rodoviário, pois eles en-
'

rodas polrtícas". que "os nossos 2:2 deputa- tendem que nesse empenho
Que disse o presidente? dos, unanimemente, estive- residem as maiores esperan-

Começou pelo trivial; segun- Iam ao lado do governo", ci- ças tanto do governo quanto
do esses mesmos depoimen-

'

tando-se três atos do gover- d o partido. Comei dizia,

tos: "Precisamos com todas nador Antônio Carlos refe- outro dia um deputado go

as nossas forças atrair os jo- rendados pela unanimidade vernista: "Em dias de chuva, '

vens, e atrair pelo exemplo, da bancada: a indicação do
. principalmente, as estradas

pelo trabalho, pela luta. Do deputado Dib Cherem para ID interior foram o grande.
contrário, quem irá nos prefeito da Capital, e os pro- cabo eleitoral da Oposição.
substituir?" Disse mais, que [etos do Plano de Governo e Pois' vamos melhorá-las e

"se o MDB tem conseguido da Reforma Administrativa. asfaltá-las, que elas acabarão

atrairosjovens,aArenaestá Nos encontros éoin�, se inscrevendo na Arena".

no mesmo papel de atraf-
-los" .

Foi ainda mais 1011l}e o,

general Geisel, citando o
hiato, que' se estabeleceu en

tre a ditadura de Vargas e a

redemocratízação, responsá
vel, segundo suas palavras,
pela falta de lideranças no

vas nos quadros partidários
ertão encarregados da c0I1-
dução do processo político.
Neste ponto, a seriedade de

Sua 'advertência ficou ainda
mais evidenciada, porque
consubstanciada numa cons-

cientização histórica: a de

que, co�o na redemocrati

zação, o processo da abertu
ra política, seguirido-se a um

período de relativo congela
mento do exercício políti
co, corre o risco de ver frus-
trado o seu encaminhamen-
to mais amplo pela simples

As catarinenses
,

'

agora em novaversão:
perfumadas, lisinhas e

com cabelos fascinantes.
Depois 'de muito p�nsar, so

bre quem seria o mais indicado

para espalhar sua beleza pelo
'solo catarinense, os Laboratóri-.
os Miles do Brasil resolveram
confiar essa divina tarefa à Be

ralv Distribuidora de' Gêneros
, .,.

e Cereais ,ae Porto Alegre - RS.

Portanto, de agora em diante, a mulher catarinense
conta com as armas mais modernas e sofisticadas que

,a civilizàção ocidental produz: o.s xampus de frutas,
alisantes, colônias, depiladores e desodorantes Wellin.

Quem já era bonita vai ficar irresistível.

LABORATÓRIOS MILES DO BRASIL LIDA.
Rua Almirante Pereira Guimarães, 3I3
Tels: 62-3I4I e 262-I4I2

BERALV DISTRIBUIDORA DE
GÊNEROS E CEREAIS LTDA.
Rua Voluntários da Pátria, I282
Tels: (05I2)24-8039 e 25-1935 - Porto Alegre - RS
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'Não e raro que alguém, can
sado da monotonia do ambiente
em que vive, precisando de pin
turesco e emoções novas, se

ponha a viajar, em busca de pai
sagens ainda desconhecidas dos

próprios olhos, como derivativo

para a visão e para a alma. Aos

que, também fartos do pragma
tismo da sua época aspiram a

outros pensamentos 'e conepção
da vida e do universo,' não se

atenham ao utilitarismo de seus

dias, natural é que selhes com

preenda a ansiosa procura dos

antigos padrões das letras e das

idéias, 'em cuja: intimidade revi
vem para o espírito. Assim tam

bém eu andei embrenhado no

passado, rêlendo uma bipgrafia
de Francisco Rabelais, magistral
mente escrita por Anatole Fran-

ce.

Rabelais, alcunhado de "Ho
mero bufão' por Vitor Hugo;
foi médico e escritor humanista

de, larga influência espiritual, de
modo que Anatole France lhe fi-,

caria devendo muito dos pendo
res e idéias, segundo diz o nosso

Agrippino Griecco.
'

Em "A vida de Rabelais"
Anatole não dissimula a sua pro
funda 'simpatia, que também
não disfarçou 'na própria obra e,

especialmente, em "Os deuses
térn sede": livro em que se no

tam abundantes provisões de

verve do imortal renascentista.
La Fontaine, que o adorava,

riela foi por, sua vez, encontrar

motivaçâo para um conto, inspi
rado no conhecido episódio dos

cordeiros de Panurgo.
Dotado 'de, grandes recursos

de estilo e graça; .Rabelais se fi
zera modelo dos humanistas da

Renascença, os quais tentavam

expandir no seu tempo os ideais
do pensamento antigo, à manei
ra filesófica e moral duma era

de tão sensíveis transições. Sua

obra - "Vida inestimável de

Gargântua e os fatos e ditos he

róicos do grande Pantagruel" -

ganhou extraordinária repercus
são, por efeito duma genial mis
tura do j Õcoso com o filosófi
co, a realçar-lhe o epicurismo.

Anatole France escreve a vi-. '

da e a ação literária de Rabelais
com exaltada admiração '- e

narra' coisas que, não obstante
reticenciadas quando lhes falta a

documentação, servem de acres-

c entar atratívos.â fascinantebio
grafia.

"O pantagruelísmo" -, diz
ele - "ê uma filosofia somente
acessível a uni grupo de espíri
tos seletos; é quase uma doutri
na esotérica' . E ilustre isso com

a referência a um dos raros enge
nhos do século XVI, o Cardeal
Du Perron, para quem "Panta

gruel' seria o livro por excelên
cia, cuja leitura é reservada a '

grupos de seleção, ao passo que
se nivelariam aos serviçais aque
les que declarassem não o have
rem lido.'

Lembro-me de que, na mi
nha juventude, Rabelais me pa
recia um dos" mais autênticos
modeladores de almas das gera

ções contemporâneas de então,
c uja expectativa cultural se \':01,
via inteiramente para a França.
De lá viriam as radiações de toda
a civilização imperecível.

O livro de Anat0le, cuja tra

dução para o Espanhol, data de

1945, desperta-me, Sempre que
o releio, velhas e gratíssimas re- '

c ordações. Reconduzia-me a me"

mória aos dias de tranquilas cer
tezas, assentes nas antigas con

cepções de um mundo segura- ,

mente destinado a cada vez mais
integrar-se espiritual e ,humana
mente.

E relembrada a existência do

pensador renltscentista, assim
m <!gistralmente ,historiada por
um nobre erudito do fim dosé
culo passado e cOmeÇo do pre
sente, detenho-me a considerar a

transitoriedade dó que ingem:ia
mente acieditamo,s certo e defi

nitiVO, ante as imperscrutáveis
forças que' tudo transformam e

renovam, à revelia' dos poderes
dos homens e - acredito - vi

sando à expressão de algo de
eterno e infinito. ,

Ouçamos ainda o eco das pa
lavras dI? oráculo a quem Panta

gruel -certa vez consult01i: "Co
nhecer para amar é o segredo da
v Ida; afastavai-vos dos hipócri"
tas, dos, ignorantes, dos perver
sos e intrigantes; estudai o Ho
mem e o Universo� conhecei as'

leis dos mundos físico e moral

para a elas e somente a elas vos

submeterdes; bebei, bebei da

Ciência; behei da Verdade, bebei
do Amor".

Gustavo Neves'
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A Cidade em busca de espaço
Mesmo depois de inaugurada a

nova ponte Jíha-Continente os

hábitos da . travessia não muda
rarn, Setenta por cento dos veí
culos que demandam o centro,
'ou o Estreito, ainda utilizam a

velha 'Hercflio Luz, negando-se a,

mitigar-lhe o fardo que carrega
há 49 anos. Com os acessos da
ilha ainda em construção, fica di-

\

fícil corrigir esta distorção, pois
os motoristas que tem por desti
no a Avenida Rubens de Arruda
Ramos, ou as ruas vizinhas à ca
beceira da velha ponte pênsil.
preferem trafegar por esta a per
c orrerem os acessos ainda à con

tramão da nova travessia.

ao peso de altas tonelagens - con

tinua sendo feito pela ponte ve

lha, enquanto a' ponte Colombo
Salles recebe um fluxo de veícu
los, insignificante, comparado às
previsões.' ,

Para uma cidade cujo centro'
comercial. se 'sufocou entre a:

duas ba ías, restrito as estreitas
ruas seculares calçadas a paralele
pfpedo, a solução para uma roda-

'

gem mais fluente estaria na rápi
da conclusão dos acessos da 'ilha,
no prolonqarnento . urgente da
Avenida Rubens de, Arruda Ha
mos, na ligação da beira-mar sul
com o complexo viário do aterro
e na perfur,ação de túneis que ras-

'

guem os morros que' isolam o,
Centro dá Cidade Universitária,
no bairro da Trindade. A médio
prazo Florianópolis necessita ter
concluídos esses anéis rodoviá
rios que apenas grávitem em tor
no do centro, po ssibihtando uma

circulação livre por pistas de rola-

Na tarde de sexta-feira, entre
14h30m e 15, horas o tráfego 'na

Hercílio Luz foi penoso e lento,
revivendo-se IiO lado continental
as antigas filas de memória nem

um pouco saudosa. Todo o tráfe
go pesado -_ caminhões verqados

mento desimpedidas. As ruelas,
do centro não poderão mais SU"

portar o trânsito contfnuo de
'

uma frota de veículos que parece
crescer geometricamente.

,

Durante as temporadas de ve

raneio, quando a população flu
tuante da Cidade se incorpora à

, vida urbana, a frota de veículos
cresce em 50%, transformando as

estreitas ruas' seculares num in-:
sondável labirinto.

A 'concentração de grandes
edifícios nessa faixa espremida
entre as baías é também a causa

direta' da aglomeração de vefeu-'
los, que, a exemplo das grarides,
cidades, já começam a invadir as

calçadas, expulsando os pedestres
de seu último território privativo.

O novo prefeito da Capital, Sr.
Dib Cherem, precisa debruçar-se
sobre esses problemas, que estão
a exigir a' imediata ação do poder
público,

'

.Arena não pode apoiar Emendas

'.,

O divórCio! Ahl o divórcio!
EnfIm o divórcio I Porque o di
'I órcio resolve. O divórcio resol
ve resolve re-zolve re solve solve

�é e solve o réu solve tudo sàl
ve salve!

Meu amor não veiu hoje o di
, vórcio resolve meu ainor está
vindo sempre antes, o divórcio
resolve meu amor vem e fica
muito o divórcio resolve meu

amoi só vem quando eu não
quero que ele venha o djvórcio
resolve me", amor nã0 vem e eu

não vou o divórcio resolve méu
bem quando,é qui nóis vamo si
casá o divórcio resolve-meu bem
porque você não quer casar ago
ra que o salário aU!TIentou o di
vórcio resolve. O divórCio! 'Ati!
o divórcio. EnfIm o divórcio.
Porque o divórcio resolve, O di
vórcio resolve resolVe re"zolve'
solve solve solve ii ré é solve o

réu solve tudo salve salve I
,

A sogra enche demais o' di
vórcio resolve, a ,sogra nunca vem

o divórcio resolve a cegonha não

quer vir <> div orcio resolve a ce

goriha está vindo demais o divór
cio resolve a cegonha só deixa
menina o divór.cio resolve eu

não queria mais menino o divór
cio resolve, teu ordenado não
deixa �ais mida no fim do mês
o divórcio resolve você me deixa,
muito pouco para as d�spesas da
casa o divórci0 resolve. O,divór·
ciol Ah! o divórcio I EnfIm o di·
vórcio! Porque o divórcio resol·

-

ve. O divórcio resolve resolve're
zolve re solve solve a ré e solve o

réu solve 'tudo salve salve I. ,

Você insis,te em não me dar'
aquele vestido 'longo o divórcio

,

resolve o carro tem que ser tró�
cado o <Hvórcio resolve você tem

que trocar aquela telha quebra
da o divórcio resolve tem goteira

',O divórcio resolve

Irdormacõo.geral

demais sobre a toallia de ,plásti
co o divórcio resolve porque vo
cê não gosta de flores de plásti

,
co o divórcio resolve porque é'
que você só não gosta de coisas
,antigas em nossa cadll o-divórcio
resolve não gosto mais da cor

desta mesa o divórcio resolve a

cor da' casa do Vizinho tá mais
nova"que a nossa o divórcio re

Solve. ,O divórcio I Ah! o divór
cio. Enfim o divórcio! Porque o

divórcio ,resolve. O divórcio re�
solve resolVe re-zolve re solve
solve a ré e solve o réu solve tu
do salve salve I

Úan e Luciano os ídolos de

pano vão se matar por, causa do

cronograma o divórcio resolve a

reunião do cronograma não vai
ser suspensa o divórcib resolve o

Sheik de Ipanema nunca veiu

aqui. em casa o divórcio resolve
o Camelo Velho e o Velho Ca
melo são uns chatos o divórcio
resolve a Gabriela tá um pão' o
divórcio resolve o pão queimou
por causa da Gabriela o divórcio
resolve teu'nome não saiu mais
na crônica social o divórcio re

solve teu livro não tá vendt;ndo
nada o divórcio resolve o samba

que tu feiz tá uma porcaria o

'divórcio resolve telefonaram
aqui prá casa e era voz de ho
mem o divórcio resolve vi um

núrri,ero de telefone natua ,pasta
chamei era voz' de mulher o di-'
'1órcio resolve'. O divórcio I Ahl
b divórcio I Enfim o divórcio I

Porque o divórcio' resolve. O di
vórcio resolVe ,resolve re-zolve re

solve solve a ré e solve, o réu 901-
1il tudo salve salve!

Você não tem paciência nem

pra ensinar análise sintática pro
teu filho o divórcio resolve o ga
rotão tiróu NA. em matemática
por tua causa o divótcio re,solve

ele detesta as aulas .de física o' quinze mil o divórciO resolve vo
divórcio 'resol�e você casou co- eê vive mais pra repartição do
migo ou' com a pós-gradúação q.ue pra família o divórcio resol�
'que' aquele camarada tá te im- ve você vive entre chás e costU,
pingindo o divÓrcio resolve você reiros o, 'divórcio resQlve. O di
vive mais pro Capricho e pra Se- vercio! Ah! o divórcio! Porque
dução o divórcio resolve e você o divórcio resolve. Resolve o sal
dorme com o Estadão e com v ve salve!
Jornal do Brasil o divórcio resol- .' Tua mãe é uma chata teú pai

'

ve você nem quer discutir o pro- é um insensível pros nossos pro
blem<! do divórcio o divórcio re- blemas econômÍcos, não gosto da
solve não gostei de tua crônica cara do teu irmão, você nunca

sobre o, divórcio (j divórcio re- mais me l�vou pra casa da ma

solve. O divórcio I Ahl o divór- mãe porque é que teu pai nunca
cio! Enfim o divórcio I Porque o mais veiu nos visitar onde é que
divórcio resolve. O divórcio,re- vam0s botar aquele teu primo
solve resolve re-zolve fi! solve a que 'vai morar conosco a coberta
ré e solve o réu solve tudo salve que .você' teima ,em usar 'toda a

salve! noite até no verão é quente que
\ Ú carro apare-ceu arranhado' é um diabo tem sal demais na

o divórcio, re:solve você conflr· comida não vamos ao cinema
mou minha ,tese mulher nunca hoje teü cabelo está ca,indo que
<!prende a dirigir o divórcio, re- é um despropósito teu' bigode' ,

solve quem mandou você com- está embranquecendo já estou

prar um carro maior do que' a cheio desta gravata a calça de

garagem o divórcio resolve você boca estreita eu não visto mais
acha que vou ,alargar a gar<!gem cadê o botão ,desta camisa você
só por tua causa o divórcio ,re- nunca mais fez aquele prato· só

, solve mexeram' no meu aparelho porque ,eu gosto só tenho que
de barba o divórcio resolve a comer o que não gosto não que
Cristina apentou o, láps com a lU não posso não faço não não
minha gilete o divórcio resolve o não e renão. Mil nões. O divór
Serginho só vive jogando bola na cio. Ahl o divórcio I Enfim o di
rua o divórcio resolve. Resolve. vórciol
Resolve. Re,-zolve. Resolve a ré.
Solve a ré e solve o réu. Salve I iEririm fun fim fim fim dlin

Salve! dlin dlin e,nfim a solução solu
.,i'o são são são dlão dlão dlão.
Bfim a solução solução soluço
nã'ó mais sqluços só a soluÇão
SÓ luço luço luxo luxo luxo xulo
xulo lixo lixo xulo xulo lixo li-

Nunca pensei que o salario
nem chegasse a quinhentos o di
vórcio resolve você nãl) (oi esco
lhido pra nada no novo jovemo'
o divórcio resolve só mesmo vo

cê aceitar um emprt{guinho de
xo.

Xô! xô!

Contensão & I)istensão dícado no Rio. Aparentemente, mais um
Se até há bem pouco tempo os proje- filme para as prateleiras que 'lotam as

tos de lei de iniciativa parlamentar eram, filmotecas brasileiras. Ma s Aleluia 'Gret
- par mais simples e sem importância - c hen é o terceiro de unia trilogia" inicia
sumariamente soterrados nas comissões, da com Lanoe- .Maior, e seguida por A
técnicas, sempre por determinação das Guerra dos Pelados,("quem fícoú pelado
lideranças; não seria a gestação acidenta- fui eu", garante Back) ..
da do processo de distensão politica que

'***

haveria de autorizai à proliferação" de ,O cineasta se propôs mostrar as adap-
tantas emendas à Constituição. Cama na tações e as inadaptações dos imigrantes,
Câmara o MDE dispõe de número sufi- alemães que, chegaram no Brasil, na dé- ,

dente' para encaminhá-las aos trâmites cada <te 30, vindos de uma Europa con- ,

legislativos, pois dispõe de 1/3 da Casa, llagrada, antecedendo à II Guerra Moo- ,

o governo deu sinais de preocupação dial. Silvio Back diz que Aleluia Gret

quanto ao apoio que essas iniciativas vi-. chen "será uma revelação de um Brasil
nham obtendo no Senado, onde as pro- diferente". Da década de 30 a hístôría se

postas somente se formalizam com' o:: 'estenderá Praticamente' até os dias de

apoio, numérico dos representantes ,dá hoje, mostrando todas as vicissitudes
Arel1a.

'

dos imigrantes.
*** ***

Celestino Sachet

Back ainda lião' escolheu os atores,
mas diz que_

a maioria sairá dos grupos
de teatro -do Paraná e de Santa Catarina.
Plástica

-
' ,

Ap6s fazer uma cirurgia facial no pa
,cient�, o cirurgião plástico deverá eomu-,
,�car imediatamente à polícia a. identi
dade do operado, bem como deverá dar
todos os pormenores da operação, no
prazo de 72 horas, no máximo, a contar
da recuperação do operado"

'

Isso, se' for transformado em lei um
projeto já aprovado pela Comissão de
Justiça da Câmara, O pr6ximo passo se

, rá o exame do projeto pelo plenário.
**.�

,

Ás manifestações contrárias ao proje
to já começaram, e os principais defen
sores da não aprovação são os próprios
médicos e cirurgiões plásticos. 'Não ire
mos operarninguém que venha ao nosso

consultório com a intenção de mudar de
cara, sem mais nem .menos, A primeira
c oisa em que pensamos, é chamar a polí
cia ','�, ' ,:"

As recomendações expressas ao Hder
,

do governo rioSenado, 'DanielK rieger, e
agora' também dirigidas ao. ltder da Are
na na Câmara, deputado!osé Bonifácio"
no sentido de que 'os arenistas evitem
apoiar propostas de emenda à Constitui-

'

ção, revelam com 'toda a clareza a inten
ção do Planalto de tratar o impasse in,sr
tucional com ascética paciência.

***

A distensão, se sobreviver, será lenta'
mesmo: Sem eufemismos.
Deles" pesada
A Arena promete ao menos não per"

der de goleada o jogo contra o MDB; dia
9 próximo, no UC. O líder Antônio Pi
chetti anunciou uma "defesa pesada" à
entrada da meta a ser guarnecida pelo
deputado Saturnino Dadam: Vinício
'Tortato, Fioravante Ma ssolini, Nelson
Morro e'Antônio Búlcão Vianna. Jun
tos, somam mais de 440 quilos. Ou seja,
11O per capíta.
Poder lUJuisitivo '

Quando respondia entusiasmado so- Artes plásticasb re a atual política trabalhista do Gover- ,Ninguém pode se queixar, de boa fé,
no Federal, o Ministro Arnaldo Prieto, da acolhida e do prestígio .que têm sido
destacou o aumento salarial deste ano, dispensados às artesplásticas em Floria-

,.,-como sendo.em 15% superíor,a taxa-in- nó�olis,. Elrt'term'os)jrõporcionais, esta,'" flaelenána... Ml,lS respondendo-a �rg\lJlta) pi9vav�ÍnieIÍte "sé lmSéréve 'entre as' cida�':;.r
.deum jornãíista, el�"f.qi.taxativo,:��os,"J ,ifes �\V iís:qu�,"córif�r�:maioi,ae'sta-

'

sa principal preocupação é poder aquisic qüê' )áoc�gtoi;��óí:il.' 'êôbértura garantidativo do operário, para que ele participe '

tanto na área privada como no que diz
ativamente' do processo-de desenvolvi- resp'eíto 'aos podéres públicos. Ist9 sem
mento econômico.":

" -' ,

,

Descontr"çiio
"falar nos largos (e merecidos) espaços

Aliás, o Ministro do Trabalhe, AmaI- que a imprensa lhe confere.

dó Prieto, pode ser considerado, dentre, Vrs8 aprende" muSC""
os atuais'ministros de Estado; um dos No que se refere' a modas e bossas da

mais acessíveis. Ele não impôs qualquer �ventude; fta �SS est�, pelo ,!Denos,
çondíçâo de diálogo aos jornalistas e a VInte anos atras da mocidade OCIdental.
tudo respondeu satisfatoriamente. Ouna Foi em plena .era Beatle, por exemplo,
figura que circulava discretamente, entre que,os jovens russos descobriram o jazz,
os acompanhantes do presidente Geisel, quando LouisArmstrong, Benny Good
'era o coronel Moraes Rego, assessor da man e Duke Ellíngton andaram por lá.

presidênc da República.
. Recentemente foi a hora e a vez de Ray

IChuv" benvindU "
'

"

Conniff, maestro-arranjador que.fez su-

A chuva foi competente assessorá do cesso nas bandas -ocídentais nos fins da

.govemador Konder Reis durante a esta- década de: cinquenta. E no momento à
da dospresídente Geisel em solo catari- grande coqueluche da juventude bolche-'
nense. Antes de prejudicar; a chuva que vista é a goma de mascar, que sõ.agora
acompanhou o autom6vel presidencial ,cpmeçou a ser produzida na Rússia.
durante o trajeto 'até Joínville acabou Isso também pode significar que ape-
sendo responsável pela mais longa au- sar de 'todas as divergências dos sistemas '_,

diência já concedida pelo presidente a polftíco-econômíco-ídeolõgícos e/ou
um governador de Estado: 2 horas e 40 repressívos-políeíaís, juventude é juven-
,minutos.' 'tude�

Turismo "

:Economia
O Brasil está entre os poucos países Veículos econômicos, com consumo

do mundo que sairão de 75 com um sal- mfnímo de, combustível de 12 quílõmedo positivo no setor ntrfstíco, ge'74 foi>' tros por litro e cOm velocidade não su
um ano bom, tendo aumentado 8 por perior a 120 quilômetros por hora, po
cento o número de yiagens (mas çaído derão ser fabricados no Brasil, num
,de 17 pará l:i milhões de dólares o' capi- prazo 'de três ,anos, conforme decisão da

�tal movimentado), de 75 não se espera Cómi�o de Transportes (:la Câmara.
-

nem isso. Motivos políticos afastaram Ó,
tunsta de Portugal, Itália, E�panha; Tor- Ponto de Vista
quia, Chipre, Chile (em menor escala), e Exportar iS a solução: Essa, é a poH-
,outros países antes considerados o "E� rlca agrícola do governo, c�ntra o qual
Dorado" do turismo., 'insurgiu-se ó governador do Rio Grand�

Os satisfeitos com o fluxo turístico' do' Sul, Sinval Guazelli: �'Uin ,grànde
intemacional são, �oucos. Os mesmos país não é aquele que exporta bastante;

. moti:vos políticos que, se não ocasiona- um grande país é aquele cujo povo tem
r.im uma queda total pelo menos esta- capaCidade de consumir � produção ''.
clonaram o movimento, devemo se ma-- Ou seja, cujo, povo tenha' condições de'
infestar este ano novamente. Os Estados 'comprar o que é apenas, ou mais, expor-"
Uiúdos aproveitani-se elo fato'; increíneri� fado.
tando o turismo inferno. E oBrasil, pó:

'

Guazelli disse .q�e se a d�manda m
liticamente calmo, ,deverá receber (e a�- terna por produto,li agrícolas e manufa"
mentar) bastante o número de visitan- turados não aumenta é porque boa parte
tes, trazendo as preciosas divisas. da população não tem condições para

,

Funrural consumir. Um ponto de \ista que deve
A livre escolha do socorro médico 'ser respeitado, principalmente quando

hospitalar dos segurados 'do Funrural de: emitido por um grande fazendeiro de •
ve ser, presumidamente, o mais 'rápido Vac'ana, e que deve conhecer bema po
possível. O comentário foi feito pelo de- lítica brasileira de exportação de produ
putado Wilmár Dallanhol, tendó 'afrrma- tos agrícolas.
do que o Funrural deveria alterar seu

sistema de convêruos cmn o� hospitais e Escultur"

médicos, adotando um novo procedi- O artista plástico AÓ(ônio Mil rece-
mento onde se assegure ao colono o di- beu uma encomenda do' presidente do
reito de livre escolha. Sustentou o depu- Tribunal de Contas do Estado, Nilton
tado que milhares de beneficiários s6 Cherem: um trabalho artístico para o

podem servir-se e s6 são atendidos,por plenário do novo prédio do 1libunal. O
médicos e hospitais que lhe são detenni- trabalho, um Cristo de um metro e vin
nados, quando a realidad,e é que' mais te, está sendo confeccioriado em aço,
pr6ximo de suas residéncias e locais de pelo artista joinvilense.
,trabalho, existem outras unidades hospi- M,enor
t;llares que os poderiam atender com O 10. Ciclo de Estudos sobre a Pro-
mais efIciência e rapidez� blemáticà do Menor no Sul do E�tado

, Aleluia Gretchen será realizado em Araranguá nos próxi-
É o nome do terceirp fIlme de' Silvio 'mos dias 16,e 17 de maio. O ciclo pre-

Back, catarinense de Blumenau, mas ra- �nde abranger a problemática do menor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTAD 0- 04 de maio de 1975 - Página 5

Bonifácio não quer apoio às emendas doMDB
. ,;' .

'

Brasflia - A exemplo do

que foi determinado ,pelo'
líder do governo no Serado,
o deputado José Bonfãcio
recomendará aos .arenístas
.da Câmara, que evitem
apoiar. propostas de, emen-
'das à constituição elaborá
das per representantes do
MDB e' nem façam as suas

próprias I sem antes consultar
a direção do partido. Os

vice-líderes, por sinal, jão
não estão mais apoiando
emendas constitucionais.

Tu40 indica que a tecla"

I) mação - acolhida pelo palã
Cio do Planalto - tenha par
tido de setores da Arena na

Câmara, que sentiram na

apresentação de emendas

pela oposição um fator de

desgaste eleitoral para o par
tido. Ao ser obrigado a vo- "

tar em aberto contra as pro
postas - no caso, a que re

-duz a aposentadoria do ser

vidor público, originou toda'
- aquestão.

No que-diz respeito a

bancada do governo' na Câ- '

mara, o apoio de deputados malízar suas propostas com

da Arena para a formaliza- apoio numérico suplementar
, ção 'da emenda é dispensá- 'de representantes da Arena, ,

vel. O MDB dispõe de mais ;

de um terço de deputados, o
.que lhe garante quorum pa
ra encaminhar à presidência
da Câmara quantas emendas

desejar. Já no, Senado' o

MDB só tem conseguido for-

constituição alterando o dis- ,

positivo que se refere' aos

poderes do presidente da

República de assinar decre
tos-leis, estabelecendo que
esses semente poderão ser

PO):' outro lado o deputa- baixados durante o recesso

do Jarbas Barbalho poderá do CorgressoNaeíonal.: ,

.apresentar ainda' esta sema-. A argumentação do paro'
.ra, .proposta de" emenda ,à ' lamantar, que necessita 122

DIMINl.JIÇÁO DE, ro,
'

DERES

, Políticos querem imposto para. o partido
. são Paulo - Á cobrança compulsória de um

imposto anual, destinado especificamente ao par
'ido desejado pelo contribuintés-éa solução ,para
o grave problema da constante crise fínanceira
dos partidos políticos brasileiros, na opinião do

vice-governador do Estado de .Sâo Paulo, profes-
-sor Manoel Gonçalves Ferreira Filho.

'

Segundo o .vice-governador, que presidiu uma

reunião da cúpula da Arena paulista, em seu gabi
nete, no Palácio dos Bandeirantes, a falta de di
rheiro sempre aparece como, entrave quando se

elaboram planos de dinamização de 'qualquer par
tido político, no Brasil.
'\0' imposto partidário é cobrado, por exem-.

pio, na Alemanha, onde há 'tan'\bé� o imposto
religioso. Cada 'cidadão contribui para o partido
que deseja e a religião que professa, Seria algo
como nosso imposto' sindical", disse. ,

A reunião foi convocada para li discussão do

anteprojeto do programa do partido da, situação,
trazido a São Paulo por seu pre,sidente, S�n�dpt

.

Petrônio Portela. Estiveram ires�rttes;;'il1'éntao:
vice-governador, o presidente dó Diretório Régio-

nal Paulista, deputado federal Jacob Pedro Ca

rollo, os Secretários polítícos do governo Adhe
má de Barros Filho, da Administração, Ruy Sil
va, .do Turismo, Jorge Maluli Neto, do Trabalho,
Rafaei Baldacci, do Interior. O líder da minoria
arenista na Assembléia deputado estadual Nabi

'. Abi Chedid e o secretário do partido, .Adelino
'Moreira. Pára o próximo encontro encontro, foi
convidado também o' secretário de Assuntos

Extraordinários da prefeitura da 'Capital, Claúdio
Marinho, pata tratar do problema da prefeitura
da 'Capital, Cláudio Mannho, para tratar do pro
blema muricipal.

Esse é um problema, na.opinião do vice-gover- ,

rador, segundo quem "as lideranças arenistasde
São Paulo estão dormindo em berço esplêndido.
Além de preparar o programa do partido e discu-.
t i r nomes para os diretórios, é 'preciso também
acordar as lideranças na Capital e conciliar as do
interior. Essesóno do partida aqui énatural: urna
'eleiçã"q':Pâfa<á Gâ'ni:ru:aíl'1'ui'l-icipld não .rrrDtiva tan
tO'quâptõ'hm1f eleiç;lfocpára 'ptil'feíto'bti, govesna-
dor", '1:.�� 1',' � "'r.

'. Alagoas: proíbldo (alar sabre irregularidades
. �," -

.
."' .

MaceiQ ., Ó governador Divaldo s,iuuagy proi
biu todos seus auxiliares a darem declarações so

bre irregularidades' encon tradas na administração '

do governo Afrânio Lages. Justificando, .disse o

professor Divaldo Suruagy, que "em vez de fofo
cas seus auxiliares levem ,soluções 'para o caso, a
fim de evitar' repercussões fora dó Estado".

.

Essa determinação foi feita, devido que o go-'
"vernador alagoano foi cien tificado de várias irre

gularidades apresentadas em empresas de econo

mia mista e também em' secretarias, tais corno:
Cohab

I
_ Alagoas,' onde o inquérito já se encontra

-no Forum, implicando três dirigentes; na Cornpa-
mia de Ele�ric�dade de Alag�as -, CEAL\ cuj?
desfalque fo.I feito n0 alinoxanfado; na Secretana
dé Educação, nas transferências de profe:ssoras;
na Secretaria do Planejamento, onde o secretário
Benedito Cerqueirá é àçusado de receber ,propina
de um grupo francês para instalar o distrito indus- .

trial de Maceió e também no PER; ohde o depu
tado do MDB, Alcides Falcãó cheg.ou até pedir
CPI, mas depois resolveu retirar a 'sua denúncia,
esperando uma resolução do ,Tribunal de Contas
de Alagoas, que está apurando as irregularidades.

Da'\ irregularidades, sab�-se apenas que o "es-

cândalo .da Choab-Alagoas" já está apurado, onde
o promotor Enoch, Cavalcanti Barros solicitou no

mês de abril no dia 18, aó juiz da Décima Vara
Criminal, Newton Saldanha, a decretação da cus

tódia preventiva 'e o sequestro de bensdos impli
cados Luiz Renato de Paiva Lima, Capitão, da re
serva Érico de'Albuquerque Silveira e Fernando

Carneiro, respectivamente, presidente, diretor-fi
nanceiro e diretor-técnico da Cohab-Al no gover-.
no Afrânio 'Lages. Também estão implicados no

processo, o economista Domingos Arabutan e o

empreiteíro José Nepomuceno,
Ao oferecer a denúncia, entendeu o promotor

Enoch Cavalcanti.da Nom Vara Privativa das exe-

'cuções criminais, que os acusados cometeram os

crimes de estelionatários e apropriação indébita.
Diz ainda o promotor, que o sequ,estro de seus

bens servirá para garantia do alcance praticado.
Esclareceu ainda o flromotor, que a solicitação

de decretação da custódia preventiva e sequestro
d.e b,ens dos acusa'dos foi feita ap9s uma análise
minuciósa do,s autos, que constataram a participa
çã'o dos mesmos no desfalqu'e praticados naCom
panhia de Habitaçã'o Popular 'de Alagoas
Cohab-Al.

Técnicos cogitam o aumento. da gasolina
Rio - O governo está estudando a hipótese de .

rever o atual esquema de aplicaçã'ê do imposto
único'sobre combustíveis e ltibrificântes, a fim de
evitar' póssíveis reduções d.a receita fiscal nessa

área provocadas pelos subsídios ao consun;lidor
em determinados produtos.

'

Segundo alguns técnieos, não estària afastada a

possibilidade, no aumento do'preço:dos derivados
de petróleo que entrará em vigor IÍ0S próximos
dilis, ser re�zido o subsídio que a gasoljna vem
concedendo�eo diesel.

,

' ',,'
•

Desde os acrés;i.rrios de pFeço 'verificados n\)
óleo cru a partir d<,. final q.e 73; que os consumi
dores de' gasolina SL �tentaIÍ1 a polític'a de subsf- ,

dios ao óleo· diesel, c 1mbust{vel mais importante
em termos econômicos, que condiciona mais dire

tamente o custo dos fretes rodoviários. :

Os estudos; ainda na área dO' Conselho Nacio'
riu do Petróleo (CNl'), levaril em consideração a

atual estabilidade do mercad,o internacional de

petróleo e se desenvolvem dentro, da filosofia do

governo ,de "verdade dos preços". A existência
desses estudos, no entanto, não gárante por si só
que será revista a política de aplicaçã'o do impos
to. Tudo está, ainda, no terreno das hipóteses.
o CNP terá duas reuniões plenárias nos pro xi- .

mos dias 6 e 13 - quando deverá aprovar os no

vos índices de reajuste.s dos preços dos derivados
de petróleo. Segundo 'técnicos do setor, é .mais
provável que isso ocorra no dia 13, com os novos'

preços entrando em 'Vigor ap"ós o dia' 15. O
'álimento do preço das gasQ}inas está seIJdo esti
mado na faixa dos 7 a 9%, o q.ue valeria também
para o óleo diesel.

, ,

A confirm�o da existência de uma estrutura
promissora em termos de produçã'o de hiçlr'ocar
bonetos na área do floçO SES-24, próximo, na foz
d� qo Vaza Barris, no litoral de Sergipe, significa
um êxito e�pecial da equipe de ge&}(;>gos e geofísi
cos da Petrobrás, que escoLheu a zona ,a ser perfu
rada utiliZando a técnica do "bright-spot"_

Deputados analisam per�pectivas da Arena
'BrasíÍia - Enquanto' as eircunstâncias favore�,

cian'l, a Arena cresceu à sombra de uma imaginá
vel ligação com ,os governos federal e estaçluais,
mas na medida em que se pôde avaliar a distância

• .'que os separava, desfez-se a impressão inicial de

que o partido partiCipava efetivámente do gover
no, compondo os escalões administrativos ou pre
sente em suas realizações, muitas das quais origi-
nadas no' próprio Parlamento., .•

.,NQ entender do deputado Rogério Rego
Arená-BA) este foi um dos fatos iie q\le o eleito
rado se conscientizou na campanliá de novembro
do ano passado, e teve como consequênçia alguns
resultados adversos ao partido situacionista. Cres
c imento e regressão, porém, são para ele fenôme
nos comups na vida dos partidos, e resultam de,
fatos e circunstâncias imprevisíveis, bem como do
compprtamento político' do gÓverno e das li4e�
ranças.

No momento; segundo o depu�ado' baiano? a

palavra de ordem dos arenistas deve ser o forta
lecimento do partido" sem imp9rtar-se com a

perspectiva, há pouco divulgada, de sua extinção,
juntamente com o MDB: A Arena - acrescentou

- acomodou-se à sua condição de maioria esma

gadora e não se deu c0nta do trabalho de recupe
ração de seu, adversário, apesar-de o MDB já ter
sido ameaçado até de dissolução.

SABOTAGEM
O processo de distensão instaurado e condu

zido pelo presidente Ernesto Geisel tem sido mo
tivo de sabotagem por parte dos frustrados e rádi
cais, conforme disse ontem o deputado' Siqueira
Campos (Arena-GO) �crescentando que, por esta
razão, os políticos de tendências democFáticas
precisam' man�er a vigilância, ii firmeza e a tole
rância.,

.

Ele criticou o fato de surgirem eventualmente
versões segundo as quais o presidente da Repú
blica é contrário à adoção de determinadas medi
das, para que o assunto se torne imediatamente

proibido no Congresso e iss0 'para ele representa
um atentado à distensão. Nesse p:;uticular citou a

criação de novOs partidos, dizendo não ter certe

za se o cliefe do governo é a favbr ou não, "mas
de qualquer' forma isso não impede que seja deba-
tido o problema".

'

assinaturas para a apresenta
ção de sua proposição é a de

que, podendo o presidente,
da República invocar dispo
sitivo constitucional para
que matérias de seu interes
se possam ser aprovadas
dentro do prazo de 4S. dias,
os decretos-leis somente tra
zem amarginalização do po-
der legislativo.

.

Em levantamento feito, o
deputado Jarbas Barbalho
mostra que nos últimos 6
anos - depois da edição do
AI-S :_ foram assinados pelo
.pr esident e dá República
mais de 900 decretos-leis, o
que em verdade, somente

pode encontrar explicação
nos períodos em que o Con
gresso Nacional esteja em re

cesso - os meses de julho,
dezembro, janeiro e feverei-

'

roo

Na alteração apresentada,
os decretos-leis baixados no

recesso do Corgresso Nacio
ral poderão ser examinados;
dentro de 60 dias após o reí
nício dos trabalhos legislati
vos, não sendo permitida
emenda e, no .case-da mão

deliberação nesse período
sobre a matéria, o texto do
mesmo será considerado.

AUTONOMIA NAS CA-

ra a apresentação de uma

emenda constitucional resta,
beleeendo a.autonomia polí
tica das capitais.

De acordo com o repre
sentante oposicionista, o re

cente episódio da interven

ção federal no municfpio de
Rio Branco, além de ter

ameaçado' o clima existente

favorável à distensão, tor-

rnu mais evidente a necessi
dade do retorno ao princf
pio das eleições diretas para
as prefeituras das Capitais.
Com isso - acrescentou -

se, evitariam outras divergên
cias semelhantes e compro
metedoras ,do processo de
no rmalização democrática.

O senador Mauro Benevi
des reconheceu que não será

fácil conseguir o apoio de

alguns arenístas para a apre
sentação de sua emenda, es
pecialmente depois que o

palácio, do Planalto expres
sou ao comando nacional do
partido sua preocupação
com O excessivo número de
reformas à .constituíção já
apresentadas na atual legisla
tura.

PITAIS
Embora manifestando-se

pessimista quanto às possíbi
lidades de êxito o senador
Mauro Benevides (MDB'
-CE), por sua vez, anunciou
ontem a disposição de pro
curar apoio entre alguns se

nadores arenistas, afím de '

conseguir o número mínimo
suficiente de assinaturas pa-

..... defina seu futura _ ..�I\epaprenlla uma profl55DO �.PAULO
[UrSD

d'e prDgrama�ãD [Dmputadares eletrâni[DS

senac

'.
FLORIANOPOLlS

A profissionalização num campo em que há amplo trabalho, é o melhor caminho para o sucesso pessoal.
A programação de computadores eletrônicos se encontra nesta faixa, no momento atual e no futuro, O computador eletrônico'

'está em todas desde um slmpleslevantarnente cadastral até as mais complexas operações comerciais e científicas.
Exatamente para facilitar sua eficiente preparaçâo profisslonal o S6NAC de SANTA CATARINA e a CELTEP €le s.ÃO PAULO

uniram seus esforços através de.um convênio que visa à formação de proffsslonals reatrnente capacitados.

PROFESSORES ESPECIALIZADOS - AMPLO MATERIAL DIDÁTICO
PR0JEÇÃO DE FILMES TÉCNICOS - SLIDES -',fOTOFIXAÇÃO E RETROPROJEÇÃO
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I\IIArR(CULAS ABERr�\S VAGAS LlMlfADAS
PRÉ-REQUISITOS: 10. GRAU COMPLETO, DOCUMENTO DE IDENTIDADE.

Informações e inscrlções: ,

RUA SILVA JARDIM - DIp,RIAMENTE DAS 14:00 às 21 :00 HOR'AS.
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MAMAE
.

OFERE A
PRE ENTES

DAS LOJAS HM!
f/bnexARNO

CONJUNTO PANEX FIORELLA
Tampas decoradas
com 12 peças!

. Apenas 39,00
.

ImensaIs. í��....e�.'1f'1Ç.l� �

\.=1

"A Qualidade �m 1º lugar" "A panela forte"

. PANELA DE
'

PREsslo
PANEX LlDER

Apenas,69,OO

SECADOR DE
CABELOARNO
Apenas

21'9,00

LIQUIDIFICADOR
ARNO
LINHA RETA!
5 velocidades!

Apenas239,00

CONJUNTO PANEX
D.I'PLOMATA
Com 6 peças!
OFERTA PARA A MAMÃE:

Apenas 119,00

ENCERADEIRA ARNO
Base retangular! Maior renciimeí'Íto"·

Apenas 59,00 mensais!

�OOIm
Ift1lJlllM.�

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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XXXI JUCs
,

, Palhoça e COPA
A.Konder: •...

mais 8
jogos

Mais uma rodada eliminatória da C-opa Arizona de

Futebol Amador, promoção do jornal O ESTADO e

Companhia Souza Cruz - Indústria e Comércio, será,
desenvolvida hoje com a disputa de oito jogos, nos estádios
Adolfo Kond er e Palhoça.
I Em cada chave se classificarão quatro agremiações para
as disputas do próximo do mingo, quandoentão já se poder

tazer uma previsão dos favoritos. Como já aconteceu nas

duas primeiras rodadas, o estádio Adolfo Konder deverá

Fais uma vez receber um bom público, principalmente na

partida das 14 horas, quando o Agronômica deverá levar

Juma grande torcida para o jogo contra o DASP.

I No estádio emPalhoça amelho r torcida deverá ficar com
a partida entre Guarani e 7 de Setembro, quando o público
daquela cidade, como já aconteceu na quinta-feira, deverá
comparecer ao campo para estimular seus jogadores. O

Cejan, um time formado de jovens, é outra equipe que
deverá se apresentar com uma boa torcida, pelo fato desta

agremiação também ser de Palhoça.
Veneno x Fernando Raulino e Ajax x Bel;l Vista, são as

equipes que estão estreando no, campo do Guarani, já que
nos jogos anteriores, atuaram no Adolfo Konder e no

Educandário.
As partidas, disputadas, no estádio do Guarani têm se

desenvolvido com alto índice disciplinar, com os jogadores
colaborando para a boa atuação dos juízes. Também o

quadro de árbitros para as partidas de hoje foi alterado. Em
Palhoça permanecerão Dirsey da Cunha Estácio e

Claudionor Pereira, enquanto que Gerson Demaria, que
apitou no Educandário, e Iolando Rodrigues, na Base Aérea
e no Paula Ramos, se transferiram para o estádio do

puarani. No Adolfo Konder o quadro também foi alterado

lcom a Inclusão de Flavio Flores Zippel, que estava apitando
-

;em Palhoça e Luiz Carlos Portela, que estava no

Atletismo ontem, na Escola de AprendízesMarínheiros Educandãrío.

encerram-se

hoje
'na capital

Encerram-se 'hoje à tarde o s XXXI jogos Universitários
Catarinenses promovidos pela Federação Catarinense de

Desportos Universitários, que anualmente congregam
Universidades de vários municípios, numa festa de

congraçamento entre a classe estudantil universitária.

Vários esportes considerados olímpicos estão sendo

dispu tados por centenas de atletas em diversos ginásios e

pistas' da capital. No dia de ontem fei efetuado no estádio

atlético da Escola de Aprendizes Marinheiros a modalidade

de atletismo, com os participantes alcançando um bom
nível técnico e deixando inclusive os treinadores satisfeitos.

Além do atletismo, outras modalidades feiram encerradas

no dia de ontem como o voleibol masculino e feminino,
tênis de campo e a natação na sexta-feira, mas só no dia de

hoje será apontada a Universidade vencedora dos XXXI

JUCs.
,

Na modalidade de natação, a UFSC venceu o masculino

e feminino. No 'masculino a UFSC somou 136 pontos; em
20. a FUNC com 58; em 30. a UDESC com ,28 e em 40. a

FURB com 21 pontos. No feminino, em 10.' a U,FSC com

103 pontos; em 20. a FUNC com 43; em 30: a UDESC com

18 e em 40. a FURB com 16 pontos.
No voleibol feminino a campeã foi a FURB; em 20. a

UFSC; em 30. a UDE8C e emdo. a FUNC. No masculino,
em 10. a FUNC;em 20. a FURB, em 30. aUFSC e em 40. a

UDESC. Ontem, a FURB venceu a !PUNC por 2xO, no

feminino; a FURB foi derrotada pela FUNC por 2xl no

masculino; UFESC 2xO UDESC, masculino e UFSC 2xO

UDESC, no feminino.
No tênis de campo a UFSC foi a campeãmasculina com

7 pontos e a FEPEVI foi a vice com 2 pontos; no feminino,
em 10',a FURB c om 7 pontos, em 20. a UFS C, vice-campeã "

e em 30. a UDESC com 11 pontos.

'.
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APARTAMENTOS- CASAS; 'TERRENOS
APARTAMENTO
3 dormitórios, amplo livi'r1g, dependência
de empregada, garage, de frente, 2 ba- '

nheiros, massa corrida, armários embuti

dos, cozinha'arnericana, ar condicionado,
telefone. Financlamentc: 20 anos. Acei
tamos seu imóvel.

3 dormitórios, 170m2. com garage, 10.'

andar, de frente; dependência de empre

gada, 'armários embutidos, amplo living.
Financiernento: 20 anos. Aceitamos seu

imóvel.

Junto � Beira Mar, 3 dormitórios, armá
rios embutidos, 2 banheiros decorados,
cozinha -decoreda e com armários, living
em L, dependências de empregada, ar

condicionado,' telefone, garage indivi

dual, 'massa corrida todo carpetado, .be
Hssima sacada, proporcionando extraor

dinária vista panorâmica.

Apartamento, junto ao Mar, ediffcio pe

queno sem elevador, garage individual, 3
dormitórios, Iiving,2 banheiros decora

dos, amplas sacadas, dependência de em

pregada, cozinha decorada.' Financiamen
to: 20 anos. Aceitamos seu imóvel.

CASAS
Canasvieiras

Casa mobiliada em terreno de 300m2., a '

100 rnts, do Mar e do Hotel Canasbeaeh.
Preço: Cr$ 185.000,00 - Aceitamos seu
imóvel.

Coqueiros
Casa de alvenaria em excelente terreno.

de 2'frentes, � Rua Miguel Daux, amplo
living, dependência de empregada, garage
etc. Preço li condições em até 20 anos.

JARDIM ITAGUAÇU - de alvenaria, '

em final 'de construção, 174m2" 3 dor-,
mitórios e demais peças, zona alta. Pre

ço: Cr$ 370,000,00" Financiamento: 20
anos, Aceitamos seu imóvel.

Estreito
Residência � Rua Santos Saraiva, no.

1.558, com área de 140m2",num terreno

de 524 m2.' c/ 3 dormitórios, banheiro,

\
'

com azulejos, ampla sala toda carpetada,

copa/cozinha. Nos fundos quarto de

brinquedos, dependência de empregada é

ampla área coberta. Financiamento: 20
anos. Aceitamos seu imóvel.

Capoeiras
2 casas 'em terrenos independentes, com
3 dormitórios em cada uma, living, gara
ge etc. Preço: Cr$ 85.000,00 cada, com
financiamento. Aceltamos.seu imóvel.

CASA
Centro

Casa de alvenaria � Av. Rio Branco, de
esquina, em terreno de 361 m2. Zona

alta, 3 dormitórios e demais peças. Pre
ço: 465.000,00. Financiamento: 20 anos.

Aceitamos seu jrnóvel,

Casa de alvenaria, 2 pavimentos, desocu
pada, 3 dormitórios, 2 salas, 2 'banheiros,
ampla frente, Preço: Cr$ 220.000,00 -

Financiamento: 20 anos. Aceitamos seu

imóvel.

Dê madeira, na Trindade, bom terreno, 2
dormitórios e demais Peças. Preço: c-s
58.000,do.

.

Zona nobre da Trindade, 2 pavimentos
de alvenaria, desocupada, 2 amplas salas,
4 dormitórios, garage para 2 carros,

copa-cozinha, 2 banheiros. Financiamen
to: 20 anos,

TERRENOS

,

.

Coqueiros - Rua Paula Ramos, com

408,60m2. - Preço: Cr$ 39.255,00

Costeira do Ribeirão da Ilha, com

290.000m2. - Preço: 227.810,00

Balneário Carnboriú - JARDIM REAL,
com 287,50m2. - Preço: Cr$ 14.867,00

Tijucas - Travessa Bayer Filho, com

1.400,00m2. - Preço: Cr$ 23.380,00

,Lagoa da Conceição, com 15,50 x

19,00m. Preço: Cr$.28.776,00

A alta moda, nas çriações mais belas
para o INVERNO, (para senhoras

I

cavalheiros e crianças)
Estão chegando, 'diariamente,
em carater de exclusividade

para A MODELAR

,N.B. Também a A Grutinha está super
sortida de novidades populares para,
a estação entrante.

't'
i

Loteamento STOD IECK, terreno jola,
rara àportunidade, 287,oom2. Preço:
Cr$ 120.000,00

Trindade - Rua Belarmino Correia,
487,00m2., Rua do Grupo Escolar. Pre

ço: Cr$ 53.955,00

Estrada Canasvieiras, Jurerê com 480m2.
(12x40) Preço: Cr$ 23.980,00

Bairro José Mendes -, Rua José Maria da '

Ll,Jz, lote com 270,00m2. Preço: Cr$
35.000,00

Canasvieiras, próximo ao Countrv, com

3,OOm2. Preço:Cr$ 35.000,00

Jurerê - com 450.00m2. - Preço: Cr$ ,

38.000,00

Canasvieiras, coro, 504,60m2. - Preço:
Cr$ 55.000,00 r

Canasyieiras, lote com 341,oom2.,,
Preço: Cr$ 45.000,00

Cachoeira do Bom Jesus - terreno com

1.387,72m2. Preço: Cr$ 150.000,00

'Lagoa da Conceição - Loteamento Cida
de Nova, diversos lotes de 480,00m2. -

Preço: Cr$, 35.750,00 por lote

Trindade - Rua Lauro Unhares, terreno
com 300m2. Preço: Cr$ 45.750,00

Trindade - Rua Elpidio Barbosa, trans
versal com a Rua Lauro Unhares, com

'40l-;40m2. (12x34) - Preço: 49.000,00.

,

I,
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DE FutEBOL AMADOR'

Escala de Árbitros
\_\'

Estádio Dr. Adolfo Konder:
Alvinho Santos

Luiz Carlos Portela
Flávio Flores Zippel

,

Eurico Martins
EstádiO' do Guarani (Palhoça):

, Gerson Demaria
Claudionor Pereira

Dirsey da Curtia Estácio
Iolandó Rodrigues

Os oito jogos

Estádio :Adolfo Konder
Chave I - Grupo I ,

9 horas - PO!lcia:Militar x Assembléia Legislatíva ,

lOh15m - DIamante F.C. x Saldanha da Gama
'

ChaveI -:- Grupo n ,

'

l4�horas - Agronômica F.C. x DASP
15h15m - Clube Universitário x Santos Dumont
Estádio do Guarani F.C. '

'

Chave n - Grupo I
'

9 horas - Fundação Hospitalar x E.C. Ceja
'LOh lSm - Guarani F.C. x 7 de Setembro F.e.
Chave n - Grupo n

"

,

l4slOras - Veneno F.C. x Fernando Raulíno F.C.
15h15m - Ajax F.C. x Bela ViSta

Arizona
•

-o cigarro,
dohoR1ern'

,., QUALI�DE' SOUZA CRUZ
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São, Paulo - Apontado como prgvável campeão do

primeiro turno, o São Paulo, líder invicto do torneio, com
24 pontos ganho s, enfrenta o Santos hoje, a partir das 17

horas, no Morumbi, no, principal jogo pelo campeonato
paulista.

Outra partida importante será realizada na cidade de
Marília, quando o Palmeiras estará enfrentando a equipe
q\le leva o nome daquele município..

Devido ao grande prêmio São Paulo, a partida será
iniciada uma hora mais tarde, o que deverá levar, bom
público ao Morumbi, embora o Santos não tenha mais

qualquer possibilidade no turno. Zé Carlos, na dependência
de um teste, é o único problema do São Paulo. Se não

ganhar condições, Silva entra na ponta esquerda . .A euforia
entre os jogadores é grande ,e dificilmente a equipe deixará
.de conquistar mais uma vitória. Armando Marques. será o

juiz.
Com a melhor defesa do campeonato e um bom ataque,

o .São Paulo ficará' a um passo da conq uista do título se

derrotar o Santos, equipe.cuja campanha tem sido bastante

irregular e que vem de um resultado negativo, empate com
o Noroeste, domingo último, na Vila Belmiro. A

gratificação de Cr$ 2, mil 600, anunciada pela diretoria do
São Paulo, é mais uma mo�ivação pela vitória.

Ontem pela manhã' o técnico José Poy comandou um

treino recreativo e o atacante Zé Carlos está na dependência
de um teste que fará nos vestiários, momentos antes do
início da partida. As equipes: �ANTOS - Joel Mendes,
Carlos Alberto; Oberdan, Bianchi e Turcâo; Paulo, Leo e

Brecha; Paulo Nani, Cláudio Adão e Clayton. SÃO PAULO
- Valdir Peres, Nelson, Paranhos, Arlindo e Gilberto;
Chicão e Pedro Rocha; Terto, Murici, Serginho e Zé Carlos

(Silva).
'

, O Palmeiras tem um compromisso muito difícil diante
do Marilia, equipe que vem fazendo boa campanha e terá o

apoio de sua torcida. O técnico Osvaldo Brandão manterá a

mesma equipe do último jogo e acredita -numa vitória,
embora saiba que isso não será fácil. A delegação
permaneceu na 'cidade de Jaú, onde o time jogou
quarta-feira passada, contra o XV de Novembro local, em
'partida amistosa.

'

Ontem houve treinamento leve e o time está' escalado
com Leão .; João Carlos, Luis Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu
e Ademir da Guia; Fedato, Leívínha, Mário e Nei. Em
Marília, o movimento é grande e a renda poderá chegar aos
Cr$ 250 mil, segundo cálculos feitos pelos dirigentes locais.
O técnico Wilson Francisco Alves escalou o time com Neuri;
Santana, Darcío, Tínho e Mineiro; Zé Carlos e Nelson
Lopes; Jader, Toninho, Roberto e Wilsinho.

Mais seis jogos estão programados sendo um pela manhã,
na capital, envolvendo Portuguesa de Desportos e São
Bento, no Pacaembu, e os demitis no.ínteríor do Estado. Em

Campinas o Guarani enfrentará a Portuguesa Santista, na
estréia do técnico Tim, que assinou contrato com o clube
no início da semana e fará suas primeiras observações sobre
as qualidades do elenco.

Em São Caetano do Sul, o Saad, cuja campanha é

irregular, 'jÇ>ga cmitra' o Juventus, numa partida sem

favoritos. XV de Novembro x Paulista, em Piracicaba;
Botafogo x Fe rrovíáría, em Ribeirão Preto; Ponte Preta x

Comercial, em Campinas. A partida do Guarani, diante da

Portugu esa Santista, será realizada pela manhã. Assim, o
público de Campinas terá, oportunidade de assistir a dois

jogos hoje, fato que não acontece há muito tempo naquela
cidade.

'
'
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BotafÇ>go
sem'Wendell,

Vas'cosem
meio-campo
Rio - Botafogo e Vasco disputam h oje', à tarde, no

Maracanã, o primeiro grande clássico do .segundo turno do
" campeonato 'carioca de futebol, numa partida em- que a

rivalidade' das duas equipes está acima e supera qualquer,
poblema que os técnicos dos'dois' clubes tenham para
escalar seus times.

'

En quanto o Botafogo não contará com Wendell, por
problemas de contrato, o Vasco está ameaçado de não ter

Zanata e AlCIT. Para o lugar do goleiro, o técnico Zagalo já
designou Ubirajara Alcântara, que atravessa uma excelente
forma física e técnica.

O meio de campo do Vasco, 110 caso de não contar com
seus titulares, está formado por Gaücho e Luis Carlos, que
deixará' a ponta esquerda com O atacante Dé. O Vasco fará
sua estréia no campeonato' 'carioca e, no seu último
amistoso, disputado contra o Santo Antônio, em Vitória,
ganhou de 2aI.,

Ô Botafogo vem de urna vitória de 6 a 3 sobre o Campo
Grande, numa partida em que Fischer foi a grande figura e,

parece que conseguiu definitivamente a posição de titular.
O ponto fraco do time é a defesa, talvez pelo pouco auxílio
que tem recebido do meio de campo.

Zagalo, por sinal, teve uma' conversa ontem COIl) seus

jogadores, eh amando, a atenção principalmente dos do meio
de campo. Marinho também recebeu' a orientação de não ir
à frente inadvertidamente, deixando um enorme campo
p.ara as investidas do adversário.'

A partida deverá' apresentar lances de grande emoção e

um bom público certamente comparecerá ao Maracanã. Seu
início está previsto para as 17 horas. O árbitro será Arnaldo
Cesar Coelho.
As equipes estão, assim escaladas: BOTAFOGO -

Ubirajara, Miranda, Chiquinho, (Mauro Cruz), Artur e

Marinho; Carlos Roberto, Carbone e Dirceu; Cremílson
(Puruca), Fisch€:i e Nilson. VASCO - Andrada, Paulo

César, Joel Renê'é A1f"me;�; Aleír (Gaúcho); Zanata (Luis
Carlos) e Jair Pereira; Carlinhos, Roberto e Dé.
Na outra partida do dia, estarão em ação Bangu e

Madureira no campo de Moça Bonita, com início marcado
para as 15h15m. O juiz será Evaldo Viana de Oliveira.

['

'Jogos,.. pelo Brasil
"

, .

Campeonato ga�ch o - Com o retorno de Tabajara, o

"Grémic busca a reabilitação contra 0 Gaúch o no éstádio

, Olímpico em Porto Alegre. O Intemacíonal faz sua primeira
, partid�, n(), ir};ter!()f eIÉr,ent�49. o ,I.;,ªge,ag,o, ç:0IU: ° retomo

. �-aê\1'àIaoriirró.'Os'-d�mais Jogos 'péfa'terceiIitroda'd�â"'d"lipi�
't' Gre-Nal tem uma rodada atrasada) são os seguintes: São

Paulo x Inter (SM) e Rio Grande x Riograndense, rodada
.

dupla em Rio Grande; Aesa x Cachoeira em Santo Ângelo;
Novo Hamburgo x Caxias em Novo Hamburgo; São Luiz x
Atlético em Ijuí e Guarani X Santa Cruz em Bagé.
Campeonato baiano - Em Salvador, Bahia x Galícia;
Atléticó de Alagoíahas x Jequié, em Lagoinhas e Itabuna x

Ipíranga em Itabuna.
'

Campeonato mineiro - Em Belo Horizonte, Cruzeiro x

América no Míneirão; Democrata x Uberlândia em

Governador Valadares; Esab x Fluminense �IlJ. Contagem;
Uberaba x Valéria em tJberaba; União Tijucana x Nacional
de Uberaba em Ituíutaba; Nacional de Muriaé x Guaxupé
em Muriaé e Vila Nova x Caldense em Nova Lima.
Campeonato pêrnambucano - Em Recife, basta.o empàte
do Náutico contra o Santa Cruz para que ele consiga o

título do primeiro turno invicto. No Santa, está assegurado
o retomo de Ramon.

'

Resultados de ontem: pelo campeonato carioca, Fluminense
lx l São Cristóvão; em Belo Horizonte, o Atlético empatou
com o Sete de Setembro, em 1 a 1. O gol d e empate do
Atlético foi marcado aos 94 minutos.

Libertadores �

Semi-final
com�ça hoje com

jogo em Limo
,

,

Lima - No Estádio Atahualpa, em Quito, começa hoje a

etapa semifinal da Iôa. Copa Libertadores da América, com
a partida entre Liga Deportíva Universitária, do Equador, e

- Un iversitário de, Deportes,' do Peru, pelo Grupo II. O

terceiro integrante da chave é o Union Espanhola, do Chile.
Pelo Grupo I, do qual faz parte o Cruzeiro, do Brasil,

, jogarão em Rosário, na Argentina, o Rosário Central e o

Independiente. Este último classificou-se .díretamente, em
� virtude de ser o camp eão da última edição da Copa.

A equipe brasileira estreará nessa fase jogando n o

próximo dia 21, em Belo Horizonte, contra o Rosário
�, Central, e no dia 23;"no mesmo local, contra o

Independiente. No dia 30, Independiente e Rosário jogarão
em Buenos' Aires. A três de junho, 'o Rosário receberá o

,

' Cruzeiro e a chave será encerrada três dias depois, em"
'Buenos Aires, com o cotejo Independíente x Cruzeiro.
,

Pelo Gru po II; a Liga Deportíva Universitária fará sua

segunda partida no próximo dia sete, recebendo a visita do

'Union Espanhola. No dia 16, o Un ion receberá o

Universitário. No dia 22, haverá a segunda partida, em

Lima, entre Universitário e Liga Deportíva, No dia 27, o
Union receberá no Chile a Liga Deportiva. A última partida
do grupo ocorrerá a três de junho, em Lima, com o

Universitário recebendo o Union Espanhola.
Os vencedores de cada um dos grupos disputarão o título ,

em duas partidas. Se houver necessidade de Um terceiro

jogo, ele será disputado em campo neutro. Seja qual for, o
resultado, a grande final será entre país do Atlântico e país
do Pacífico.

Chicão pelo São Paulo, contra o Sarros no Morumbi

SãoPaulo:
cada vez
maisperto
do titulo

Ou seja, é o melhor negócio para quem pretende a segurança para a

fam ília, futuro para os filhos.
Só a poupança valoriza amanhã o seu esforço e o seu trabalho de hoje. Pense
nisso na próxima- vez que for investir o seu dlnheiroem algo útil.

"

Economize. A Caderneta de Poupança APE�C lhe dá todas as vantagens.
Abra a sua conta.

w ��9Ç,�ç�'ie,�.;!?'9���rtÇ����,:�������Mp DE S��TA1,Ç�!�R�;�.�Rua\l!f,enente Silveira No:21 Fones 2589 e-4782 - Florianópolis Filiais em Blurnenau, Joinville, CriciiJrn�, TUbârMo, 'Itajãí e'lag'es
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Avafvai estrear
como no 'turno:

.

semZenon
Com arbitragem de Roldão Borjao Avai de'Danilo, Sou

za, Maneca, Veneza e Orivaldo; Lourival, Balduíno eVado;
Ademir, Juti e João Carlos tentará manter sua invencibi-,
lidade de 15 jogos.esta tarde às 15 horas no estádio Ernesto

Schlemm Sobrinho em Joinville.

No dia 9 de março, o Avai e o treinador Áureo estreavam no

campeonato estadual. Foram bem. O Avai, depois de um susto na

fase inicial (Ix l), onde a meia-cancha errou muitos passes e não deu
cobertura ao ataque, melhorou no segundo tempo e nos 10 minutos
finais chegou à goleada: 4 a 1. Naquele jogo, o Avai não fez uma boa

.partida apesar da goleada, pois sentiu muito a falta de Zenori,
Agora a situação se repete. Novamente o Avai não terá Zenon,

jogando Vado (um dos melhores nos coletivos de quinta e

sexta-feira) em seu lugar. Será a mesma meia-cancha do jogo do
,

turno, porém um pouco mais experiente, acomodada e otimista. Mas
desta vez, o adversário também está mais .confiante, principalinente
depois de ter vencido o clássico local com facilidade.

Zenon, a ausência desta partida, afirmava ontem pelamanhã que
tinha esperanças de jogar: "O joelho melhorou bastante e até a hora
do jogo acredito que estarei inteiro. Não quero ficar fora desta

partida de jeito nenhum ". E ficou durante toda a manhã fazendo'
·tratamento com o massagista Machado, que não aconselha a sua

escalação: "O problerria de Zenon é grave".
Na sua sala, ao lado da enferrnaria,' Áureo relacionava numa

planilha, os jogadores que viajarão esta manhã às 8 horas, incluindo
o nome de Zenon. Ele viaja; mas não joga.

- Zenon pode se recuperar clinicamente.. mas fisicamente não
terá condições, pois não participou dos últimos treinos. O jogo será
muito difícil e não posso colocar um jogador em campo com uma

perna só. É preferível que Zenon fique fora desta partida e se

recupere bem para entrar na próxima. Luxação nos.ligamentos não é

brinquedo. .

E sem Zenon, Áureo e Dacica comandaram 45 minutos de
. trabalhos na manhã de ontem, divididos em duas partes, que
serviram mais como recreação: 15 minutos de aquecimento e 30 de

dois-toques. O· treino trouxe resultados positivos, pois Áureo
colocou no time de camisas amarelas, o ataque e a meía-cancha
'titular e o entrosamento foi perfeito. Áureo está confiante 'num bom

resultado, principalmente devido ao otimismo do adversário.
- A vitória do Caxias sobre o América, até que foi muito .legal

para o Aval, pois eles ficaram confiantes e o otimismo exagerado do

Caxias será benéfico ao Avaí. E bom mesmo que eles joguem
ofensivamente. Vai ser um jogo difícil.

Dacica, que escutava a conversa, garantiu que o Avai está bem

fisicamente e correrá durante os 90 minutos: "Eles que se cuidem".
,

'

I
I

Pirga: importante no esquema de Búrigo

Toda a 'cautela
do figueirense
para' este jogo

Figueirense e América jogam às 15 horas no estádio
Orlando Scarpelli. O Figueirense deverá formar com

Vanderlei; Pinga, Almeida, Casagrande e Raul; Sérgio
Lopes, Moacir e Jorge Luis; Marcos, Toninha (Letieri) e Zé
Carlos. ,

O América jogará 'com Raul Bosse; Paulista, Expédíte,
Ditão e Nelinho; Paulo Cesar e Nenê; Jair, Chico Samara, '

Tonho e Ademir. O juiz será Dalmo Bozzano, auxiliado por
Walmir Ren si e Francisco Simas.

Aparentemente, o Fiaueirense demonstra muita tranquilidade no

aguardo do jogo contra oAméríca, hoje à tarde. Mas esta situação, à,
primeira ,vista calma, não está bem exposta por diversos motivos.

Um deles é a mudança do regime de concentração, antes do final do
primeiro turno feita a partir das 18 h oras de sábado. Agora ele

passou para as 19 no ras de sexta-feira. Segundo se comentava ontem

pela manhã, esta decisão foi tomada pela direção do clube e

comunicada aos jogadores na prolongada preleção de sexta-feira.

Outra preocupação envolve diretamente os jogadores; nada
abertos com a imprensa. Este .impasse é facilmente compreendido e

os atletas fazem questão de salientar. Ninguém quer, falar nada que
se relacione com mudanças de pO sição dentro do time e acham que
nestas alturas ,cabe somente ao técnico tomar decisões, ache-as

produtivas ou não. "Vamos deixar como está para ver como fica",
foi uma frase bastante ouvida, que mostra antes de tudo a situação
de expectativa.

'

TREINO
Mantendo o time titular dos últimos jogos, e sem fazer qualquer

alteração, com exceção de Sérgio Lopes que não treinou por medida
de precaução, o 'coletivo. não trouxe 'qualquer novidade .. Com

duração de pouco mais de trinta 'minutos, não foi consignado'
nenhum gol. Vanderlei, Pinga, Almeida, Casagrande Raul Jorge Luis

e Moacir jMarcos, -Toninho, Letieri e Zé Carlos jogaram entre os

profissionais.
Constantemente gritando para os jogadores, o técnico Lauro

Búrigo se manteve atento às jogadas pouc,o objetivas, como o

arremesso rápido de bola, onde, a preocupação da direção não é
levada em consideração. Como COSÜlma fazer em todos os coletivos,
Lauro destacou o lateral' direito Pinga para cobranças de escanteios.

Para ele, o importante destes cruzados está n a possibilidade de

aproveitamento de cabeça através de Almeida principalmente, que
terá cobertura do meia-cancha Moacir, do ponta direita ou esquerda.

, Poucas. entretanto têm dado certo, faltando pontaria. Sem nenhum

destaque especial, o coletivo foi seguido. com um bate-bola para os

goleiros.
Segunda-feira termina o contrato do goleiro Nilson. Até agora

não houve nenhum entendimento ém termos financeiros.

'América joga pelo empate.
De posição instável dentro do campeonato, o América ainda

espera a classificaçdo e o técnico João Lima. quer o máximo de

empenho dos jogadores' 'n{J$ partidas fora de Joinville, 'garantindo
maior tranquilidade nos jogos finais dentro de casa. O empate será
considerado um grande resultado, comentou ele' na manhã de

'ontem, quando fez o apronto final da equipe. O ponta esquerda
Ademir eliminou o problema que estava sentindo; mas não tem

presença garantida durante os noventa minutos: No intervalo João
Limadeverá promover sua alteração por Joceli.

Buscando tranquilizar ao máximo o plantel, ontem ele teceu

inúmeras considerações sobre a importância da partida e os reflexos
que um resultado positivo poderá trazer, Não admitiu que o time

jogará na defesa, visando buscar o empate. Este poderá acontecer

, por uma consequência lógica da partida.
A tranquilidade, lonte das pressões do adversário,' é o que o tim

quer. Por isso, a delegação viaja hoje, às 8 horas com destino à
cidade de Biguaçu, onde ficará concentrada até uma hora antes do

intcio da partida.

LEIA E ,DlVULGUE
O ESTADü�'

ora
� ,

A Garantia Total do
Dodge 1800 lhe dá
direito a três revisões:
uma prévia, aos 5,000 e,
aos 10,OOOkm,
E sabe quanto você vai
ter que pagar em cada
UIT)a delas?
Nem um centavo.
Aliás, é Justamente por
issoque a Garantia Total
do Dodginho tem esse,
nome, Ela cobre todos
os ítens que as outras

garantias não cobrem.
, como revisões, serviço
de mão-de-obra,
regulagens de motor,

, velas, platinados,
lâmpadas, tudo,
E só tem duas únicas
exceções: pneus e

câmaras (que por sua
vez são garantidos pelos'

, fabricantes),
O mais importante,

porém, na garantia total
do Dodginho, não é o
dinheiro que você
economiza nas revisões.
Mas a tranquilidade de
saber que. se existe um

certificado de garantia
total no porta-luvas, é
porque existe muita

qualidade no resto do
carro

Outros Jogo
Em Brusque, no estádio

Augusto Bauer, Carlos Re
naux eJuventus, com arbi
tragem de Moacir Oliveira.

Em Itajaí, no estádio Herci-
lio Luz, Marcüio Dias x

Chapeco ense. com arbitra'

A responsabilidade de Vado hoie: substituir 'Wllon
. \' t

Arpino espera muito do ataque
Com Fontan fixo na ponta de lança jogando entre os zagueiros

ma tivado depois da fécil vitória sobre o América na quinta-feira, o
Caxias está confiante em conseguir um bom resultado esta tarde
contra o 1- vai. Durante a semana, a principal preocupação do
treinador Italo Arpino foi com o ataque e nos últimos treinos ele
exigiu bastante dos jogadores. E os resultados até que foram bons.
Fontan enten deu-se bem com Dirmael, Ferreira e Benê enol

coletivos o ataque tem marcado bastante gols. Mas a novidade no

jogo de hoje, não é a escalaçdo de Fontan na+frente nem a

meia-cancha com Piava e Zequinha, e sim o ponteiro esquerdo Bené,
que fará suaa estréia oficial. Na quinta-feira ele jogou no amistoso e,

marcou um gol. Benê está bem fisicamente e é o único reforço do
Caxias para o segundo turno.

'

Italo Arpino durante as preleções, diárias por sinal, faz questão '

de afirmar que não admite derrota em hipótese nenhuma, talvez

querendo com isso que os jogadores se conscientizem da

responsabilidade. Isto pode dar resultado, mas também poderá ser

prejudicial. Mas Arpino não quer saber de pessimismo e confia em

Anivaldo; Valdeci, Pompeu, Alberto e Silvinho; Piava e Zequinha;
Ferreira, Fontan, Dirmael e Benê.

, , ,

I '. t ;o"' .

gem de José Carlos Bezerra
em Tubarão, no estádio
'Lirio Búrigo, HercüioLuz x
Guarani, com arbitragem de
Moacir Tirloni ; em Blume-

,nau, no estádio Olimpico,
Palmeiras x Internacional,

com arbitragem' de Alvir
'Rensi. 'Todos estes jogos co
meçarão às 15 horas, con

forme determina 0- regula
mento do çampeonato esta-'
dual, prevendo para, a partir
de 10. de maio, alteração no

horário.'
_

G;uliarimudou escala sem
consultarMóraci. Por que?

Confirmando ser um diri-
, gente de atitudes ímprevísí-:
veis, José Elias Giuliári reu
niu sexta-feira à noite, na se

de da Federação, alguns dos
componentes dó departa
mento de árbitros e alterou
completamente a escala fei
ta por Moraei Gomes no iní-
cio da semana.

.

Aliás, a reunião foi feita
sem' a presença do diretor
do departamento de' árbi
tros, sob a' alegação de, que
este não fora encontrado em

'Florianópolis. E até ontem

1"mguémCOn.segmu uma ex

plicação de Moraei Gomes
sobre a intromissão de José
'Elias Giuliari no seu depar
taménto.

,O' próprio Moraci sempre
salientou que o departamen
to de árbitros' não era, autô
nomo, mas nunca aconte
cera uma interferência -de
Giuliari da forma 'como

ocorreu sexta-feira, sem que
a imprensa tivesse condí-

.�
o

TESTE 233

SANTA CATARINA

:21)-00003 524774 20-10043 429101,

20-00016 86566 20-10046 244848
20-10053 197318

20-10005 438691 20-10054 76186
20-10013 553141 76232

554198 76557
554230 20-10056 Não concorre

20-1001.8 ' 646050
a partir de 15000 1

647273

20-1Q028 396413 20-10058 197528
A 20-10063 ' 1,98355

39<644:;: 198374
20-10032 ' 430006 20-10067 389053,
20·10033 �76123 20,:10071 284808

'677009 286733
20-10040 41,8886 286904
20-10042 330073 20-10082 34778 " ,

" ÔBs: Esta relação e todas as dtimais que São féitâS n�
jornal aos domingos, a tItulo de ;'Cariões que não cOI_'tIorc
rem", são afixadas desde' o.dia anterior (sábado) 1'10, prédIO da

Caixa Econômica Federal sita � Rua Fúlvio Aducci, 1221,-'

,Estreito.

çoes, no dia seguinte, de 'to-'
-mar conhecimento da' nova

,

e scala. A não ser por inter
médio de alguns cronistas

que, por força do acaso, pas
.saram pela sede da FCF na

, sexta-feira à noite. '

i E Giuliari também' não'
explicou adequadamente as

razões para a mudança da
e scala de ãrbítros. Numa en

trevista à rádio Guarujá, o

presidente da Federação dis
se apenas que o departamen
to de árbitros, estava preci
sando de um entrosamento

,maior entre seus componen-
tes: "O Bezerra até está or

ganizando uma' festinha de

confraternização" .

.

Se , a festinha anuncíad:
,

por Gíuliarí vai trazer o re

sultadoe esperado' ninguém
sabe mas, ,o certo neste tipo
de atívídade, é que o entro
samento necessário seja con
seguido através de aulas prá-
'ticas, teóricas e palestras
com os árbitros. E,_ sempre
que possível, com a partici
pação do diretor do departa- ,

menta.

nessa
-

�

que ooceperce e

as vantagens
garantia tota

.' .

.

n,��,_,j,��em
e... Waikiki

'BOLOTA AlfRED DUDAlINP,·
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Criciúma '(Sucursal)
Doado para sediar um mu-

,

seu, um casarão de alvena
ria, construído em 1916, pe-,
la família italiana Casagran
de, situado na Rua Sa nta
Cecília, encontra-se bastante
danificado e as providências
que deveriam ser tomadas
para que se tomasse um mu

seu ainda não aconteceram.
Apresentando várias ra

chaduras em sua 'estrutura,
hoje ele tem poucas possibi
lidades de ser restaurado. A
Secretaria de Educação e

Cultura, mesmo tendo cons

ciente o valor histórico do'
casarão, argumenta ·que por
enquanto não se pode pen
sar em termos de museu pa-

• :roa o local, "pois existem
muitas outras prioridades no
campo educacional' . O Mí-,
nistério "de Educação e Cul
tura, dispõe, para esses em

preendimentos de verba es-
.

pecíal.
O CASARÃO

: Primeira edificação em

,
alvenaria do rnunicfpio,: ele
se divide em dois pavimen
tos, um sotão, quinze jane
las e duas portas. Provavel
mente, representa a linha ar

. quitetônica arístocrática da
época, na 'região.

Ele foi construído por
Augusto Casa Grande, ímí
grante italiano, quyveio ao

Brasil 'com seus pais com 11
anos de idade. Ele é tomado
como o núleo do início da

imigração italiana. A herdei
ra do casarão, D. Fiorentina
Casagrande, que o doou pa
ra sediar um museu, ainda
tenta reviver a história da

ímígração italiana na região,
através do museu que seria
formado. Existe apenas uma

exigência por parte da her
deira doadora: que o museu
leve o nome de seu pai, Au
gusto Casagrande, que· fale
ceu em 62', com 92 anos de
idade. Mas, apenas a instala-

• ção do museu não é proble
ma. É uma tarefa bastante
difícil pela restauração e in
vestimentos exigidos. A Câ- ,

mara Municipal' de Cricíúma
já o considerou de utilidade
pública.

A RESTAURAÇÃO
- Não sou especialista

em restaurações, mas neste

casarão, acho-a impraticável.
Na melhor das hipóteses, o
mesmo pode ser reformado.
Coisa bastante distinta do

que se entende por restaura
ção". Essa opinião é do ar

,quiteto Fernando Cameiro,
que se propôs a fazer uma .

rápida verificação no c�a
rão. Nele residem atualmen
te três famílias, autorizadas
pelos antigos proprietários,
para manter o prédio con

servado. P.orém elas não es

tão preservando-o. A instala

ção de um fogo à lenha,
queimou parte do assoalho
de madeira do local. Algu
.rnas janelas bastante danifi
cadas, estão irrecuperáveis.
Esses detalhes levam o 'ar
quiteto Fernando Carneiro a

acreditar apenas numa gran
de reforma. Outra opinião
desse mesmo arquíteto.. "O
projeto arquitetônico não
tem grande validade". Mas

. pelo fato de ter sido o pri
meiro casarão em alvenaria

.

construído no município"
tem uma grande validade
histórica. Ele conclue afir
mando: - "O casarão não

apresenta beleza e nem estí-
10 definido, mas detém um

grande valor .hístôríco.. ele
não poderá ser restaurado,
mas é possível uma boa re

forma, que deverá ser feita o

quanto antes, sob ameaça de
nem a isso po der ser mais
abmetído.

"Sob o ponto de vista

histórico, não h,á que se ne

gar o valor do prédio, visto
tratar-se da 'primeira edifica
ção em alvenaria da cidade,
muito embora o seu' estilo
arquitetônico deixe muito a

.desejar, visto não possuir es-
tilo defrnido". Essa segundo
afirmação pertence ao pró
fessor Jorge Coelho de Sou

�a, coordenador do 30.

CRE, sediado em Crícíúma.

Ele continua sua declaração:
- Não podemos em hipó

tese alguma negar o valor do
museu, uma das.mais remo

tas instituições culturais. A
validade da criação poderia
ser justificada em função do

que esse museu pudesse re

presentar, ínteressando a to
dos de Um modo geral, e a'

muitos, (C0J1.10 estudiosos e

visitantes) como uma enti
dade dinâmica que ofereces
se estímulos a pesquisa, o

culto as, nossas tradições,
permitindo ainda que nele,
fossem encontrados, os pri
mórdios de Criciúma. Con
tudo, e é bom que se frise,
essa validade seria discutí
vel, no momento em que a

Direção da casa não se vales
� de critérios para proceder
ao levantamento, coleta,
classificação, exposição e

conservação do' acervo do
museu, transformando o

mesmo, o que deveria ser,'
um repositório cultural,
num vulgar depósíto de coi-
3aS velhas que serviriam mais

pará saciar a simples curiosi-
.

dade de visitantes casuais".

Tratando-se de uma insti

tuição de interesse coletivo,
e ntende que oDepartamen
to Cultural da Secretaria de
Educação de Czícíúma pode
ria constatar a viabilidade da
criação e manutenção, assu
mir a responsabilidade, con
tando para tal com partici
pação de técnicos capazes'
de desenvolver um trabalho
de cunho científico, conclue
o professor Jorge de Souza
Coelho. Sob a existência de
elementos suficientes para
formar um museu, acredita
o Coordenador, que há. Ele
finaliz 1 expondo seu ponto
de vista: "Sou daqueles que
o valor' de um museu não
deve ser avaliado pelo espa
ço ocupado, mas sim, .pela
qualidade dos objetos que
formem o acervo, visando
principalmente sua utiliza
ção, a alta fun�,ãp educativa
de um museu". '

.. '._

'Com 350m2 de área livre, amplo estacionamento, localizaçãoótima ..
Tratar Rua Santos Saraiva; i005 - Fundos ou fone 4550

BANCO SUL BRASILEIRO E EMEDAUX
. ASSINAM CONTRATO DE FINANCIAMENTO

A indústria da construçâo civil da Capital tem atingido nos últimos anos índice
dos mais expressivos graças ao apoio dos grupos financeiros.

O flagrante registra a assinatura de contrato de financiamentQ en.t�e e,Sanco $ul :,
Brasileiro e a EMEOAUX ' • 'é' ��,"�.,:. '''''.' .,

Assinaram o contrato �elo órgão financeiro' o Senhor Joaquim J���,EsPíndolale
pela EMEOAUX o Dr. Paulo Ross.

-

.
"

.

;�

Rua Trajano, 29 - Florianópolis - se
A melhor assistência técnica do Estado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 04 de maio de 1975 - Página 10

Nas ruas o
. ,

porque existe
menor não sabe

"Uma graxínha moço', inex
pressíveis palavras que afloram a

todo instante' da boca de um

bando -de anônimos meninos,'
prematuramente surrados pelas
penúrias da vida, que desde os

primeiros anos, catam migalhas,
pois "vivem. de maneira a não

morrer", no palco da Praça XV
de Novembro e adjacências, em
Florianópolis.

Sob a insi�tência de "só uma

. graxinha moço", esconde-se o

drama de uma criança, a sua tris
.te história, a fome e a falta de
agasalho, o sofrimento dé quem
não tem uin verdadeiro lar, de

quem não possui condições para
estudar, de uma criança que é
carente e não tem satisfeitas as

necessidades básicas, próprias da
idade. Faltam-lhes a 'recreação;
então 'brincam em qualquer ,lu
gar e de qualquer maneira; não
estudam e por isso aprendem so

mhas na árdua escola da vida,
sem orientação alguma; !l;lO têm
afetividade; então, experimen
tam de tudo, coisas boas e más
sem lei, nem normas de condu

ta; vêem crianças da mesma ida
de que vivem a plenitude da: ida

de, que brincam, que estudam,
que lião .precisam trabalhar, que
são bem trajadas e até podem
deixar que engraxem os sapati
nhos, pois sâo oriundas de lares

felizes, enquanto que eles nada
disso possuem, e não têm culpa
dnada. ,São vítimas de graves
problemas na- família, tais como:
desemprego, lares esfacelados,
ignorância e principalmente a

miséria econômica.
ALGUNS RESULTADOS

As' consequências imediatas
desse negro quadro social são
diariamente constatadas na Pra

ça XV de Novembro: crianças

Reportagem: Bonifácio Bertoldi

que "incomodam", cúmplices
da desordem, fumantes, vocabu
lário extremamente pesado, com
palavrões íncendíãríos, brigas,
pontapés, depredação de árvo
res, quebra de lâmpadas e até a

extrema atitude de jogar tinta
no incauto freguês que se nega a

pagar uma importância exagera
da por uma mísera graxa no sa-

.pato, "

Na opinião de José Coelho,
que frequentemente faz uma ho

rínha sob a figueira, antes de ba
ter o ponto na repartição "isso

, tudo deveria acabar 'enquanto é
cedo. Eles já não obedecem mais

ninguém e no futuro também
não obedecerão. Se as autorida
des permitem que eles façam tu

do isto é claro que farão. Deixar

'para mais tarde será, tarde 'de
mais".

Já o. "seu" Bernardo que é

aposentado diz que "eles só in
comodam. Até parece que estão
'numa escola de marginais. É um

grave problema de ordem .socío
lógica e deve ser cortado pela
raiz. Eles crescem sem nenhuma

'orientação. Amanhã ou depois,
terão que ser presos para pagar
'um crime qualquer que venham
a cometer, pois serão nocivos 'à
sociedade. Nocivos a esta mesma,

sociedade que, os gerou e cujos
líderes são indiferentes".
SITUAÇÃO DlFICIL

- Não tem lugar pra gente
trabalhar então a gente é engra
xate", diz o menor Helinho, de
12 anos, residente na Cohab e

que com mais dois irmãos pas
sam o dia todo na Praça XV de

Novembro, ''Tenho seis irmãos,
o pai tá duas semanas desempre

'gado e eu tou aqui trabalhando
há dois anos, Muitos acham a"

gnte chato, mas nós precisamos

ganhar. Nós somos pobres' .

,Para Luis Acácio, de 13

anos, raquítico, maltrapilho, à

semelhança dos demais, com um

'caixote de engraxate maior, que
ele, vem diariamente de Ribei
rão da Ilha. "Eu saio de manhã
cedo de casa e' só volto de noite.
, '

Eu já dormi na rua junto com

colegas, daí nãó precisei ir pra
casa. Tou aqui na Figueira há

quatro anos. Quando dá dinhei

ro, a gente come qualquer coisa,
mas sempre a mãe espera a gente
em 'casa. Cada dia ela pergunta,
quanto deu de lucro. Aqui nós
brigamos, fazemos qualquer coi
sa; um empresta graxa pro ou

tro, dá apelido. Se aprende tu

-do. Se um não quer emprestai
graxa ou ii escova a gente diz

que "dor de barriga não dá urna
vez só".

. Com um, cigarro passândo de
boca para boca e provocando'
um sururu entre eles, com ai"

guns pontapés, palavrões e corri

dões, o engraxate conhecido por
"Alicate", de 17 anos deidade,
seis dos quais de engraxate e ti

do 'como "manda tud o" confes
sa que "eu estou aqui porque
não sei pra onde ir. Só sei fazer

isto. Quando entrei aqui tinha
poucos engraxates e agora tem

demais e dá muito pouco dinhei
ro. Ainda mais que alguns deram

a cobrar Cr$ 12,00 por uma en

graxada. Isto assustou os fregue
ses".
O DRAMA É MUITO SÉRIO

O Dr. Wladimir D�vanenko,
Juiz de' Menores de Floríanópo
'lis, fazendo uma análise da situa

ção atual do problema do menor

fez um veemente apelo para que
as autoridades "tornem cons
ciência do gravíssimo problema
dos menores; Se as providências

não forem tomadas com urgên
cia, nós vamos ter dentro de
mais um ou dois anos, caios gra
víssimos de delinquência juvenil,
completamente fora do controle

das autoridades. Se não traba
lharmos nessa fase anterior aos

18 anos, essas crianças deixarão
de ser passíveis de, tratamento
recuperacional e ressocíalizante
e então passarão a ser candida
tos às nossas penitenciárias" .

Advertiu ainda que "o ponto
nevrálgico de todos esses proble
mas encontra-se no seio das fa
mílias. É necessário tomar cons

'ciência de que os meninos de

hoje serão os homens' de amanhã
e, por isso deve-se investir na ju
ventude' porque é mais barato e

de melhores resultados; do que
mantê-los a vida inteira na pení
tenciária'. ,

UM PANORAMA
- A criança, continuou o Dr.

,\Vladimir, não nasceu para traba

lhar, mas para se divertir, para
satisfazer as necessidades pró
prias da idade. São en graxates,
guardadores de automóveis e

problemáticas as crianças que
não possuem satisfeitas as condi

ções básicas da idade. Por exem
plo, uma plantinha cercada de
cuidados recomendãveis, cresce

robusta para produzir frutos. E
urna plantinha sem cuidados,
cresce 'com defeitos, raquítica e

não pode produzir. Assim taro-
,

bém é uma criança com' infância
normal ou anormal, Umacrian
ça de infância anormal passa a

, assumir compromissos em prol
das obrevívência, ingressando
em mercados de subempregos e
muitas vezes chega a ganhar
mais que os próprios pais. Ficam
responsáveis precocemente em

sacrifício da própria infância,
tornando-se. pequenos homens

estigmatizados pela necessidade.
Tornam-se pessoas sequiosas de
quem as ouça. Trabalham, em

vez de viver plenamente a idade.
E no meio do trabalho brincam,
se divertem. Isto faz parte da

sua natureza. São desnutridas,
não têm o afeto familiar, caren
tes de assistência médica e odon-

,

tológíca, mas contribuem para o

orçamento do lar."
.

FALTAM OBRAS
Continuando sua análise diz

o Dr. Wladimir D'vanenko que
"faltam obras no sentido de

atender a esses problemas. Isto é'

perfeitamente possível de ser re

solvido. Cabe ao poder execu

tivo realizá-las. Hoje temos a

Promenor que é, de iniciativa

I
"

• ""'� �� r!7.'P·" "1i
.(. �.'�

/

"Eu vim prestar uma hornenaqern ao povo desta

terra que, pelo seu-exemplo, constitui dentro
do nosso Paes um fato singular.

, '\

E que aqui se trabalhacom afinco e harmonia

e de uma maneira' realmente exemplar.
,

,

Achei pois, que me cabia vir aqui e homenagear
os 'que vivem e osque aqui trabalham".

a.dministração Pedro Ivo.

particular, mas que não conse-
.

gue, atender, a demanda. Essas
c rianças, não sendo atendidas
até a idade, de 15 anos, passam a

apresentar outros inúmeros pro
blemas. De repente passam a

descobrir que existe uma camisi
nha bonita e não podem com

prar, despertam para uma namo

radinha, se sentem marginais.
Desse despertar surge uma revel
ta íntima. o menino-moço tam- .

bém tem aspirações, mas não
tem estudos, sem profissão" sem

assistência e nem dinheiro. O

que fazer? Começa então a mo

dificar o seu caráter, tornando
se revoltado e agressivo contra o

sistema .. É atraídpara o roubo e

outros atos condenáveis. Cami
nha para a delínquência.e então
o tratamento já se torna mais di

fícll. E não há no Estado inteiro
obras nesse sentido, salvo uma'

Ilperiência piloto 'que está sen-
.

do levada a efeito' em Bíguaçu,
ade temos Jift educandário'
com apenas 12 vagas para todo'
o Estado, com o objetivo 'de re

cuperar totalmente a conduta
dos delinquentes";

DADOS QUE FALAM

Durante todo o-ano de 1974
foram encaminhadas ao kbrigo
de Menores desta 'capital' 426
crianças, sendo 275 meninos e

151 meninas, com os .seguíntes
tipos de ,problemaS:a) 147 crían-

p'RovíNCIA
'

CR'ÉDITO
IMOBIUARIO S/A.
EDITAL DE CONVOCAÇAO

DOS MUTUÁRIOS EM ATRASO
Pelo presente Edital, fica� convocados os mutuários abaixo relacionaClos, adqui

'rentes de imóveis financiados pelo PROVINC,A CRÉDITO IMOBILIÁRIO, S/A., à
com,parecerem em nossos escrltôrlcs, sito à Rua Hercflio Luz no. 166 - Loja no. 9,
:I contar do prazo'máximo de 20 (vinte) dias a contar desta publicação, afim de

'

regularizarem seu débito em atraso. Esta convocação é feita na forma da lei no.
5141n1 de 10. de dezembro de 1971.

'

DAVID RUSSI JUNIOR E'SUA ESPOSA LARA SAMPAIO RUSSI
RUA LAURO MUbLER No. 266

'

ITAJA! -SC.
EUSTÃCIO DA SILVA AQUINO E SUA ESPOSA NILVA MARIA VIERO
AQUINO
RUA ANITA GARIBALDI 76
ITAJA( - SC. _

,NIVALDO PEDRO ADRIANO E SUA ESPOSA HAIDE LOBO ADRIANo'
RUA CONEGO THOMAS FONTES No. 30 Apto 303

'

iTAjAf-sc.

ças envolvidas em crimes contra
o patrimônio; b)"38'por crimes
contra a pessoa; c) 62 meninas'
envolvidas em processo de pros
tituição; '.1) ,58 .ém processo de

vadiagem;' e)' 15 envolvidos em

tóxicos; O 8Ó fugas de casa; g)
22 menores viajando sem autori- '

, zação e;h) quatro casos de men-

dicâpcia.' ,

De outro lado, 'nos três pri
meiros meses de 1�75 (janeiro,
fevereiro e.março), já,_foram en

caminhados ao Juiz de Menores

,1'53 crianças, das quais 111 me-

ninos e 42 meninas 'com os
..se

guintes problemas: 68 casos de
'crimes contra o patrimônio, 14
de' crimes contra f pessoa, 18
'meninas envolvidas em prostítut'
ção, 29 em processo de' vadia

gem, cinco C3$OS' de. tóxicos, no'
ve fugas de 'casa" três menores

viajando sem aiitorízaçâo, e sete

casos de mendicância. Isto mos

tra um agravamento violento da

marginalízaçâo ii' cada dia que
passa.., '

EAS MENINAS
O professor Nereu do. Vale

Pereira" do Departamento' 'de 'So- .

ciología da Ufsc afirma que "é
um grande, caso, de patologia so

cial e não é/ possível,eliminá-lo :

na totalidad'e, mas' pode-se
amenizar o problema. O proble
ma dos engraxates da Piáça XV
de Novembro é apenas' um as

pecto da grave si:tUaçãQ. Para eli
minar o problema da Praça XV
seria' necessário uma completa
modificação na 'e�trutura' da so

ciedade".
,

,Para o sociólogo Victerino
Secco também d'a Ufsc "são O'S

detritos de uma sociedade bur

guesa. Urge que se' faça alguma
cólsa t:1l'lu<L'iW- esses engraxates
são maleáveis, pois se eontínuar '.
assim,' tendem à se tornar os

inarginais de amanhã"..
'

- Todo mundo, se preocupa,
com 'os meninos engraxates. E
onde est�' as meninas 1, indaga
o professor Júlio Wiggers.

"

,- Certamente, responde, al
gumas já sãô mães solteiras dos
fu turos meninos-problemas.
Quem as mantém? Onde h'abâ
lham, que não aparecem?

, O Dr. WL<Íjlnir D'vanenko,
Juiz de Menores afirma -que "o

problema d;lS meninas em pro
cesso de prostituição é mais alar
mante ainda. A prostituição de,
'crianças se prolifera assustadora-'
mente, Com casos impublicáveis,
e contudo em todo o Estado
'não há nenhuma obra nesse sen
tido".

A RTU R RUSSI e sua esposa MARIA JULlA RODRIGUES RUSS,I
Rua' A". 80 O 1 L 2

lTAJAi'
NUCLEO RUA URUGUAI
ALOIRTON DASILVA
RUA C - No, 63 - Q4 -!..S
Núcleo R ua Uruguai
ITAJA!' - SC',

.

CARLOS EDUARDO OUR 10UES e sua espose íVlARIA SALETE OURIOUES
Rua B no. 227 06 L22

.
,

ITAJA!'SC,
C'I RfO ALNOLDO VICENTE e sua esposa ELZA MACHADO VICENTE
Rua c no. 154 03 L 12

'"
' ,

ITAJA!'-SC,
DALMO JOsE: DOMINGOS
Rua B no, 262 07 L8
ITAJAI' - SC,
EDIR ALVES e sua esposa SONIA AMORIM ALVES
Rua B No, 70 02 L4
ItAJAi'-SC,'
ELOI LU,IZ DADAM e�uaesposaSOLANGE DEL FARRA DADAM

RuaBno,9503L18
' .

ITAJAf-SC,
E:RlCO LUIZ PEREI RA. e sua esposa ARLETE VOYTENA PEREIRA

Rua C, no, 99 04 L4
'

ITAJA!' - SC,
,

GU ILHE RME INACIO DA ROCHA e sua esposa LEOcADIA DA ROCPlA
Rua B no. 334 07 L 14

ITAJAi'-SC,
HORÁCIO DA SILVA FI LHO e sua esposa ANA MARIA PFE ILSTICKER SILV A
RuaC no', 1504 Ll

'

ITAJA!'-SC,
HENRY JENNE DA COSTA e sua esposa TEREZINHA DE OLlVE IRA COSTA

Rua A na. 92 ·01 Lá
ITAJAI' -so,
HERMEGILDA VENTURA PE REI RA

R ua C ro, 29 05 L 10

IT;:>.JAi'-,SC, ,

JEANETE VICTORINO PAVAN e sua esposa LAURI ANGELO PAVAN
Rua B no, 325 06 L 14

'

ITAJM':'sc, '

JOSE: CARLOS CUGNIER J sua eSposa CZALETE MARIA CUGNIER
Rua A no. 125 Q2 L 14

'

ITAJAI' - SC, ' ,

JOS!: JORGE KFORI e sua esposa MARIA JOSE TIBURC!O KFl,IHI
RuaBno.4601L2,
ITAJAI'-SC,

,

JOS!: LiNO ROCHA e sua esposa M'ARIAÇONCEIÇÃO RlOCHA
Rua C no, 27 04 L2

'

ITAJA(-SC,
.

JOS!: DA'COSTA e sua esposa MARIA BEATRlIZ COSTA
Rua C no, 183 os L 1

I'TAJM-SC,
JOS!: RAMOS e sua esposa ADELAIDE OUINTINq RAMOS .'
Rua A no, 68 Ql Ll
ITAJA I" -: SC, , ,

'

LOURIVAL MAROUES DOS ANJOS e sua esposa ROSEMARI FORBECI DOS ANJOS
RuaC rl), 12304 Ll0
ITAJAi'-SC,· .

MÁR 10 CEZAR DOS SÁNTOS e sua esposa MARIA ADELAIDE REBELO DOS SANTOS
,RuaAno,,.1601L5

'

,ITAJAi'-SC: .

MÁRIO EVARISTO �ORREA
RuaCno,13504Lll
ITAJAi'-SC,

'

NELSON PEIXOTO e sua esposa MARA REGINA RANGEL PEIXOTO
Rue B No, 5802 L3

",
'

ITAJM - se,
PAULO MONTEIRO GOMES e sua esposa MARIA DE pL IVEI,RA GOMES
Rua B No, 19007 L2
ITAJAI' - se,
PEDRO MIGUEL PEIXOTO e sua esposa NOEMIA �UÇ;F.lASlq PEI,KOTO
RuaAno,63El2L19

'"

ITAJAi' - se,
RENATO BINI e sua esposa LIUAM MARIA BINI
Rua C no, 226.06 L5,
ITAJA(-Se,
S!:RGIQ CARLOS CASTELANI. e sua esposa MARIA ELEN IR DA SILVA eASTELANI.
Rua B rl), 238 07 L6

'

, '.
'

,

ITAJAI'-SC,
WALOU IRW GONÇALV[S e sua esposa OLGA EUFRASIO GONÇALVES,
Rua B No, 15503 \-13

'"� "i' PRbvrÂbTÂ"'�REÕ,�ld'''iMôalifÃr® ;�'S7i:-"",��::t�1 'I
EDITAL D,E, CONVOCAÇAO DOS MOTUÃRIOS EM ATRASO

LOTEAMENTO' DA RUA URUGUAI - ITAJAr-SC.
Peio presente Edital ficam convocados os mutuários'�aixo indicados, adqu,irentes.de imóveis, financiados pelo

PRovfNCIA CH�DITO IMOBILlARIO S·/A., à comparecerem: em nossos, escritórios, situadoa rua Hercllio luz,
166 - loja 09 dentro do prazo máximo de 20 {vinte} dias a 'contar desta pul:ili�'ação, a fim de reguíarizarem seu

'débito em atraso:' Esta convocacão é feita na forma de lei no. 5.741/71 de 10, de dezembro' de, 1971.
" . .

.

";
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,

"

(Preso Geisel, em Joinville ,

dia 10. de maio de 19,75.)

/nUMA CIDADE SE CONSTROI COM AMORq E COM TRABALHO"

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILtE

, r.

"
,

"
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"Criciúma
começa á
retirar

,os trilhos

Vereador pede ao
'Governo ajuda às

,

fundações de se

Técnicos de ogro-indústrias
têm curso de espectalizacãoCriciúma (Sucursal - A Pre

feitura Municipal iniciou o tra
balho de .retirada dos trilhos do
perímetro urbano, que durante
mais de meio século serviram pa- Blumenau (Sucursal) - O vereador Francisco José Maes
ra o escoamento da produção de tri, do MDB, afirmou da tribuna da Câmara que "o Governo
carvão das minas, em direção ao do Estado tem o dever de contribuir financeiramente para a

'porto de Imbituba, o. trabalho 'manutenção do ensino superior, atualmente a cargo das
deverá estarcerclufdo o dentro Fundações Educacionais de Santa Catarina".
de .trinta, dias, .a fim de permitir 'Ao justificar seu parecer, o vereador citou a Fundação
o iníc!o das obras: de construção de Blumenau.c'
da mais ampla avenida do muni-

Educacional da Região e Blumenau, que hoje já conta com

cípio, que servirá de meio para o
cerca de três mil alunos matriculados, dos quais grande nú

desafogamento d� trânsitoentre mero reside em outros municípios do Vale do Itajáí.
o centro e o Bairro dó Pirlheiri-' Acentuou que a manutenção da FURB pelo Governo de
mo.'; '. , Blumenau torna-se impossível, em face dos recursos neces-

..; As casas situadas � margem -sâríoa. ao aprimoramento dos cursos fornecidos pela uni
da antiga via férrea começaram versídade. Disse ainda que em decorrência dos problemas
também. Ia .ser .demolidas. e suas 'financeiros por que passa a Furb, torna-se impossível desen
moradoresestãosendo transferi- , volver programas de melhoramento do ensino superior e os
dos para outras residências cons- ' ,

fi
'

balE c

trufdas pela Prefeitura em, con-
re exos negativos sempre recaem so re os unos. nfatí-

vênio com à Companhia de Ha- zou á necessidade de o Governo do Estado contribuir finan

bitação de Santa Catarina.
' éeiramente, "pois somente desta forma é que a-FURB pode

rá diminuir "O 'valor de suas mensalidades; que são muito
elevadas'! .

'

O embasamento teórico e

'as informações proporciona
das aos participantes abran
gem as áreas técnicase com

portamentaís da administra-

'ção, dando condições aos

egressos do curso para atua
rem nos diversos tipos de

agro-industriais, sendo atin

gidos os seguintes setores:

alimentos, beneficiamento
de madeira, celulose, papel e
derivados do papel e teci
dos, pigmentos para fabrica
ção de tintas, pesca, couro,
laticíníos e derivados, bebi
das não artificiais, óleos ve

getais, frigoríficos, conser

vas. Os conteúdos programá
ticos integram, as seguintes
áreas técnicas e comporta
mentais de administração:
métodos quantitativos apli
cados, economia, conta1;lili-'
dade e finanças, mercadolo
gia" produção, recursos hu
manos, administração geral,
sistema agro-industrial. No
que diz respeito ao conteú
do, o curso será dividido em

três fases: de nivelamento,
da formação 'e de especiali
zação. Antes de passar � fase
seg uinte, os participantes
completarão seus estudos
com ,trabalhos de campo pa
ra aplicação prática dos co

rhecimentos adquiridos. Na
fase de rivelamento serão

desenvolvidas as seguintes
disciplinas: Dirâmíca de
Grupo, Matemática, Econo
mia, Cortabilidade Geren

,_
,

cial, Teoria Geral de Admi

nistração, Estatística Aplica
da � Administração, Econo
mia de Empresa, Comporta
mento Organizacional, na

fase de formação: Desenvol
vimen to Agro-Industrial,
Administração Mercadológi
ca, Administração Financei

ra, Administração da Produ

ção, Estratégia Empresarial,
Desenvolvimento de Recur
sos Humanos, Administra

ção da Pequena Empresa,
Economia Brasileira, Elabo
ração e Avaliação de Proje
tos, Desenvolvimento Orga
nizacional, Comunicações
Administrativas; e na expe

cialização: Sistemas de Co

'ordenação Agro-Industriais,
Administração de Coopera-
[tivas, Processo Decisório em

Custos, Comércio Interno

.Nacíonal, Estratégia Merca
, dológica ,em Agro-Iníus-'
triais, Administração da Pro-.

dução Agro-Industrial, Em
complementação ás infor

mações teóricas, os partíci
pantes devem estagiar em

organizações agro-indus
triais, onde aplicarão seus
conhecimentos na organiza
.ção, formulação e implanta
ção de um projeto específi
'co '� agro-indústriá em que
es tão estagiando, sempre
orientados por professores.

DOCENTES E METO
DOLOGIA

Uma variada metodologia
e modernas técnicas de ensi-

no serão adotadas pelos pro
fessores no transcorrer do
curso, com o objetivo espe
cífico de ampliar as oportu
nidades individuais de parti
cipaçâo., Foram convidados
professores de, alta qualidifi
cação profissional, todos
com curso de Pós-Gradua
ção, recrutados, em diversas
instituições de' ensino supe
rior do país e do exterior

que possam aliar o ensino
prático � teoria. sãoutiliza,
dos, entre outros, instruto
res espcialmente treinados
na ' ADL, - Management
Education Íli;titute de Mas
sachusetts - EUA, num pro
jeto ci:iado com esta fínali-:
dade, que desenvolverão
parte do programa de acor

do com as técnicas e ensina
mentos lá adquiridos, Os
professores orientadores,
vindulados ao curso em tem

po integral, além de minis
trarem as aulas, realizarão o

acompaIihamento dos alu
nos nas suas áreas de espe-

..

cialízacão, ,

tágio propriciarã uma auto

-avaliação por parte dos par
ticipantes. Mesmo apôs o

curso, com os participantes
já atuando no mercado de

trabalho, serão realizadas
,
mais avaliações, em que se

procurará constatar se os

objetivos de educação-trei
mmento foram alcançados.
�

p�SéRIÇOES' E :SELE
ÇAO
'Para efetivar sua inscri

ção, o interessado' deverá
providenciar a adocumenta

ção adiante discriminada até
31 de maio, encaminhando
-a � Fundação para o Desen
volvimento de Recursos Hu
manos, Av. Praia de Belas,
1595 - Porto Alegre - RS,
justificativa, por escrito, in
formando das razões e do
írteresse pelo curso; fotocó
pia do diploma de curso de
nível superior em Adminis

tração, Ciências Econômi
cas, Ciências Cortáveis, A
gronomia ou áreas afins;
curriculo vitae atestando

experiência no setor agro-in
dustrial; histórico escolar.
No decorrer do mês de Ju
nho será feita uma seleção,
sendo que para os candida
tos selecionados a FDRH,
em convênio com PNTE,
poderá, oferecer uma bolsa
de estudos de manutenção.
A divulgação da nominata
dos candidatos classificados
será feita através da impren
sa no dia 29/6/75.

A Fundação para o De
senvolvimento de Recursos
Humanos, em convênio com

o Frograma Nacional de
Treinamento de Executivos
- PNTE, levará a efeito, en
tre agosto do corrente ano a

julho de 1976, o Curso de
Especialização em Adminis
tração de Agro-Indústria,
com o objetivo de propor
cionar especialização ,e aper
feiçoamento técnico, a exe

cutivos ligados a Agro-In
dústrias, dotando-se de ins
trumental mais adequado
aos propósitos e desempe
nho de suas atividades no se

tor Agro-industrial, bem
como aumentar a capacida
de gerencial e de tomada de

'

decisões sobre 'política em

presarial e vivenciar expe
riências reais ou simuladas,
visando desenvolver habilí-
"dades e atividades caracte
rísticas do executivo moder
no. O curso está aberto a to
das as pessoas com forma
ção de nível superior nas

ãreas de Administração de
Empresas, Agronomia, Eco
nomia, Cortabilidade, Enge
nharia e afins e terá a dura-

.ção de 1.265 horas/aulas,
em regime de tempo inte
g r a I , s e nd o 6 7 5 d e

informações teóricas em sa

lãs de aula e 590 na forma
de estágio dentro das organi
zações agro-industriais. .

CONTEúDo E ÁREAS
DE 'ABRANG�NCIA

Konder Reis
reúne

Prefeitos
no Plànalto

.
\

LarAbdon Batista
ganha,4. ap.ar'amentos'

" I ,

'.' "

,'Joinville (Sucursal)' - A PrefeituraMunicipal de Joinville
�on!truirá quatro apartamentos para o Lar Abdon Batista,
,org�o de amparo âs crianças do sexo feminino desampara
das, Cada apartamento permitirá o alojamento de dez crian
ças. A írformação foi prestada pelo Sr. José Navarro Linz,
provedor da entidade. "

,

Mant,id� exclusivament� com as rendas proporcionadas
pela Prefeitura e firmas industriais e comerciais o Lar
Abdon B.atista deverá, na próxima semana, lançar�a cam

panha, VIsando a aquisição de móveis e utensílios para os

apartamentos. Junto ao Rotary e Lions Clube a entidade
pretende obter apoio para a campanha, de cujo's resultados
dependerá o ingresso de novas crianças.

o, Governador Antônio Car-
los Konler"Reis cumpriu ante

ontem .maís uma viagem de ser

viço com seus assessores; visitan
do Porto União,. para onde se

deslocou, em avião especial.
, Após o desembarque, o GO
vernador' do Estado participou
nos salões do Clube Concórdia,
'� nove horas, de uma reunião
conjunta das Associações dos

Muricípios do Alto Rio do Pei
xe e' tio Planalto Norte 'catari
'nense, 'O' emontro, que reuniu
20 prefeitos, foi' presidido pelo
Sr. Willy Egon Frey, prefeito de
Fraiburbo. '

"

À reunião, cantou com pales-
tras do Secretãrio dos Transpor
tes, versando sobre o Programa
.Rodoviãrio, Falaram também o

,

prefeito de Porto União, deputa
dos 'é Secretãríos de Estado, ter
minando com á palavra do Go
vernador do Estado.

, Após' o almoço, foram conce
didas por, Koníer Reis, audiên
cias ao General Samuel Correia;
comandante da 5a. Região mili

tar, empresários, classes traba
Ihadoras, diretório e bancada
�,uniciPal 'dli Arena, bem corno
os �ré feitos.

'

,

"

" '

As' 15 horas, a comitiva go
vernamental iriicíou uma séríe
de ,visitas �s obras em execução
pela administração estadual, in,

ano. O valo� da ob�a e.stá orç_ado em Cr$ 3.1.88.000,00 ..
cluindo colégios, centros interes- A Superintendência Regional do Inps informou ainda

.colares, Distrito Industrial de que dentro dos próximos quinze dias o órgão deverá publi-
[Porto União e outras""I IllgQrl!,p6s �,.���,4it�Ltl� ,c:;ç>.n,"Ç,OIrê,ncía.aue, v,isa,,.,3 cOtltrata"ãQ de.uma
; isso, houve'o regres�;r�"FJ.,()ria- �': �.. :�{��ph�ifeL�;' pàI�� a cõn�,;!a'o dêsuá 'hovâ"agêrr;ia na 'l
nópolis.

_ '" 't' ,'.0, "'�ci a��'ãe Laui=6 Mul1er', - "T"_, I II

,
, " I, •

•
.

SISTEMA DE AVALIA
çÃo

'

No decorrer do curso, as

atividades serão avaliadas
mensalmente pelos partici
pantes e pelos professores,
os quais externarão sua opi
não sobre os mais diversos
aspectos, desde situações
administrativas até as merca

dológicas. O, período do es-

Inps constrói agência'
.

...
-'

este �no em Tubarão i

./

Tubarão (Sucursal) - O Instituto Nacional de pnividên
cia Social anunciou para este ano a .conclusão das obras de
construção de sua agência" na cidade de Tubarão. O edifício
será construído � rua São Mamei, no centro da cidade, pela
"fIrma Murster Construções e Empreendimentos Ltda., de
Curitiba. As obras já foram iniciadas há dois anos e sua

, continuidade é decorrente de-apelos feitos pelas autoridades
.municipais junto � Superintendência Regional do INPS;

De acordo com os termos do contrato assinado entre a

Superintendência Regional do Inps e a direção firma cons- '

trutora, a agência local do instituto devera ficar pronta den
tro ge �OO dias, no máximo, até meados de novembro deste

BANDEJA EM AÇO
INOX DECORADO
Lançamento exclusivo
das Lojas HMI
Oferta de lançamento:

Àp�nas79,00
DEPILADOR LADYSHAVE
Elétrico, bivolt.

Apenas199,00"N'EM MAIO
OFERECA·
PRESENTES

HM!

:.-:',
.�

\

", PROV(NCIA CRÉDITO
IMOBILIÁRIO SIA-

RELOGlOS
SEIKO
A mais extraordi·
nária coleção de
modelos só para
senhoras!

'

Um presente ines
quecivel para ser

lembrado em todas
as horas!

Com as vantagens,
preços e prazos HM!

EDITAL DE CONVOCAÇAO
DOS MUTUARIOS EM ATRASO Não esqueça:11 de Maio

Dia das Mães!Pelo presente e�ital ficam convocados os mutuários abaixo indicados,' adqui
rentes de imóveis'financiados pela PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO-S/A., a

comparecerem em nosso escritório, sito â R'ua Sete de Setembro, no. 23 - s/loja,
dentro do prazo máximo de 20 (vinte) dias a contar da data desta publicação, a fim
de regularizarem 'seu débito em atraso. Esta convocação é feita na forma da Lei

'5.741/71 de 10. d� Dezembro de 1971. '

'

01 - ANTÔNIO MORAES ALVES e'sua esposa SERENITA R. ALVES Quadra 3,
Lote 76 - JARDIM SÃO NICOLAU-BIGUAÇU-SC.
02 - JOS� MEGA e lIua esposa ANA BRANCA MEGA Quadra 4, Lote 113 _

JARDI� SÃO NICOLAU...,.BIGUAÇU,...SC.
.

03 - MODESTO DA SILVEIRA FILHO e sua esposa AVANIR MARTI.NS DA
SILVEIRA Quadra 4, Lote 99 - JARDIM SÃO NICOLAU-BIGUAÇU-SC.
04 - LÁZARO LISBOA e sua esposa EDMILSE LISBOA Quadra 3, Lote 84 _

,

JARDIM SÃO NICOLAU...,.BIGUAÇU-SC.
05 - MANOEL VIEIRA CARDOSO e sua esposa JURANDIR LOPES CARDOSO

Quadr� 4, �ote 115 - �ARDIM SÃO NICOLAU-BIGUAÇU-SC.
06 - VALDIR MANOEL 'DE SpUZA Quadra 2, Lote, 52 - JARDIM SÃÓ
NICOLAU-BIGUAÇU-SC.
07 -, JOS� ANTÔNIO DA SILVA e sua esposa MARIA DE LOURDES REGIS DA

,.
SILVA Quadra 1, Lote 5 - JARDIM SÃO' NICOLAU-BIGUAÇU-Sé.

'

08 - NILTON TRINDADE' DE FREITAS e sua esposa MELANE REGIS DE
FREITAS Quadra 1, Lote 6 - JAhDIM SÃO NICOLAU-BIGUA"ÇU-SC.
09- - SERGIO CARIONI Quadra 2, I.,ote 39 - JARDIM SÃO NICOLAU

BIGUAÇU-SC
10 - CARLOS ALFEU SARDÁ e sua esposa ELIANA REITZ SARDÁ Quadra i'
Lote 6 - JARDIM MARCOS ANTQNIO-BIGUAÇU-SC. ,-'
11 - ANTONIO OLIVEIRA MEDEIROS e sua esposa MARIA DE LOURDES

. ABREU 'MEDEIROS Quadra 2, Lote 39 - JARDIM MARCOS ANTONIO
BIGUAÇU-SC.
12 - JOS': CECILIO ,DOS SANTOS e" sua esposa ZILM� ANDRADE DOS li

SANTOS Quadra 4, Lote 66 - JARD,IM MARGOS ANTON 10-BIGUAÇU-SC.
13 - JOS!: ISMAR SEVERINO e sua esposa MARIA DALVA SEVERINO quadra
3, Lote 45 - JARDIM MARCOS ANTONIO-BIGUAÇU-SC.

'

14 - GENTIL DA LUZ Quadra 4, Lote 72 - JARDIM MARCOS ANTONIO-
BIGUAÇU:_SC. '

15 .:... H!:LIO DEZEMBRINO DE SOUZA e sua esposa IRACEMA BERNARDES
DE SOUZA Quadra,2, Lote 32 - JARDIM MARCOS ANTONIO-BIGUAÇU-SC.
16 - PAULO SILVA SIMAS e sua esposa ADELAIDE ROSALlA SIMAS Quadra 1
Lote 15 - JARDIM MARCOS ANTONIO-BIGUAÇU-SC., '

'

17 ..:.. ALTAIR RIBEIRO DA SILVA e sua esposa ROSEMAR B. RIBEIRO DA
SILVA Quadra 1, Lote 16 - JARD'IM MARC� ANTÔNIO":"BIGUAÇU-SC.

Florian6polis, 04 de�Maio de 1975.
PROVINCIA - Crédito ImobiliárioS/A.

mensais, iguais!

(;RÁTIS:
Uma mesa, na compra
da Super·Memória !

TUDO SEM ENTRIDA·
COM ,O 1° PAGAMENTO
SÓ 2 ME'SES IPÓS!

POLTRONA
DAMAMÀE

O presente que
ela vai adorar!

BATEDEIRA
DE BOLO
WALlTA
Mod. "Jubileu"
Apenas

39�OO
mensais I54CJOO

,
" a vista

ou apenas

48,00
n:Jensais!

II

VIBRADOR
PARA
MASSAGENS
VIBRAFORM

, Apenas

87,00
GRIÍTIS. Uma toalha

M • de mesa!

mensais!

i
,/

.'J
(

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bonifácio: Geisel é o único árbitro
da conveniência de se revogar AI-5

•

II

I .... '&.�&.. .

.

.
maguefacRC'44

O líder do governo na Câmara dos
Deputados, deputado José Bonifácíb
de Andrada, afumou ontem que "o
árbitro da vonveniência e oportunida
de de revogação do "o árbitro da con-

. veniência e oportunidade de revogação
do no país é o presidente da Repúbli
ca".

Disse o líder do governo que a utili
zação do AI-5, pela primeira vez, no
atual governo, para resolver um proble- .

ma· político no Acre, constituiu-se em

um episódio típico: o presidente Er
nesto Geisel, removeu, no caso da Pre
feitura de Rio Branco, uma dificuldade
que vinha impedindo' o processo de
mrmalização.

O deputado mineiro assinalou que
"a normalização instituicional do país
só ocorrerá em consequência do com

portamento da Arena, do MDB, das
classes empresariais, das áreas milita
res, dos trabalhadores, dos estudantes,
enfim, de todos os setores deste país

que têm uma ponderável parcela de

responsabilidade na vida nacional".
- Assim, a normalização gradual da

vida política nacional é decorrência do
comportamento geral. Todos almeja
mos a normalização e se torna necessã- .

rio um esforço conjunto, para ajudar o
, presidente da Rapública a concretizar
o seu objetivo. Quanto à época de se

estabelecer a normalização plena, com
a decadência dos atos institucionais, o
árbitro, o juiz de sua conveniência é o

presidente da República. Assim, quem
determina sobre a oportunidade de re

vogação do AI-5 é o presidente da Re
pública.

dutividade da Câmara. Entre as medi
das que o líder do governo sugerirá ao

líder da oposição estão as seguintes:
realização de reuniões das bancadas da
Arena e do MDB ).10 mesmo dia e no

mesmo horário, de tal forma que não

sejam prejudicadas as reuniões plená
rias -: que estão se realizando três ve
zes por dia � e .as reuniões das comis
sões técnicas.

O deputado José Bonfãcio assina
lou ainda, que poderá reunir a bancada
na quinta-feira. Esta reunião está pre
vista desde o mês passado, já queficou
estabelecido que a bancada da Arena.
se reunirá toda a primeira quinta-feira
de cada mês. A reunião dependerá, ain
da, dos contatos com os seus liderados
que se realizará a parti! de segunda-fel- .

ra, emBrasília. A pauta da reunião são
as diversasmatérias pendentes em exa

me no Congresso Nacional e que exi

gem uma tomada de posição oficial do
governo e da Arena.

.

Av. Rio Branco, 112 Esq. Esteves Jr. - �ones 3946 e 3028 - Florianópolis

ED. CORONEL GANZO
AV. OTHON GAMA D'ECA - CENTRO

O Iider do governo viajará hoje
:

para Brasflia, onde. deverá manter um.

encontro, ainda esta semana com o'

líder dO'MDB, deputado Laerte Vieira,
para estabelecer algumas diretrizes de
ação conjunta das bancadas da Arena e

do MDB, viisando conseguir maior pro-

EXCELENTE GABARITO
. PRONTA ENTREGA

Divórcio: opiniões sobreprojeto
continuam divergentes no Congresso

.

-Zona Nobre -

Salão de Festas
- Churrasqueira - Porteiro Eletrônico

--Garagem Individual

,-2 Apartamentos por andar - todos

de frente

-Aquecimento a'gás
=Azulejo Decorado até o teto na

cozinha. em todos os banheiros

-Massa corrida emto todo apartamento

Declarando-se católica e divorcista, a de

putada Lygia Lessa Bastos afirmou qUI) o

Congresso Nacional aprovará a emenda cons

titucional do senador Nelson Carneiro, con
siderando que "a oportunidade de recome

çar não deve ser negada a nenhum ser huma-

niento de que o casamento pode ser desfeito

porque é. um contrato - e todo contrato
.

pode ter fim pela vontade comum das partes
- não tem na devida conta ·que nenhum

outro negócio se reveste da importância da

união legal de dois-seres.
, - Por sua grande jmportâncía social -

prosseguiu - o casamento, tanto em ordena

mentos antidivorcistas, quanto em ordena

men tos divorcistas, é o único negócio que
anulado ou .mesmo declarado nulo produz
todos os efeitos para o cônjuge de boa fé e

para os filhos,
,

Mesmo admitindo que "a expansão do

divórcio é universal", c1onc1uiu:
- Sua admissão no Brasil, cuja vida ma

trimonial e familiar: em média é relativa

mente boa, importaria para os interesses 'ge
rais de preservação desses valores unicamen

te riscos.
Entende Q senador lesse Freire (Arena

RN) que o divórcio não é problema, é solu

ção.
-' O povo - frisou - em sua infinita

sabedoria, já concluiu que o divórcio, princi
palmente dentro da fórmula de extrema .pru
dência colocada pelo projeto Nelson Carnei

ro, é apenas um aprimoramento do desquite.
Este dá a meia-solução, aquele a solução in
teira.

, O senador Henrique de La Rocque (Are
na-MA) reconhece "a necessidade de uma

solução imperiosa para problemática de tão

magna relevância", mas é contra o divórcio.
E convoca "a imaginação dos notáveis

companheiros integrantes do Corgresso Na

cional para uma solução diversa" da emenda.
constitucional do Sr. Nelson Carneiro.

Focalizando a instituição do divórcio, há
poucos anos, na Itália, o senador Leite Cha

ves (MDB-PR) disse que o legislador, numa
sociedade pluralista quanto � religião, como
a brasileira, não tem o direito de impor obri
gatoriamente a todos os cidadãos a legisla
ção decorrente de um só credo.

- A esse credo' - acentuou - estão obri

gados em consciência, mas não no foro civil,
os fiéis de sua igreja. Numa época em que se

tenta secularizar a própria ordem espiritual,
seria anacrônico e inviável manter a sacrali

zação da legislação temporal ..
. Acrescentou que não só votará a favor,

como defenderá em plenário do Corgresso,
a instituição do divórcio.

Para o senador Beredito Ferreira (Arena
-GO) "o desquite é uma terapêutica inade

quada", mas o divórcio é pior, "porque não
. cura, fiata e contamina pois o mal é suma

mente contagiante".
Para ele, "implantar o divórcio no Brasil

é violentar a consciência e a vocação do nos-

so povo".
.

- Devemos - finalizou - mesmo arros

tando a momentânea impopularidade ante a

pequenina, mas ruidosa minoria divorcista,
dizer não � emenda constitucional.

ro",
Não é essa, no entanto..a opinião do de

putado Monsenhor Ferreira Lima

(Arena - PE), para o qual o divórcio será

rejeitado "porque induz aos casamentos pre

cipitados, pois -os interessados refletem me

nos se têm atrás de si a porta aberta da dis

solução, que corrigirá qualquer engano".
Lygia Lessa Bastos disse não acreditar

que o divó.rcio conforme alguns vêm apre

goando, venha significar o fim da instituição
familiar. "Um simples dispositivo legal não
irá transformar em infeliz um casamento

feliz, ao passo que dará �queles que não tive

ram a ventura de acertar a oportunidade de:

recomeçar".
.

Considera ela muito prudente a emenda

Nelson Carneiro, pela qual o divórcio só be-'
reficiará os desquitados há mais de cinco
anos ou separados de fato há mais de sete

anos.
,

- Nós legislamos para criaturas humanas

investidas no direito civil e político, e não

simplesmente para almas humanas, frisou.

Depois de minuciosa exposição sobre o

caráter sacramental do matrimônio, o mon

senhor Ferreira Lima declarou que o argu-

APARTAMENTO COM:

Estar - Sala de Jantar - 3 Dormitórios
· Banho Intimo Casal - Banheiro Social
· Cozinha; Área de Serviço
· Dependêncía Completa de Empregada

ÁREA TOTAL: 175 m2
. FINANCIAMENTO 252.562,50

POUPANÇA' FIXA- ATO .30.000,00
24,x 2.254.15 MENSAIS

.'
'

··REF. 4 X 14.168,94 .. SEMESTRAIS

Plantão Diariamente inclusive

sábado e Domingo.· das 9.às 18 h

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE
PRONTA ENGREGA

Excelente Edifício, um apartamento por andar, garagem, Hall social e de serviço, Salão de festas. '

.APARTAMENTO COM:
Vestíbulo, lavabo, Amplo Livinqern forma de L, possilitando a criação de ambientes de estar

íntimo, estar social, jantar, gabinete ou uni quarto dormitório.

- 3 donnitórios, 2 banheiros'sociais tendo 1 privativo do casal, copa-cozinha, área de serviço com espaço para
lavanderia. Dependências completas de Empregada. Aparelho de Aquecimento a gãs.iservíndo os banheiros e a cozinha.

Com telefone.
Ato - 78.943,4 1
120 x 3.353,85 + 1% A.�. T.P.
20 X 17.923,28,+ 6% A.S. T.P.

Plantão Diariamente inclusive
Sábado e Domingodas 9 às 18h. ,

Terreno com área de 324m2, plano
servindo para uma boa construção.
REF-COQ-183 Cr$ 80.000,00

BOM ABRIGOCENTRO
APARTAMENTO

Apartamento em zona estritamente

residencial, com todos os recursos, pos
suindo living, 3 dormitórios sendo 2 com

armários embutidos e banho privativo,
-

banheiro auxiliar, cozinha, área serviço,
dep, completa de empregada.
REF -CEN-104' c-s 270.000;00

APARTAMENTO
Ediffcio com 1 apartamento por an

dar, possuindo Hall, Living, 3 dormit& .

rios sendo 2 com armários embutidos,
copa, cozinha, dep, completa de empre

gada, área de serviço, banheiro com box
de acrflicc, garagem. Apto todo acarpe- .

tado e com cortinas.
REF-BABR,-103 Cr$ 240.000,00

Terreno próximo ao tritão com área.
de 830,17m2 em rua calçada, zona de

grande valorização, perto de todosos re

cursos.

REF-COQ-184 Cr$ 250.000,00

, .

lSANTA MONICAApartamento de frente todo acarpets-:
do com cortinas, ar condicionado, poso'
suindo living, 1 dormitório, cozinha, ba
nheiro com box.
REF...:CEN-102 Cr$ 140.000,00.

CASA
Casa de Alvenaria possuindo Ilving,

sala de jantar, copa, cozinha; 4 dorrnltó
rios, 2 banheiros sendo 1. privativo do
casal, dependência completa de ernpreqa-

• da, lavanderia, garagem para 2 carros.

REF-BABR-272 Cr$ 370.000,00

CASAS
Casa de alvenaria com 3 meses de uso

possuindo varanda com piso de

mármore, living, sala de jantar, 3

dormitórios, 2 banheiros sendo 1 priva
tivo do casal, copa, cozinha, garagem,

..

jardim e quintal.
REF-JSMON - 285 Cr$ 270.000,00

Àpartamento Central de frente todo

con Sinteko, cortinas, armários embuti- ,

dos, possuindO living, 3 dormitórios,
copa cozinha, banheiro, dependência de

empre9ada completa, área de serviço....
REFE-CEN- 096 Cr$ 280.000.00 COQUEIROS

Casa de alvenaria possuindo living, sa
Ia de jantar, 2 dormitórios, despensa, co
pa. cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem e quintal .

REF-JSMON - 265 Cr$ 170.000,00

CASAS
Casa· de alvenaria possuindo living, sa

Ia de iant\r, 4 dormitórios sendo 1 suite,
armários embutidos em 3 dormitórios, 3
banheiros, 2 áreas de serviço, cozinha, la
vanderia, garagem. Casa toda acarpetada
e com telefone.
REF-CEN-281 Cr$ 350.000,00.

CASA
Casa' mista com fundos para o mar

. possuindo, living, sala de jantar, copa,

cozinha, 4 dormitórios, 2 banheiros,. área
de serviço, 2 garagens. Terreno com área
de 400m2.

.

REF-COQ":'297 Cr$ 180.000,00 ITAGUAÇÚ. 'i

Casa de alvenaria em zona estritamen

te residencial possuindo varanda; living, .

sala de jantar, 3 dormitórios sendo 2

acarpetados, banheiro, cozinha, garagem.
Pequena construção de alvenaria· no

quintal.
'

REF-CEN-280 Cr$ 250.000,00.

TERRENOS >

Terreno próximo a praia com 360m2

servindo para construção de uma boa re

sidência. Possui uma casa de Madeira.

REF-C.oQ-182 Cr$ 180.000,00

TERRENO
-Exce len te terreno com área de

1.600m2 em I.taguaçu podendo ser cons

trulda ótima residência,
REF-ITAG-179 Cr$ 450.000,00.
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Plantão Diariamente inclusive Sábado e Domingo das 9 às 18h

'.;
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Depoisda

Europa,

Florianópolis
. ,.

OUVIra o

consagrado
tenor
. ."

catarinense

Aldo Baldio
'I

bolsista do Governo alemão,
cursou a Escola Superior de
Música de Frankfurt, onde
formou-se com li nota máxi-

. ma, concedida por unanimi
dade pelos juradosda banca
examinadora.

Entre os diversos prêmios
já conseguidos pelo tenor,
no Brasil e no exterior, es

tão o ''Carmem Gomes", no
Rio de Janeiro em 1968, o
"Vera Janacopulus", 'em

1970 também no Rio, o "IX
Concurso Internacional de
Canto de Barcelona", em

1971, e o "Concurso das Es
.colas Superiores da Música
da Alemanha", em 1973.

,

.

Aldo Baldin, o tenor ca-
·

tarínense de renome interna-

cional, cantará pela segunda
· vez na Capital; no próximo
.día 16, quando estará dando
,continuidade A Temporada
'Oficial de Concertos da Pró-

.

Músjca de Florianópolis,
·

executando um' programa
dos ricos e críteríosamente

,e1aborado, com o acompa
nhamento da pianista Maria

.

'Leonor Macedo ..
O CANTOR

r
,'- Natural de Urussanga,

. ,

onde nasceu em 1945, Aldo
Baldin é considerado pela

.

crítica especializada, corno
"A mais bela voz masculina
do Brasil", sendo, presente-
mente, um dos mais exigi- Como recitalista e solista
dos tenores do'mundo, mes- de oratórios, já atuou com

mo nos centros mais avança- � grandes regentes nacionais e

dos e musicalmente .sofísti- _ internacionais, não só no

cados, tendo se apresentado Brasil, como na Venezuela,
nos mais' importantes tea- Estados Unídos, Alemanha,

" tios do mundo; Espanha, Portugal, Suiça,
Aldo Baldin formou-se França, Áustria�· Holanda,

em piano e violoncelo pela
.

Inglaterra, Itália' e 'Luxem
Escola de Artes da Universi- burgo.
.dade Fedérat do Rio Grande Em 1970, deu um recital
dó Sul, e seüs estudos de no Town Hall, de Nova Ior

canto foram realizados na que, e .como solista do Con

(EScola Nacional de Música, junto Roberto de Regina, a
no Rio de Janeiro. Como .presentou-se em WashiÍlg-

ton, Nova Iorque e diversas
outras cidades americanas.
Em 19n, em Londres, foi o
solista do Coro e Orquestra
Stuttgarter Musikfreunde no

Vesper Beatas Virginas, de.
Monteverdi:

Já se apresentou em Por- .

to Alegre, Rio de Janeiro,
Vaticano, Luxemburgo,
Frankfurt, Bremen e Ams

terdam, e em televisões do

Rio, São Paulo, porto Ale

gre, Alemanha e Venezuela.
No Brasil, já gravou vários
discos para a Academia de

Discos Santa Cecília e para
os Festivais Internacionais
de Curitiba.

nópolis, se dará no próximo
dia 16, no Teatro Álvaro de

Carvalho, As 21 horas, quan
do será desenvolvido o se

guinte programa: Dânza,
Danza fancíulla, de F. Du
rante (1684-1755); Caro
Mio ben, de G. Giordaní

(1744-1789); Evr'y Walley,'
do Messias, de Haendel; Mit
wuerd und Hoheít angetan,
da Criação, de Haydn; a aria
de concerto Per pietá non ri
cercate, de Mozart 'e, 'com
.pleta li primeira parte, Ade
laide, de Beethoven.

Na segunda parte Aldo
Baldin cantará: Poéme dún
Jour, de Fauré; Duas das se

te canções populares espa
nholas " Al pano fino alá
tíenda e Asturiana -, de M.
de Falla; Samba Clássico, de
Vila Lobos; Soneto, de. A.
Napomuceno e Improviso,
de F. Mignone.

Com a gravadora Clau
dius Verlag, da Alerúanha,
que até 1980 lançará toda a

obra coral de Bach. já reali
zou cinco Cantatas 'de Bach,
aÍém de Missa em Dól,Vlaior,
de Beethoven. Em 1975, ele
cont in uará a gravar as

Cantatas, enquanto estuda a

proposta a ele -feita pelo
ÍÍiaestro Karl Richter para a

tuar nos discos de Archiv.
O CONCURSO

A próxima apresentação
de Aldo Baldín, em Floria-

Os ingressos para o con- ,

certo, - poltronas numeradas
- poderão ser adquiridos na

Loja Jane Modas, A rua Pa
dre Miguelinho, em frente .

ao cine São José, a partir de
amanhã, no horário comer

cial.

COMPRANDO A LAJE
. FEITA, (PRE·MOLDADA'
,'DATAPUIAJ· VOCÊ PODE.

-

ESQUECERAS'FORMAS
E AS,CAIXARIAS "

t .,

Veja .a grande difererrçaLlsando as lajes pré
moldadas da TAPU IA" você pode deixar de lado
as formas de madeira, as caixariás e o escorarnen-

t to é menor. Pense no tempo que você vai ganhar.
E lembre-se, também,' na economia que você vai

fazer, elim inando a mão-de-obra de carpinteiros
e armadores,

ilÃPUIA
, MElH,ORAMENTOS

, RUA EM 11,10 BLUM, 27 - Fones 6002,4044 e 4050

Em Blum,enau:' RiJa HotarvClub, 53

30)" DE ·ECONqMIA.SEGURANÇA.RAPIDEZ.
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PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIHO S.A.

SELEÇÃO DE PES�OAL.PARA O TER'MINAL MARíTIMO
,

DE SAO,\FRANCI�CO DO SUL
.

A PETROBRÁS está promovendo o recrutamento de p�s�'oal visando prQvim�nto de vagas nos

cargos abaixo indicados para o futuro Terminal Marítimo de São Francisco .do Sul, localizado em En

seada, São Fr.ancisco do Sul, dentro das condições a seguir estabelecidas:

CARGOS REQUISITOS ESPECíFICOS
;

CONTRAMESTRE DE MECÂNICA
CONTRAMESTRE DE ELETRICIDADE

CONTRAMESTRE DE TU'BULAÇÃO
CONTRAMESTRE DE OBRAS CIVIS

MECÂNICO
ELETRICISTA
ENCANADOR
TORNEIRO
SOLDADOR

SALÁR'IO
INICIAL

2.605,50
2.605,50
2.605,50
2.605,50

1.661,40
1':661,40
1.661,40
1.661,40
1.66,1,40

Comprovar conclusão de curso Técnico de 2?

grau, acrescido de pelo menos 1 (um) ano .de ex

periência na linha de atividade. Poderão ser

aceitas inscrições de candidatos que possuam
curso de especialização do SENAI, ou equlvalen
te, desde qde comprovem no mínimo 5 anos de
experiência na linha de atividade.,

Comprovar conclusão de curso de espectatlzação
do SENAI ou equivalente. Poderão ser aceitas lns
cr.ições de candidatos que possuam somehte o

curso primário desde que comprovem experiência
. protlssional na linha de atividade.

, INSTRUMENTISTA

AJUDANTEDEMECÂNICA
AJUDANTE DE ELETRICISTA
AJUDANJEDEENCANADOR

1.661,4Ó

1.015,30
, 1.0� 5,30
1.015,30

"Comprovar conclusão do 1? ciclo secundário e ex

periência 'de 3 a 5 anos .na linha de atlvidade
(manutenção de instrumehtos de medíção e con-

trole).
.

.

Comprovar conclusão do curso primário, expe
riência de 1 a ,2 anos na linha de atividade, com
p,lementadapor curso de aprendiz do SENAI, com
dur-ação minima de' 3 meses.

.

AJUD�NTEDESOLDADOR -

1.015,30 Comprovar conclusão do curso primário, expe
riênc_ia de 3 a 5 anos na linha de atividade com

plementada por curso especifico com duração
minima de 3 meses.

CARPINtEIRO
PEDREIRO
PINTOR

AJUDANTE DE PIN'rOR ".

ENTF�EGADOR DE FERRAMENTAS

1.236,3.0,
1.236,30'
1.236,30

874,90
874,90

. Comprovar escolartdade equlvatente a 1?' série do
1? ciclo secundário (ginasial), experiência oe 3 a 5
anos na atividade, complementada por curso

profissionalizante comxíuração minima de 18
meses.

Comprovar conclusão do curso primário, expe
riêncla de 1 a 2 anos na atividade.

AUXILIAR DE CONSé'fIiAÇÁO. 1.064,70 Comprovar conclusão do curso primário; expe
riência de' 3 a 6 meses na atividade e curso de

.aprendíz com duração míni�a de 3 ,meses.

AUXILIAR DE S_EGURANÇA 1.236,30 Comprovar conclusão do 1? ciclo do curso secun

dário ou equivalente, experiência de 1 a 2 anos na'

atividade e possuir treinamento especifico de 6 a

12 rnesesv

�� .�--,--�--------��-�-"�----��.�.-----�-+�"�-"..�----�----�----------------�---

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

AJUDANTE ADMINISTRATIVO
AJUDAN'rE DE SUPRIMENTO

1.064,70

1.834,30
1.834,30

Apresentar comprovante de escolaridade mínima
de 3? ano do 10 ciclo (ginasial) e máxima do 2?
ciclo completo (científico).

'

Apresentar comprovante de escolaridade mínima
de 1? ciclo do curso secundário, experiência
mínima de 2 a 3 anos e possuir curso especifico
GO(Tl duração mínima de 3 meses.

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 3.230,50 Comprovar, co�clwsão do 2? ciclo- secundário

(cientffice), e,xperiência de 5 a 7 anos na atividade
e possuir treinamento especifico de 6 a 12 meses.

TÉCNICO DE CONTABILIDADE 2.232,10 Comprovar conclusão do curso de Técnico de

Contabilidade ·e experiêricia de 2 aí 3 anos dá
atividade. '

AUXILIAR DE SUPRIMENTO 1.236,3q Apresentar comprovante de escolatidade mjnlrna
do 3? ano do 1? clclo, experiência de 6 a 12 meses
na atividade.

VANTAGENS OFERECIDAS AO EMPREG,ADO
- Condução gratuita ·ao local de trabalho com

saídas de JOINVILLE e SÃO FRANCISCO DO
SUL

- Gratificação de férias correspondente
aproximadamente a 70% do salário

- 13? salário
- Participação nos Lucros da Empresa
.: Pecúlio por morte do empregado

EXIGÊNCIAS PARA IN:SCRIç:ÃO'
Além das exigências para cada especialidade, os candidatos deverão comprovar e/ou apresen-

tar, no ato da inscrição, o seguinte:
a) Contar de 18 a 35 anos de idade até a data de encerramento das iriscrições
b) Apresentar Carteira de Iden'tidade Oficial

c) Apresentar Carteira Profissional
.

d) Apresentar Oertltícado de Reservista pu .docl:Jmen.t9 que comprove a sua isenção do serviço
militar \

.
.

. e) Apresentar Titulo de Eleitor atualizado
f) Fornecer 3 (três) fotografias 3x4.

- Refeição gratuita, quando em regime de turno
- Adicional de Tempo de Serviço (triênio).
- Assistência médico-odontológica, extensiva

aos dependentes
- Suplementação dos beneficios do IN,PS

, através de -Fundaçôes (aposentadoria, au-·

xüío-doença, pensão)
- Aumento periódico por mérito
- Restaurante no local de trabalho

(I

LO€AL E PERíODO DAS INSCRiÇÕES - As inscrições estarão abertas no periodo de 3 a ,11 de maio de
.

1975, inclusive nos sábados e domingos, no horário de 9.00 às

19:eOhoraS,noseguintelocal:
.

CENTÁO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL GERMANO STEIN
SENIOR - (SENAC .. JOINVILLE)

RúaViscondedeTélunay,730-Joinville. ,)

;- Em São Francisco do Sul as inscrlçôes estarão abertas nos
,

dias 3, 4, 10 e 11 de maio no horário de 9.00 às 12.00h, no
seguinte local:

Praça Getúlio Vargás (prédiQ dá Prefeitura)

SERPUS-Q46175

- Férias de 30 dias corridos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dez pessoas, feridas' em 3

-acidentes automobil'ísticos

ontem

Rodoviária Estadual, o Volkswa

gen trafegava em excessiva velo

cidade quando colidiu contra a

traseira do caminhão. Os corpos
dos mortos foram levados para o

necrotério de Limeira. Outra'

morte também o"orrevona �!a_
Anhanguera , no quuomerro

643, em Andradina.. quando o
.

operário Querino .
de' Oliveira

caiusda carroceria do caminhão

dirigido por Alcebúides .Manoel
da Silva.Traturandoo crânio.

.

Mais duas mortes foram cau

sadas por atropelamento, sendo
uma delas na Via Anhanguera.,
no quilômetro 25, quando mor

reu-María dos Anjos, atropelada
por um veículo' não identifi
cado, que fugiu do local. O ou-

o tro atropelamento verificou-se
na rodovia Raposo Tavares, qui
lômetro 24, com a morte de Ma
ria Helena Capucci, atropelada
pelo veículos dirigido por Juve
nal Siurá, que tentou socorrê-la.

Trânsito em São

Seis pessoas rrnrrerarn em aciden

tes rodoviários no início da ma

nhã de 'ontem em São Paulo,
.sendosque o sdesastre mais grave
ocorreu na Via Anhanguera, no
quilômetro 138, quando o cami
nhão dírígído-por Valentin Ro

gerio colidiu com o Volkswagen,
chapa 6197, dirigido por José
Valdemir Pavan, que morreu em

companhia de seu irmão Arlindo
Pavan e do amigo Marco Antô
nio Diogo. Segundo a Polícia

.

Paulo fez 6 mortos

11 DE MAIO

DÊ O PRESENTE
. ,

NÓS DAMOS
A ROSA'\

EM TODA COMPRA
."._C;. QUE' VOCÊ FIZÊR '

,

PARA PRESEN,TEAR A MAMÃE

VOCÊ GANHA
UMA LINDA ROSA DE PRATA
OU UMA 'RO'SA NATURAL
PARA TORNÁ-LA
AINDA MAIS FELIZ

\

'"

Z.
<.?
'"
:2'AFINAL, ELA MERECE!

'�� �ffi
�� "'__'__�-_--_� __;_"__�_____J�

Três acidentes de Trânsito registrados
-

placas não' identificadas que se dirigia para
nos últimos dois dias resultaram ferimentos

.

o centro de São José, colidiu com a lateral
para dez pessoas, sendo duas delas meno- da Kombi, jogando-a contra um poste da
res. Um destes acidentes ocorreu por volta

. Celesc. O motorista do caminhão evadiu-se
das 8 horas de ontem, quando a bicicleta do local sem prestar socorro aos passageiros
que era conduzida pelo menor Luiz Carlos

' da' Kombi. Do acidente saíram com feri�
da Silveira, de 12 anos, filho de Manoel mentos o motorista 'e seus acompanhantes
Virgílio da Silveira, residente em Capoeiras, Afonso Aquínos, de 22 anos, Roseli Aqui:
trafegava pela Ivo Silveira colidiu coma nos, de 22 anos, Carlos Roberto Ventura,
porta de um caminhão estacionado. 'O de 19 anos, Maurício José Monte Beller.e .

menor conduzia sua bicicleta pelo acosta- José Manoel, sendo todos socorridos-por
mento e ao ultrapassar um caminhão que populares que transitavam pelo local' do
estava estacionado no alinhamento, uma acidente. e encamínhaddos ao Hospital de

.

pessoa que estava no interior do veículo ' Caridade, onde o motorista da Kornbí ficou
abriu a porta inadvertidamente provocando l. internado e foi Iíberado ontempela manhã:
o. choque. O motorista do, caminhão evadiu ATROPELAMENTO'

,
.

-se do local sem prestar os devidos socorros
' Quando o ôríibus Mercedes Benz de pla-

pra a vítima. O 'menor foi socorrido por
.

cas AV-01I8, propriedade da Empresa As�'
populares que. transitavam pelo local do socíadas e dirigidopor Osmari Armando dê
acidente 'e conduzido ao Hospital de Cari- Magalhães; residente na ruaSão Vicente de
dade, onde foimedicado.' Paula, na Agronômica, trafegava na ruaVi�.

conde Ouro Preto por volta das 15h4Qm .de
.

sexta-feira, atropelou Febr�nia Alves, e a

menor Cléia Mari, de 6 anos, filha de Gení
sio André Godinho,. residente na rua geral
do Saco Grande, produzindo-lhes, feri
mentos de relativa gravidade. Ambas às
vítimas foram socorridas pelo motorista
atropelante e conduzidas ao Hospital de
Caridade, onde ficaram internadas 'em
observação médica..

CHOQUE
Um choque contra. poste da Celesc ocor

reu por volta das 23h40m, quando a Kom-
.

bi de placas AB-5857, propriedade da Fir

ma Catena e dirigida por Líndolfo José

Monte BeIler, residente na rua Felipe Ne

ves, no Estreito, trafegava pela rua Getúlio

Vargas, em São José. A Kombi vinha para a
,

capital quando.um caminhão azul claro de

..

'Pistoleiro do Nordeste foi
morto por desconhecidos'

.

','

Conhecido como importante "arquivo"
do sind icato do.crime no Nordeste, Edmar
Nunes Leitão - o famoso pistoleiro profis
sional conhecido como "Antônio Letreiro"
- foi assassinado' no lugar denominado Frei

Bodega, fronteira do Rid: Grande do Norte
com o Ceará -. Seu corpo foi encontrado
com seis perfurações à bala por uma. patru
lha da Polícia Federal e. no pescoço havia
um papel pendurado num cordão com a

seguinte legenda: "Eu era Edmar Nunes
Leitão, o temível Letreiro".

. Há cerca de três meses "Letreiro" fugiu
,

espetacularmente da penitenciária de Natal,
com mais 10 criminosos, onde cumpria pe
na, de 52 anos de reclusão e ainda aguarda
va julgamento por mais 20 homicídios.

Responsável pelo, assassinato do .deputa
do norte-riograndense Carlindo de' Souza
Dantas, em 1961, o pistoleiro também res

pondia a processa na Paraíba,' acusado de
, ter atentado contra a vida do coronel da

polícia e deputado Luiz de Barros,
Pelas circunstâncias em que foi morto,

tudo indica que o criminoso envolveu-se

numa trama armada pelos mandantes, que

temiam a sua recaptura, pois Letreiro era

considerado como .um importante "arquí
vo" do sindícatoda morte.

O advogado Geraldo Beltrão, que defen
deu o críminoso no último júri de Natal,
disse que "a. eliminação .de Edinar Nunes
não causa espanto. Ainda que tívesse. sido
.assassinado na própria penitenciária ou nas

várias 'vezes em que 'teve de ser deslocado
.

para outros Estados, onde respondia a pro-
. cesso criminal".

_

.Dísse o advogado paraibano que "pelo
que pude conferir dos processos'do Rio,
Grande do Norte e do que tramita em João

,

Pessoa, ele era e contínua a ser para moo, ,

um bode expiatório. Foi urna vitima, pois
'. transformaram .até em, notícíà :".Ülterna-i
cíonal. Não sei até onde ele fuereça" QU' te-
nha merecido essa fama''.'

,
.

A informação sobre a morte do perigoso
profissional do gatilho no Nordeste, foi da
da, pelo coronel Sento Medeiros, da Polín
ter do Rio Grande do Nortevao delegado
Genival Queiroz da Delegacia- de Investiga
ções e Capturas de 'João Pessoa.

MUNICfPIO DE FLORiANÓPOLIS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TO,.,ADA DE PREÇOS N Q, '11/75
A Seeretarla de Obr.aS da Prefeitura Municipal de Florianópolis, de

acordo com a legislação em vigor, comunica aos interessados que em

.

data de 16 de'Maio �e 1975, até as 15 horas, serão' recebidas e examina
das p.rppostéls de Firmas habilitedas, referentes a Reforma no pavimento ..
superior do Mercado Público MuniCipal para a Construção'�e Saritários·

.

Públicos - A_la Leste e Ala Oeste, conforme o Projeto e Especificações .

Técnicas fornecidas por esta Secretaria.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste 6rgãO à Praça xv

de N.ovembró, 4: - Centro, t�os os dias úteis no horário comercial;
exceto aos sábados.

Florianôpolls, 29 de Abril de 1975

ENG. JOS!: PAULO, P. LOPES
Diretor da Divisão de Obras

ENG. AFONSO VEIGA FILHO
Secretário de Obras

.

.

_
tiiolos taeuia:·

.

,

uma opçco de quahd�de�e
econonuo,

'

'a- :.

Os tijolos TAPU IA não são apenas uma I
opção 'de economia, mas de qualidade' I

também. Você que' constr6i sabe,'
disso. Quanto aos preços, nós

garantimos, os da TAPU IA são os

melhores da praça. Compare e veja.

, ,

Rua Emílio Blum Nº 27 Fones: 4002 4044 4050

� ....

IIIIAPU'I'A'
MELHORAMENTOS
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'. Incidência criminal

.

aumenta em Brusque
Brusque(Correspondente) - As ocorrências delituosas na ci
dade começam a preocupar as autoridades policiais de Brus

que. Antes uma das mais calmas e pacatas cidades do Esta
do, agora Brusque parece mudar. O próprio delegado Louri
val Borja argumenta: "Já trabalhei em diversas cidades e

esta me.surpreendía pela calma e paz que reinava. Agora nos

últimos dias aparece uma pequena agitação. Mas creio que
será passageira".

Contando com um efetivo policial bastante reduzido,
.

apenas uma viatura, um sargento e menos de meia dúzia de

soldados, um agente, um comissário e um escrivão, a Dele

gacia de Polícia de Brusque, vai levando seus dias na tran

q uilidade de seu povo, que agora é ameaçado 'por forastei
ros, amigos do alheio.'

. TIROTEIO
Na madrugada de terça-feira, na rua do Centenário, 19, o

; .

Sr. Abrão de Souza e seu filho de 20 anos, que leva o

,,�,
mesmo nome do pai, acordaram-se com um ruído na gara-

.

gemo De. arma em punho, abriram a porta e na rua avistaram

um indivíduo de estatura média, cor clara, cabelos casta

nhos e curtos a' quem lhe deram ordem de prisão. Retira
ram-lhe seus documentos e ficaram sabendo que ele era de

Lages, tinha 32 anos e seu nome' era Antônio Paterno,
filho de Carlos e Leonílda. Em seu poder estavam 2 chaves

de fenda, um alicate e um toca-fitas stéreo Meca, tudo isso

dentro' de um 'saco branco, de trigo. Em seguida, o marginal
sacou de. um revólver, disparou por cinco vezes acertando
três tiros em Abrâo e depois evadiu-se do local.
''Por sorte, dizia o Dr. Márcio Clóvis Schaefer ao atender

'Abrão de Souza no Hospital Arquidiocesano de Azambuja,
,

QS tiros não foram mortais. Três deles acertaram a vítima,
sendo um na perna direita, outro na coxa esquerda e o

terceiro por-entre as costelas, a milímetros do pulmão" ..
. OUTRA VITIMA

.

:
.

Também com queixa na Delegacia de Polícia local, com

pareceu Aderbal Vicente Schaefer, que nessa mesma madru

gada foi visitado por ladrões que tentaram arrombar seu

Dodge e não conseguiram. Contudo, os marginais foram

felizes no arrombamento de um Volks de onde conseguiram
,

furtar Uma máquina calculadora eletrônica, 4 calças, 3 blu
sas' de lã, 3 vestidos e um pai de sapatos. Só não. levaram o

carro porque não conseguiram fazer a ligação direta, mas

tentaram.

MULTAS
Durante o período de 12 a 18 de ab ril o Detran

aplicou, na área da Grande Florianópolis, 380 multas,
num total de Cr$ 96.023,00, a veículos infratores da
legislação de trânsíto..

.

Com muIas de Cr$ 35,00 foram autuados 267
veículos, cujas placas são as seguintes: AA-0041
AA-0461 AA-0202 AA-0238 AA-0287 AA-0322
AA-0343 AA-0481 AA-0522 AA-Ó530 AA-0532
AA�0559 AA-0700 AA-070b AA-0906 AA-0949
AA-0972 AA-0972 'AA-0973 AA-0980 AA-I020
AA-1259 AA-1298 AA-1335 AA-1439 AA-1590
M-1613 AA-2170 AA-2170 AA-2221 AA-2263
AA-2273 AA-2385 AA-2431 AA�2645 AA-2701
AA-2705 AA-2793 AA-3385 AA-3403 AA-3587

.

AA-3589 AA-3656 AA-3985 AA-4003 AA-4055
AA-4055 AA-4198 AA-4248. AA-4415 AA-4441
AA-4477 AA-4579 AA.,-4583 'AA-4753 AA-4870'
.Á:A5=4895,-,-.AA:=-4,8�I5 "AA -f49"s,OuAAm5129 UcT'5.i 58 , .",.

'AA.:-5163 AA.-52.48 M.-�3�5vrAt\-5426 AA�5487
M-5487 AA-5487 AA-5497 AA-5540 AA;-5849
AA--'946 AA-5942 AA-5990 AA-6026 AA-6032
AA-6068 AA-609'5 AA-6262 AA-6262 AA'-{j371
AA-6376 AA-6376 AA-6381 AA-6443 AÀ-6446
,AA-6531 AA-6566 AA-6508 AA-6671 AA-6791
AA-6956 AA-7005 AA":705;2 AA-7127 AA-7135
AA-7227 AA-7286 AÀ-7385/AA-7419 AA-7419
AÀ-7486 AA-'7525 AA-7605 AA-7749 AA-7786
AA-7881 AA-7983 AA-8046 AA-8137 AA-8218
AA-8377 AA-8385 AA--'8469 AA�8491 AA-8632
AA-8676 AA-8 7A3 AA-8757 AA-9016 AA-9187

·

AA-9192 AA':"9199 AA-9199 AA-9225 AA-9301
AA-9442 AA-9520 AA-9588 AA-9751 AA-9876

· AA-9902 AA-9935 AA-9961 AB-0060 AB-0061
AB-068i AB':"0126 AB-0462 AB-0517 AB-1075
AB-I085 AB-1183 AB-1244 AB-1262 AB-1271'
AB-1425 AB-1549 AB-1616 AB-1659 AB-1708
AB-1749 AB-1777 AB-1930 AB-1969 AB-2045
AB�2045 AB-2093 AB,2143 AB_:_2228 AB-2278

· AB-23i2 AB-2346 AB-2412 AB-2483 AB-;-290Q
AB-2930 AB-7922 ÁB-3303 ÁB.,-3355 AB-3357
AB-3450 AB-3785 AB-3959 AB-4066 AB-4220
AB-4383 AB-4391 AB-4406 AB-4447 AB-4463
ÀB-4486 AB-4515 AB-4536 AB-4541 AB-45'50
AB-4866 AB-4937 AB�938 AB-5048 AB"":5080
AB-5080 AB-5083' AB-'$129 AB-5219 AB-5303
AB-'5330 AB-5333 AB-538-3 AB-5393 AB-5407
AB-5427 AB-5519 AB-5567 AJ3-5747 AB-5869
'AB-6135 AB-6209 AB-6227 AB-6391 AB-:-6397
'�AB-6630 AB-6756 AB-6860 AB-6911 AB-6966
AB-7006 �B-7060 AB-7280 AB-7298 AB-7331
AB":7345 AB-7431 AB-7431 AB-7625 AB-7913
'AB-7921 AB-8197 AB-8278 AB-8232 AB-8379
AB-8397 AB-8452. AB-8476 AB-8523 AB-8817
AB-S850 AB:"'89S2 AB-9007 AB-9017 AB-9017
AB-9079 AB-9189 AB-9331 AB-9433 AW-1375
AX-0030 Ax-à137 CE-0290 CE-0290 CE-0290
CE-0776 CE-0788 CE-0853 CE-0880 CE-0975
CF -,0068 CF-0259 CF-0259 CF -0259 CF -15_20
CM-0008 CM":'0048 'CM-0062 OF-001 OF-002
AA-OlO (Moto),

O
,

Detran aplicou no "período 2 i multas de
Cr$ 5�;00,. punindo os veículos de placas: AA-2150
AA-2330 AA-3076 AA-3587 AA-4307 AA--4753
AA-4872 AA-5499 AA-8377 AA-9259 AA-9360
AB-0060 AB-1586 AB-2312 AB-:2930 AB-4880
AB-5016 AB-7336 AB-7442 �AB-7801 AB-8382.

Com mu ltas de Cr$ 70,00 foram punidos 21
veículos, cujas placas são as' seguintes: AA-4351
AA-4465 AA-5312 AA-6381 AA-6446 AA-7181
AA-8045 AA-8575 AA-9371 AB-0772 AB-II02
AB-31io AB-5202 AB-7475 AB:"'7778 AB-8168
AB-8361 AB-8446 AB-8579 AW-0202 AW-1425.

Com multas de Cr$ 140,00 foram autuados
t

l Z
veíc ulos, cujas 'placas, são as seguintes: AA-0146
AA-4122 AA-4882 AA-7081 AA-7752 AB-0392
AB':"'1797 AB-3480 AB-4178 AB-5083 AB-7926
AX":'0149. ;

. Infringiram o diploma. legal 59 motoristas, cujos
veículos foram multados em meio salário mínimo, ou

. seja . em Cr$ /175,00. Foram eles, os de placas:
AA-0451 AA-0736 AA-1818 AA-1908 AA-1955
AA-2218 AA-2247 AA-2261 AA...,.2415 AA-2705
AA-2955 AA-2978 AA-3392 A:A-3575 AA-3708
AA-4212 AA-4272 AA�455 AA-5150 AA-5717
AA-5929 AA-5959 AA-6815 AA-7255 AA-7300
AA-7606 AA-7801 AA-8122 AA-8571 AA-8642

.

AA�9356 AA-9378 AA-9423 AA-9630 AA-9661
AA....:9835· AA-9980 AB-140:l AB-1917 AB-2280
AB-5070 AB-5109 AB-5462 AS-5571 AB-5829
AB-6104 AB-6455 AB-6917 AB-7043 AB-7443
AB-7840 AB-8642 AB-9104 AV-0200 AX-oM8
AX-0143 CE-4861 CF-0199 AA-010 (Moto),

, Tubarão(Sucursal) - De

pois de duas semanas de in- Servidor que ameaçou vereador demitido da Câmara funcionário faltoso, Ao fi

nal, todos solicitaram o afas
tamen to do cargo do funcio
nário Bartolomeu Menezes,
o que realmente aconteceu.
As 'atas das reuniões sigilosas
foram lidas na última sessão

tensa expectativa, muita
têm se transcorrido em di

controvérsia e desentendi-
ma de total entendimento

mentos entre um funcioná-

Embora ninguém soubes- mentos têm origem pessoais. rio, enquanto q presidente
se explicar as razões quele-. Após uma breve discussão, da Câmara dos Vereadores,
varam o funcionário da Câ- Bartolõmeu sacou uma Be- Roberto'Wíllernann o 'desar

retta 22 contra o vereador'
mava.

Norberto, ameaçando-o de Como o incidente se veri-
morte. Em seguida, intervie- ficou no interior da Casa, os e demonstram que a unani

ram os vereadores Mário Bo- vereadores realizaram uma midade dos vereadores deci

tega e José António Rocha série de sessões secretas para diu pela demissão de Barto-

que seguraram o funcioná- decidir o que fariam com o lomeu.
'

com cada bancada aprésen-:
tando suas indicações, pro
posições e votando matérias

de acordo com a orien tação
partidária.

rio e um vereador, quando o

primeiro tentou sacar Um re

vólver calibre 22 para amea

çar o segundo, a paz voltou

a reinar no legislativo de Tu

barão. As últimas sessões

mara Municipal, Sr. Bartolo
meu Menezes, a ameaçar o

vereador Norberto Brunato,
pessoas ligadas à Casa infor

maram que os desentendi-AGRESSOR AFASTADO

.
'

SUBAA·BORDO
,

,

ETOMEO LEME
Meyer Veí.culos, revendedor exclusivo Chrysler, além de fornecer os
belos e seguros barcos da Carbras Mar, está vendendo, em condições
excepcionais, a mais completa linha de motores de popa.

.

Suba a bordo e tome o leme. Você vai vivermomentos inesquecíveis..

Motores de popa
CHRYSLER

de 3,6 a 150 HP

,
.

NATROCAVOCÊ' TEM 30Z DO VALOR DO
MOTOR NOVO PELO SEU MOTOR USADO

COMPLETA ASSISTÊNCIÀTECNICA

v
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o BRDE esta com voce .

.' .

SáFortes
assume

amanhão
comando
daPM

.. �
!. �-'"

fJtt,,_, 1� '�l' t
\ ,

. \ -

.

Uma bistória que
-.

.

III" ". , I

começou naprovmcia

o coronel Eduardo Dória Sá Fortes
assume na manhã 'de segunda-feira o comando da
Polícia Militar do Estado; em substituição •

ao coronel Renato fúlio Trein.
O ato de transmissão do comando está marcado para
as 10 horas, devendo contar com a presença do

governador Konder Reis e de outras autoridades.
Mineiro de Barbacena, o novo comandànte
geral da PM catarinense comandava,
desde 1973, o 230. Batalhão de Infantaria,
sediado em Blumenau, Possui os cursos de

Infantaria, Aperfeiçoamento de Oficiais
e de Comando e Estado Maior.
O ato de transmissão do comando
se dará no dia em que a Polícia Militar
do Estado estará comemorando os

seus 140 anos de existência ..

'Era a. Próvíncia de Santa Catarina governada pelo seu Presidente
, �

Feliciano Nunes Pires que, sempre preocupado com o bem estar

público e consciente de que os catarinenses mereciam as garantias
'necess.árias ao seu desenvolvimento, criou a 5 de maio de UB5,
através da Lei no. 12, a Força Policial Militar da Provínciag em

substituição ao ineficiente Corpo de Guardas Municipais, criado qua- �
tro anos antes.

Com um contingente inicial composto de: um primeiro e um

segundo comandantes, um cabo e oito soldados d: cavalaria monta- ,

dos à sua custa, quatro cabos, 36 soldados e um corneteiro de infan

taria, num total de 52.homens, desde a sua fundação e sob a direção
de Seu primeiro comandante, o Alferes Joaquim Antônio de S; Thia

go; 'a Força Policial Militar da Província, caracterizou-sé por seu

, l

espfrito disciplinado e disciplinador, garantindo a tranquilidade e

ganhando a admiração da população.
A 12 de maio do mesmo anc, era' publicado o Regulamento da"

nova Corporação, que fixava as normas de 'disciplina, uniforme, ins
trução e engajamento, que foi aprovado pela Assembléia Provincial.
No que dizia respeito aos deveres da Força Policial, determinava um
dos artigos de seu Regulamento: "é dever do policial, quando em

patrulha ou individualmente, prender os <!fiminosos em flagrante,
dispersar os ajuntamentos de escravos e de quaisquer pessoas que
com eles estivessem de mistura, empregando a força se necessária e

prendendo os resistentes; acudir os incêndios, dando parte deles ao

Comandante, guardas e patrulhas que primeiro encontrasse; condu
zir os embriagados a lugar onde estivessem seguros, até passar' a
embriaguez e mesmo prendê-los, se estivessem em estadode-recear

-se deles algum desatino; apalpar de noite e mesmo de dia as pessoas
desconhecidas ou suspeitas, prendendo as que encontrasse com

armas proibidas ou instrumentos próprios para roubos ou alguma
malfeitoria e dar parte das infrações que observasse das posturas
municipais sobre fatos transitórios".

As prisões deveriam ser efetuadas por ordem ,do Juiz de Paz do

Distrito, a cuja presença era o preso conduzido, se a hora e. o estado

do preso assim o permitissem.
O miliciano catarinense tinha naquela época, por uniforme:

"boné raso com tope com as cores nacionais na frente, gravata preta,
fardeta azul-ferrete com vivos verdes, pantalonas brancas ou azuis e

botins de couro".
'. '''Com a manutenção da Força Polici;U Militar, no ano de sua

';;riação., dispendeu a Província a importância de!! contos, 642 mil e
4.00 réi's (atualmente Cr$ 11,64'2, em números redondos).

Cumprindo plexamente as suas finalidades, em seus primeiros 30

anos de atividades, fora as naturais mudanças de comando 'e altera

ções' do efetivo, foram poucos os fatos destacáveis na vida da Corpo-

ração:
.' ,

GUERRA DO P-ARAGUAI
"Em 11167, estavamos ainda em guerra com o Paraguai e o Presi

dente da, Província, dr. Adolfo de Barros anunciava em sua "fala" à
Assembléia Provincial, a 25 de maio daquele ano, que 15 soldados
da: Força Policial já se achavam no campo das operações, e outros

três' que aqui permaneceram, não haviam sido incorporados por ra-

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
.

DO EXTREMO SUL

zões de saúde. Os milicia�os'da Força Policial que lutaram em defesa
da nação foram: Augusto do Nascimento Machado, Carlos' José
Gouveia, Florentino Antônio Machado, Francisco' Porfirio Vieira;
Inácio Antônio de Melo, Joaquim de Souza Costa, José Machado
Vieira, José ,Martins, Francisco José da Silva, Manoel Alexandre
Jacques, Manoel Alexandre Maurício e Manoel Antônio do Nase].
mento.

DEPOIS DA GUERRA
Terminada a Guerra do Paraguai passava o efetivo da Força em

11171; a contar com 94 homens, já que seu contingente tinha sido
diminuído durante a guerra, pois eram muitos os catarínenses 'que
haviam ,�ngajado no Corpo de Voluntários da Pátria. No mesmo ano
o Presidente da Província, Francisco Ferreira Correia, autorizara a'

mudança; do torreame e do armamento, adquirindo do Exército 10-1
pistolas ao preço de 111 mil réis (Cr$ O ,0111) cada uma.

Em 11185, o cinquentenário da Força Policial Militar, encontrou
-a com um efetivo de 144 homens.

Proclamada a República, a 15 de novembro de 1!!!!9, a Força
Policial Militar entrou numa fase de engrandecimento; e já no ano

seguinte, o sim efetivo era elevado p�a' 160 homens, cabendo ao

Comandante os vencimentos de 120 mil réis, enquanto um solado de

Infantaria recebia'o soldo de 26 mil réis'..
.

A �assagem do século viu � Força Policial �o�posta por 28;i
homens, dos quais 17- eram oficiais e com a' organízaçâo ,de um

Corpo-de Infantaria e de duas Companhias.
. I

Em 1916, a Lei no. 1137, de 30 de setembrov em seu 70. artigo, �
determinava: "Fica o Governador do Estado autorizado a criar. um
secção de Bombeiros, adida à Força Pública e aumentar o efetivo
desta, abrindo para isso o necessário crédito ",

Embora o efetivo tivesse sido aumentado já no ano seguinte e,
em 1918, a Corporação já contava com destacamentos nos muníci
pios' de Mafra, Canoinhas, Porto União, Joaçaba, Chapecó e nas

estações da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande do Sul, situadas
entre Porto União e o Rio Uruguai, a' Secção de Bombeiros criada
dois anos antes, veio a ser instalada somente a 26 de setembro de I

1926, sendo o seu primeiro Comandante o 20. tenente Waldomiro
Ferrraz de Jesus.

Era, a 'Secção de Bombeiros, a época de sua instalaçâo, composta
por homens do 20. Batalhão e do Pe lotão de Cavalaria, que foram
treinados pelo 20. tenente Domingos Maisonette e pelo 20. sargento
Antonio Rodrigues de Farias, ambos do Corpo de Bombeiros da
então Capital da República. _

. ...,...

Novo aperfeiçoamento foi feito em 1927, a de l8'de março, com
a criação da Escola de Rádio-Telegrafia, sob a direção do radiotele

grafista Artur Mambrini que ainda hoje funciona ariexa ao Centro
de Instrução Policial Militar, no bairro da Trindade, e que forma os

sargentos radiotelegraflstas..

MUDANÇAS PQLlTICAS
. ,

Na Revolução de 1930, a Força Pública teve notável atuação em'
diversos episódios daquele movimento, permanecendo fiel' ao Presi

dente Washington Luiz. No dia 6 de novembro, com a vitória da

Revolução, o Comandante Geral da Força Pública, Coronel Pedro
Lopes Vieira, foi demitido do comando, por ter-se mantido fiel ao

governo deposto. Em' sua substituição, assumiu o Comando Geral da

Co, rporação, o Coronel Amadeu Ma ssot, da Brigada Militar. do Rio

Grande do Sul, queesteve no comando por apenas 13 dias.
Eni 1932, além de novas alterações nos regulamentos, foi criado

oClube dos' Oficiais' da Força Pública de Santa Catarina que, no

presente, sob a presidência do coronel Zízimo Moreira, constrói
moderna sede balneária em Canasvíeiras e que será, brevemente inau

gurada.
O CENTENÁRIO
O ano do Centenário da Fo,rça Pública, 1935, assinalou a realiza

ção de um grande número de melhoramentos e uma intensa progra

mação de festividades e inaugurações.
O Centenário encontrou a Corporação com um efetivo de 751

homens, dos quais 34 eram oficiais. O orçamento da Força Pública,
para o exercício, alcançava a importância de 1.838 contos e 465 mil
e 200 réis (Cr$ 1.838,4652).

.

Contava a Corporação, neste ano, com pelotões de ciclistas, mo
tociclistas e o' Serviço de Transportes dispunha de seis caminhões,
sendo dois para o pessoal e quatro para material. Foram ainda,
confeccionados duas cárrocerias para os can,inh'ões do Corpo de

Bombeiros e uma carroceria. especial para instalação da bomba
.

"Magírus", recentemente adquirida.
.

Foram instaladas a oficinamecânica, a fábrica de bonés e a bom

ba para abastecimento de gasolina. Foram inaugur-adas a Galeria dos '

Comandantes da Corporação, com quadros do artista Estanislau

Trapple, professor de pintura no Instituto de Educação.
O Centenário foi perpetuado com o erguimento de um obelisco

comemorativo, construído em granito,medindo 8,20 metros', pesan
do mais de 5 mil quilos e que foi obra do canteiro Antônio Carneiro

Júnior..
Na ocasião, era Comandante Geral da Corporação, o major Can-

tílíoRé�s.·
.

AS CAMPANHAS
Além de dar combate aos diversos grupos de bandoleiros, que

agiani em Santa Catarina até a década de 30, a Força Pública'esteve
em diversas operações de guerra.

Já no primeiro ano de sua existência e por alguns anos mais, a

Corporação combateu os bravos Farroupilhas, tendo entrado em

combate em Lages e Laguna, dentre outras cidades.
.

Durante a Guerra do Paraguai, incorporados ao' Exércíto.idiver
sos milicianos participaram do conflito.

.

Estiveram presentes em quase todas as revoluções que atingiram
o Sul do País, desde 1893 a 1932, com destacada atuaçãoda Força
Pública na Campanha do Contestado.

Em todas estas campanhas, foram muitos os milicianos que se

destacaram pelo seu heroismo e n50 foram' poucos os que contribui

ram com seu-sangue e, até mesmo, sacrificaram as suas vidas.
Mais recentemente, em 1964, a Polícia Militar do Estado de

Santa Catarina, denominação atual da histórica Corporação, esteve
alerta ao movimento que restituiu ordem e tranquilidade à Nação;
prestando, com destaque, sua colaboração, às Forças Armadas.

A ATUALIDADE
Na década de-êí), 11 Polícia Militar do Estado registrou seu maior

índice de desenvolvimento, sendo notáveis os aperfeiçoamentos im
plantados pelo Comandante Antônio de Lara Ribas, procurando
atualizá-Ia tecnicamente, dando-lhe melhores condições para o per
feito desempenho de sua importante missão; .

Durante o Comando do Coronel Lara Ribas, iniciado a 10. de .

fevereiro de 1961; foram procedidos os seguintes 'melhoramentos:

ampliação do Serviço de Rádic Comunicações; a criaçâo da Polícia,
de Praia; a implantação do .servíço de Rádio Patrulha e dos Gabine

tes 'de Identificação e Psícotécnico , além do Armazéin Reembolsá-
.

vel.
O Coronel Lara Ribas deixou o comando da Corporação a 17 de

janeiro de 1964, mas antes criou e inaugurou o Hospital da Polícia
Militar que, por justiça, tem seu nome. A instrução e formação do

pessoal passou a receber um maior cuidado, com a ampliação dos.
cursos existentes e a criação de novos, alguns ministrados na própria

. Coordenação e outros em centros mais avançados.
Em 1969, com as novas regulamentações fixadas, voltou o Co

, marido'
.
da Polícia Militar a ser exercido por oficial do Exército,

tendo" então, âssumido o. Comando Geral, a 21 de março de 1969, o
Coronel Fábio de Moura e Silva Lins, que procedeu a inúmeros'.
melhoramentos e ampliações dos serviços da PM.

Substituiu o Coronel Fábio de Mourae Silva Lins, em 1972,.0
Coronel Renato Júlio Treín, que manteve o progresso da Corpora
ção. e qüe hoje passa o seu Comandando ao Coronel Eduardo Dória

Sá Fortes.
A BANDA ,

uni capítulo à parte da história da Polícia Militar, pertence a sua

Banda Musical, chamada carinhosamente pelo povo de Piano Catari

nense, tão afinada que é.
Foi fundada a 21' de setembro de 1839, sendo seu primeiro

mestre o civil João Augusto Penedo.

Mais tarde foi regida, por. 34 anos, pelo 20; tenente Gracílíano
Guedes Pompeu que, por motivo de saúde, aposentou-se a 24 de

julho de 1933.

Hoje, a Banda da: Polícia �filitar do Estado de Santa Catarina,

que de 1956 a 1966, foi conduzida pelo Tenente Coronel Roberto

Kell, que voltou para regê-la em 1968, sendo, ainda, o seu regente,
contando com cerca de uma centena dos melhores músicos catari

nenses.

'-\ .
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'.Konder pede um·

confronto entre
política do 'atual

e ex-governo. . ,

. o governador Antônio Carlos Konder Reis dirigiu mensa

gem sexta-feira aos arenistas catarinenses, enfatizando �ua
'política administrativa de governarreom o partido e dizendo
que "cada um. compare a atitude, o gesto e a ação do atual

governador com os procedimentos daquele que o antece

deu. Se não fizermos assim, nãoaíraremos nenhuma conclu
são válida do esforço que estamos todos a dispender nesta
hora. A ninguém cabe, senão a vós, fazer esse-cotejo". .

Depois de ouvir do prefeito de Porto União detalhes
sobre um estudo de programa a serssncaminhado ao Direto- .

.rio Regional da Arena, o-governador acentuou: .

- Que cada um de vós faça o cotejo sincero, leal, despo-
.

[ado, entre aquilo-que nós queremos, no que toca ao proce
,

dimento programático do nosso pártído, e aquilo que, se

, antepôs à plena, realízação- desse procedimento.Cada prefeí
. ta, presidente de diretório, presidente de 'câmara municipal,
/sertador, deputado federal, deputado estadual - certamente

"

todos solidários com a doutrina capaz de dar vida, força"
unidade e ação à Arena - deve e pode comparar a atitude
do gesto e ação do atual governador de SantaCatarina com
o procedimento daquele que o antecedeu.

- Se não fizermos assim - acentuou - não tiraremos
nenhuma conclusão válida do esforço, que estamos todos a

dispender nesta hora. A mim não cabe � até mesmo pelos
sentimentos de riobreza quescultive :_ fazer o cotejo.Mas a

vós cabe o direito de efetuá-lo. E, é o que vos peço, hoje e

hei de vos 'Pedir sempre, Não parabuscar aplausos pu solida
riedade, mas para buscar, na vossa palavra, conselho ou

advertência, os elementos índíspensãveis à correção dos des-
vios, dos erros, dos enganos ou das omissões que, porventura
os cometa., _

o. Sr. Antônio Carlos Konder Reis disse entender que "o

governo há de ser a base de operações do partido, sem que
.ísto represente a instauração, e nO$S0 Estado, de um clima
de díscrímíaação, perseguíção.irepresãlia, revanche ou injus
tiça. Isto é preciso' para que haja um jogo democrático, A
oposição fiscaliza, crítica, solicita, contribui, corrigindo o

, partido governista". .' "

.

O pronunciamento do governador foi feito durante o
encontro que manteve com 19 prefeitos que integràm as

,

associações de municípios do Planalto Norte Catarínense e

do. AltoVale do Rio-do Peixe. O e ncontro foi realizado no,

clube Concórdia de Porto União.
O governador concitou os arenistas a fazerem um grande

movimento de reorganização do partido. "Unamo-nos e fa

çamos um esforço de compreensão; juntemos semp�� o

diálogo' e tenhamos posição de coragem para cumpnr as

d ecisões do partido e, assim, honrar o compromisso da dís-

�lina partidária". .'

DiIil?E=I)U[
. Impermeabilizações doSul. ttdó.
1', Necessita:
J EI,�.BE.sEN.rANTI:;.,.c,QIVUEBC I�L"",,,

Para a' praça de F lorlarrópcils e interior de
Santa Càtarina..

' .

, E,xige,-se. elemento I igad_o ao ramO de C�I1S .• '

trução civil e e��enhar'ia. tntéressadosdeve- _',
rão dirigir-se ou escrever para a Rua dos
Andradas, 1560 - 210. andar. c/2103,
Porto Alegre - R,.G.S. -

\ '. ESTABELECIMENTOS liA'MODELAR" S/A .:....
COM!:RCIO

, C.G.C.83.872.994/0001-23
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

.Assembléia geral ordinária
,EDITAL OE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas des

ta sociedade a comparecerem � sede social da empresa � rua

Trajano no. 21 _ 20. andar, nesta cidade de Florlanôpolis,
capital do Estado de Santa Catarina, �s 9,00 horas do dia 30
de maio de 1975, para se- reunirem em assembléi_a geral ordi
ritria com a seguinte

ORDEM 00 DIA
1.) Discussâo, votação e deliberação sobre o balanço geral,
conta de lucros e perdas; parecer do conselho fiscal, relatório
da diretoria e demais contas referentes ao exercrclo encerrado
em ,28 de fevereiro de 1975;
2.1 E leição da direto ia parà o perrodo 1975/1976;
3.) Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal e respec
tiveis suplentes;
4.) Assuntos de interesse da sociedade.

, AV is o
Encontram-se li disposição dos senhores eclonlstss na sede

social da sociedade os documentos a que se refereo artigo 99,
do decreto-lei no. 2.627, de:;!6 de setembro de 1940..

Florianópolis, 29 de abril de 1975.
DEL.CIR IGUATEMI CLlMACO DASILVEIRA

Diretor Administrativo

:.A VENDEDORA' DE APARTAMENTOS.'
.

'ÊM FL(}RIANOeOLlS
VENDEMos

CENTRO - Apto. c13 quartos; WC social, IIving, copa-voz.,
área de serviço, dep. de empregada, armários embutidos, todo
acarpetado, cortlnade, condomínio barato, garagem particu
lar, Cr$ 320.000,00 livre para financiamento.
KITINETES _ na Fel'ipe Schmidt, c/ 7.000,00 de entrada e

700,'00 mensal
'

'Previna-se para o amanhã ou invista para 'receber bons lucros.
Garantimos Revenda.
CENT,RO _ Edf. Margarida c/3 quartos, sala, cozinha, WC

social, dep. de empregada completa, área de serviço.
CENTRO _ escritório vendemos toda a instalação' (com
ótlmo aluguel] Cr$ 32.000,00.,

..

AV. BEIRA MAR NORTE'- Edf, Andréa -ainda resta uma

unidade, 10. Apto. por andar, c/3 quartos, (1 suite) WC

social, copa-coz., s/estar e jantar; dep. de empregada comple-
ta, íavaba, flnancíado.:

.

TERRENOS _ quem compra terra nunca erra. Lotes-em 24

meses fixo em Barreiros. '

CENTRO, _ Edf. Martinho Callado Júnior, Aptos, com 195
, m2 entrega em 120 dias.

'

'CENTRO _ Edf. Medeiros Filho - ao lado da Faculdade de
'Direito c/3 quartos, demais dependências, garagem salão de

festas. '1

'. , .

ESTREITO :_ [dfo' Luiz Gonzaga Valente - Apto. c/2 e 3

quartas, demais dependências, garagem.
.

.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA'..
Edifício APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 3950: ,_

FLORIAtWOPOLlS

o governador manteve demorado
encontro com lv.prefeitos
e, 'além de assun tos de ordem

politica, falou sobre seus
. planos administrativos, dando
destaque ao setor rodoviário.

Designados esperam ,para
. 'b�eve resposta do governo

, o ·Sr. Breno Sanvicente, advogado avaliado em termos individuais para
dos professores designados catarínen- exame posterior, pelo governo, e a

ses que movem ação contra o gover- fim de que pudesse o Estado apresen
no do Estado, informou que está por tar, por seu turno, sua opinião quanto
esgotar o prazo de 30 dias que foi

.

a tais valores individualmente consi
'solicitado à Junta de Conciliaçâo. e, , derados, eis que cada um dos designa
Julgamento de Floríanópolís.jio sen- dos teria direitos distintos.
tido de que efetuasse a suspensâo do'

'

=. O"'que não tem o menor cabi-
pocesso. Esclareceu quenesse perío- menta :'__'prosseguiu' o advogado - é
do os designados esperavam a propos- a dúvida sobre se os designados prefe
ta do Estádo, atendendo aos seus in- riam as indenizações ou a continua

, teresses funcionais. ção de seus contratos, por isso que
O advogado disse que manteve re-

'

tal assunto não era opcional. Isto
centemente, em Porto' Alegre, um significa que alguém está distorcendo
contato com o governador Konder o problema, pois ;lOS designados não

'

Reis, "quando confirmei a boa vonta- interessa a cessão dos contratos de
de dos professores em ver soluciona- trabalho. A índenízação somente terá
da a questão, conforme afirmações já lugar para os que foram ou venham a

feitas pelas autoridades estaduais"."-_ ser demitidos. Portanto, à repercus-
Segundo o Sr. Breno Sanvícente,' são financeira não é, :no meu enten

causou surpresa à classe dos desígna-: der, um fantasma para o -governo. De
dos a notícia segundo a qual teria ha- resto, se' a Justiça condenar o Estado
vido falta de objetividade no proto- a pagar determinadas importâncias,
colo oferecido à Secretaria da Educa- não 'haverá argumentos que possam
-ção sugerindo as bases para um possí- impedir a execução respectiva.
vel acordo. _ , O sr. Breno Sanvicente frisou que

- A proposta de solução - escla- "juridicamente pode ser dito que a

receu - feria.exatamente o ponto nu-· divergência está encerrada, Resta o

c1ear da demanda, ou seja, 'a aceita- aspecto. humano salientado pelo se

ção do vínculo empregatício por par' cretário da Educação em entrevista à
te do Estado. O problema do paga- imprensa e também o aspecto de ine
menta dos. direitos devidos a cada gãvel repercussão política a que o go
um, se�ildo o "protocolo", seria vemo não está desatento".

um senhor jornal, 60 anos...

·OESTADO
��

']3 DE MAIO - 60 ANOS

,

"
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, VENDE-SE
PSICOIlRAMA'C�ECI-31 -Fones 25-48 e 20-82

Rua Márechal Guilherme, no.5
.'

' [horârio comercial)
CENTRO - Apto. com' 116 m2. 3. q'Oartos, sala, cozinha,
dependência de empregada Armários embutidos, cortinas e

telefone. 'Preço: Cr$ 150.000,00 de entrada. SALDO Fi NAN·
CIADO
CENTRO - 2 Casas. Uma de alvenaria com 105 rn2. E outra

mista com 80m2. Com todo conforto em ótima localização.
Preço: Cr$ 300.000,00

,

CENTRO - Área de 7.000m2. Ótima localização - Asfalto e

Praia Particular: Preço a combinar

CO(!UElROS - Apto com 100 m2 c/garage . todo sirrtecado.
2 quartos, sala, cozinha, WC, dependência de empregada, área
de serviço. Preço: Cr$ 35.000,00 de entrada. S.A:LDO FI-'
NANCIADO
COQUEIROS - Praia da Saudade - Frente para o asfalto.
Ótimo ponto comercial· Área de 420 m2. Parte construrda
Preço a combinar
ÓTIMA ÁREA - 688.507,04 m2 .; Própria para' loteamento
2 frentes: 'Frente .:de 1.477 m para o mar e 1.000 rn para a

Lagoa de lbiraquera, Ertre Garopaba e Imbituba _ BR-101 ..
Preço a combinar

COMPRAMOS E VENDEMOS'OSEU IMÓVEL
.- PROCURE-NOS -

Rua Marechal Guilherme, 6
fone 2548

DR. SAVAS APOSTOLO' 'DR. POLYDORO SÃO' THIAGO,
CLI'NICA M�DICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua. Felipe Schmidt 27 (Editrcid Dias Velho) - 110.

.andar, sala 1111.
Diariamente II tarde.

M�DlCO�DE SENHORAS
Consuttório: Ediffcie Ceisa,.4o. andar - conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 horas.
.Resldêncla: fone 2211. ;

Iniciamos grupos de Psicodrama em

Florianópolis.
'

Seminários bimestrais intensivos em finais
de semana, com objetivos' terapêuticos '

Grupos com número limitado de vagas',

Infcio em maio
'

Inscrições, ílPÓS entrevista
PSICÚLOGOS

VERA LUCIA ROCHA
• "MADALENA SOUTO DA,SILVA
RONALDDE CARVALHO FILHO

Informações: Rua Deodoro no; 15 s/202 - Tel.: 4138 -da.s
14 às 18 horas,

'

'I=-:.I Brognoli Imãveis lt��,151 Brognoli Imõveis Itda.'
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO'DA
CIDADEVENDE E ALUGA EM QUALQUER PON'rO DA

CIDAD� IIESTREITO,
RUA JOS� CÁNDJDO DA SILVA, 72-1

SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES
FONE: 6462 c 661fl- �RCI - 29

-c ,

RuaNunes Machado, í2 - conj. 03:" 10: andar'
CRECI -029

VENDE

II

JJne{liw1
ADMINISTRADORA PREDIAL. DO SUL-LTDA."·

Rua Félipe Schmidt; 42-A, 10. andar - Fone 4056

ALUGA
189 - Rua José Lins do Rego, 310 - 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço, dep. de empregada com

pleta... ro + imposto... .c-s 1.500,00.
: 162 - Rua Antonieta de Barros, 18 - apto. 03 - 3 quartos, '

�ala, coztnha, banheiro, dep, de empreqada, área de, servi
ço...% + condom ínio - c-s 900,00.
SALAS

, Rua Tereza Cristina, s/n - c/Instatação Sanitária'
Cr$800,OO Rtia Fúlvio Aducci, 933F - c/l nstalaçâo Sanitá
ria - Cr$ 800,00

Rua Afonso Pera, s/n, - corri' lrstalação Sanitária'
Cr$ 1.500,00.

"VENDE-SE"
135 ':._ Prédio.de 2 pavimentos, tendo 2 acartamento na parte
superior e um salão na parte inferior - Terreno com área de

594,12m;2. Rua Fúlvi0 Aducci - Cr$ 800.000,00
136 - Prédio de 2 pavimentos, com 2 apartamentos na parte
superior e 2 salas na parte inferior, mais 1 casa de madeira
no s fundos:' Rua Fulvio 'Adu cci - Estreito,
Cr$ 500.000,00.
145 - Casa de alvenaria com 140m2., tendo 4 quartos, sara,
copa, cozinha, 2 banheiros; lavanderia, garagem. Rua Isaltiha
Paula Cidade - Barreinos � Cr$ 200.000,00.
144 -'Casa mixta com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banhei
ro 'e área de serviço - Lot.' Sta, Clara -' Barreiros .:_

Cr$ 70.000,00.
143 - Casa de, alvenaria com 125, 11m2, tendo suite, 2 'quar
tos, living, banheiro, copa, cozinha, abriqo para' carro, - Rua
Pedro Cunha - Estreito Cr$ 250.000,00,

,

142 ..:. Casa de alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha, banhei
ro; área de serviço, dep. para empregada, cobertura para
carro. Rua João Meiretles - BOm Abrigo - Cr$ 250.000,00
124 - Luxuosa casade alvemiria com 210m2., com 1 suite, 3
quartos,' 2 banheiros, sala, livinq, hall, dep. para empregada,
'área de serviço,.2 garagens para 3 carros - Rua Pascoal Sirno
re - Coqueiros. - Cr$ 500.00,0,00
050 - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha, banhei
ro, área de serviço - Rua' Rodolfo Sullivan -'- Estreito -

Cr$ 140.000,00
139 - Casa mixta com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
abrigo para carro - -Bua José, Bonifácio' -:- Estreito -

Cr$ 63.000,00,
.

134 - Casa mixta com 3 quart0s, sala, cozinha, banheiro.
,

Rua Poeta,Machado - Estreito ":',Cr$ 60.000;00.
137 - Casa de camp0 mixta com fundos para praia, com 2

ql,Jartos, 'Élanheir9 e uma cozinha bem g'�aAd!! - !:'strada velha'
� Serrarià Cr$ 60.000,00

.

ALUGA
APAR'TAMENTO. NOVO __: EDIFICIO VISCONDE 'DE
OURO PRETO - C0m 02 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependênda de empregada... Cr$ 1.600,00.
ÓTIMA ZO'I'!lIA RESIDENCIAI,..- estamos aluqando na Rua
Júlio Moura 20 - uma casa de alvenaria, com 03 quartos, sala,

,

cozinha, banheiro, dep, de ernpreqeda, anexo, lavanderia e

pátio - Cr$ 2.700,00.
'

ÓTIMA RESI DtNCIA NO JARDIM SUL BRASIL.
MOBILIADA com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de
empregada cornpleta.' escrit6rio, copa, área de serviço; qara-
gem e.pátio· Cr$'2.500,00. ,

•
'

,

ÓTIMA SALA COMERCIAL - c/111m2 -.Rua Conselheiro

Mafra, 115 - próxima do centro - Cr$ 2.50@,00. .

ÓTIMASALA COMERCIAL NQ ED. VISCONDE DE OURO
PRETO, c/45m2 - Cr$ 900,00.
ÓTIMA CASA DE ALVENARIA - com 2 quartos, sala.isala
de estar, cozinha, banheiro, garagem e pátio - Cr$ 1.500,00-
Rua Antonio E'leotério Vieira, 60.

'

VENDE
CASA DE ALVENARIA NO BAI.RRO pA AGRONÔMICA
c/3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, pátio- Rúa Franzoni .

Cr$ 1(50.000,00. , ,.,.
CASA DE ALVENARIA NO CENTRO - PALHOÇA -

c/ótimo ponto' comercial situada na Rua Cap. Augusto Vidal,
3473 - c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, anexo nos fu n

dos, e uma sala p/cornércio na frente - Cr$ 80.000,00.
CASA DE MADEIRA NA TRINDADE - Hua Joe Collasso,',
13 -- casa de madeira com 68m2, 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, pátio· com terreno de 300 m2 " Cr$ 55.000,00.
NA, PRAIA DE CANASVIEIRAS - LOTEAMENTO SANTA
MÓ NICA . lote com 446m2 topografia plana,' Cr$
40.000,00.

. ,

MAGN(FICO LOTE NO BAIRRO DA TR'INDADE . com
- 968m2 situado na Rua Valdomiro Costa- Cr$ 80.000,00.
,FAZENDA COM 797.000m2, na localidade de RACHADEL
munlctpio de Antônio CarlQs, Cr$ 55@.000,00. .

'FAZEND1>., PR(Í)XIMA A TRIÔS RIACHOS, com 311.000m2
I
com 80% de pastagens para 40 cabeças de gado, água em

ebundância, com 22 cabeças de gado-bovino, um engenho de

farinha, uma casa de alvenaria e um galpão aberto, Cr$
280.000,00.

.

.

TERRENO LOCALlZADÓ EM COQUEIROS COM 417m2-
sito � Rua Silntos LQstada : topografia plana � Cr$ 85.000,00.
APARTAMENTO· com dois ql,Jartos, sala, cozinha, banheiro,
área ge serviço li estacionamento - Rua Germano WendhauseA
- Ed. Maria Ozima - apartamento 201 . Centro - Cr$ ,

90.000,00.

'----

I

EM CAMB.oRIO
TEMOS· O . MELHOR NEGÓCIO ALUGAM-SE·

APÃ-RTAM-ENTOS'
1. ED. VISCONDE DE' .0URo' PRETO - Rua Visco OuroPrero,
apto 805 três qtos, sala, coz., banh., dep. ernpr.i.área serv., g!lragem,
armo embutidos, lustres, box acrrlico banh., aquecedor a gás p/pia,
lavatório, bidê 'e chuveiro. T'ELEFONE. '

2. ED. REGINA 'LÚCIA - Rua Saldanha Marinho, apto. 301, três
qtos., sala, coz .. , banh., dep. ernpr., área de serv ..

'

3. ED. CHRISTIANE VILLAGE - Rua Lauro Unhares, apto. 204,
três qtos., living, coz., banh., dep. ernpr., área serv., garag�m. , "

4. SOLAR DONA CONCEiÇÃO - Rua Presidente Coutinho, apto.
201, três quartos, sala, coz, banh., dep. ernpr., área servo

5. ALAMEDA ADOLFO KONDER, 27, apto. 3(,)1, um 'quarto, sala,
cozinha, banh., área servo 'j

CASAS'
1. Rua Esteves Júnior, 80 casa central e/quatro qtos., duas
salas, copa, coz., banh., dep, empr., garagem p/2 carros, porão habi
tável ·.excelente para residência ou empresa comercial.
2. Rl!A. DUARTE SCH UTE L, 58 - três qtos., três salas, dois banhei
rOS, cozinha.
·3. RUA ALMIRANTE LAMEGO,25, FUNDOS· três qtos.i -sala,
copa, cozinha, banheiro. ,

'

Apto. c/sala em "L" p/2 ambientes, 3 qtos., 2 BWC, .,
sendo um privativo, copa, cozinha, lavanderia, dep.

'

compl, p/empregada e garagem. Preço: 230 mil
c/amplo financiamento.
Apto. frente ao mar, c/sala grande, 14metros de saca
da, 3 dorm. BWC, cozinha, área de serviço, qto, e WC
empr, 200.000 c/bom plano de pagto. '.._
Na Av. Central, a 50 metros da praia, apto. c/3 dorm.,
sala e sacada, grande cozinha, área de serviço c/tanque
de lav. roupa. Preço 180 mil a combinar,
Apto. "Q"Km. em edlf, pequeno c/elevador, conten
do, sala, 3 dorm, BWC, cozinha c/azul. dec.até o teto,
dep, compl. p/emprego Preço: 185.000,00, c/35 mil
no ato e o saldo em presto de Cr$ ".950,00.
Temos apto. c/4 dorm. 2 BWC, salão c/50m2. em
edif. e/apenas 2 aptos. por àndar, vista p/ o mar, em'
fase fina! de constr. por .Cr$ '360.000,00 em condi
ções facilitadas.
Aptos. de 2 e 3 dorm. c/salà, sacada, BWC e cozinha

'c!pisõ"pavifl'ex:' Azulejo decorado até o teto, balcão
e pia c/aÇO. inox. lavand., dep, compl. p/emprego e

garagem. Preços a part ir de 119.876,00
c/Cr$ 28.876,00 de entrada a combinar e o saldo em

prest, aprox. de Cr$ 1.090,00 mensais.
, Em editrcio p/entrega em dezembro, feITIOS "Kitch
netes" para pagto. financiado c17.300 no ato

12x600,00 e o saldo após' a entrega das chaves de
Cr$ 700,00 mensais.
Aptos. c/bela vista panorâmica. p/o mar, contendo sa

Ia, sacada, 2 dorm., demais dependências c/apenas 10
mil d� entrada, saldo durante a construção ou em até
20 anos p/Sistema Financeiro de Habitaçãp.

'

Maiores informacões c/HERSON PAUPERIO Negó- .

cios Imobiliários .__; CRECI 2284 no, Baln. Camboriú à
,Av.,Brasil esq. c/rua 2.400;.

I·

r
II

SALAS E CONJUNTOS
1. ED. DIAS VELHO - Rua Felipe Schrnidt, sala'808· �5 m2, insto
sanit.
2. ED. FLEMING .-:- Av. _Qthon GAma d'Eça, con], 502 - 95 m2,
insto sanit. cornpl.
3. ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto" sala 11 ·30
m2

.

4. ED. \OSC.OURO PRETO':_ Rua Visco Ouro Preto, salà 12 -27 '

m2
5. EDIFrC'IO APOLO - Rua Terente Silveira, esq. Deodoro . sala

102, c/92 m2.
6:.D. MARAN - Rua Tte. Silveira, sala 8 . 24 m2
7. PRAÇA XV DE NOVEMBRO, ES,Q; FELIPE SCHMIDT - dais.
amplos pavime(ltos nomelhor ponto comeréial da cidade.

LOJAS'TERREAS ,}"
1. ED. FLOR�NCIO COSTA-GALERIA COMAsA - loja c/45 m2.
2. RUA JERÓNIMO C;OELHO, �8 . exc�lente loja térrea central,
com sobre loja.

�--�---------------------�-------------�--�

.A.·GDNZAGA S.A.�.�.

MBRCADa IMOBILIÁRID lt•. R�m.

",

COQUEIROS.b�·dâ"�oiUleiçii'L.. "tótea,�"
JÍl�to,

.

2;êrbt .L� �. fi 1lndo$).
. �::��:��:k:?�;::�;�::;�-;
ért30.000,00

.'

.�: .. - -�- ..

SAO JOAO BATISTA'PRAIA DE SANTO ANTONIO - CASA

MISTA, FRENTE PARA O MAR,
CONSTRUÇÃO RECENTE, COM TRÊS
DORMITÓRIOS, LlVING, COZINHA,
BANHEIRO. E ÁRE.A DE SERViÇO.
Cr$ 60.000,00.

CENTRO pa, varandão, cozinha, banheiro, dépen
d,ên�ia,de empregada e abrigo;,anexo:de
pósito, banheiro e área de s�rviço cober
ta. Sinteko, Cr$ 140.000,00.APARTAMENTO NOVO, COM ÁREA

DE 254,OOm2., CONTÉ'NDO: L1VING,
SALA DE JANTAR, 3 DORMITÓRIOS,
1 SUITE, BANHEIRO SOCIAL, LAVA
BO:.. DEPEND!:NCIA COMPLETA DE
EMPREGADA, COPA-COZINHA,.
ÁREA OE SERViÇO, GARAGEM, GAS
CENTRAL; .ÁREA' DE CIRCULAÇÃO.
INTERFÔNE.

SÃO JOÃO BATISTA - Êdif(cio ond�
funciona o cinema, �om, aparelhagem'
completa de 350 cadeiras. Cr$
190.000,00. Área: 200,OOm2.

JARDIM ITAGUAÇU - Casa de alvena
ria com área de 360,00m2., cOlltendo 3

,dormitórios, dois banheiros, .Iiving, cozi· I
, nha, garagem, salão de jogos, lavanderia,
área de serviço, dependência de emprega-'
da e sauna. Terreno de 360iOOm2.

PONTA DE BAIXO - São José· linda
chácara com frente pl!ra ,o mar, contençlo
uma casa de alvenaria, uma easa de ma

deira e ehurrasquElira. 22 espécies'de fru
tas. ÓtimG preço.TRINDADEUNDA CASA DE ALVENARIA, sltua.

da numa dás màis belas praias d e

Florianópolis, apenas 16 miAutos do
centro" da cidade, contendo: 3 dormitó· '

rios, varandão, copa; cozinha, sala' de
,estar, sala de jantar, 2 banheiros, cllUrras-
queira e dependência de empregada.
Área: 167,57m2.

TRINDADE - Rua Belarmino'Correa -

lindo terreno com 11 ,80m. de frente 'por
25,00m.·de fundos, situado na parte alta
da rua.

'

CAPOEIRASAGRO'NOMICA
.

...>.: .'apartamento com 2 quartos, livlng; cozi
nha,"banheiro, dependência completa de

empregada e garagem. Entrega dentro de

poucos dias. Área: _135,30m2;'

COQUEIROS - CASA COI\ISTRU(DA
HÁ POUCO TEMPO, COM T�ELEFONE,

.

ÁREA DE 1134,00 m_2., TERRENO DE

·12,00. x 50,00 m., COM L1VING', 3
DORMITÓRIOS, ,BANHEIRO, COZI-
NHA, LAVANDERIA, DEPEf·.!D'ÊNCIA

, COMP'LETA DE EMPREGADA E GA,
RAGEM. JARDIM NA PARTE DÁ

• fRENTE. L1NOA VISTA PANORAMI
CA. FINO ACABAMENTO. PODE SER
FINANCIADA.

'

éAPOElRAS -.RUA PEDRO II ESQUI·
NA CONi DlB CHEREM - TERRENO -

COMAÁEA DE 508,OOm2., MURADO.
Cr$ 45.000,00.

'

2 ÓTIMOS' LOTES SITUADOS NAS
PROXIMIDADES DA RUA ARISTI
DES LOBO, AGRONOMICA, TENDO
CADA UM' 12,00m., DE FRENTe; POR
33,OOm. DE FUNDOS. ÓTIMO PR,E

ÇO.

Terr'eno situado no io(cio d� rua para o

Pantánal, tendo 26,20m. de frente por

50,00m. de fundos. Preç.ó: Cr$
85.000,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO'APARTAMENTO NO EDIFraO AR
mUR - Rua Fe lipe Schmidt - área:

'88,27m2., 2 quartos, living, cozinha,
dependência completa de empregada,
dois l:Sanheiros li garagem. ,CANASVIEIRASV:ários lotes de terreno na Lagba da

Conceição, com área de 720,00 e 756,00
m2,flnanciados. ESTREITO

CASA MODERNA, NA QUADRA DA
PRAIA, MISTA, CONTENDO OS SE
GUINTES COMPARTIMENTOS: 2

DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA,
BANHEIRO, DEPENDIÔNCIA DE EM:
,PREGADA E ABRIGO PARA CARRO.
ÓTIMO PREÇO.

- LINDO APARTAMENTO COM GA
RAGEM, 2 DORMITÓRIOS, L1VING,
ÁREA DE SERViÇO E DEPEND�N
CIA COMPLETA DE EMPREGADA.
CENTRO.

,
,

LINDO TERRÊNO SITUADO 'NA PON- ,

TA DE BÃIXO, - medindo 13,OOm. de'
.frente por 76,00m. de fundos. Ótima,
preço" Pode ser financiado.

'

- COQUEIROS - RUA DES. TAVA
RES SOBRINHO - LINDO TERRENO
DE' ESQUINA, TENDO 13,OOm. DE

FRENTE POR 29,80m DE FUNDOS.

ESTREITO - Casa de alvenaria.com área
de 300,00m2., situada em teri'en!J de
,396,00m2., com s1lla de jantar, 3 quar-

,

tos, Ç!JZinha, banheiro com- azulejos de,
corados até a teto, armários embutidos;
na, parte fnferior: lavanderia, copa-cozi
'nha"sala, banheiro, 2 qua�os! churras
queira e garagem.

LAGOA DÁ CONCEiÇÃO..: LINDO
TéRRENO PERTO DA PRAIA, SITUA-
1..)0 PERTO DA AGé;NCIA· DO COR

REIO, MEDINDO 18,00x24,00m., PLA-,
NO. Cr$ 20.000,00. OFERTA ESPECIAL,,CANASVIEIRAS - LINDO TERRENÔ'

MEDINDO 12,00m. DE FRENTE POR

30,OOm.' DE FUNDOS, PERTO DA

,PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU·
"'CALlPTOS. ÓTIMO PREÇO.

.

ÀPÀRTAMENTO DESOCUPAOO SI·
TUAQO NO EDIFItlO'''PRAÇA XV""
ÓTIMO PREÇO. NEGÓCIO URGEN,
TE. CAPOEIRAS

'-" \
':"",.1

SAMBAQUI Casa de alv,enariéi corri 230,OOm2., situada em terreno de

940,OOm2., com' 4 quartos, 2 banheiros, cozinha, copa,

living, dispensa, churrasqu.eira, ·Iavanderia, garagem para 3
carros e depénd�ncia completaede empregada;,

.

,

"

ESTREITO - RuA VEREADOR BA
,TISTA PERE'IRA LINDA CASA DE AL-

, VENARIA, NOVA, COM AS SEGUIN
TES DEPENDtNCIAS: 4 DORMITÓ-'
RIOS, LlVING, 2 BANHEIROS COM
AZULEJOS DECORADOS, COZINHA,
DEPEN'Oé;NCIA COMPLETA DE. EM
PREGADA E GARAGEM PARA 2
CARROS. PERTO DA PRAIA.

PONTA DE BAIXA"r,

APARTAMENTO A SER ENTREGUE
EM roucos DIAS, CONTENDÔ', 2

DORMITÓRIOS, UVING, COZINHA,
BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SER-

.,vIÇO, DEPENDé;NCIA COMPLE'!'A DE

EMPREGADA E GARAGEM. AREA:
. 123,00 m2.

SAMBAQUI - Praia - Casa de alvenaria
com área de 120,OOm2., de frente para o

mar, contendo: 2 dormitórios, living, c0-
zinha e,banheiro. '

PONTA DE BAIXO - SÃO JOSf: -Casa
de alvenaria com área de 125,OOm2., 10-
ealiiada em terreno de 243,00m2., com
os seguintes cômodo: 3 quartos, sala, co·

.. �',

.....
PLANTÃO PÉRMANENTE

DE 2a,. A sÁBAoo, DAS 8:00. M lllOO HORAS.
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.Aliãs, em 1969, foi dado orm- do Rio Preto, vai completar seu
cio da divulgação ,da Piseicultu- 10. aniversário de funcionamen

ta e da Aquarofilia, apresentan- to e tem programado para 1975,
do os selos com os peixes uma série de propósitos e reali

Hyphessorbrycon Vilmae, Pygo- zações, como sejam: - In:enti-,

'centros Nattereri, Megalampho- var as entidades a serem mais

dus Megalopeterus e Gymnoco- ativas. Já existem guichês filaté

rymbus Ternezi. Como. peixes licos em Nova Granada, Olímpia
de aquário também apresentou ti Pereira Barreto, criados na ju
o utros, sem divulgar nomes, risdição da DR/ECT/SJO; - Dar

conforme se vê no Catálogo assess o ramen to filatélico aos

Schieffer, sob no. 639. No mes- Núcleos Filatélicos existentes

mo Catálogo ver ainda 05 núme- em estabelecimentos de ensino;
ros 649, 639 Bis 1, 639 Bis 2, - Organizar e coordenar exposí-
639 Bis 3, 639, Bis 4. O selo ções filatélicas, sem caráter como.

apresentado sob o, no. 649, foi petitivo, oferecendo, porém, a
'

reproduzido de uma tela de Al- todos os expositores, brindes.

demir Martins. Assim, estão programadas expo

A referida série, desenhada por sições em Palmeiras D'Oeste,
. Raul Pereira, em off-set e papel Olímpia, Votupôranga e Palesti-
fosforecente, certamente d esper- "na; - Incentivar maior relacío

tará em todos, os brasileiros o namento das entidades filatéli

espírito de proteção que nossas cas entre si, e destasem relação
riquezas naturais requerem e .1 D. Regional. Faz parte dos

merecem.
. ',:' propósitos programados, reduzir

PEIX ES BRASILEIROS DE ABRAJOF-. - Recebemos os Bo- o número de exposições, afim

ÁGUA DOCE - O Sr, Raul Pe- -Ietins da Abrajof de mru;ço 'e de torna-las maiores e melhores.

reira, membro da Associação Ca- abril de 1975. Um desses nÚJTIe-
'

O DR de S.J. do Rio Preto, con

rioca de Aquariofilia, Piscicultu- ros é quase todo dedieado'l Ex- ta instaladas as seguintes Agên

Ia de Ictiologia, escreveu, no posição Filatélica do ,Circulo cias: de Mirassol, de Olímpia, de
Edital que a ECt divulgou, que Macabi, que homenageou o 270. Pereira Barreto, de S. Fé, do Sul

"O valor econômico de nossa aniversário do Estado de Israel. e Votuporanga.

ictiofauna, tanto marinha quan- O número de abril refere-se és- -, Agradecemos a Circular que nos

to dyágua doce, fértil em espécí- pecialmente ao 460. aniversário" foi remetida pelo Gerente Fila

mes para a alimentação humana da progressista cidade de Marília télico, João Carlos Muller e da

.e em espécies ornamentais." re- -BP.
' "

qual constam as atividades fila

presenta urn patrimônio que ne- A Câmara Muncípal dessa cida"· télicas a que nos referimos.

rhum pàísalém do nosso tem a de votoualeíLzõ", ofícíalízan- Dita programação tem entre

sorte de possuir. Apenas para os do as Exposiçõesanuais de fila- seus (tens, divulgar as festividades
rios e lagos brasileiros foram re- telia, realizadas 'pela Associação comemorativas do 25Q. aniversá-,
gistradas 1.3 34 .espécíes � em 'local, em abril de cada ano. Os rio da Sociedade Filatélica local,

confronto com as 126 de toda a dois primeiros prêmios que a em maio de 1976. Muito bem,

Europa e com as 587' de toda a Ertidade conceder aos exposito- '!r�_!:C: �u!le!. _" _ ,_,
_

América do Norte".
'

res correrão por conta da edjli- EDNA J. PEREZ - Com prazer

Esta cifra, segando o referido es-: dade, a qual ficou autorizada a 'registramos o ingresso da com

pecialista,
. já foi ultrapassada 'consignar no orçamento anual a petente professora Edna J. Pe-:

desde 11954. '''Se. explorado rà- quantia de três salários mínimos rez,' de Piracicaba, SP, no cfrcu

cionalmente será inesgotável es- da Região, em favor 'do' Clube lo do jornalismo filatélico. Cola-
'. se nosso patrimônio". Dia 2 de Filatélico de Marflia, O nome do bora na Tribuna de Piracicaba,
maio a ECT lançou urna série de Prefeito merece ser divulgado: assinando a coluna "Filatelia".
4 selos, cada um do valor de Engenheiro Armando Biava, Ma- Seu ingresso veio suprir a falta

Cr$ 0;50, dentro da motivação rflia - SP.
'

de outra jornalista muito eficí-

'Peixes Brasileiros de água doce, _ ente, nossa amiga Elisabeth Pes-

de espécies ornamentais e ali- CARIMBO ESPECIAL DA ECT, soa, que colaborava no "Jornal

Juent,ues.
' EM BLUMENAU - A imprensa do Brasil", do Rio. Outra mu

.está publicando notfcias de que ,lher, jornalista, agora em reces- ,

a Prefeitura Municipal de Blu- so, ternos em D. Auta Phebo,
menau, por sua Secretaria de membro, aliás, da Abrajof.
Educação e Cultura lançou con-. NÃO EXPONHA - renhuma

curso entre os 'estudantes da 5a. peça, por mais bonita que seja,
e 6a. séries das escolas muni- se esta estiver incluidà entre as

cipais, referente a=um desenho' emissões nocivas ou prejudiciais,
para ser usado 'no carimbo co- assim julgadas pela FIP.
memorativo que solicitará � MUSEU POSTAL - Será insta-

·ECT, afim de festejar os 125 lado no dia 10. de agosto, na

c- anos de fundação da cidade. 'praça XV de Novembro, no Rio
A avaliação do desenho será efe- de Janeiro.

I

tuado pelo Clube Filatélico' lo- EMPRESA BRASILEIRA DE

cal. O ganhador receb erã CORRÉIOS E TEt.I!GRAFOS
Cr$ 500,00 e será honrado, na - A EBCT transferiu-se 'para'
ocasião do lançamento do ca- Brasflia, Endereço: Quadra 13 -

rimbo com o convite para fazer lote 36 - Edifício Apolo.
a aposição do carimbo na pri- CORRESPONDÊNUA - Qual
meira peça filatélica, na Agência quer nota, 'comentário ou suges
de Blumenaiíc- SC.

.

tão, deverá ser encaminhada pa
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - ra Teixeira da Rosa - Caixa Pos

Em setembro, a Agência Filatéli- tal, 304 - 88000 - Florianô-
ca da D. Regional de $ão.,1osé

:

polis - SC.
.

.

Filatelismo

'Yei )lei ...a dCl Rosa

Quatro espécies de nossa ictío
fauna foram escolhidos, a saber:
O Symphysodom discus (acará
morerê), também conhecido por
"Disco", conhecido como O' "rei
dos aq.uários". O Astronotus
ocellatus (apaiari), prolifera des
de a bacia Amazônica, .até ao

pantanal de' Mato Grosso. Q
\
Phallocerus caudímaculatus, vul
garmente conhecido' como barri
gudinho, vive em todos os, ria
chos não poluidosçdesdeó Rio
de Janeiro até o Rio Grande do

Sul, O Colomesus psitacus, co

nhecido por mamaiacu - único'
baiacu de água doce existente

. ID Brasil, e encontrado nos rios

Branco" Araguaia, l Tocantins.
A ECT tem em vista lançar ou
,tros selos com- motivos de pei-
xes.

;fE ANO ESTAM'
ENTREGANDO

40.000M2
UALIDADE EME
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'ENtRE O SOL SOMENTE PARA

E O
. 9 PRIVILEGIADOS

MAR UM 1 APARTAMENTO DE
.

.

..... _ ,
.

:'350,M2 POR ANDAR

PAlACIO RESIDENCIAL
,,'

Com o lançamento do Ed. El G�ECO a EMEDAVX. confirma, em toda linha sua

condição de imóveis de alta qualidade.
'. .

O El GRECO terá apenas um apartamento por andar co� uma área total de 350 m2
e duas frente�: urna para a Baia' Norte e outra para a rui Frei Caneca. .' .'

Conheça as e�pecificações exclusivas que a EM EDA-UX projetou para o El GRECO.
Elas foram cuidadosamente selecionadas para atender gostos muitos exigentes. Como
os seus!

.

"

.

Reserve hoje mesmo o seu apartamento no EL GRECO",,:

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS E EXCLUSIVAS I

Carpet 6mm. Filtro de água na cozinha.
Massa corrida e pintura plástica PVA. Basculantes.em alumrnío anodizados.
Pisos dos banheiros sociais em mármore. Armários embutidos 'sem divisões internas.
Ducha no banheiro do casal. Persianas de plástico nos quartos.
Quarto de banho de casal-com banheirade rnãrmore, Pé\rte coberta ao Play Ground com piso cerâmico.
Box de alum(nio nos banheiros, inclusive no de Salão de recepção acarpetado e mobiliado.
empregada. Duas v�as de garage Para .cada apartamento.
l-ouças e fer'ragens de primeira qualidade. I nstalaçães de gás centralizado.

.
.

Piso do lavabo acarpetado.
'

2 velozes elevadores automáticos, com portas
Paredes dolavabo revestida de tecido aveludado. de aço inox telescópica, célula foto elétrica,
Pisos das sacadas sociais ,em mármore. cabi ne revestida de' f6rm ica.
Piso da cozinha e banheiro de empregada vitrificado. 6 aparelhos de ar Refrigerado - quartos e living.
Piso das circulações e escadas em granitina. Telefone externo,com esperas no escritório
Cozinha e banheiros sociais com azulejos estar e suite.

'

'

decorados até o teto. Telefone externo na portaria.
Área de seri! iço e banheiro de ernpreqada com Porteiro eletrônico.
azulejos coloridos.' , Tubulação para antena coletiva de TV.
Tampo do balcão da cozinha em mármore, com Aquecedor de água.
2 cubas inox.' .'

,

Cozinha americana em fórmica.'
Paredes das circulações comuns e garage
revestidas com quantil.

Exaustor de gordura na cozinha. f (A astamento de 7 sete) metros em ambos os lados.

_ ir

FINANCIAMENTO: -,

O MAIS �ÔMODO POSSíVEL. É FÁCIL ADOUIR'IR DA E,M,EDAUX.
Muno FACIL!'

.

. '.'
.

INFORMACÕES:
RUA, DEODORO, 13 • FÕNES 4368 - 4340 -, '

PRAÇA .PEREIRA OLIVEIRA; 14 . FO"ES ,3l'·f .. 4440· 4604
,

"

EmEDflUX
,

.

.,".
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. O.K.'
.O.K.
.O.K.
.O.K.
. O.K.
. O.K.
.O.K.
.O.K.'
.O.K.
.1975
.1972

marca

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597 .

ESTREITO - FPOLlS.
.
FORD CORCEL - VER-DE ....
FORD CORCEL - BRANCO .

-' .....

CHEVETTE - VERMELHO MARTE'
.

CHEVETTE - BRANCO . ( . . . .

CHEVETTE - SUPER VERDE
CHEVETTE - VERMELHO FÓRMULA
CHEVETTE - AZUL TURQUESA . .

DODGE 1800 - AMARELO
VOLKS 1300 - VERMELHO FÓRMULA
CORCE L STD - BRANCO . . . . . .

ÕPALA CUPIÔ - LARANjA .....

Veículos OK e' usados de qualquer
da linha Nacional.

I
I

l.

� JEN�IROBA �.'�AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 � 2952
CHEVROLET PICK- UP 1975
CHEVROLET CARAVAN BRANCO EVEREST . . 1975
OPALA CUPIÔ ESP. 4 MARCHAS AZUL FI RM. • . 1975
OPALA CUPIÔ LUXO LARANJA SOLAR ClT. PRETO 1972
OPALA CINZA PRATA ..... 1971

,

CHEVETTE VERMELHO VINHO 1975
CHEVETTE AZULTURQUEZA . . 1975

: CHEVETTE VE RMEÚtO FÓRMULA 1975
,

CHEVETTE BRANCO EVE REST .•. 1975
CORCEL CUPIÔ LUXO BRANCO NEVASCA 1975
GALAXIE 500 VERMELHO CARDEAL . . 1970
DODGE 1.800 VERMELHO AZTECA 1975 ._

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até -36 meses

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEicULOS USADOS
TIPO COR
1500 - Vermelho Cereja.
1300 :_ Branco Lotus
1300 - Azul Caiçara
1200 - Verde Amazonas
TL - Branco Lotus
TL - Amarelo Caju
Variarit - Amarele Safari
SP 2 - Verde Hippie

ANO
.1971'
.1970
.1973
.1965
'.1973

.1973
.1973

.. 1973

Dispomos de motores'1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE; VEicULOS
KOMBI - Branco Lotus . , .. 1974
PASSAT - Azul Safira .. , .1974
PASSAT - Azul Danúbio •.. . 1974
BRAS(LlA - Vermelho Nobre. .1974
VOLKS 1300 - Branco Lotus . . 1974
VOLKS 1500 - Amarelo Manga .1973
VOLKS 1500 - Marron Café . 1972
VOLKS 1300 - Bege Claro .1971
VARIANT-AzuICaiçara . . . • .1971
CORCEL - Vermelho Cadmium . . .... 1973
POSSUIMOS TODA A LINHA VOLKSWAGÉN À
DISPOSICÃO.

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM ,EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

.

R.-GAs·pAR, OUTRA - 90 ESTREITO
.,

, FONES - 6:f1'2 - 6628 - 5632
.

,

Florianópolis.
.

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentino, 1.3 - Fone 29-80
VOLKSWAGEN 1300 BEGE . OK
VAR IANT AMARELO SAFARI . . . . . . . . 1973

.

VOLKSWAGEN 1300 BRANCO . . . . . . . . 1969
Temos para pronta' entrega toda linha Volkswagen e Chevro-
let,

'

CARJONI COM. AUTOMOVEIS LTDA:
Av. Rio Branco.!_'S3 '. � FOlle_1S66

Volks 1300 azul 1973
Corcel Luxo Cupê 1972
Corcel Luxo Cupê 1971

,

Dodge Luxo 1800 OK
Corcel STD Cupê O K

Chevette Luxo (várias cores) O!<
Corcel4 portas 1973

'���������������

(L�---- IBm:llW{,à ]&hl,àJ�) ,;
COMERCIAL BEI'RA MAR VEICULas E REPRESEN.TAÇÕES LTDA

'AV. R�ber{s de 'Arruda Ramos (beira M�r Norte), 210
Fon� - 4317

Volkswagen 1500 - OK
.

1975'
Vol kswagen 1300 - OK 1975 '

'

Volkswagen Brasília - Bege Alabasto 1974'· I""Volkswagen 1300 - Branco Lotus 1973
Variant - BrancoLotus' 1972

Volkswaqen 1500 - Azul, Diamante 1971 t
Volkswagen 1300 - Azul Diamante .' 1970 ,
VOlkswagen 1300 - Branco Lotus . 1970'

,.Opala-Vermelho e Branco.. . . .' . 1973

Rural Willys - Turqlleza . . . . . 1971

Gálaxie - Amarelo e Preto impecável, 1970

1, corcel-Branc:T'E'N'C'Ã'O' .'.,'
1969

_.

�S ç.NANCIANDO PELO CRED-IPESC

í

I
, -----------------------------------------�--�

_._j

----�� .._----------- ,

CASA NO\{A Cr$ 266.000,00
\ LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA. FRENTE
PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR. SALA DE VISITAS.
. COPA-COZINHA. ÁREA DE SERViÇO •. DEPENDIÔNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA. GARAGEM.

.

AZULEJOS DECORADOS ATE: O TtTO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27. EDIFfclO
DIAS VELHO. SOBRE LOJA. SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - RE:GIS IMÓVEIS - CRECI 142 .

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEÍCULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÃGARA' -:' 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO' ,-:. 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ "-ê:

. 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA'> 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - NlARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO ,_ 1974

1. VARIANT:"" AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo ,- BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE 1973

OS REFERIDOS VE(CULOS PODERÃO SER VISTORIA
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - FlorianópoJõ� - S.C.

.

Ora. Maria Carmem
dos Santos, Berber

,- Dermatologista -

Atende diariamente das 14 às 18 horas.
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138
Florianópolis - se

'

� •.�!lM�:�S;����C�\���!EISj
,Rua Deod,õro, 1; -'Fone 379t

CflECI-252

I fM(')V..EJs.:.�A�A:'4r..UGA1l

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA � ALERGIA

Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.
Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone
4438.

- CASA EM ESTlLOMEDITERRÃNEO -

RUA LAURO UNHARES
RECÉM-CONSTRU(DA. CONTENDO 3 QUARTOS (1

com banheiro privativo). BANHEIRO FAMILIAR. VESTI:
BULO. LlVING. SALA DE JANTAR, CO.PA COZINHA.
TERRAÇO E GARAGEM. TODA CARPETADA. LUSTRES,
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO. MASSA CORRI·

DA EM TODA CASA.
.

PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 348.000.00.
_

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT no. 27. EDFICIO
DIAS VELHO. SOBRELOJA. SALAS 15/16 e 17 OU PELO,

FONE 3537 - R·EGIS. IMÓVEIS - CRECI 142. "

URGENTE
VENDE-SE DUAS ÓTIMk\S RESIDIÔNCIAS. LOCAL:I-

I- ZADAS EM ÁREAS DE GRANDE.VALOR. RECÉM CONS--

TRU(DAS. TCTALMENTE FINANCIÁVEL.
Area de 142.20m2 .; ;3 quartos; Livinq: Hall; ampla copa-

cozinha; Banheiro Social; Garagem; área; área de serviço"
,

quarto e bwc-de empregada. TRINDADE. Rua Q esquina
c/rua V .,- Jardim Santa Môn,ica.

Área de 1'36,00m2 - 3 quartos; Living;Hall; sala de estar;

escritório; Banheiro social; wc empregada; varanda e abrigo
p/carro •.ESTRE ITO

- Rua Terezio· C. Junior.

Tratar CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA 4.501 - FONE 64-53 � CAPOEIRAS.

CREeI no.17
-

ESTAOUEAMENTO
Executamos de madeirà, de concreto

Brandão & Cia. Ltda.

Av. Jorge Lacerda, sln - Fone 3835
,

'I

ED. ITAGUAÇU/APTO. 201 - Apto com 2 qtos, sala. cozi
nha, banhei roo área de serviço e acarpetado,
ED. BAHIA/APTO 201 - Apto com 2 qtos, 1 com armário
embutido, sala. cozinha, banheiro e área de serviço•

ED. FLAMBOYANT/APTO 803 - Apto com 3 qtos, sala •

cozinha. banheiro. área de serviço. dependência de empregada
e garagem.
ED CONDESSA/APTO 182 - Apto com 3 qtos, 1 com ba
nheiro privativo. 1 banheiro social, sala, cozinha. área de ser

viço. dependência. de empregada. sendo que a cozinha. ba
nheiro e área de serviço com azulejos decorados qté o teto.
,ED SOLAR DONA MARTHA/APTO 904-B - Apto com 3
qtos, 1 com. armário embutido. sala, cozinha com armários.
área 'de serviço, dependência de !l.(Tlpregadar gar�el:n e sinte-
co.

. ._

CASAS
RUABOCAIÚVA No. 126
Casa de alvenaria, com 4 qtos,' sala; cepa. cozinha. banheiro.

. garagem. tende nos fundos mais 2 qtos com banheiro e depó-
sito.

-
.

RUA: TENENTE SILVEIRA.No. 88 - Casa com 5 qtos, 2
banheiros sociais, 1 lavebo, sala em L. 2 varandões, cepa,
cozinha. dispensa, lavanderia. garagem. dependência de em

pregada completa e quintal,
RUA: PEDROSOARES .; Casa com 3 qtos, 2 salas, 2 banhei-
ros. cozinha. área de serviço.

.

RUA: BELIZÃRIO BENTO DA SILVEIRA No. 50 - Ótima
residência com 3 qtos, 2 salas amplase ,

2 armários embutidos.
cozinha: banheiro. área de serviço, garagem. dependência de
empregada completa e quintal.
BEIR,A MAR NORTE - Casa com suite. 2 qtos com banhei
ro, sala (ntimá, sendo 'que um dos qtos com armário embuti-

'

do. dependência de ernprreqada, área de serviço e garagem
para 2 carros.

RUA: ALMIRANTE LAMEGO No. 30 - Casa cem 3 qtos,'
living. sala de jantar. banheiro social, copa. dependência de
empregada. área de serviço e garagem.

.

RUA: HEIT.OR:BLUM No. 299' �-Ótima residência com 2
qtos, com armário embutido. 2, salas amplas. copa. cozinha.
dependência de empregada, área de serviço e garagem.
RUA: IDALINO DOS SANTOS - TRINDADE - Casa com 3
qtos, 1 banheiro na parte superior. Térreo com 3 qtos, ampla
sala. banheiro social. cozinha. garagem e área de serviço.
LOJAS Ê'SOBRELOJAS ED APOLO - Sala comercial com
48m2. Corn.teléfone comercial.
ED VISCONDE DE OURO- PRETO - Sobrelojas nrs. -

5-6-19..
.

SALAs TÉRREAS - Rua: Trajano - Perto da escadaria.
SALAS COMERCIAIS ED. ANITA GARIBALDI- 20. So
brelojas nrs, 4 e 5. Com telefone comercial 86 'm2. Após ,15
de maio.

'
,

DEPOSITO.
-

BEM J.,OCALIZADO - TRINDADE RECÉM
CONSTRUIDO - Casa com 3, qtos, 1 banheiro na parte supe
rior. Térreo com 3 qtos, ampla sala. banheiro social. cozinha,"
garagem e área de serviço.

.

QUARTOS PARA ESTUDANTES DO SEXO MASCULINO
NA T;RiNOÁ!?E - Com armários embutidos. escrivaninha.
mesa com cadeiras, pia, cama.

Ginecologista e Obstetra

Distribuidora Para Santa Catarina Worthing
ton, Ae.roquip e Paker, Compressor, Perfura
trizes, Mangueiras Alta Pressão, Terminais,
Bombas Hidráulicas.

Estoque Permanente: Pronta Ertrega.· Rua
CeI. Pedro Demoro, 2133 - Estreito - Fpolis.

--

Consultas das 15, à� 19 horas, no Edifício CE:ISA, rua,
Jerônimo Coelho, 14. esquina Felipe Schmidt, ·80.
andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - F 'õ-

...olis

COESA EQUIPAMENTOS S/A'
".,

OPALA COUPE 1972
, Vende-se. um opala coupê de 4 cilindros, bancos reclináveis.
freio a disco e vácuo. conteqiro, rodas de magnésio e muitos'

outros·equipamentos. Ver na CECONTU R .na Rua:'An;,ipreste "

Paiva no .. 6. Centre, maiores informações 'tratCir com a Sta.
Roseli na A. GONZAGA S/A.

.

Aceita oferta acipa de Cr$.25.000.00.

MORADA
EmpreendimÉmtos Imo-"
bil.ia�rios 1t. CRECI 171

)lua�F�lipe %çhmidt, 27 Loja 2

Edf. Bias Velho
VENOA - ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃO DE SERVI- .

ÇOS
.

VENDE - APARTAMENTOS - Ed. ALEXANDRA em

, construção. Entrega em' janeiro. 1 quartoe demais dependên
cias. Fino acabamento, Frente p/H. Luz. Ref. 007.

- EDIFICIO SANTA CATARINA - apto. novo, 2 qtos, ampla
sala, e demais deóendências, 50. andar. Pode Financiar. Ref.
001-A.

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE -

-CASAS - BALNEÁRIO - E:m fase de acabamento. 4 qtos,
sendo 2 c/banheiro .privativo 2 BWC. lavabo. 2 salas. garage e

cozinha c/fogão kitchem armários linda. Ref. 002.
CASA - ESTREITO - próximo Estádio Figueirense� em fase
de acabamento; 4 qtos, living em L, copa e cozinha BWC e

banheiro empregada. garage. 'parte inferior: lavanderia, 1 qto.
edepóslto, BARBADA - Ref. 004 '.
BALNEÁRIO .' nova alvenaria 3 quartos. sala. BWC, copa
cozinha qto, empregada. garage. ÓTIMA RUA: Ref. 002·A

.

Aguãrde o Plano Morada de atendimento. Inéditol

FUNERÁRIA N.S . .00 ROSÁRIO
Funcionando ã rua Tijucas no. 300 - atendendo dia e

noite. Fornecemos Coroas e Flores. Mantemos carros novos e

modernos para enterres e translados para qualquer parte do

pais e exterior. Atendemos pelo LN.P.S. - LP,..E.S.C. -

LP.A.S.E . ...., E .FUNERAL '7' Tratamos de toda a documenta

ção.

CASA ALUGA-SE
Aluga-se 'ótima casa em ltaquaçu, por transferênciade contra

to de. apenas. Cr$ 1.000.00 mensais. Toda de material. 20
metros da praia, 2 salas. 3 quartos, cozinha. banheiro; gara
gem. Há, ainda. fora; outro banheiro e cozinha ã lenha. Con

dições a cornbinar na sala no. 312 - 30. andar do ediHcio Dias
Velho ã rua Felipe Schrnldt.

I

Atende de 2 a 6a. feira das 9 às 12 e das

14 as 18, horas. End.: Av. Othon da Gama

D'Eça, 153. ,

Ed. Fleming - 20. andar. Fone - 3995 e

2208.

VENDE-SE
Em ótimo estado: um fogão, uma máquina de la

var automática e um tspetede lã de carneiro 2mx3m,
.

a ,preçqs ·especiais. .

Tratar: Rua Almirante Carneiro, 26 .; Agronômi-
ea,

Ora. LEA SCHMIDT DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. LEORNARDO L. VALDlVIA

Ouvido - Nariz - Garganta
Cirurgias de .Surdez ; Timpanoplastia ,

Exames de Labirinto - Audiõmatria e�Elétro·

nistagmografia. _:;..

Atendem de 2a. a Ba. feira das 8 às 18
horas. Ed. Av. Othon da Gama D'Eça, 153 -

.

Ed. Fleming - 60. andar. Fone 3995 e 2208.

TERRENO TRINDADE .900 m2 (3 lotes)
,

'

.

TERRENO DE ESQUINA. TODO PROTEGIDO COM

CERCA VIVA. RARA OPORTUNIDADE PARA voes
CONSTRUI R SUA. CASA EM LOCAL SOSSEGADO COM

VIZINHANÇA SELECIONADA. (Pode também ser vendido

somente 2 lotes) - PREÇO: TOTAL c-s 180.000.00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHM1DT No. 27. EDIFICIO
DIAS VELHO. SOBRE LOJA. SALAS 15/16 e 17 OU f>ELO
FONE 3537"':' REGis IMÓVEIS - CRECI 144.

,

1

CENTRO MÉDICO PEDAGOGICO
DE FLORIANOPOLIS

Clínica especializada em distúrbios da aprendiza
gem.· Diagnóstico e tratamento nas dificuldades pré,
escolares e escolares. Diagnóstico' precoce do retardo

mental e dos distúrbios da linguagem.
Rua José Jacques 12 fones 2025, 22-04-35 e·

22-11-57

Vende-se uma loja, com ótimo ponto comercia_l.
Tratar à rua Visconde de Ouro Preto, j;d. Visconde de .

Ouro Preto. I'nformações com o Zelador.

Veridem-se
• 1. Casa de madeira c/ 10x1.9m Rua Souza Dutra. 507 -

Estreito.
2· - Casa de Material. recem construfda, clterreno de

19x23m. Rua Joaquim Machado - Estreito
3 - Palacete de Pedra, inacabado, área construída 430m2
c/terreno 30x26m. Trevo de Barreiros. na rua da "Oran",2a.
casa ã esquerda.
4 - Terreno de 12x23.5m. Coqueiros, a rua Prof. Bayer
Filho, ao lado do no. 343.

'

5 - Terreno,12.5x21m, � rua Abel Capela - Coqueiros
6 - 5 máquinas para marceneiro, entre elas Galopa "Foma�".
Tupia Invicta.... Compressor. Preço Cr$ 14.000.09. Tratar Dr.
Bertoldi. Fone: 6674 - Creci 119

,

DISTRIBUIDORES
.. .

.

Indústria Farmacêutica fabricante de produtos po-
pulares, procura distribuidores para todo o estado de

"Santa' Catarina". éartas para Newton Carlos A/C'
.

deste Jornal. .Mantemos sigilo.

LOJA VENDE-SE

TELEFONE �
Troca-se um do centro por outro do Continente. Tra
tar: fone 3881.

RONAL / -Distribuidor
rodutos Nacionais Uda.

VENDEDORES
Ampliando seu Departamento de Verdas de Verculos,
oferece a grande chance, a você que é dinâmico, inte
ligente, agressivo e está disposto a assumir cargo de

, liderança visando atingir alta renda.
Entrevista à Rua Vereador Batista Pereira, 428 - (Em
frente ao Detran)

Sadi Lima - advogado - Escritório: rua
Tenente Silveira - Edifício Apolo - sala 407
- 40. andar - Fone: 22-53-71.

Apartamento mobiliado. Tratar pelo fone 4059.

-VOLKSWAGEN 1500
'1974 - VENDE-SE

'Em.perfeito estado. Tratar ne posto Shell - Avenida Rio
Branco - esquina com Osmar Cunha.

,

ALUGA-SE'

- DESPACHANTE SONAGlIO
HERMINIO SONAGlIO & CIA. lTOA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, .2157 - ESTREITO

ALUGA-SE.
Apartamento Ed. Solimar Av. O'thon Gama D'I:ça,

contendo suite de casal, 2 quartos com armário embu

tido, living. lavabo, cozinha, dependência de emprega
da completa, área de serviço e garagem. Tratar; fone
3799.

AO LADO'DO DETRAN

encaminhamos carteira de motorista. identidade.
passaporte, regs. no DNE H, imposto sindical. atesreoos.
certidões. fotocópias. fotografiàs, seguros total. incêmdio e

obrigatório, pfes t if ie açõ es ; instruções ' teóricas,
:EMPLACAMENTOS, etc.

' .

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA.
"

Vende-se mesas de rninl-snooker, com pouco uso, em per-

feito estado a partir de Cr$ 700.00. Tratar: c/Srt. Neusa.

Fone 6601 - Horário comercial.

"

MESAS DE MI,NI-SNOOKER

DOCUMENTOS PERDIDOS
'Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao

sr.. Jorge Luiz Borqes, residente em Joinville:
Carteira Nactonal de- Habilitação. categoria Amador. Car-

. teira de Identidade. TItuto de Eleitor, Certificado de Reser·

vista. Certidão de Casamento. Carteira de Estudante di) Facul
dade de Engenharia de Joínvltle, Cartão do CPF e um bloco
de' cheques, expedido pelo Banco do Brasil. agência de Join
ville.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade do ve(culo Carreta

-Randon, tipo Jámanta, cor laranja. ano 1970. pertecente ao Sr. Ivo

.•Rafael Desconce.

MÓVEIS SILVA - I�D .. & COI�
Rua Gal. Gaspar Outra. 650 - Éstreito - floriaJ\ópolis.SC

FONE 6421

VENDENDO TUDO
A PREÇO DE FÁBRI.C4

..".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,t 1_ NEM A
,

São José -:- 1,30horas - A Grande Aventura de Lassie-

5 anoS. .

,

3,45-7,45-9,45 horas - O SUPER MANSO - nacional de

Acy Fernandes com'Mário Benvenuttí; Jussara Freire - 18

anos,

Ritz - 10 horas - Errado Pra Cachorro - 5 anos
2 horas - O Gatilho de Um Bravo - 5 anos.

4-7,30-9,30 horas - OS CANHÕES DY NAVARONE,
de J. Lee Thompson, com Gregory Peck, David Niven, AIJ.
theny Quinn, Irene Papas. Censura 14 anos.

Coral - 24-8-10 horas -' O DIA DO GOLFINHO (The
ay of the Dolphin) de Míke Níchols, com George C. Scott,

ífrish VanDevere. Censura 10 anos.

Roxy - 2 horas - O ÚI;.TIMO TREM, com Rorny
Schneider.

O IMPORTANTE É VENCER, com Jeff Bridges -

Censura 18 anos.

Jalisco 2 horas - O IMPORTANTE É VENCER, cem
Jeff Bridges.
4-7,30�9,30 horas - SIDARTHA, de Corrad Rooks, com
hashi Kapoor, Simi Garewal, Censura 16 anos.

Glória 2 horas - Errado Pra Cachorro, Censura 5 anos.

4 e 8 horas - DESAFIANDO O ASSASSINO, com Char-

les Bronson.
'

OS 3 DlSCI]>üLOS DA' MORT,E, com Lee Marvin -

18 anos.

Rajá 2,horas. O HERÓIDE SPARTA, com Mark Forest.
5 e 8 horas - VALDEZ, O MESTIÇO, com Charies

Bronson, - 14 anos.

, ,

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
I '

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÓES
DECISÕÊS l;>,A c_ÁMARA CRIMINAL em 19.4.75.

"

_REVOGAÇÃO DE MEDIDA Dlr SEGURANÇA
No.85 - TUBARÃO - Reqte. Adão LucírieAnacletõ. Rel.De
May Fillio - "Indeferiram o pedido. Unânime:'.

-

RECURSOS CRIMINAIS ,

No. 6.645 - FLORIANÓPOLIS - Recte. o Dr. Juiz de
Direito da la. Vara Criminal. Recdos. -Sérgio Ferraz de

Castro e outros, ReI. Des. Ary Pereira Oliveira .:.. "Converte"
ram o julgamento em diligência. Unânime".

No. 6.650 - PORTO UNIÃO - Recte. o Dr. Juiz de

Direito, ex-officio, Recdo. Valdemar Tavares. ReI. Des,

Marcílío Medeiros - "Negaram provimento. Unânime" �
, APELAÇÓES CIUMINAIS .: ,

No. 13.002 - PALHOÇA � Apte. José Amaro Abreu.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - "Rejeitaram as preliminares argüidas e quanto ao

mérito, deram provimento parcial ao recurso, para desclassi
ficar o delito para o art. 218 do CódigO Peral e reduzir.a

pena a um (1) ano de reclusão, com sursis. Unâninie".•
,

No. 12.991 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. o Assistente
do Miristério Público. "'pdo. Sérgio Nicolau Scwindes. _ReI.
Des. Marcflío Medeiros - "Negaram provimento . .uriâni�
me".

,

No. 13.043 - LAGES .- A,pte. José Maria Luiz Andrade ..
Apda. a' Justiça; por seu Promotor. ReI. Des. Marcruo -Me
deiros - "Deram provimento para reduzir a pena a quatro
(4) anos de reclusão.Uninime"." " ,e'

No. 13.060 - SOMBRIO - Apte. AIzemiro Magno cios
artos. ·Apda. a Justiça,"por-Sêu·Protn�tór:·R�[)Ifês. Mar
cílio.Medeiros, - "Deram provilnenta parcial ao recurso

'para reduzir a pena a 3 meses e 15 dias de detenção. Unâ�
nime".

" Nõ. 13.018 - BIGUAÇU - Apte. Jnv.enal Nicolau Hack.
Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Me
deiros - "Deram provimento parcial ao recurso, para redu
zir a pena imposta ao réu a 1 (um) ano e 1 (um) dia de

.

reclusão. Unânime".
.

No. 13.152 - TAIÓ -\Apte. a Justiça, por seu Promo
tor. Apdos. Antônio Baldoíno Macedo e Raulino GarIini.
ReI. Des. Marcrlío Medeiros - "Deram provimento ao

recurso, apertas quanto ao réu Raulíno Garlini. Unânime" .

.

No. 12.968 - CAMPOS NOVOS - Apte. Ari Carlos
Cordeiro. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João
de Borba - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.998 - LAGES _; Apte. Pedro Henrique Daumas
Tavares. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, João
de Boba - "Negaram provimento, Unânime".

Nó. 13.012 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. 3 Justiça;
por seu Promotor. Apdo, Newton Marcos Pietruza, ReI.
Des. João de Borba - "Deram provimento ao recurso, pará

'

.condenar"o acusado a 4 (quatro) meses de detenção com

ursis. Unânime".
(, No. 13.121 - CHAPECÓ � Apte, João Maria Antunes
)�ereira. Apda, a JustiçaMilitar, por seu Promotor. ReI. Des,
João de Borba - "Negaram provimento. Unâniirie".
No. 13.049 - LAGES - Apte. Ary Souza Borges. Apda.

a Justiça, por seu Promotor. ReL Des. May Filho - "Nega-
ram provimento. Unânime".

'

No. 13.067 - FLORIANÓPoLIS - Apte. Sérgid Morei
ra de Freitas. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des,
May Filho - "Negaram provimento. Unânime"..

No: 13.141 - PORTO UNIÃO - Aptes. Oster Koppe e

AItonio Gilberto Franco. Apda. a Justiça, por seu Promo
t0r- ReI. Des. May Filho + "Deram provimento parcial ao
reêurso, para excluir condições do sursis. Unânime". .

'

- DÊCISOES lJU
·

...RinUNAL PLENO em 30.4.75 ..
,

IiA,BEAS-CÓJWUS '

No.5.278 - INDAIAL - lmptes. os Drs. Mário Bonessi
e Leandro Dallarosa. Pacte. José Pedro Simão. ReI. Des,
Geraldo Saltes - "Concederam a ordem, sem prejuízo do

prosseguimento do processo. Unânime".
'

,

No. 5.280 - XANXERÊ -lmpte. o Dr. Paulo Fernando
Channan. Pacte. Pedro Oliveira da Silva. ReI. Des, Ríd Silva
- "Deregaram a ordem. Unânime". ' J
l No. 5.270 - JOINVn..LE - lmpte. e Pacte. Paulo Ro
berto Dias da Glória. ReI. Des. Ayres Gama - "Denegaram
a ordem. Unânime". ,

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
.'

No. 1.246 - SANTA CECJtlA'-- Recte, Amadeu Alves
,; Padilha. Recdo. Dr. Juiz de Direito. �el. Des. AyrE:s Gama
- "Rejeitada a preliminar, negaram provimento. Unânime".

REVISÃO CRIMINAL '

No. 1.061 - BLUMENÀU - Reqte. Victo,r Glau. ReI.
Des. Cerqueira Cintra -/ "Não conheceram. Unânime".

MANDADO DE SE�URANÇA \
.

No. 837 - LAGES - Reqtes. Juarez Rogério Furtado e

Mamel Nures da Silva Neto-,Reqdo. Dr. Juiz de Direito da
.

la. Vara Cível de Lages. ReI. Des. João de Borba - "Julga
ram prejudicado o pedido. Unânime".

APELAÇÃO CÍVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1.180 - BALNEÁRIO DE CAMBORlÚ - Apte.

HorstScheidemantel. .Apda, PrefeituraMuricipal de Balneã
rio de Camboriú. ReI. DeS. Alves Pedrosa. "Negaram pro-
vimento. Unânime". "

ZemnVitor Bonnassís Filho
'

Diretor

lhores períodos do ano. Dedique boa par
te doa dia, à sua melhoria espiritual. Exi-.
to no amor.

LIBRA - Dia um tanto negativo para os

ernpr ee rdimentos arriscados, especial
mente �s que envolvam aventuras no ter

reno das especulações financeiras. Evite
revelar segredos que o prejudicariam mais

tarde. Não descuide dos seus interesses

pessoais. _

ESCORPIAO - Evite impõr suas idéias a

pessoas de espírito agressivo e indepen
dente, pois correria o risco de ter conflito
sem necessidade. Neste 'período do ano,
está sujeito a atrair a inveja e a antipatia
dos demais. Seja prudente e gentil, Perse
m futuro e economize.

.

SAGITÁRIO - Nem tudo que lhe diz res

peito será resolvido satisfatoriamente Te-
" rá favorabilidades para o setor financeiro,
uma vez que o sol, em transito pelo signo
atual, o favorece sobremaneira. Conte

com a ajuda de todos principalmente nan-

'vos de Touro.
'

CAPRICÓRNIO - Aproveite o dia para
tratar de algo diferente, alegre e 'bonito.
Há indícios que ouvirá coisas curiosas e

interessantes para o seu próprio conheci
mento. Vive sua melhor fase do ano para
saúde, dinheiro, amor, trabalho. Evite re
velar assuntos íntimos e pessoais ."
AQUÁRIO - Adote decisões definitivas
quando da mudança de ambientes ou de
atitudes. Pessoas influentes irão demons
trar interesse pelas suas idéias, aptidões e

poderá assumir uma grande responsabi
lidade que o favorecerá enormemente.
PEIXES - Procure incentivar-se' mais

'quanto à sua capacidade de conseguir o

que pretende no amor, no matrimônio, na
vida familiar, na atividade social e nego-

,

cios de um modo geral, Alguém do signo
de Câncer, .Escorpiâe, Touro ou Capricór-
nio fã-lo-a muito feliz.

.

GEMEOS - Decisões tomadas precipita
damentc poderão trazer-lhe alguns trans

tornos e decepções ainda hoje. Ouça a voz

da . própria intuição. Procure orientar-se
melhor. Como se encontra no Inferno Zx».
'diacal, tome cuidado com a saúde. inimi
gos declarados e pessoas teimosas.
CÂNCER - Se puder, afaste-se um pouco
da multidão, pois este dia lhe proporcio-
nará grandes vantagens mentais e espiri

ÁRIES - Há bons pressários para a vida tuais que poderão ser obtidas através da
social e os contatos com' pessoas estra- calma e do repouso. Dedique-se à própria
nhas, especialmente as do sexo oposto. saúde.
Aja com decisão, mesmo diante das coisas LEÃO - Uma viagem ao lugar em que' /
mínimas a fim de incutir entusiasmo e nasceu, poderá lhe proporcionar alegrias
confiança em si mesmo e beneficiar-se do inesquecíveis. Dia de acontecimentos ím
fluxo material que o protege. previstos e benéficos terão lugar nas pró
TOURO - Boa influência para festas, reu- '. ximas horas.
niões em família, trocas de idéias e espor- VIRGEM - Benefícios imprevistos, ainda
te. Dia excepcional para ser aproveitado que pequenos, serão obtidos através dos
na companhia dos que lhe querem bem. contatos pessoais, visitas a pessoas amigas
Sejá aniversariou, só espere benefícios. e projetos novos. Vive um dos seus me-

Horóscooo

Omar Cardos4 .
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o humor do

"Check-up"
até o dia 11

Udesc: GriUo 'fala
de reestruturação.
Em reunião com o Conselho Univer

sitário da Udesc.: o' reitor AnUmio
Niccolá Grillo fez uma breve exposição
sobre os estudos preliminares que estão
sendo feitos Icom vistas à reestrutura

ção da Universidade do Estado, que de
verá estar integrada às diretrizes básicas
dO lei no. 5.540, de 28 de novembro de
1968 .e da resolução no. 29 do Cônse
lho Federal 'de Educação, que fixam
normas para o ensino superior brasilei
ro. Com base nesses estudos; a, Udesc
pretende implantar a sua reforma de

ensino, integrando-se como.força dinâ
mica no, processo de desenvolvimento
catarinense e adequando o ensino supe
rior estadual à necessidades reais de

,

Santa Catarina.
A reformá propiciará à Universida-

, de, enTre outros aspectos, a sua adequa
çãa à realidade catarinense e a minimi

zação do custos operacionais. O profes-!
sor Grillo salientou ainda que a elabo

ração desses estudos já é do conheci
mento dó Secretário da' Educação,
Salomão Ribas Júnior.

'

: ,Apps a exposição do professor An_
tania Niccoló Grillo, o Conselho Um
versitârio homologou a assinatura de
diversos convênios firmados pela Udesc
no presente exercicio, destancando 'os
convênios assinados com à 'Cohab, com
a Caixa Econômica Estadual e Serviço
Nacional do Comércio, que determina
ram a exec�ção de serviços técnicos
pelo. Instituto Técnico de Administra-

ção e Geréncia.
'

A peça "Check-Up' ,
de autoria de Paulo Pontes,
mesmo autor de "Brasileiro

Profissão
, Esperança",

apresentada no Teatro Álvaro
de Carvalho desde o dia

30 passado 'pelo
grupo "Nós", desta Capital,
vem conseguindo manter

a casa repleta.
, As sessões, que iniciam
às 21 horas, têm preços
de Cr$ 20,00 na platéia

(Cr$ 10,00 para estudantes)
e Cr$ 10,00 no balcão

(Cr$ 5,00 pará estudantes).
A programação estender-se-á até

,

o dia Tl-do corrente,
com uma sessão ,parOdia,

exceto nas segunda·feiras.
O s� cesso dessa programação

tem sido garantido
pela receptividade do

público a criação
de profundo valor
humano, aliado a

um humor exuberante. ,0 poder mágico do crédito "a longo prazo"

r
" Poritosdeentregas.
Dia 11 de maio das B às 12 horas:
Saco dos Limões (Praça)

, ,Trindade '(�raça)
,/' Agronômica (em frente ao Palácio)

Jardim Celso Ramos
'

Av. Beira Mar Norte
Coqueiros (em frente a Igreja)
I taguaçu
Barreiros
Estreito (em frente a Igreja 'Matriz)
Estreito (em frente a Igreja da Fúlvio Aducci)

Av. Ivo Silveira (Capoeirâ(:»)
Catedral MetropOlitana
Aterro
Terminal do ônibus na Fel'ipe Séhrnkít
Av. Rio Branco
Maur� Ramos
Hercme» Luz
Em frente ao Jornal "0 ESTADO"
Praça Pereira Oliveira, 14 (EMEDAUX)
Rua: Deodoro, 1� (Loja Emedaux)

Ém'cada ponto de
•

distribuição estará uma
bandeirante para entregar
the lima rosa' • RÁDIO GURRWÃ

,
14 DEMAIO - 32 ANOS

U
...J
CD
:;)
o.

o crédito é fácil�
Difícil é manter e

pagamento em 'dia•.
Apesar ue touos os cuidados tomado pelos comerciantes

com relação aos clientes solicitantes de crédito, uma boa
parte deles consegue iludir o olho-cJrnico do vendedor e

consequentemente as normas do sistema crediário. As.eon
sultas ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) tomam-se
insuficientes - afinal', sempre hã" uma primeira vez -,. as
referências comerciais não raro falham e os avalistas na hora
H hesitam.

'
.'

Essas causas sãoresponsáveis por um grande número de,
preocupações e prejuíz os para os' comerciantese empresas
'fmanciadoras da Capital. Um dos dados mais denunciadores
desta situação é o fornecidos por um dos cartórios da cida
de, que revela aproximadamente' 500 títulos mensalmente
protestados: Em cifras eles representam cerca-de Cr$ 500
mil - Os títulos são, em média, de Cr$ 1 mil, .

"

"

- Quando vão a juízo - declara o porta-voz.no depàrtà- '

mente-de Cobranças do Banco Sul Brasileiro =díflcílrhente
são quitados. O acréscimo da dívida' é muito gr�de e o

devedor fica tendo muíto'maís dificuldade para pagar. .:
Neste departamento que controlá-cerca de 1.000 clientes

do banco, registrou-se no' último mês de fevereiro, 243
clientes em atraso de pagamento q�t?. girava entre um e

.

quatromeses:,'
'

z
"

No geral, aproximadamente 70 por cento dos devedores
,
fazem a quitação ao receberem ,o primeiro aviso remetido
após o primeiro mês de atraso, Dois meses após o vencimen
to da dívida, 95 por cento deles atendem o segundo avise e

quitam-se com o banco. Os cinco porscento restante, entre
tanto aguardam à execução-da dívida e dificilmente a pa-,
'. .

gamo ,

Um dos funcionários 'do "Ciclo" Companhía Brasileira
de Servi'ios Finducíãríos nêo esíta em afirmar que 'O retorno
dos financiamentos' é "muito ruim" não só em Florianó

. polis, como 'em outras quatrocidades em q�e afirma man-
tém miais: Joinville, Itajaí, Tubarão e Criciúma. ,

Atualmente a firma tem maís de Cr$ 93 milhões empata
dos com financiamentos, principalmente de roupas ,e eletro
domésticos, para o pequeno consumidor. Atualmente; entre,
clientes com atraso de um dia a 12 meses tem um saldé
vencido de mais de Cr$ 16 milhões - 17 porcento do total
financiado. ,.

,J

REPRESENTANTE" TiNTAS,
"

.

\

'\

lndústria de grande porte nacion:al em fase de expansão,

deseja nomear' um representante bem relacionado com a',
ctíenteta 'do ramo. Carta com todos os detalhes, praçes-trabe
lhadas.etc, para a Caixa Po�ta18642 - São Paulo - C�ital.

FINANCIAMENT� PARA·;

-AQUISiÇÃO
- CONSTRUÇÃO .

- TRANSFERÊNCIAS
MATRIZ: Rua 1001, 25":' Ed', ITAMARATY - Loja, 3

,Fonei,2220 - 88330 - B. Camboriú - SC.,

FILIAL : Rua hercílio Luz, 166 ,_. Loja, 9
88300 ITAJÁ( SantaCatarina

ceVERANE 1.0··
Comércio de
inióveis 'L td�:

- CREeI 2113 -

COMPRA E VE'NDA - ADMINISTRAÇAO DE
IMÓVEIS

'

INCORPORAÇÕES '; INDIVIDUAÇÕES'
ENG�NHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTO JUR(DICO

PREFEITURA MUNICIPAL DE

BALNEARlp CAMBORlú
'

AVISO DE EDITAL
Tomada de Preços no. 05/75

"CONTRATAÇÃO'DE SERViÇO DE

FOTÇ>LlTOGRAFIA E IMPRESSÃO"
Torno público, para conhecimento -dos interes

sados, que 'a parti'r desta data até o dia 14 de maio de'
1975; às 14,00 horas, estarão abert� as inscrições
para a contratação de serviços de fotol,irografia e lrn-:

pressão de 25.000 (Vinte e Cinco Mil) FOLHETOS

TURISTICOS, no formato 19,2cm por 31cm. a qus.:
tro (04) cores, 'frente e verso, em papel couchê textu-
ra, 15() gr. dois lados, duas dobras paralelas, vincado .

.

Os interessados deverão dirigir-se a A.S. Propague
Ltcia�, à Rua Felipe Schm�t/58 -' Edifrcio Florêncio

Costa, Conjunto 1.209, em Florianópolis, onde obte

,"rão informações técnicas e' instruções espedflcas so-

bre o objeto da presente Tomada de Preços..
Balneário Càmboriú, em 30 de abrií de 1975

GILBERTO AMI:RICO MEIRINHO
J Prefeito,Municipal
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Preteitura reinicia construções
"

' . .

"Os recursos já foram obtidos

junto à Secretaria de
Transportes e Obras para a

: reconstrução da "ponte
': grávida' e o prosseguimento
1 dos trabalhos de pavimentação
; da estrada que dá acesso ao
,

Morro da Cruz.
.

A Secretaria de Obras da Prefeitura está Veiga Filho.
,realizando gestões junto ao Governo do Es- "Em virtude disso - prosseguiu - estão

tado para a execução 'das obras da nova surgindo rompimentos na pavimentação da
ponte da Avenida da Saudade e continua- avenida do SantaMônica, os quais vêm sen-

ção 'dos trabalhos de pavimentação da es- do sistematicamente reparados, mas que só

trada.do Morro daCruz, consideradas prío- deixarão de existir com o retomo do tráfe-
ritárias para a cidade. Segundo informou o go à Avenida da Saudade e o restabeleci-
Secretário Afonso Veiga Filho, para a com- mento do uso previsto - via secundária -

truçãe daquela pontejá foram feitos conta- quando de sua execução". "

tos com o Governador do. Estado e a obra Segundo o projeto de vias de acesso ao
.

deverá ser executada com recursos da Se- interior da Ilha, a Avenida da Saudade de-

.
-cretaría de Transporte e Obras. verá ser reconstruída em duas pistas e con-

- O Prefeito Waldemar da Silva Filho já eequentemente terá duas pontes, no local
iniciou os contatos para a construção da da atual ponte grávida. A i ntenção da Pre

põi1te e coptinua�!> das- o}?ras da estiada feitura � construir a nova ponte - pelo me-

dóMQ�kaa cruz�SSê'-SêilHdó' já: hõúve >'�"'roS--'ufná =- Já no local definitivo dã nova'

despacho do Governador do. Estado��'o qual .

AVénida.\A definição do novo traçado, de-
recomendou .à Secretária de Transportes e pende da continuação .da Avenida Beira-
Obras a colaboração. com a Prefeitura. A -Mar Norte, cujo projeto se encontra em

Secretaria de Obras da Prefeitura está reu- estudos no Progresso P� a licitação e exe-

níndo O) elementos técnicos sobre a Aveni- eução das obras da nova ponte do Itacoru-
da: dI!..Saudade, para posteriormente lançar bi, são necessários seis meses para que a

um eaJtàl de lícítação, explicou o enge- mesma seja entregue ao tráfego, daí a

ribeiro. '" _ urgência em fazê-Ia antes do início da tem-
Para a construção da nova ponte, que porada de verão. O custo da obra está orça-

substituirá a chamada "ponte grávida" da do em apreximadamente 1.200 mil cruzei-
Avenida da Saudade, no Itacorubi, é neces- ros.,

.

sário coletar elementos técnicos sobre a MORRODA CRUZ

contínuaçãé da Avenida Beira-Mar Norte, Para a continuação das obras de pavi-
SC-1 (estrada para Canasvieiras) e SC-93 mentação da estrada do Morro da Cruz,

•

(estrada para Lagoa da Conceição), uma também foram mantidos contatos com o

vez que a ponte deverá atender a exigências Governo estadual, pata a obtenção de re-

dessas ligações, podendo inclusive haver cursos financeiros. A primeira etapa dessa
uma alteração no traçado da Avenida da obra já foi conclufda e se limita aos traba-

,

Saudade, conforme Já está previsto. . lhos de terraplanagem. ,

< - Após reunidos os elementos técnicos, - Sobre a obra do Morro da Cruz já foi
'. a Prefeitura vai lançar o edital de licitação

.

eJtregue um . relatório da Secretária de
para' a construção da ponte, provídencían- Obras ao Governador, mostrando a situa-
do os contatos necessários junto ao Gover- ção e dando um orçamento do volume de
no do Estado, visando a sua participação. O recursos necessários pleiteados para a sua

processo está se desenvolvendo dessa ma- complementação. O custo é de aproxima-
i neira, em virtude ,de se contar desde já com damente 1.200mil cruzeiros, Sabe-se que o

o mãximo interesse do Estado e visando 'assunto foi encaminhado à Secretaria de
ganhar Jempo na execução da obra, tendo Transportes � Obras e na prõxíma semana o

r em vista o. risco que se corre de chegada da Prefeito deverá manter um contato com o

temporada de verão e aquela obra não estar Secretário, pura encaminhar o assunto.
" concluída.' Segundo informações técnicas, a obra de.

SANTA MÔNICA acesso ao Morro da Cruz deve merecer

O fechamento da Avenida da Saudade atenção .ímedíata, sob pena de todo o tra-
ao tráfego de veículos, está ocasionando sé- balho de terraplanagem já executado no lo-
rios problemas não só .ao trânsito para o cal ser totalmente danificado.
norte da Ilha, mas também à pavimentação, .

.

'- Caso ocorra uma temporada de fortes
daAvenida do Jardim SamaMônica. chuvas, a terraplanagem daquela via ficará

-

- A pressa - prosseguiu o Secretârio - Irremediavelmente perdida e trata-se de
na execução dessa obra, é ditada também uma obra que até o momento já custou

pelos problemas que estão surgindo devido 700 mil cruzeiros. Parte dos recursos já uti;
ao desvio do tráfego pelo Jardim Sana Mô. lizados foram oriundos do Fumo de De-

nica, pois além do transtorno no trânsito senvolvímento Urbano do Barco do Brasil
•

em si, há o problema que vem ocorrendo e aproximadamente 10 por cento de recur-
,

na pavimentação daquela via pública. sos próprios damunicipalidade.
t Aquela avenida foi pavimentada para ser Para a conclusão da pavimentação -da-
, somente uma via secundária, não tendo si-

. quela via são necessários mais 1.200 mil
do previsto na sua construção o uso como cruzeiros e a mesma custará um total de
via de escoamento de tráfego pesado para o 1.900 mil, cruzeiros, tendo tuna extenção
mrte da Ilha. disse o engenheiro Afonso de 1.980 metros.

ECTinstala
15 caixas coletoras

A Empresa de .Correios e Telégrafos - ECT -

vai instalar.. na Ilha e no Continente, 15 caixas.
coletoras de correspondências, evitando dessa for,

.

ma que as pessoas sejam obrigadas a se desloca
rein para os tradicionais postos de correio. Na
tarde de ontem, o ,Prefeito Waldemar da Silva
Filho recebeu a visita dos Srs: Oscar Vieira Filho
e Américo João-Cavalh'eiro, os quais informaram

que o. Il.0vo serviço da ECT será instalado dentro
de 30 dias. Por sua vez, o Prefeito determinou
estudo s dentro da competência da municipali-

•

dade.
As caixas coletoras serão instaladas nos se

guintes locais: Ilha - Rodoviária; Hospital dos
Servidores; rua Tenente Silveira esquina com

, Deodoro; rua Felipe Schmidt com najano; rua
Jerônimo Coelho com Felipe Schrnidt; Departa-

anto Autônomo de Saúde-Pública; em frente à
Prorn'enor - proximidades do Palácio da Agronô
mica; Cidade Universitária;Vila Operária, no Sa

co dos Limões e Aeroporto Herc11io Luz ..

No Continente as pessoas poderão colocar

• correspondências nos Seguintes locais: Coqueiros
-rua Max de Souza esquina com Abel Capela;
Capoeiras - rua Dib'Cherem esquina com rua

Laurindo da Silva. Barreiro - rua Bento Águido
Vieira esquina com rua Schroeder; rua Max

Schram, junto à Escola de Aprendizes Mariilhei

tos e à Praça Nossa Senhora de Fátima, no Estrei- .

to.

Segundo informações, a ECT utilizará casas

comerciais .. .próximas às caixas de correspondên
cias as quais servirão de postos para venda de

selos.

:tas práticas, inconcebíveis
para nós outros, e que visa
vam proporcionar ao povo
lemuriano elementos vitais

que lhes eram carentes. Mi
lênios mais tarde.io conti
nente atlante veio substi
tuir geologicamente. o da
Lemúria e aquelas práticas
foram fundamentalmente
alteradas para se adaptar às

. necessidades dessa nova ra
ça. Consequentemente o

próprio n orne da prática
mudou para pertencer ao

.

-.

idioma do povo que a utili
zava. Passaram-se mais al
guns milênios e a Atlântída
submergiu, não antes, ]:)0-

.

rém.: de alguns atlantes se

retirarem para a Ásia, per
petuando, dessa maneira,
os ensinamentos da prática
citada. Novas adaptações
foram surgindo ,para que
pudesse servir aos indianos
que a acolheram. E, sendo
o idioma sagrado o sânscri
to, passou a chamar-se Y0-
ga .. As fmalidades naquela
época eram filosófíco-espí
rituais, por serem essas as

. carências. da Humanidade.
"
.. , chegou às Escolas

de Mistérios do Egito, fon
te na qual bebeu Moisés,
como príncipe egípcio que
era, e por seu intermédio
passaram essas doutrinas
do . Egito' para o povo de
Israel, onde ganharam no

va roupagem: a Cabala.
Graças a Orfeu, que tam
b ém se iniciou nos Misté

i rios do Egito, a Grécia co

nheceu rudimentos dessas
doutrinas, sobre .cujas
adaptações se erigiram suas

escolas iniciáticas. Há sem

dúvida uma identificação
perfeita entre a mitologia
grega,e a hindu, como tam
bém o Decálogo de Moisés
é bastante semelhante ao

Decálogo Ético da Voga.
"Porém, tantas adapta

ções e diversificações sob
influências não raro políti
cas, aêãbãi-am por aniqui-

. lar a autenticidade dos pri
mordiais ensinamentos e o

mundo se. voltou para a

origem de tantas fílosofias,
indo buscar na India a Y0-
ga e promovendo uma

adaptação direta, sem o

joio que o tempo imiscuiu.
Surgiu, então, a Voga da
forma como a conhecemos
no século XX/XXI no Oci
dente". )

Atualmente a ioga se di
vide e subdivide em vários
ramos, tais como Raja Yo
ga (ioga mental), .Tnana
Voga (ioga da sabedoria),
Man tra Yoga (ioga do
som), Pan-Amrita Voga
(ioga de sublimação, se

xual), Dhyana Yoga (ioga
de meditação), e uma de
zena de outras;
O SVASTHVA VOGA

- O Svasthya pode ser

. classífícado como um pro
to-ioga - diz o nrofessor

-

De Rose, que é também o

Diz a lenda que' "o deus diretor do Instituto Brasí
Shiva, na noite dos tem- leíro de Voga (avenida Co
pos, ensinava a sua Shàkti pacabana, 583/306, Rio de
Parvati as técnicas da ioga. Janeiro) - já que seu mo

Matsya, o peixe, observava mento histórico é anterior
e imitava cada gesto e cada ao surgimento das subdíví
movimento do deus Shíva. . sões em ramos e especialí
Matsya evoluiu tanto atra-' dades, uma era em que a

vés da ioga que se transfor- ioga ainda se apresenta co
mou em homem". mo uma filosofia pluri-

Dentro deste mesmo lateral e eclética dentro de

princípio, o professor De si mesma, possuidora de
Rose, \0 escolhido por Sri muitas técnicas variadas e

Kundalipati Bhavajananda, que depois passaram a ser

.da categoria dos nírmana- encontradas apenas espar
kay as, para codificar 0_ samente, monopolizadas
Prontuário de Svasthya 'Por uma ou outramodalí
Voga, diz: "O resultado fi- dade de ioga. O Sv asthya
nal da humanidade é che- busca manter ainda hoje,
gar ao extra-humano. A ío- tanto quanto possível, a

ga acelera o processo". . totalidade das técnicas mi-
O QUE É IOGA lenares que se complemen-

"Ioga' é uma filosofía tam e reforçam, tal como
prática. Significa "união". no passado mais remoto,
'Segundo o livro do profés- em sua origem. Mantido

.

sor De Rose (pSY - Pron- imaculado através dos sé-
tuário de Svasthya Voga, culos pelo sistema de Gup
editora Eldorado), "é pro- ta Vidya - conhecimento
veniente da"IÍldia e sua ori- secreto - pôde chegar até
gem oscila entre 20 mil e 5 nós intacto em sua estrutu
mil a.C. Afirmam' algu�as ra óctupla que nenhum ou

lendas que tais técnicas se- tro ramo 'sustentou com o

riam originárias de uma passar (lo tempo que a tu
cultura pré-ariana, trazida do corrompe: o Ashtanga
de outros' orbes. Os mais Sadhl!l1a, ou divisão da au

radicais defendem> que na la em' oito partes funda
Lemúria utilizavam-se cer-' mentais.'

..

Uma
filosofia
envolta

em lendas

..

O professor L.S.A. De
Rose nasceu em 1944, no
mesmo dia e mês de Rama
krishna. Teve uma infân
cia m arcada por extrema.
fragilidade física, superada
somente -mais tarde, "gra
ças a ioga". Aos 11 anos

marginalizou-se dos cole

gas de escola por manifes
tar um estranho sistema de
pensamentos e atitudes.
Nesta época criou' uma.

"instituição secreta" com

o fito de estudar Metafísi
ca e farapsicologia, bem
pomG fenômenosextra-ter- 1

o curso

ensina
como se
• • •

InICIar ... ,

Às 20 horas de ontem,
teve início, na Faculdade
de Educação (rua Saldanha
Marinho, 47) o "Curso In
tensivo de Yoga" ministra
do pelo professor De Rose,
diretor do Instituto Brasi
leiro de Yoga e Sacerdote
Filosófico da Ordem Ma
crocósmica.

O curso, promoção do
Diretório Central dos Estu
dantes da Universidade pa
ra o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina
(Udesc), tem o objetivo de
iniciar seus participantes
I)3 SvasthyaYoga, definida
pelo ministrante' como
"uma filosofia prática,
uma prece feita com o cor-

.

po".
'

As aulas estão sendo
ministradás sob a forma de

diálogo, perguntas e res

postas, demonstrações ao

vivo pelo professor e exer
cícios coletivos pelos alu
nos.

Ontem, durante as três
horas que constituíram a

primeira' aula do curso, os
alunos receberam orienta- I

. ção sobre meditação orien

tada, concreta e visual.
A parte teórica da aula

focalizou a Svasthya Voga:
definição, significado, ori
gem, processo e Mestre.
Abordou ainda os ramos
da ioga que constituem a

Svasthya, tais corno:'. Asa
na Voga (domínio físico,
saúde e estética); Bhaktí
Yoga (ritos, cânticos, ofe
rendas, devoção: sendas da
auto-entrega ao Criador);
Karmas Voga (filosofia da

. retà ação,"�esapeiõ, 'n[o'
dualidade);" Jnana Yogà'
(conhecimento superior;
"nosce te ipsum");' Raja
Voga (dom' nío rnental,
mentalização, concentra

ção, e meditação); Laya
Voga (dissolução das ten
sões e desrepressão; relax e

tranquílização); Tantra
Yoga (processo místico de
divinização a partir do cor

po).
Além dessa parte, fo

ram desenvolvidas as técni
cas de gestos, sons, abstra
ções, concentração, medi
tação e uma série de outras
atitudes indispensáveis ao

iniciante de Svasthya.
Hoje, a partir das 9 ho

ras, inicia-se a segunda aula
que se prolongará até. O'

meio-dia.
À noite, o professor De

Rose - que mereceu uma I

c arta do Guru indiano Ra
vi Shankar sobre seu

"Prontuário de Svasthya
Yoga" dizendo estar "en
cantado e impressionado
com o livro" -, ministrará
a última aula dó curso, a

partir das 20 horas. Nesta
aula, os alunos praticarâo
todos os conheoimeutos
teóricos recebidos durante
as duas aulas anteriores.

renos. Relacionava-se, en

tão, somente com crianças
que apresentavam amesma

forma de pensamento. Em
1960, aos 16 anos, con

cluiu que era iogi o sistema
de pensamentos e atitudes
que vinha dotando, ao ler
um livro de Swamí Vive
kananda. Pediu então aos

pais o seu internamento no

Colégio Batista, a fim de
poder se aprofundar nos
seus estudos sobre o espíri
to. Relegou a matéria esco
lar a segundo plano e gas
tava nove horas diárias vol- .

tadas para õ estudo, além
de uma de prática. Passava
boa parte do tempo discu
tindo Teologia 'com os se

minaristas e pastores do
colégio ..

Em 1961 é iniciado, an
tes da idade mínima, em

várias Ordens Ocultistas e

de Filosofia' Oriental.
Criou o Centro de Pesqui
sas Esotéricas. Passou a

travar contatos com 'os

maiores' mestres de ioga da
época, e dialogou com os

gurus indianos que visita
ram o Brasil. Recebeu, se
gundo afirma, as primeiras
instruções do mentor espi
ritual Sri Kundalipati Bha
v aj ananda. Por determi·
nação do Grão Mestre da
Ordem Rosacruz, começou
a lecionar ioga aos inicia"
dos da fraternidade, minis
trando as aulas gratuita
mente durante os. primei
ros anos. No 'mesmo ano

lançou seu pri1Í1eiro livro','
''Prática de Voga Elemén
:tar": duas- edições esgota�
das. Sintetizou ainda em

fias Comparadas", íntegra
do mais tarde ao patrimô
nio místico da Ordem Ma
crocósmica.

Aos 18 anos, ingressou
no serviço militar e enqua

drou-se perfeitamente a vi
da de caserna. Tratou das
artes bélicas com prazer e

tornou-se guia de educação
física, pelo que foi promo
vido antes da baixa.

Aos 21 anos, em 1965,
abandonou o serviço que
desenvolvia na Companhia
Siderúrgica Nacional para.
dedicar-se . exclusivamente
ao Ioga. Criou o Instituto
Brasileiro de Ioga e conce

beu a Svásthya Yoga.
Quatro anos depois, em

1969, lançou o seu mais
famoso livro, ''PSY -

Pron.tuárío de Svãsthya
Yoga", onde codificou em

840 exercícios de ioga por
ele concebida.

Em 1971, depois de no
ano anterior ter se voltado

De Rose,
de 1944
a 1975:

o mestre.
exclusivamente para o
, Círculo Superior de

Ioga", na sede do Instituto
Brasileiro. de Voga, é con

sagrado como Sacerdote
Filosófico da Ordem Ma
crocósmica (OM).

Em 1973, após ter mi
nistrado aulas para mai� de
20 mil pessoas, recebe o

apoio governamental, que
isentou o IBY de impostos
e reconheceu-o de ''utili-

- dade pública".
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Centro de Desenvol-'
vimerto Infantil do
Morro _do Caeira, im
plantado em Florian6-

polis há dias sema

nas, no bai rro do Saco
dos Limões, é o "polo
irradiador" do Projeto
Caeira., de autoria do

professor Antenor Ma
noel Naspolini, ex-di
retor da Escola Supe
rior de Administração
e Gerência e atual co
ordenador do Premem

em Santa Catarina. Ele fez uma tese sobre o' assun

to, e entusiasmado, resolveu partir para a prática,
criando uma nova escola na cidade, única destinada
exclusivamente à educação para pré-escolares.

- Este Centro de Desenvolvimento I rtantil mar
ca o infcio de um Programa de Educação Compen
satória, capaz de evitar ou superar as deficiências

precocemente contraídas no desenvolvimento de

cada criança. Não se limita ao aspecto pedagógico,
mas abrange .. um conjunto' de serviços e atividades

Texto de Dorot� De Sturdze Fotos de Sérgio Rosári.o

No Centre deDesenvolvimento Infantil, o protótipo da nova escola,

Naspolini: o mentordo projeto! Esta escola dá inicio a execução de um ambici<;so projeto

�

o que é e corno deve'

ser executado o

projeto «Geruaüzacão-
Por Antenor Manoel Naspolini

','
- -.-�. .. � .. .

estavam registrados naquele órgã
111 estabelecimentos que minis
tram 131 cursos destinados a pré-es
colares, sendc que 92 são pré-prima
nos e 39 jardins de infância. Os est
belecimentos registrados correspo
dem a aproximadamente trinta por

.

cento dos existentes. Algumas pre.
feituras municipais mantém divers
estebelecimentos a pré-e
colares com ênfase, na recreaçã
Pelos dados disponfveis parece qu
as crianças que frequentam os est

belecimentos municipais aprese�
tam caractensticas de "prívaçã
cultural", no entanto não se dispõ
de informações suficientes para afi
mar se os programas desenvolvid
são do tipo "compensatório" ou
os próprios estabelecimentos e pr
fessores padecem de privação cult
ralo Setenta por cento dos estabeli
cimentos pré-escolares catarinensel
devidamente registrados, pertence
a entidades religiosas. Deste toti

cinquenta por cento são de congr
gações religiosas católicas e cíi

quenta por cento de comunidad
luteranas. A propósito, conv

lembrar a recomendação bfblid
"Ensina a criança o caminho q
ela deve seguir;'mesmo-quando en

velhecer, dele não se há de afastar'
(Prov. 22,6). No "tocante � manq
tenção de estabelecimentos de ensí

no, registra-se um fenômeno singu
lar: Santa Catarina é um dos seis es

tados brasileiros nos quais o pode
público estadual mantém uma re

de unidades de primeiro grau quarl.titativaniente superior. l mantid

pelos municípios. Por outro ladô
vários municípios destígam uma n

zoável parcela do seu orçamento p,
ra ·manter fundações educacionai
dedicadas ao ensino superior.
Em Florianópolis, a matrícula t�

tal de pré-escolares em abril do COl

rente ano corresponde a cinco p�
cento da população existente na fa
xa etária compreendida entre zero

seis anos. Pode-se, pois, conchí

que apenas aquelas crianças porto
dorasde e um "curriculo oculto

·

oriundo da impregnação culturl
inerente ao ambiente familiar e qu
relativamente menos precisam, sã

as únicas beneficiadas pela Edud
ção Pré-escolar. E cada dia o sistl
ma,educacional amplia a marginal
zação daquelas crianças assim cara!
terizadas pelo documento do MH
"A vivência dessas·tct�ças.é dístií
ta. Falta-lhes relacionamento cont
nuo com a figura materna, carec

ram de estimulação nos primein
anos de vida; sofreram privaçõ
emocionais e físicas; foram ferçadl
a cuidar de si mesmas, nas situaçõ'
da vida de rua; tiveram que. cri'
suas próprias diversões e brinqu
dos; foram -levadas a assumir re

ponsabilidades muito precoceme
te; I) desenvolvimento da discrin
ração auditiva foi prejudicado pel
excesso de ruídos de gente, rádio
televisão e de objetos; não receb
ram recompensas por realizaçõ
bem sucedidas ..."

UMA PROPOSTA
Dados oficiais registram um ate

dimento escolar de 87% da popul
ção 'na faixa etária de sete a quatc
ze anos. Qual a qualidade? Quant
custa? Que é-investimento em edi

cação? � O sistema que promove
progressivamente alunos duran

· quatro anos reprova-os coletivame
te na primeira série do Segun:
Grau, No Segundo Grau discute
o nível de profissionalização e os j
vens não se sentem preparados pa

. o trabalho nem adestrados para
vestibular. - Mais vagas foram abe
tas em alguns cursos superiores q
foram interiorizados por conta I

parcos recursos municipais. Pã
onde vai esta "expansão"? Por qj
alguns cursos não se "expandem'
Se, defato desejamos atingir o PI
blema, precisamo utilizar a capa

, dade criativa de todos, e os .recurs

.das fontes mais variadas, no senti.
de empreendermos uma "edui

ção' compensatória capaz de evi]
ou de superar as- deficiências prec
cemente contraídas no desenyol
mento de cada indivíduo". É ii

diável que se elabore um prograr
estadual de atendimento ao Pré-I
colar envolvendo, no mínimo:

Diagnóstico da situação do Pré-l
colar em S.C.; 2) Implantação'
Centros de Desenvolvimento Infr
til nos bairros mais pobres dos Ct

·

tros urbanos, em algumas áreas
agricultura minifundiária e colõn
de pesca tradicional; 3) Transforn
-ção gradativa dos Centros de ]

creação em Centros de Desenvel
mento Infantil; 4) Habilitação t

regime parcelado de Recursos li
manos para Educação Pré-Escola
Retreinamento permanente (

mesmos; 5) ProduÇão de Progran
de TV dirigidos ao Pré-Escolar u1
zando Recursos Técnicos da �

Educativa; 6) Pesquisa sobre tipo
gia de Educação Compensatória
dicada para cada re�dade; 7) E;
boração de programa:; correspt
dentes.

Um Convite
Se você acha que valê a pena im
tir em gente, participe do 'proce:
de Gertalização.

A

,'I

I

A tuaImen te estãomatriculadas 118 crianças

. "':"",

que objetivam o pleno desenvolvimento da criança,
desde o. pré-natal até os seis anos, envolvendo a

fam ília e a comunidade.
O Projeto, que atualmente atende 118 crianças,

dos quatro aos sete anos de idade, no prôxlmo ano
pretende atender de zero até a faixa etária de obri

gatoriedàde escolar.

RECURSOS
A ertidade 'executora do Projeto é o Colégio

Coração de Jesus "porque é o que possui mais ca

pacidade técnica para este tipo de projeto", uma

vez que mantém, pré-escolar, com 362 crianças ma
triculadas, e cursos' profissionalizantes na área da

'enfermagem, farmácia e análises cltnlcas, forma

professores pré-escolares e professores para educa

ção especial. "Assim os próprios alunos dos cursos

podem fazer seus estágios (obrigatórios) nestes cen-.
tros, com beneftcios para eles e às crianças".

O Jardim conta com seis professores especiallza-.
dos em educação pré-escolar, com supervisão peda
gógica da coordenadora do pré-escolar do Coração

I, ,

de Jesus, Estela Naspolini (mulher de Antenor). E

ainda atende na área de saúde, com médico, enfer

meira, assistente social e nutricionistas. Os resulta

dos que são esperados'com a implantação de esco

las como esta são "a diminuição da evasão escolar e

aprendizagem lenta a n(vel de primeiro grau, Pre

venção da marginalização social, e promover uma

irteqração maior da farnrlia e da própria comunida
de".

MANUTENÇÃO -,

As fontes mantenedoras são. constiturdas por ins
tituições que mantêm convênios' com o coléqio, co
mo a Certral de medicamentos, a Campanha da

Merenda Escolar, e a Sociedade da Divina Providên
cia, além de ajuda de pessoas Hsicas, professores do
próprio colégio que doaram parte do equipamento
e material de consumo, alunos que decoraram o

colégio, e a Comunidade do Saco dos Limões, que
participa de grande parte do financiamento do Pro

jeto.

- A llmitação de um projeto deta natureza é

unicamente de ordem financeira, porque do ponto
de vista cient(fico, está mais dó que constatada a

validade de um trabalho desta natureza. Nirguém
foi prejudicado pela estimulação precoce, pelo con

trário, tudo que se estudou até hoje deixa bem

.claro que nenhuma criança perdeu por terentrado
mais cedo na escola, Sei isto também porque tenho

três filhos, de nove, seis e dois anos, que iniciaram

o . pré-escolar com três anos, dois anos' e quatro'

meses, e pude verificar que o resultado é excelente.'

CAMPO DE PESQUISAS
O professor Naspolini conta alguns fatos que

surpreenderam nesta primeira semana, de funciona

mento da escolinha: primeiro, quanto ao horário:

"previa-se um não cumprimento do horário de che

gada. No entanto, 15 ou 20 minutos antes as crian

ças j á estavam na escola, esperando a professora.
Outra coisa interessante foi que se temia uma falta

de adaptação .inicial, especialmente em relação à

separação mãe e filho, na hora de entrega, que tra
dicionalmente costuma se verificar com quase 90%

das crianças chorando. O que se verificou � que
menos de 5% choraram. Isto em termos de pesquisa
significa uma porção de coisas".
A continuidade do projeto, a n rvel de obrigato

riedade escolar, está prevista através da sua integra
ção com a Escola Básica Getúlio Varqas, do Saco
dos Limões, para o qual serão naturalmente envia

das estas crianças.
- O in(cio dos jardins se deu por um fato sócio

econômico, devido ao trabalho da mulher fora de

casa. Hoje, o problema é muito mais de ordem da

psicologia de aprendizagem da criança.
Outro local a ser atendido, de acordo com o

Programa de Educação Compensatória, ainda neste .

ano, é o Morro da Caixa O'Agua. No próximo ano,
.

o Morro do Mocotó (Prainha), o Morro do Céu,
Morro do Chapecó (Agronômica), Morro da' Peni

tençiária, Morro do Geraldo (Capoeiras); e' em
1977, Coloninha (Estreito) Costeira do Pirajubaé,
Barra da Lagoa, Pântano do Sul, Ribeirão da Ilha. e.
R io Vermelho, quando serão atendidas diretal"gente
1.534 crianças, "sem contar os benetrcios das fam í·

lias da comunidade"..
.

O Relatório "Aprende'! a Ser" da
Cneurônios podem se desenvolver

·
extraordinariamente emcondições
adequadas. As crianças de tenra ida

de, principalmenteaté os quatro
anos, devem dispor de. uma 'alimen

tação bemomissão Internacional pa
ra o progresso da Educação -

UNESCO - ao focalizar os elemen
tos para as estratégias educacionais

contemporâneas recomenda que a

educação pré-escolar deve figurar
entre os objetivos prioritários do
decênio 1970-1980: "Trata-se pois
de organizar duma maneira flexível
e' livre a educação das crianças em

idade pré-escolar (a partir dos dois
ou três anos), procurando os melho
.res meios de' associar a família e a

comunidade ãs tarefas e âs despesas
(o que implica a formação de qua
.dros relativamente pouco numero

sos, encarregados de organizar no

seu setor a educação pré-escolar de
· maneira não formal, e a instrução
de massa, que podem prestar gran
des serviços sempre que se tenha a

'preocupação de estender, sem perda
de tempo, o ensinamento pré-esco
lara um grande número de crianças,
especialmente �s que vivem em

ambientes de fraca impregnação
cultural" -v- (Faure, 1972). ,

Pesquisas realizadas nos últimos
anos demonstram que as faculdades
psícofísíológícas das crianças de ten
ra idade estão mais desenvolvidas
do que se supunha até agora e que,
em determinadas condições pedagó
gicas, estàs 'crianças são capazes de
a dquirir conhecimentos, aptidões
intelectuais e qualidades morais ou

de caráter, o que antes se julgava
acessível apenas a crianças de idade
bem mais avançada. (Faure, 19"72)

O Relatório da Comissão Interna
cional mostra ainda que as pesqui
sas atuais sobre bioquímica cerebral
indicam que a capacidade. criadora
do cérebro e as possibilidades de
seus nerurõnios podem se desenvol-l
ver extraordinariamente em con
-dições ad,equadas. A� crianças de

idade, principalmente i!té os quatro
anos, devem dispor de uma alimen

tação bem equilibrada para que sua

iriteligência possa se desenvolver no
momento oportuno. Há inúmeras

experiências' com eficácia compro-
· vada em diversos países do mundo:

No Brasil, constatamos que em

1939 o MEC informava o Bureau
Internacional da Educação que não
existia um sistema de Educação Pré
-Escolar bem definido tanto em re

lação à sua organização como aos

tipos de estabelecimentoaO "Diag
rústico Preliminar sobre Educação"
do Plano Decenal de Desenvolvi"
mento Econômico e Social (1966)
reconhece a importância da Educa

ção Pré-Escolar que no entanto não

poderia receber tratamento prioritá
rio . pois a escolarização primária
ainda não era conquista universal
dos brasileiros. O O Programa
Estratégico de Desenvoivimeno
(1968-1970) volta a insistir na im

portância da educação pré-escolar,
mas confessa a impossibilidade de
seu atendimento no triênio. Os Pla
ms Setoriais de Educação e Cultura
do MEC (1972-1974) não inclui
ram a Educação Pré-Escolar entre

os seus sessenta e cinco 'projetos
prioritários. O Deparramento de
Ensino Fundamental do MEC ela
borou (1975) um estudo para a im

plantação de uma política nacional
de educação pré-escolar. De acordo
com o documento do MEC: "em
boá parte.o problema do pré-escolar
está vinculado ao da situação sócio-

·

-econômica-cultural de significativa
parcela da população brasileira".
"Cerca de 70% das crianças brasilei
ras entre 2 e 6 anos de idade não

. recebem a assistência de que neces
sitam - nutricional, sanitária, de

amparo social ou de abrigo em lares

organizados". "A falta de progra
mas para atendimento ao pré-esco
lar é, ao que tudo indica, o'princí
pal motivo de fortes distorções no

ensino de 10; grau, em especial o
.

írgresso. tardio e as taxas de repe-
.

tências".
.

Em Santa Catarina o PI�o de.
Obras e Equipamentos (POE) do
Governo do Estado (1955-1959)
prev a a criação de 150 classes pré
-primárias anexas aos Grupos Esco
lares como medida destinada a 'di
minuir os fenômenos da evasão e re

petência mediante a instítucíonalí

zação de um sistema de articulação
lar-escola a nível de pré-primário.
Apena� uma foi críadai nO�'t�old�sJ
precoruzados. De fato o' Il6'a'er pu
blico estadual não foi mUito além
das intenções pois como se'ccinSf�
tau mediante: a pesquisa }:��q�"ç,t:às'
éondições do Processo EdÜ�c.ioriál
de Santa Catarina" realiZaaa ,em

1967 pelo Centro de Estudos e,Pes"

quisas Educacionais da Universida
de para o Desenvolvimento do Esta
do de Santa Catarina,apenas 12 das
129 unidades escolares de Pré-pri
mário, pertenciam ao Estado com

matrícula de 588 crianças dum to

tal de 4.305 matriculadas nas três
redes. Segundo dados obtidos junto
ao órgão estadual encarregado de

registrar cursos desta natureza,
.' constatou�se que em 1974.Gu1ho)
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O'solitário, das Galés
ILHA DAGALE

t

Está localizada em frente à enseada do Mariscai, na costa'
sul brasileira,.ao norte da capital de Santa

Catarina, entre Florianópolis e Itajaí, a,5 milhas, 27 graus
e 54 minutos, na latitude sul e A8 graus, 25 .

'

minutos e 36 segundos, na longitude oeste. 'Sua á'reâ é de
2.B27,44m2. 'o ponto mais pr6ximode acesso à ilha é o
distrito de Canto Grande, no município de Porto Belo.

,,__e gS

'I,

oESTADO n - Florianópolis,,4 de maio-de 1975

Reportagem de Raul Caldas F. Fotos de Paulo Dutra Colaboração de Túlio Carpes

,Rumo à ilha•

No lugarejo chamado Canto Gran
de, o ponto mais próximo de acesso ã
ilha (pertencente ao município de Por
to Belo) e reduto de humildes pescado
res, o velho Bras é considerado uma

pessoa "meio virada da bola". Nascido
em São João Batista, próximo a Tiju
cas, ele passou a maior parte de sua
vida não ilhada em Canto Grande. Por

, isso quase rodos os seus habitantes o

conhecem. Foi lá que ele se casou, teve
um filho e, depois de abandonado pela
mulher, "se bandeou prá ilha".

- Será que foi esse- o motivo?"

- Mas quem sabe, seu moço - res

ponde Joca, o dono da venda -. O ho
mem sempre foi meio esquisito, de

poucas falas. Quando a, gente soube �le
já tava lá.

Já Zeca, o pescador que estava PIO
I

videnciando '

a baleeira que nos levaria
âs Galés, garante que a decisão do Brás
"não foi desilusão não". E prossegue:

- Ele aqui já vivia sozinho. A sua'

vida não mudou quase nada.

Mas seu Aparício, um velhinho que
é um dos moradores mais idosos do

vilarejo, diz que, para 'ele, "o Bras é
um sujeito completamente maluco,
que não se pode confiar".

Já outros têm reações de convicta

indignação:
- Ora, onde é que já se viu, morar

como um bicho, sozinho naquela ilha!
Observa-se, portanto, que ele aca

bou se transformando numa espécie de
Cidadão Kane da localidade, por ter se

tornado a pessoa mais conhecida das
redondezas. Nota-se também uma cer

ta pitada de inveja em alguns comentá
rios:

-

... só porque foi prá lá todo mun-'
do vive falando dele ... eu também,
num tempo aí ...

Mas nem todos pensam assim. D.

Maria, por exemplo, que mora ao lado
da venda, ao saber do nosso objetivo,
quando já seguíamos para a embarca
ção, asseverou:

- Vocês querem saber de uma coi
sa? O que ele é, é muito ladino. Aqui

ele não tinha nada. Lá ele tem uma

ilha só para ele. _

GALÉ (OU GALÉS) AO LONGE
Após, uma jornada de quase duas

horas, desbravando um plácido mar

azul, que parecia refletir todo o esplen
dor da reluzente manhã de abril,' a ro

busta baleeira, ia se aproximando da
ilha das Galés. Vista de longe é' mais
um dos vários pontos de terra que exis
'tem naquelas circunvizinhanças do
Atlântico Sul (como a ílhado Arvore
do e a do Macuco). Até pouco antes de
aportar, podíamos observá-la pratica
mente de ponta a ponta, o que de
monstra a sua pouca extensão. Na ver
dade ela possui uma área que não ul-

'

trapassa a 2 mil e 800 e poucos metros
quadrados.

Quanto a razão do seu expressivo ,

nome (digno de um filme de aventuras
estrelado por Errol Flyn) a maioria dos'
pescadores não sabe explicar. Mas ou

tros "experts" afirmam 'que, em tem

pos idos, uma galé (embascação antiga
que navegava a vela e a remos, usada,

sobretudo, no Mediterrâneo até o sécu- ada e, de longe', já se podia avistar dois
10 XVI!), carregada de porcelana chi- modestos casebres, numa elevação.'
nesa, afundou naquelas cercanias marí- Descobrfàmos também que não existia

timas, ,motivando "a' denominação. praia e que teríamos que desembarcar
Existe também uma controvérsia. Nos nas próprias pedras. Mas, apesar de já
registros geográficos ela aparece como estarmos praticamente nos, domínios
ilha da Galê. Os seus frequentadores da ilha, "ninguém" aparecia para nos

citadinos acompanham o dado oficial. recepcionar. Isso poderia significar que
Mas os pescadores chamam-na de ilha o solitário não aprecia visitas que não
da Galês, por causa de uma ilhota pró- façam parte do seu círculo habitual de
xima, que para eles, é um apêndice do .relacíonarnento (teria ele algum binó
mesmo território. culo e estaria nos vigiando de seu refú-

De qualquer forma, uma ou outra gio?) e não éramos vistos com bons
designação logo faz recordar tempos olhos naquele reino. Mas um dos mem
imperiais e de pirataria, quando malfei- bros da tripulação (composta de três
tores ou presos políticos que caíam em pescadores, incluindo Joca, o dono da
desgraça, eram condenados a remar nas venda, que se entusiasmara com a

galés. O termo, por extensão, podia "aventura") nos serenizou'dizendo que
ainda significar sentença a trabalhos o "velho" era assim mesmo e que logo
forçados. Não. há, porém, nenhum in- nos atenderia.
dício -r-' pelo menos nos tempos hístó- Deu-se, então, o desembarque, que
ricos mais recentes - que' a ilha tenha não foi, aliás, façanha das mais tran
sido utilizada como local de aprisiona- quilasfo retorno seria ainda mais com
mento, degredo, ou punições similares. plicado). Para se chegar na ilha é preci-

FRIA RECEPÇAO -so saltar do barco (que continuava se

Chegávamos. agora, 1 pequena ense-
,

movimentando por _causa da marola,

provocada por um ventinho sueste que
começava a cair) diretamente nas pe
dras limosas e escorregadias. Sou impe
lido a anotar que a "performance" da
equipe jornalística (repórter, fotógrafo
e colaborador) foi exemplar, não se re

gistrando nenhuma "baixa".

Mas, mesrko depois C1...ti� já estáva
mos em terra, o principal personagem
da nossa reportagem não se dignava a

aparecer. Ou melhor: na janela (a úni- ,

ca) de um dos casebres, que não passa
vam de dois ranchos semelhantes aos

-de pescadores; dava para se perceber,
semi-oculto pelas sombras, um vulto
de chapéu. Foi então que Zeca falou:

,

- E. Acho que o homem hoje não
tá prá muita conversa.

- Vai ver que tá doente - retrucou
outro.

Confesso que, nesse momento, temi
,pelo sucesso de toda aquela empreita
da. Mas, já que estávamos lá, subimos a

encosta que rios levaria até .o solitário
das Galés.
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As informações
contidas nesta página
foram fornecidas pelas
'próprias empresas que
oferecem estes serviços.
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IA. Infonnl�ol Jorge Xifra-Heras;
Lux; 346 paginas; Cr$ 35,00 - So
ciólogo, cientista político e jurista, o
autor oferece aos seus leitores urna

visão sistemática e atual da Teoria da
Informação inserida na problemática
colocada pela sociedade hodierna.
Trata-se de urna ampla análise sobre o

fenômeno da comunicação. Um estu
do pormenorizado.

Técnica de Reunião;Roberto Simões;
Atlas; 106 páginas; Cr$ 28,00 -,A
reunião cria urna via de comunicação.
que une a asminístração com os fun
cionários. Saber dirigir uma reunião é
qualidade que poucos executivos cul- I
tivam com habilidade. Este livro é a

chave para o conhecimento amplo do .

assunto. A, 'edição foi devidamente re·
vista e ampliada.,

Corferências Brasileiras; W.R. Bion;
Imago; 137 páginas; Cr$ 45,0@-Es
sas conferências reunidas nesta obra
foram realizadas em São Paulo e re

vistas pelo próprio autor:AEl� resul
tam de uma longa expenencia e am

plo interesse de Bion em estudar e
.

pesquisar as manifestações mais secre

tas e dissimuladas da mente humana.
Trata-se de urna experiência recorn

pensadora.

Teoria e Política do Desenvolvimento
Econômico; Celso Furtado; Nacional;
344 páginas -,. Num momento em

que todos se voltam para o combate a
inflação, a estagnação econômica e �
iniquidades de urna economia dualis
ta, este livro se toma indispensável. A
obra deve ser lida não apenas por
administradores, empresários ou polí
ticos mas por todos que querem co

nhecer a realidade.'
.

Educação Brasileira; Dermeval Savia
ri; Saraiva; 146 páginas; Cr$ 32,00 -

A obra reproduz, na íntegra, a tese de
doutoramento apresentada 1 Ponti-·
fícia Uriversidade Católica de São
Paulo sob o título: "O conceito de
sistema na lei de diretrizes e bases da
educação nacional". Sua importância
não pode ser desprezada num mo

mento em que o palpitante terna voí
ta a debate.

o Livro Proibido; Neirnar de Barros;
Shalom; 96 páginas; Cr$ 18,00 � O .

autor expõe neste trabalho seus con

ceitos sobre a existência humana. � o

quinto livro de sua autoria; "um ho
mem que decidiu "arriscar tudo em

seu trabalho de evangelização".
:* Distribuição e vendas, livraria e

editora Lunardelli - ruas Deodoro e

Vitor Meirelles - Fpolis - SC''/

Lagoa da Conceição, o Corujão, agora
com uma filial na Beira Norte (antigo
'Tubulão), não deixa por menos e todas
as noites apresenta espetáculos com a

presença de artistas nacionais. O mes

mo ocorre no Pontal, onde a boite fun
ciona todas as noites, com atrações aos

sábados e domingos;
Como sugestão para quem é casado

e que não consegue dispensar a compa-

.

Com raras exceções, o fim de sema

ra em Florianópolis ainda não chegou
a se constituir em dias de lazer, em

decorrência da carência de espetáculos,
principalelmente nos clubes que têm

restringido suas programações às boa-
\

teso O Clube 6 de Janeiro, no Estreito,
já programou p�rá o próximo dia 10 -

Dia das Mães - a vinda de Nelson Gon

çalves, mas não intenciona proporcio
rar outro espetáculo antes. Apenas a

boate que continua funcionando-a to
do vapor, ao som de baterias e guitar
ras. Mas, para quem está necessitando
praticar yoga, o Clube 6 estará promo
vendo entre os dias 2 e 4 vindouros um
curso intensivo de 10 horas, a cargo do

professor De Rose. Já o Clube 12 de

Agosto continua com a sua programa
ção diária, não fugindo da: rotina: boa-

\

tes das sextas aos domingos. Não há

previsão para novas atrações, a não ser

âs sextas, quando o restaurante oferece
pratos típicos, ao lado da boate. No
Lira Tênis Clube a atração maior está
programada para o próximo dia 10,
com a realização do baile ''May Fo

oIs", ao som dos conjuntos "Som Nos
so de Cada Dia", "A Comunidade",
"Juanito e seus 1.200 Watts" e de Elia-
na Taulois.

'

Mas, as atrações de fim de semana
não se restringem somente a isto. Na

Sugestões para o fim de semana

das vastas áreas de terra que margeam
as rodovias .. A BR-282 já permite uma

viagem mais tranquila entre Joaçaba e

São Miguel do Oeste, cujo trecho já
. está totalmente asfaltado. Para quem
gosta de frio, o Planaldo Serrano é um
'convite. Neste período, a temperatura
chega a atingir 10 graus positivos e em

julho abaixo de zero. Divirtam-se.

Mas, como estamos próximos da sa

fra da tainha, uma pescaria não seria
um mal programa. Em Garopaba, por
exemplo, além do peixe há siri em

abundância. Neste período de prenún
cio de inverno, uma outra sugestão se

,ria acampar no camping de, Joinville,
que já está dotado de todos recursos

indispensáveis ao conforto. Uma via
gem ao interior do Estado para conhe
cer as riquezas. naturais também não
seria mal. No Vale do Itajaí as cidades

ainda conservam suas tradições e reú
nem atrações para os turistas. Em
Pomerode o jardim zoológico continua
sendo um espetáculo, assim como no

Norte do Estado, onde Joinville preser
va seus museus históricos, inclusive as

carruagens utilizadas pela família Im
perial. No Vale do Rio do Peixe, Meio
Oeste, Joaçaba é o centro da imigração
italiana naquela região. Até ao extre
mo-oeste, a agropecuária toma conta

._,

A atração de hoje no Teatro ÁlvarodeCarvalho é a exibi
ção da peça CH�K-UP, pelo Grupo Teatral NósfSegundo
seus encenadores, CHECK-UP

é

"urna comédia falando de
coisas sérias."
: O Grupo Nós ensaiou durante seis meses para apresentá-la.
Obteve os direitos autorais para SantaCatarina, Paraná e Rio
Grande do Sul. Paulo Pontes, autor da peça, explica que a

obra, pelo seu estilo e terna; focalizando em comédia um fato
social, foi escolhida para. "arrecadar um novo público, um
maior público, principalmente da Universidade, para o tea
tro".

São sete personagens estrelados p�r jovens 'atores corno

Gessony Pawlick, que há 10 anos se encontra neste metier e

que desempenha o papel de Zambor, o principal. Por nenhum
minuto ele se ausenta do palco. Outros atores: Rogéria Pache
co, no papel de Vilma; Eliete de Souza, a Irmã Silvia; Júlio
Ribeiro, o médico; Toninha Rocha, o filho e Eduardo Sito
rio, o diretór do hospital, além de Henrique Dirgee, que atua
corno Jair.

'

rhia dos filhos sequer por um dia, um
almoço ou jantar na Lagoa, São Miguel

. (praia próximo de Biguaçu), ou Canas
vieiras seria a solução. Para os soltei

ros, além da -programação acima, Ca
rasvíeiras também já tem boate. Em
Camboriú, no Balneário, apesar da ten
tativa da Prefeitura de afastar as boates
do centro da cidade, as noites conti
nuam quentes.

Amo�tras

Jael Galeria de Arte:
.' rua .Felípe . Schmidt,
51 - galeria Jacqueli
ne, sala 3 -; expo
sição de trabalhos de
Gracíela Di Gregorio e

Alba Luz Aguilar, ar
gentinas; batik e cerâ
mica; até ·5 de maio,
diariamente, As obras
poderão ser adquiridas'
através de financia
mentos especiais.

!Studio A/�: avenida
Rubens de Arruda Ra
mos, esquina com tra
vessa Harmonia; mos
tra de trabalhos dos
artistas plásticos Maxi
miliano Moura, Sérgio
Bonson e Ury Azeve
do; diariamente - in
clusive sábados e .do
míngos - das 14 as 22
horas até 4 de maio.

Paralelamente a gale.
ria mantém exposição
permanente de seu es

toque que inclui entre
outras obras os mais
representativos nomes

das artes plásticas de
Santa Càtarina. As

. obras expostas estão a

venda, podendo ser fi
nanciadas pelas finan
ceiras e rede bancária.

Restaurante

/

, Cinema '

,

Os Canhões de Navarone (The GUIll ofNavarone) de J. Lee Thomp,�n.

Garage-2: Largo Ben

jamim Constant, 2;
cerca de 200 trabalhos
de 93 artistas brasilei
ros: Antônio Maia,
Rodrigo de Haro, "Is- ,

mael Nery, Vera.Sabi
rn. Marilia Rodrjg_ues
R�mundo ÓliVeira �
outros: até 10 de maio
das 9 às 12 horas --

14 às 22 horas diaria
mente. Os trabalhos
poderão ser adquiri
dos através de finan
ciamentos.

O CHOPÃO - Rua Desembargador Pedro Silva, Praia do

Mejô, \';oqueirós. Das 10 As 4 .c1a maarugac1a (se tiver·
movimento Dió fecha). Estacionamento em frente ao

local. Atende no automóvel. Especializàdo em pizzas (de
.Cr$ 13,QO a Cr$ 27,00) chopes (Cr$ 3,00) e lanches, mas
serve também qualquer tipo de !efeição para almoço e

janta. Ambiente agrádável, prôxímo ao mar, com mesas na
. rua. ,

TRITA'b � Rua Desembargador Pedro Silva, sIm., Praia
da Saudade, Coqueiros (no Continente). Possui telefone
pdblico•. Das 14 horas em diante. Não fornece ;dmoço.
Estacionamento para SO veículos. Cartões Elo, P8SSàporte
e Credicard. Correspondendo com o ambiente agradável,
ventilado pelo vento da orla marítima alguns metros

adiante. '

ALFREDINHO - Restaurante e churrascaria, situado as
margens· da BR-10l, Serraria. Especialidade em espeto
corrido, camaroes e peixes. O atendimento é colltínuo das
8 as 24 horas. Além da privUegiada localizaçlo, com

ampla vista para o mar. Os preços são dos mais acessíveis:
Cr$ 20,00 por pessoa. Amplo estacionamento.

.

GUACIARA - Rua Liberato Bittencoutt, no Estreito
sIno. e fone. Estacionàmento para SO veículos, próprio.
Das 11 as IS e das 18 as 23 horas. Cartões: Passaporte,
NaciOnal, �lo o· Credicard. Espeçialidade 4a casa: espete
corrido em carnes (liJtquiça calabresa, miúdo de frango e

boi, lombinho, língua ao espeto, galeto, costela, ovelha,
alcatra, cupim i ao espeto, matambre ao espeto; coelho,
met rquon, peru ao espeto) por Cr$ 24,09. Além das
saladas ao natural e acompanhamento de maionese,
polenta, palito e ·outros. Incluindo bebidaS, uma festa de

confratemizaçlo com 100 pessoas, custa Cr$ 3.400,00,
aproxirnad�m!e.

O Super Manso, de Ary Fernandes. O Dia do Golfinho (ThéDay of the Dolphin) de Mike Nichols.

Programa para hoje:
Cul�ra - Canál 6
10,30 - Padrão color

\0,10 - T� Ellucativa (cor)
1l,SS - Caminhos da
Verdade
e do Amor (cor)
t2,15 - Pernalonga (cor)'
1.2,40 - Ultraman (cor)
13,05 - Viagem ao

.

fundo do mar (cor) ,

14,00 -Daniel Boone (cor)
14,55 - Cine mundial (cor)
16,40 - O túnel

do tempo (cor)
Í7,40 - Festival
,

'

bang-bang (cor)
19.,00 - Hebe (cor)
21,00 -Cinerama 75 (cor)
.23,30 - Campeonato
'Catarinense

·

de Futebol ou Homens
·

de Branco (cor)

Coligad. - Canal 3

JQh4�mül
., Co/ar Bars (cor)
J J horas
.. , Em buscá

·
denovos Horizontes;
J lhltlmin
._ Amaral Nero,
o repórter (cor)
/2 horas
- Esporte
Espetacular (corJ

J 3 horas
- Sílvio Santos
20 horas ..
.., Falltástico,
() show da viduicor)
22 horas

.: Pre�/'S;(jot.J
-2Jh30mlitt.-c'
·

; Grande t!I;iema�

tre Gueros e �>utra. Um super

elenco, além do clima épico de

aventura, justificam a atração
que possui o espetáculo: Gregory
Peck, David Niven, Anthony

. Quinn, Stanley Baker, Anthony
Quayle, James Darren, Trene Pa

pas, Gia Scala (falecida), James

Robertson Justice, RIchard Har

ris. Columbía/Cinemascope,

ma. As relações entre um ho
mem e um golfinho, n� execução
de um plano de ressonâncias al

tamente dramáticas. O diretor
está bem distante de sua costu

meira área de ação; entretanto; é
válida a expectativa..No elenco

ainda, Trish Van Devere, Paul
Sorvino, Fritz Weaver. 20Th

Century Fox - Technicolor.

OS FILMES NA PRAÇA
OS CANHÕES DE NAVAR

ONE (The GUÍls of Navarone)
Reapresentação. Filme. épico de

aventura no teatro da guerra, re

alízado em 1961, por J. Lee

Thompson, .em produção de Carl

Foreman, o famoso roteirista de

equipe deStanley Kramer. A his

tória situa-se em 1943, quando o

braço do nazismo já havia envol. .

vido a Grécia, com exceção das

ilhas de·Queros e Creta. A gran
de missão. que o filme põe em

foco é à destruição de dois ca

rhões controlados pelos nazistas,
que vigiavam o canal situado en-

I
.

O SUPER MANSO - comé
dia pornográfica nacional, diri
gida por Ary Fernandes, com

Mario Benvenutti e Jussàra Frei
re. Sem maiores informações.
Em Cores.

O DIA DO GOLFINHO (The
Day of the Dolphinj A direção
de'Mike Nichols é uma atração a

priori, neste filme estrelado por'
George C. SC0tt, e que enfoca
um tema nada cjJmum no cine-
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E BOM EXPLICAR
. Lamentavelmente mu itos dos nossos mestres não

entenderam a afirmação do
professor Lauro de Oliveira Lima, segundo o qual
"

... qualquer débil mental pode dar aula".
será que é preciso dizer

que este conceito foi formado a partir
de uma realidade histórica inegável?

Bom, está dito! E o moço tem razão arlte o

turbilhão de desentendidos.' .

Afinal, onde fica o feedback? (AG)

EpA, É DEMAIS
I�pa, assim também nâo. Seu Lauro derOiiveira

Lima. Como se não bastassem o baixo saláriã-, o
atraso no pagamento dos salários, a falta de crédito I

nos estabelecimentos comerciais, as catorze
aulas diárias dadas como meio de sobrevivência,
as mil e um diretrizes para serem cumpridas;

de acordo com a nova lei 5692, e tantos outros
bichos, o Senhor vem de público acabar com a única

.

alegria do professor ,.que é a de
.

.

possuir o titulo de mestre do saber I PÔ! (L.J. Sardá).·
Uma seção que não fecha o bico.

REMORSO
Urna-dor aguda na consicência, e vol

tou a febre. Auscultou o pulso, e perce
b eu que Q remorso não tinha ainda pas
sado. Tomou uma colher-de sopa de ver-
gonha na cara- pra ver se passava, mas

pouco adiantou. O relógio marcava tem
F

po de lembrar. Deu meia volta na cama,
virou-se pro canto, mas a culpa voltou,
causando-lhe insônia.

.

Pouco dormiu aquela noite. O psicó-
logo pouco.pode fazer, pois era velho e

de pena. A dor de consciência martela
va-lhe o cérebro. Procurou ler um pou
co, e ascendeu a luz das idéias. Pouco
adiantou: "O Poder do Pensamento Pq- .

sitivo". Como, positivo uma hora des-

sas?
.

Aquela maldita dor não passava.
Le mbrou-se da cena, e fechou os olhos

procurando um calmante. O homem caí

do, sangue, gente correndo prá ver. E ele
correndo rua abaixo, com medo. O me

do. De tudo, até domorto. "Aquele des

graçado, agora aprendeu. Não, não, des-,
graçado não. "Agora já estámorto"..

Levantou-se, tentando clarear as ídé

ias, eomo o dia. Nada. Abriu a gaveta,

tomou-o nas mãos.' Uma bala ainda resta
va. Um sorriso-amargo, e terminou tudo.
Foi o melhor remédio que achou. (Ubal-
do C. Balthazar). }

Ois
Este negócio de testes de inteligência,

pra mim, é um tremento grupo.
'

,

,
Têm horas em que estamos com um OI

altíssimo e, em outras,
com um OI burríssimo. No fundo (bem

no fundo) é tudo urna questão de '

.

.

hermenêutica. (RCF).

,"

� .. ">,�

"

--ESTRELA qUE SE. APAGA .

.

segundo· nade ias nada secretas Henry Kissinger cada vez mais perde pon- .

tos no lbope .Internacional. Abusou da própria estrela, como diria o composi
tor Luiz Henrique. (RCFI ..

HOMENAGEM DIS- sentiu falta de preparo físi-

CRETA co, conjunto, condições
técnicas e outras deficiên

Os dirigentes da Chape- c ias, naturais' num time

-coense ainda não esquece-
.

que contratou jogadores'
ram o jogo disputado em fora de forma e que rara
Florianópolis, no Orlando mente participam dos treí

Scarpelli, quando o Avaí I:
ganhou de 4� a 1. Ainda
mais porque o árbitro des
.ta partida, o joínvílense Pe
dro Zimmer, deixou de
marcar dois pênaltis em fa
vor da Chapecoense. Foi,
realmente; uma atuação
desastrosa de Zimmer. Na
volta a Chapecó, a direção
do clube mandou confee
cionar. cartazes que foram

espalhados pela cidade, nu
ma "homenagem" ao Pe
dro Zímrner. Os zelosos di
rigentes só-esqueceram que
a Chapecoense jogou mui
to mal e que Jaico, lateral
direito do Avaí, foi atingi
do deslealmente por Tori
no, perdendo três dentes e

ficando com o rosto cheio
de hematomas. E que no

final da partida Volmir
tentou agredir a Luis Car
los Espindola, médico do

.

Avaí. E que o time, voltou
ao vestiário para engrossar
o tumulto no' meio do

campo. Sem falar nas joga-'
das violentas e desleais,
ocorridas durante a parti-I.

da, quando a Chapecoense

namen tos, Me lhor serís
mesmo a Chapecoense ter

esquecido aquela partida e

ten tar, jogando futebol,
um resultado melhor na

prõxima oportunidade.
'(Mário Medaglia).

.

o IVÃO JJ"!.
!MPAR(ATUAÇ}.fO) ,

,

Srs. diretores da Associação dos Cronistas Esportivos de Santa Catarina,l não
devemos misturar alho com bugalho. O papel da crônica é informar ao pú8lico
sobrJ os jogos e comentá-los. Quanto ao ingresso de nosso representante no NJcio
nal, quem decide é a CED. E só!Mas, bem que o Avaipoderia entrar, né 'Seu La�ro.
(Udson Chaves)

.

'l,�
I

MarisaRamos
-Atividade Profissional - Filha de jornalista.
Atividades Outras - Mãe.

'

.

- Motivação (ões) Impulsionadora (s) -- Inquietação.
Gostos Variados - Mexe-mexe, paciência, costela,
beira de praia desetta, lareira, sossego, do lar., A ,f"

, 1.1;l�, .

Ódios Confessos - Insegurança camuflada no

. arremesso. Agressão. Bolor. Mau humor.
Ódios Inconfessos - Pra lá de confessados .

Amigos hay prá que?
Fraquezas - Despretensão. Cafuné.
Neuroses - Moscas, mosquitos, familiares e adeptos.
Pavores - Violência, chantagem

.

emocional, pretensão, multidão.
Paradoxos - Subjetividades e subjacências do
cenário objetivo.
�S!I�r:s.'ljÇQEts _lr:'�encíveis -'. -

"0 medo tá na medula, você não vê? "

Iras incontroláveis -- Superstições invencíve is.
Cordão umbilical.
Tentação (ões) irresistível (eis)
-Aproximar o' que está próximo.
Simplificar.
Desejos DeJirantes - Viver, conviver ...
Arrebatamentos - A mãe natureza, chegança de
amigos, sensibilidade, beleza, criação.
Orgulho Secreto - A casa de campo e o

filho de cuca legal:
.

Frase de Cabeceira - "Os espíritos são como

-paraquedas: só fucionam quando abertos.
UmaIln] Confidência - A primeira deu em nada.

ILMAR RESPONDE (AO VELHO

ESTILO)
(NR - Em Bernunças passadas inse

riu-se nesta folha um "elog�o'�ao noSS9

prezádo conterrâneo limar CArvalho,
jornalista de velha estirpe, que por aqui
perambulava. Muito comovido ele agora

responde à nota em causa, acima refe-:
reneiadal:

"Meus diletos confrades:
De passa�m por esta plaga ilhoa, que

tão' renovada fica aos meus sedentos
olhos, é desvanecido que venho trazer,
ao ensejo que se me depara, os efusivos
agradecimentos pela inserção da nó�la
que registrou minha modesta presenca

na capital aos ocasos raros. llúio cara' e

grata é a volta!
A acolhida - repito-o para que mar

eado fique - mui cordial que recebo

desta rdestemida folha, que não faltou
'aos embates á prol da cultura e .do pro

gresso da gente barriga-verde, apraz-me

sobremaneira; Vejo, através dela, que

continuo recebendo da parte de todos

os que co'migo conviveram, o mesmo ca

rinho, as mesmas atenções 'de apreço

que credito mais aos corações bondosos
dos confrades da que' a algum mérito

"

que porVentura tenha.

Na.. , o portun idade, venho oferecer

-rneus desValidos préstimos na Cidade
Marávilhosa, à Travessa do João Sem

Braço, 5.001, Bairro da Brachola, Linha
da Leopoldina Railway. ,

Como é bom voltar ao céspede natal,
que tão receptivo continua. Embarga-me
a voz, a emoção! Melhor fora não retor

nar! (Ornar Carvalho).

PSEUDÓNIMO
Acho ridículo, e até certo

ponto risível, que certas pes
soas se escondam atrás de um
pseudônimo. Gostam de ma
lhar o pau em todo mundo,
mas escondidos, "Que nin

guém saiba quem sou". Ora

bolas, e onde é que fica a ver

gonha.nacara? Então o negó
.

cio é malhar e tirar o corpo
fora? Nada disso.

tos convencedores. Sem me

do. ,

Esse negócio de pseudôni
mo, de certo, foi inventado

J.

por alguém medroso.' Ou de
mo ter sucesso, ou de ser

.agredido, ou receoso da fama.
De qualquer forma, um me

droso. O que não é o meu ca

so. Graças a Deus, enfrento
todo mundo. Malho, e aguen
to o repuxo. E posso me van

gloriar de não ter inimigos na
.

cidade. Corverso com todos,
desde os mais humildes aos

mais poderosos. SÓ amizade,
Não sou de me escondei:' ço�'
mo agora, por exempÍó.
(Udson Chaves) ..

'.

to-Chie".
No flagrante, tomado por repórter

-fotográfico itajaiense, vêm-se diversos

adeptos do "chá-das-cinco" do "Senadi

nho", do Nippon e do Vic 's, manifestan-

o ÉDITO
Na tranquila tarde de uma sexta

-feira, dois emissários do jovem alcaide

ilhéu, quando adentravam, ,a bordo de

flamante e moderno veiculo, o colorido
centro da Felipe Schmidt, anunciando.
aos quatro ventos o fechamento e a hu

manização dessa rua e criando, na oca

sião, grande rebuliço na frente do ''Pon-

Temos que aprender a en

carar de frente o malhado. Sa

I
bendo que ele sabe que fomos'
.nós quem o malhamos. E se

der dis éussão, discutamos.
Apoiados em idéias, argumen-

do espanto e surpresa pelo anúncio final
das autoridades do trânsito e do planeja
mento municipal. (Saint-Clair)

DIÁLOGO (I1I1AGINÁRIO)
- Então, conseguiste?

- Suado, mas deu.
-Grande ?
- Dá pra morar: dois quartos, sala; copa,
banheiro. quintal. Só falta uma pinturinha.
- Sorte tua.

7' E teu negócio, deu ?
- E: .. 1300, dá prá andar com a família.

.
- E, O importan te é que ande.
- Tchau, Zé. Boa sorte.
- TchauJoão. Até qualquer dia.
E os dois felizes voltaram à seus

empregos: um, servente de pedreiro (o que
comprou casa), o outro, gari da prefeitura (o que
comprou ó carro). Os dois ganham 'Salário
Mínimo. (lhaldo C. Balthazar)

Frases mlebres da ilha: "Morremo tudo abraçado, mas ninguém se entrega
pras paragujlios". \("Staff" campanha pró Celso Ramos ao Governo -Estadual)

NOVO RUMO
Na Universidade Federal, os estudan

tes do curso de Letras proporam à Rei
toria o lançamento mensal de um tablói
de literário, com o objetivo de revelar

.

valores artísticos e provai que o referido

curs\, não serve somente para formar

profpssores. A resposta da Reitoria: no
mol lento é Impossível. Os estudantes,
todavia, não deixaram a idéia morrer e

no próximo mês, com o apoio fínancei
rosdos Diretórios Acadêrnícos.Jançarão
o jornal.

Com este jornal, é bem possível que'
)S próprios: alunos encontrem uma outra

. mütl1dade para o curso de letras, pois a

atual' afugenta qualquer indivíduo que
pretende um dia vencer na vida (o salá
rio- do mestre. é de roer os ossos, pô).
�urélia Conhattel.
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,

Zur"

Machado

Ex-governadores Celso Ramos,
Peraehí Barcellos'
'e Secretário

Ivan O. Bonato

me e bom gosto. Saníra, a mo-'
ça que além dos estudos gosta
dede hipismo. Joyce; preocu
pa-se com .os estudos e gosta
mesmo é de viajar.

-x-
Nossos cumprimentos � sra.

Deputado Murilo Canto (lcel
sal pelo seu aniversário hoje.
Logo mais, em sua residência o

.casal Canto recebe convidados.
-x-

O Prefeito Waldemar da Silva
Filho, foi homenageado com

um almoço na residência do

elegante casal Dr. Helio da Sil
va Hoeschl. Durante o almoço
o Prefeito da capital e Dr.

Hoeschl, palestravam sobre a

administração pública da capi
tal.

Ex-governador Aderbal Ramos da Silva
palestrando 'com os senhores Paulo

,

Kotder Bornhausen, P�ulo Melro
e José Galloti Peixoto'

Bitteneourt, O chefe do Poder
Legislativo, se fez acompanhar
do deputado Aristides Bolan e

coronel Saulo Nunes de Souza.
-x-

O jovem industrial, Geraldo

Cechinel, um dos bons parti
dos em nosso Estado, deu rápi
da circulada pela ilha, com

destino a Espírito Santo.
-x-

O Conjunto Educacional, de'
Santa Catarina firmou acordo

especial de cooperação técnica
e financeira com o Ministério
do Trabalho.visando ao aper

feiçoamento de mão-de-obra
nos Colégios Industrial Cae
tano Costa, de "Lages: Vidal
Ramos, de Canoinhas .e Ader-

. bal Ramos da Silva, de Floria-
nópolis.

'

As elegantes senhoras
Paulo Melro, Abelardo

Gomes e Joaquim Ramos.

._. r':�
.

�

Estamo s sendo informadoS

que está de viagem marcada

para Londres, onde fará um

curso de administração o dis

cutido jovem Valério Gomes

Neto. Sua viagem de seis meses
� Europa será pelo Turismo

Bradesco.
-x-

O coronel da Polícia Militar

Theseu Domingues Muniz, no
Centro de Instrução Policial,
proferiu palestra, sobre o lema
"A Polícia Militar e a Polícia

Civil".
-x-

As elegantes sras. Bernadete

Viegas '!Z Rita de Cássia V. Cin
tra, dia 3 viajam para Porto

Alegre, com destino 'a Buenos,
Aires. Em Buenos Aires, as

sras, Cintra e Viegas serão'hós
pedes do majestoso Itália Ro-,
manelli Hotel.

-x-

Sandra Lobato e Joyce Mussi,
em recente reunião social fo
ram assunto pela beleza. Char-

-x-

O jovem casal Eliana e Fernan
'do Antônio Medeiros Beck, no
salão de festa do edifício
Flamboyant, receberam convi
dados parafestejar o 10. ani
versário de seu filho Fernando.

-x-
,

O Comandante da Base Aãrea
de Florianópolis, coronel Avia
dor José- Pompeu dos Maga ..

lhães Brasil, em seu gabinete
na Base Aérea, recebeu a visita
do Presidente da Assembléia

Legislativa, Deputado Epitácio

A:bonita senhora
Maria Helena Ramos

Gomes, sr. Joaquim Ramos e

, a linda filha do
• -scasal Gomes;

.. ;.' T' , 1:".
�".

. ' ...�,' .

Lindo modelo cf G. Roupa 4, portas,
Cómoda - Penteadeira - Banqueta e

Cama de casal de 140 X 190. Apenas
190,00 mensais sem qualquer entrada

-x-

O Secretário da Agricultura,
.. Victor Fontana, viaja para Bra
sília, onde p articipará da
reunião de todos os Secretá

rios da: Agricultura do País,
convocada pelo Ministro Alys
son Paulinelli.

-x-

Assumiu o cargo de presidente
da Empresa de turismo e Em

preendimentos do' Estado de
Santa Catarina, o ex-secretário
do Governo, Dr. Orlando Bér
,toli. A nova Empresa criada

pelo governador Konder Reis,
tem como Diretores, Ciro Ge

vaerd, Aderbal Schaefer e Ro

berto Lapa Pires.
-x-

Como parte das comemora

ções do décimo aniversario da ,

',Funlação Educacional de San
ta Catarina, será realizada en

tre os dias 20, 21 e 22 próxi
mos, um torneio de futebol de

�

salão, a ser disputado rio GÍllÍ
sio . Ivo Silveira, nesta capital.

O torneio, além de integrar .

o programade festividades co
memorativas ao 100. aniversá
rio da FESC, tem por finalida
de o congraçamento e Inter
câmbio' social-desportivo entre

funcionários" alunos e profes
sores d os órgãos administrati
vos da própria fundação, da

Universidade para o Desenvol-

-x-

Os senhores César Bastos

Gomes, Celso Ramos Filho,
, Paulo Bauer Filho

e Nilton Ramos

vimento do Estado de Santa
Catarina e doConjunto Educa
cional do, Estado de Santa Ca
tàrina.

-x-
O Secretário dos Transportes e

,

Obras, Nicolau Fernando Mal

burg, em sua recente viagem a

Brasília participou de impor
tante reunião com o Ministro

Dirceu de Araújo Nogueira.'
-x-

Já �ecebendo a coleção em

tailleur, para as estações que
vêm se aproximando, aA Mode

lar, secção boutique, onde ves

te as sras. elegantes de nossa

sociedade.

Também cumprimentamos a

sra. Deputado Antônio Pichet
ti (Aralita Miriarn), pelo seu

aniversário hoje, desejando os

melhores votos de felicidades.
:"'X-

A Câmara Júniór Internacional
que está reunida na cidade de,
Blumenau para conferências

latino-americanas, termina

amanhã, sua grande promoção.
-X-

'O Deputado e sra. Silvio Silva

Sobrinho, em seu apartamento
no ediffcío ' A Coelho", rece
beram convidados para um

jantar. O casal SilvaSobrinho,
festejava o aniversario do Sr.

Deputado;

grandiosa promocão
de DORMITORIO.S
'de casalou solteiro

\\

.n,n
mensars
,uu,-'

•

O industrial e sra. Cesar Bastos
Gomes, em sua bela residência,
receberam convidados para um

jantar Informal, na noite de

terça-feira. No agradável pátio
da residência, um churrasco

caprichosamente preparado foi

servido aos convidados. Pre

sentes, Governador Antônio
Carlos Konder Reis, 'ex-Gover
nador AderbalRarnos da Silva,
ex-Governador do Rio Grande
do Sul, Perachi Barcellos, ex

-Governador Celso Ramos, ex-

-Deputado Federal e sra, Joa-

-quim Ramos, Dr. Paulo Kon-

der Bornhausen, Dr. Paulo

Melro e sra., Dr. José Matusa

lém Comelli, Dr. Geraldo Vieí-

ra, Dr., José Galloti' Peixoto,
Dr. Renato Ramos da Silva,
Dr. Paulo Bauer Filho, Dr. Jor
ge Konder Bornhausen, Secre
tário Salomão Ribas, Augusto
Thebaldo, .Sr. David Santos,
Sr. Luiz Telles, Secretário Za
� Gonzaga, Dr. Paulo Bastos

Gomes, Sec�etário Ivan Bona=
to, Secretário Sebastião Neto

Campos, Secretário Victor
Fo ntara, Secretário Plinio

,

Bueno, Deputado Federal Ne-
'

n�u Guidi e Márcio Pinto da
Luz: A classe e simpatia com a

correta atenção do casal Maria
Helena e Cesar Bastos Gomes e

seus filhos Valério e Cesar, en
cantaram osque lá estavam.

F in issimo modelo laqueado por 340
mensais sem nenhuma entrada.

f

Gratis um colchão de espuma TRORION'

Em todos os modelos de DORM ITÓRIOS
um colchão TRORION de espuma

inteiramente GRÁTIS

','

, ,

-,

. MÓVEIS·CIMO
'I'

..
.'"..

• < ,

JERÔNIMO COELHO,5
I

• FLORIANÓPOL'IS
..:
1�
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Quem ler não saberá. Viver. Nas entranhas'
- como uma música lenta, que escorre num

domingo qualquer - estarás sentindo, como.

se tivesses recuperado uma memória antiga, a '

cidade de Florianôpolis. De antes. De agora.
Novamente te banharás na Praia doMüller.

e subirás na Pedra do Mero. E no Sobe-e-Des
ce farás a pelada do próximo domingo. Na
Rua de Cima, com fogueiras no' coração, o
peito arrebentado de ânsia tentarás pegar os

balões de mü cores que sobem nos junhos de
São João e São Pedro.

A doce Avenida Rio Branco; o Bar do Ka

tecipes, os jogos no Colégio Catarinense. Há

que preservar na memória essas casas colo-,
niais, esses quintais regados de frutas em que
donzelas esperavam por seus prtncipes, esses

verdes que estão sendo 'destrufdos, mortos

rum desvario sem fim, insana fome financeira;
como se a natureza, a paisagem fosse algo, não
para ser preservado ou dignificado, mas algo
que se pudesse violentar continuamente, para
satisfazer o. esptrito argentário dos novos ri

cos. Tal é este "progresso "(?)" a neurose ar-
.

quitetônica, a excitação,febril do novo-riquis
mo, o reinado do automóvel, onde a sensibili
dade é considerada flor remanescente que pre
.cisa ser extirpada. '

E eis que por si, individualmente, oho
mem .; nos laços que o envolvem com toda a'

humanidade - é também assassinado, brutal e
diariamente; nessa destruição da paisagem.ls
também o homem que está sendo morto.

(Preservar a força dos verdes. Mares. Lá
estão o Ponto Chicras empadas do Chiquinho,
as visitas da comadre, cafés da tarde" bicicle
tas, marinheiros de poucas viagens que namo

'ravam- 'as (alegres) empregadf!S"áo7J1.ésricalnos
domingos da vida de antes. No Largo Fagun
des e Praça Pereira Oliveira, os oradores da
UDN e do PSD' se revezavam nos diatribes,
degladiavam-se mutuamente, 17Jas tudo era do-

o méstico , horizontal. Colégio Catarinense.

Abrigo deMenores. Passeio noMorro da Cruz.
, Chácara dos Padres. Campo do Manejo. Cine
São José. Sessão das 14:00 no Roxy, gritarias,
guris, gibis, .brigiu, pipocas, "amendoim torra

dinha", o seriado, o mocinho se escapà?):�'
Primeiros fios de barba. Doces ilusões. Pri

meiro amor de tranças. A vida chega devagar.
A última reunião dançante. Elvis Presley, Cu
ba-Livre, espinhas no rosto, cabelo escovinha.
Caramelos, "brigadeiros", "cajuzinhos". Rã- '

dia Nacional. As meninas fiscalizados por tias
.e mães. Na eletrola Ray Conniff e sua arques.

,

,

tra.

Vá ao cinema, 'hoje tem filme em, CinemaS

cape.
, Jogos de domingo no Abrigo de Men.ores,

Tarctsio, Aluizio, Hipólito, Luiz; Paulo, An
tônio, Dete, Miriam, Janga, Jacaré, Julinho
(que hoje é respeitado psiquiatra), o negrão

i" Afilhado, mais alto que todos, pegando para
nós aqueles belos balões de vários gomos.

"Afilhado, ele vai cair no mar ou naMolenda,
na Praia de Fora, no Campo da Liga? "Ne

gão, se cair no mar, vamospegar um barco ... ",

'A CruzapaEucartstica. A CongregaçãoMa
riana. Na Sexta-feira, o Ctisto sofre e somos

testemunhas de seu humano e vasto sofrimen
to: como coroinhas, com nossas batas veT17Je

lhas e brancas, seguramos turibulas e matracas'
e todos.sentem o peso do mundo e no almoço
comeremos um delicioso, bacalhau ou peixe.

Mais peladas. Mais fios de barba. Tios que
morrem. Irmãos que casam. Os ciclos. E a

'

marcha da vida. Tão ruim-de-bom, a cidade'

pequena, os tipos folclóricos. Curvina. Barca
-Quatro, Antônio e João Tolo. Chico Barriga
D'Água, Manezinho. O "footing" em redor do

;

Palâcio, os aposentados em redor da augusta
Figueira. Futebol, vida alheia.

As cartas chegavam devagar, o mundo che

gava devagar.
Florianópolis, te' contemplo e sinto, que

será de teus verdes, de teus quintais, de tuas

casas antigas? Esta insanidade arquitetônica
alastra-se, incorporadoras e imobiliárias cele-

,

bram, ferozes e excitadas o seu reinado. No

pequeno terreno vago armam mais um edift
cio. E no "O Estado", os empreiteiros canta

rão seus lugares comuns:' "Não deixe deco
'nhecer a Morada do Sol, bem no centro, a

zona' "bem" da cidade ". E o s(atus e a aparên·
cio e o reinado do ter. Não deixar casa sobre

casa. Verde sobre verde. Tapar o sol e o mar

em construções informes, frias, deselegant�s.
E os nomes escolhidos para os edif(cios -,so

lares, mansões - saciarão os novos ricos a sode

de aristocracia. Pelo menos no' nome... "Fica,
bem ...

"

Ja destrutram o "Miramar", o "Universal"
(dos papos que revolucionavam o mundo).
Coisas anteriormente belas viram aterro, gara

gem, supermercado, boutique com nome

afrancésado.
'

(Corr:eber vm hino de amor para ti, neste

momento, é árduo esforço. O tempo flui e, no
teu espaço provisório, foste destinado a pre
servar na memória, no corpo e na' carne uma

cidade _: como era antes - que muito amas-,

te). /

Emanuel Medeiros Vieira '

Garagens. Bares e restaurantes frios e im

pessoais, Zeladores vestidos a rigor. Clubes

"finos". Crônica social. Móveis modernos ou

'supostamente coloniais. Coleções e enciclopé
dias compradas apenas para as domésticas es

panarem todas as manhãs. 'Fila da Ponte. A

agressividade se incorporando aos rostos. Arri

vism'ó, tráfico de influências, "subir na vida" a
qualquer custo, possuir os últimos modelos de
carros. Cascas de banana, latas de cerveja na

,

praia, gregarismo, berros.
A perda de um universo éncantatôrto e

mágico 'numa cidade que já foi feliz.
O que torna o homem ser predatório?

Com ódio aos verdes? Destruidor de árvores?

Aceitar a poluição como algo digno e revela_
dor do progresso?

,

A perversdo do primitivismo. Tudo para se

dizer "moderno".

Não, não é bem saudade. E laço amorável,
sede de preservação da paisagem, de algo belo
e humanizante.

(Dom Joaquim, no palanque armado em

frente a Catedral, no final da Procissão de

Sexta-Feira Santa, não faz mais o SeT17JÕo com
o seu latim clássico. Não existem mais o Paula

,

Ramos e o Bocaiúva mas, deixa'pra lá, oA vai,

esteve no Nacional. Sim, sôo irracionalismo e

a insanidade fazem-nos matarmutuamente no
tráfego, a destruir matas e tapar. o sol).

Por que impor uma sofisticação que não

encontra ressonância na paisagem? Desprezo
pelo natural, pelo simples, pelo ltmpido?

Onde estão as rendeiras? Com seu' orgu
lho, certa tristeza, pareciam guardar todo o

esptrito (e a decadência) açoriano. E a Festa
do Divino Espfrito Santo? Na Procissão do

. Senh,orMorto, mulheres com mãos nervosas

seguem os fios do' Rosário. O Cristo morto,
suarento, é pateticamente assistido pelos cren
tes do {favo com suas vozes roucas e fanhas; '

O. Mercado (cheiro de peixe, arquitetura
colonial, odores misturados, bêbados, tipos in
confurdtveis, bares, artesanato popular) pare-:
ce embalado pelo vento sul..

Em certos trechos do interior da ilha a

gente rude parece ainda viver na idade mttica
do 'homem, fora da História, mas dentro do

,

safe do azul.
Os pescadores: em' algumas janelas desse

interior da ilha aparece um vulto.. Silencioso,
sereno. Parece não só contemplar o mar, mas

um mundo em rutnas e a dissolução da aven

tura. A mulher que está na outra janela tem

diante de si um retrato: é o' finado marido,
estã ao lodo de uma estátua deSão Jorge e de
um Boi deMamão.
E os heróis? MorreU' a vélha Descerro.
O tempo dos pescadores temerários pas-

1014 Agora são fracos, esquálidos, comem (1[Je
ms pirão e peixe, seus filhos são amarelos,
doen tes, têm grandes barrigas e parecem famé-

,

licos.
I

Os barcos atravessavam esse mar diftcil,
maternidade' e cemitério. Muitos deles ainda

estão escondidos nas suas funduras.
Peixes mortos. Bombas. Enterrada a velha

estirpe. Chegaram os .tempos medtocres. Mas

recusemos o naufrágio e abramos os olhos: há

ainda uma capelinha, uma flor silvestre, explo
são de azul, cemitério pequeno, casa com fa
chada colonial. Se em loteamentos irregulares,
onde apenas funcionaram a sede de dinheiro e

a competição, mataram, muitas praias, há

ainda v9rias para a preservação. Ingleses: San
tinho, Canasvieiras, Praia do Forte, Prazo Mo

le, Gravatâ, Morro das Pedras, Joaquina.Nau
fragados; Lagoinha do Leste.

Só no silêncio alcançamos a plenitude d-es

te equiltbrio. Ilha de Santa Catarina. O olhar

deveria ser como concha teimosa, dtftcil de se

abrir. .

(Com as veias enterradas no mar, cada um \
de nós - professorjomalista, arquiteto, enge
nheiro, escriba, funcionário público, universi

tário,_;fiolttico etc. - tem que lutar para a

preservação de um lugar, de uma cidade em

que ainda seja posstvel viver, âmar, semear e
colher, no qual a paisagem não seja antipoda
de nossos sonhos).

Ainda é tempo. Ainda é tempo?
Que estão fazendo de ti, Ilha de Santa Ca

tarina, opção de nossos viver e �obreviver?
Nosso canto deve ser mais forte que essa,

ambição predatória. Saia para a rua, meu fi
Uzo, é hora: canf'lrão o Temo de Reis, vere
mos o Pau de Fitas e depois viro o Boi de

Mamão. Os balões subirão azuis, vermelhos,
amarelos e cairão nestas chácaras de belas fru
tas maduras ou neste mar de velas brancas. E

no final de tarde, numa tarde de maio, São
Francisco descerá em nosSas praias e orará por
nós. E reataremos a criança que habita, em

nó�, crianças que o tempo separa", como es

creveu o amado poeta' da Ilha, o nosso Rodri-

godeHaro.
'

Abre a janela, Maria, a, cidade cqntinua
azul. Compra o pão da carrocinha, (colhe a

flor, as praias eS(JÍo despolutdas. Tem "ltebol,
Boi de Mamão, Terno de R eis, ,Pau de Fitas -

a vida 'está sendo fecundada - e no �ine São
José vai passar uma bela fita. i

I
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BOA NOTICIA PARA OS NÃO FUMANTES
-' Agora para sua maior comodidade, a TAP
introduziu nos seus aviões o "SETOR DOS
NÃO FUMANTES". Esta é uma boa notícia
para você que não aprecia ser perturbado por
aquela fumacinha dos cigarros, durante á sua

víasem. Desfrute dessa facilidade e tome sua

-viagemmais agradável.' .;....
- , .

-x-
OUTRA BOA DA TAP - Em operação desde
10. de abril (e não foi 10. de abril) o segundo
vôo semanal da TAP, saindo' do Galsão com

destino a Lisboa, no BOEING 747 B. As saí
das âs sextas-feiras e domingos do Galeão; es
tão programadas para as 20 :25 horas; com

chegada na capital portuguesa nos dias seguin
tes, às 09 :25 horas. '

-x-
QUATRO MENOS"DUAS IGUAL - VARIG
E VASP ....: O Ministério do Planejamento au

torizou o Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico a financiar as operações, VARlG
comprando a TRANS,BRASIL e a VASP com

prando a CRUZEIRO DO SUL. A decisão do
Ministro Reis Velloso foi tomada com base
num documento que Ihe foi encaminhado
pelo Brigadeiro Deoclécío Siqueira diretor da
DAC. Siqueira considerou inviável a fusão da
Cruzeiro do Sul com a Transbrasil, depois de
ler a análise econômica do projeto feito pelo
próprio BNDE que, na fórmula da fusão, iria
participar com quarenta e quatro por cento do
capital da nova empresa.

-x- \

AVRO DA VARIG AGORA DUAS VEZES

PQ.B, DIA EM JOINVILLE - Desde ontem

(sábado), com autorização da Djretoria de

Aviação Civil, a VARIG está operando na

Manchester Catarinensc com mais um vôo do
AVRO, oferecendo assim mais 40 lugares, dia
riamente, no trecho Joinvílle/São Paulo/Rio e

claro o norte do país. Os passageiros embarca
rão no aeroporto de Cubatão, com destino a,
CONGONHAS, nos seguintes horários: 08:00
e 13 :30 horas. Como complemento, a infor

'mação de que os vôos de volta São Paulo/Join-
ville deixam Congonhas nos seguintes horã-:
rios: 10:30 e ,15:35 horas. Tarifa de ida
Cr$ 295,00 e de ida e voltaCr$ 560,00.

-x-
MAIS DOIS SUPER-ADVANCED -A Varig;
recebeu mais dois Boeing 737 Super Advanced
(foto) - o oitavo e o nono - de uma enco

menda de dez. Seus prefixos são PP-VML e

PP-VMM. Os aparelhos vieram de Seatrle, on
de está localizada a fábrica BOEING, com es

calas em Miami, Caracas e Belém. Os Super
-Advanced da VARIG, reúnem as mais avança
das características técnicas e estão dotados de
dispositivos que atendem completamente as

normas da Federal Avíatíon Agency, relativas
à manutenção de ruídos e fumaça. Sua veloci
dade atinge aproximadamente 925 quilôme
tros por hora. Numa prová de' que os apare
.lhos exigem pistas pequenas ou 'mesmo mais

simples, os mesmos estão sendo utilizados nas

seguintes cidades do interior brasileiro - Ube

raba, Imperatriz e Santarém.
-x-

IB!:RIA AGORA EM FLORIANÓPOLIS -'A
IBÉRIA, companhia de aviação espanhola no
meou seu agente geral de vendas para Sarta
Catarina. A escolha recaiu numa pessoa, de a

muito, no ramo, e bem credenciada para ocu

par tal posto. Falamos de ANTONIO PEREI
RA OLIVEIRA da Ilhatur. Nossos parabéns
ao Pereírinha, A IBÉRIA, opera no Brasil, cin
co vezes por semana, a saber: segundas-feiras
saindo às 21 :50 h. Quartas-Feiras saindo às
19:00 h. Quintas-Feiras às 21:00 h. Sábados
saindo às 18:40 horas e finalmente aos domin

gos deixando o Galeão �s 17:15 horas. Quartas
e domingos, operando com o De 10 e nos dias
restantes com o DC 8: '

-x-

FPOLlS/RIO DE LEITO DIRETO QUAN
DO? - Infelizmente o passageiro, não pode
ainda viajar desta capital para o Rio de Janeiro
de ônibus leito. Apenas um horário por dia,
atualmente, saindo de Fpolis às 14:00 horas e

chegando' na Cidade lMaravilhosa, às 8:30 hs
ras do dia seguinte. Tarifa de-Crê 90,00 e o

dobro para uma ida e volta. Os que apreciam,
mais conforto, têm Qutra saída: Fpolis/Curiti
ba de convencional Cr$ 45,00 ida e volta e

Curitiba/Rio de Janeiro de leito, na base de
Cr$ 256,00 ida e volta. Estaremos torcendo

�aqui para que a PENHA logo logo coloque,
um leito FLN!RIO.

-x-
MANAUS DE NAVIO MUITO MAIS BARA
)TO - Provavelmente muitas vezes, o amigo
leitor conversou com familiares a respeito de
uma viagem de navio até Manaus, para com

pras, passeios, programações turísticas etc. Na
maioria das vezes, quando o assunto chegava
na parte financeira, tudo càía por terra, ou
mellior, como é de navio, por água. Três pla
nos sensacionais, estão sendo vendidos agora,
com tarifas super reduzidas. O plano mais caro
custa Çr$ 7.041,40 ida e volta em cabines du-

Ilha de Santa Catarina

Terra

Mar

eAr

pIas, com banho privativo. O plano interrnedi-'
ario custa Cr$ 4.820,30 ida e volta para cabi
nes triplas com banho conjugado. Finalmente
o plano mais popular fica em Cr$ 3.486,50
apenas ida e, volta em cabines quádruplas com
banho conjugado. Os preços mencionados aci
ma, são por pessoa. O leitor deve ser alertado
que estas viagens duram em média de 24 a 25

dias, parando nas seguintes cidades: RECIFE/
BELEM/MANAUS/FORTALEZA/ SALVA
DOR. Os navios utilizados, são por demais co
nhecidos, com cabines com ar condicionado:
,ANNA NERY e ROSA DA FONSECA. Próxi
mas saídas: nove de maio o ANNA NERY e

dia 29 de maio o ROSA DA FONSECA. A
mesma' programação, mas com os passeios ex-

'

tra navio, nos meses de julho, janeiro e feverei-,
ro, vai custar tranquilamente o dobro por pes
soa.

-x-
IX CONGRESSO EUCARISTICO NACIO
NAL DE NAVIO - Aproveite as férias de ju
lho e viage de navio até Manaus, conhecendo
ainda as seguintes capitais do Norte/Nordeste:
SALVADOR/RECIFE-FORTALEZA
/BELÉM. A BCF TUrismo do Brasil Ltda. (em
nossa capital todas as agências podem vender),
programou duas viagens para julho, com as se

guintes saídas: 4 e cinco com o Rosa da Fon
seca e Anm Nery, respectivamente. Saídas do
Rio de Janeiro. Para acompanhar mais de per
to o IX Congresso Eucarístico Nacional, a es

tada em Manaus será de cinco dias completos.
O programa inclui ainda, três dias em Salva
dor, dois em Recife/Fortaleza e Belém. Agora'
vamos aos preços: Cabines duplas, preço por
pessoa: de dez mil a 14.500,00 cruzeiros. Ca
bines tripfãs: de Cr$ 9.550,00 ã Cr$ 11.000
Cab ines quádruplas de Cr$ 6.850,00 a

Cr$ 9.550,00. Os menores de 12 anos terão
um substancial desconto de, 50 por cento. Pla
nos de fmanciamentos em até 24 meses.

-x-
I

NOVIDADES DO RAMO HOTELEIRO

GENTER PL:AZA HOTEL - O Lux deixou de
existir � os turistas, que venham a visitar a

mssa capital, terão agora; com um enorme es

quema de reformas, já montado, o CENTER
PLAZA HOTEL de propriedade do Nagib
Massad Filho, Visitamos o hotel em questão e

tomamos conhecimento de que as primeiras
reformas, terminarão em julho vindouro, dan
do condições para que já em agosto, as primei
ras melhorías sejam aproveitadas. É pensamen
to, inaugurar naquela oportunidade, um bar
completíssímo, sala de estar - salão de con

venções para aproximadamente duzentas pes
soas. O Sr. Massad, informou ainda que vai
trazer a Fpolis, para inauguração dessas pri-.
meiras reformas um desfíleida DIJON do Rio
de Janeiro. Em dezembro, serão inauguradas
as' três suites presidenciais, cada uma delas
com 110 metros quadrados. No fmal do ano,
o hotel contará ainda com mais 18 suites sim

ples e 35 apartamentos dobles. Em todos os

apartamentos, o hóspede, terá à disposição: ar
condicionado, geladeira, música-ambiente, te
lefones etc. Nas suites, os aparelhos de TV
serão coloridos. NAGlB MASSAD FILHO in-,
formou também que os salões de entrada se-

rão inaugurados brevemente,
'

,

-x-
CADEIA HOTELEIRA DA OTHON AUMEN
TANDO - Um já inaugurado e mais 2 até
novembro de 1975, são os três novos hotéis da
Cadeia Othon, à disposição dos turistas e mes

mo viajantes. O recentemente inaugurado é o

Bahia Othon Palace. Os dois com funciona
mento previsto para o final de 1975-estão 10-,
calizados no Rio de Janeiro e Belo Horizonte.
O carioca, receberá a seguinte denominação:'
RIO OTHON PALACE HOTEL, com mais de
seiscentos apartamentos e localizado em Copa
cabana. O .mineiro vai receber o nome de BE
LO HORIZONTE OTHON PALACE e terá
'314 apartamentos.

-x- ,

VARIG NO E'SQUEMA HOTELEIRO - Do

gerente de vendas da VARIG nesta capital re
cebemos a informação de que a pioneira deve
rá inaugurar nos próximos 180 dias, seu hotel
em Manaus. Alphons Schneider, adiantou que
a Companhia Tropical de HotéisVarig, deverá "

inaugurar o mais tardar na primeira quinzena
dé outubro vindouro o TROPICAL HOTEL
PONTA NEGRA na capital amazonense. O
Hotel PONTA NEGRA, será o décimo no Bra
sil.

,
-x-

VIAGE SEMPRE COM O HOTEL RESERVA
'DO - O Besc Turismo S/A. desta capital mon
tou com a Trans Brasil S/A e com a Varig, um
perfeito esquema para atendimento dos seus

clieI)tes quando em viagens naeionais. Basta
visitar a agên'cia, localizada na Felipe Schrilidt,
36, solicitar o hotel e ter a confirmação com

voucher de reserva e tudo no máximo em 24
horas. _'

DICAS PARA M.tH��AR SUA VIAGEM
UM DIA DE'GR�ÇA EM LISBOA - Trans-

portes Aéreos Portugueses/Claras Turismo S/A
e Bese Turismo S/A, montaram urn bem en

trosado esquema para que seus clientes te

nham de graça, um dia na capital dos portu
gueses. Mesmo que o passageiro não tenha Lis
boa como cidade ,de destino na Europa, pode
rá usai Lisboa como conexão, ganhando assim
um dia completo num dos melhores hotéis.
Informamos ainda que os traslados de entrada
e slída, correm também por conta dos promo-
tores do esquema. Fácil fácil.

I

-

-x-
VOE TRINTA DIAS E PAGUE APENAS
c-s '1.500,00 - O plano é exclusivo da Aero
lineas Argentinas, e somente para pessoas não ,

nascidas em terras portenhas. Com um bilhete

especial que custa tão somente USA. 180,00 o

passageiro poderá aproveitar as diversas linhas
domésticas da principal empresa de aviação da
Argentina. O cliente, somente não poderá uti
lizar-se de cada cidade, mais de uma, a não ser

para conexão no mesmo dia. Por exemplo:
Buenos Aires/Mendoza/Buenos Aires, ficando
um ou mesmo dois dias. No regresso à capital
o passageiro tem que marcá! na saída o prosse- I

guimento de suá viagem, utilizando Baires so

mente como ponto de conexão para Mar Del
Plata. Exemplo: Baíres/Mendoza/Baíres e co

nexão no mesmo dia para Mar Del Plata. Ou
tras cidades que poderão ser visitadas dentro
dos trinta dias, são as seguintes: Córdoba/São
'Carlos de Bariloche/Santa Fé/posadas etc.

-x-
APROVEITE DA MELHOR MANEI,RA SUA
PASSAGEM - Em ceitas oportunidades pas
sageiros compram por exemplo, urna passagem

.

para o trechoFpolis/Sâo Paúlo/Fpolis e outra

para o trecho S.Paulo/Rio/S.Pàulo, porque
têm um serviço a fazer na capital bandeirante.
FLN/SAO/FLN custa hoje Cr$ 771,00 e as

duas pontes SAO/RIO/SAO, vão 'custar
Cr$ 510,00. Total Cr$ 1.281,00. Ao solicitar
a emissão do seu bilhete de viagem, peça o

mesmo, completamente desdobrado, ou seja:
'FLN/SAO/RIO/SAO/FLN que vai custar um

pouco fnais barato .Cr S 1.147,00, e você pode
fazer a mesma coisa. Outro lembrete: 'se por-
.ventura o Sr. tem um serviço a fazer na capital
do Paraná na ida ou mesmo na ida e' volta,
peça a sua agência de viagens um bilhete emiti
do da seguinte maneira: FLN/CWB/SAO/RIO/
SAO/CWB/ FLN, que vai custar

Cr$ L147,00. Fácil fácil meu amigo ..

-x

RIO/LISBOA/MADRID PELO MESMO PRE

ÇO - Ao comprar uma' passagem intemàcio
nal para Lisboa, peça que a cia emissora in
clua, e pelo mesmo preço um desdobramento
para Madrid. Pague somente mais USA. 20,00
e o amigo poderá dar ainda uma esticada na

segunda cidade espanhola: BARCELONA.
Exemplo RIO/LIS/RIO custa a mesma coisa
que RIO/LIS/MAD/LIS/RIO.

'

-x

INFORMAÇOE'S GE.RAIS
QUANTO VALE O DÓLAR HOJE? - Para
facilitar suas contas, quando encontrar o pre
ço de uma passagem ou mesmo da diária de
um hotel em dólares, saiba -fazer na hora a

conversão: USA 1,00 igual em cruzeiros a

Cr$ 7.845. Na parte terrestre das programa
ções turísticas o dólar custa um pouco' mais
caro: USA 1,00 igual em cruzeiros a

Cr$ 7.965. E boa viagem amigo.

-=-x-

DE FPOLlS PARA O RIO TR�S oeçõss -

.

Meros aos domingos, você tem três maneiras
de chegar ao Rio de Janeiro no mesmo dia, de
avião é saindo d� Aeroporto Hercflio Luz.
PRIMEIRA OPÇAO - RG/121 vôo da Varig
com aparelho BOEING 737, deixando nossa

capital às 08 :30 horas, com escalas em Curiti
balSão Paulo e Rio(claro). SEGUNDA OP
ÇAO - QG/ 520/500 vôo da Transbrasil S/A.
Linhas Aéreas, saindo da capital catarinense às
12 :50 horas com as mesmas escalas anteriores.
TERCEIRA OpçÃO -, QG/521/302/408 no
Jatão e saindo daqui às 16:45 horas com a

,seguinte programação de viagem: Fpolis/pAle-
gre/Curitiba/Sao Paulo/Rio. '

-x-

PARA VOLTAR TR�S MANEIRAS TAM
B!:M - Transbrasil S/A duas maneiras: a pri-
meira bem cedinho, deixando o Galeão às
08:00 horas com escalas em São Paulo e Porto
Alegre, chegando em Fpolis às 12 :30 horas.
Ainda Transbrasil deixando o Galeão às 13 :20
horas com escalas em São Paulo e Curitiba e

chegando aqui exatamente às 16:25 horas. Fi
nalmente a VARIG, saindo do Rio de Jareiro
às 14:05 horas com escalas em São Paulo e

C).lritiba e pousando no Hercl1io Luz às 17:20
horas. O esquema da Transbrasil não funCiona
ms domingos. 'A varig é diariamente.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o aparelho de Ilusão

vinda da escuridão, ocu

pou' o vídeo.' Primeiro em

sentido horizontal que foi'
se alargando verticalmente.
Depois uma formação de

aparelho. Adorava princi
palmente as novelas. E ha

via tantas.; O marido já
não. Preferia' filme adoci

cado e informativo víolen-

Dupuy Antônio Cortes

amassava nas mãos en- viu-se num corpo mastiga
quanto ele fumava o se- do dum longo dia. Se�tia
gundo cigarro. Passava um uma sensação nojenta den
comercial. "- Fome? Co- tro dela, uma espécie de

ma ,pão de centeío't-. E fraqueza ... Precisava rápida
ele se lembrou da macro- tomar aquilo. Nem bem

biótica suspensa faz tanto chegada a empregada e

tempo. Mordeu-se por den- saia novamente até à far-

tro o íntimo:, Num segun
do mandou chamar a em

pregada e ela foi voando as

pernas até ria padaria com

prar-lhe o pão de cente,io.

, Num 'segundo ele levan- lante de dia imenso, vinha
tou da cadeira e foi lá e' sentá-lo ao lado dele no

ligou o aparelho. Um cli- maior silêncio. "-Nem um

que seco e estava ligado. pio, ouviu?" Ela nem pia-
Logo logo uma faixa clara, va. Também gostava do

Imagem e um, som estrídu- to. Mas ambos adoravam
lo inundava a sala. O apa- 'os comerciais. :A casa anda-

relho estava ligado e fun- va cheia de novidades que
, cionava. Ele então puxou o aparelho inundava. Ele

um cigarro e foi tragando, a as anunciava hoje e ama-

fumaça 'le'ntamente, os nhã estavam compradas.
olhos erherrados no apare- Tudo rápido, pronto e �fi-
lho muito sérios bebendo ciente. Esta noite seria

imagens. Vez ou outra ar- uma repetição de outra
.

riscava uma olhadinha em noite passada e assim por.
cima de quem entrava na diante. O aparelho não se

sala. Era a mulher.coitada. cansava de repetir novida-

Esfregava as mãos ainda des conhecidas que eles
mo lh ad ãs na barra dó táfnbém não se fartãvam

avental e, cansaço enchen- de conhecê-las. A mulher

do-lhe o esqueleto ambu-, tirava agora o avental e ,O

mácia comprar ergo-genéti
co; Agora ràesmo o apare
lho anunciava um filme vi
olento. Ele, expressão insa
tisfeita, dispunha-se a des

ligá-lo. A mulher seguiu-oEle sorriu um sorriso satis-
, , m ar desinteressado e reti-feito. Voltava à macrobió-

tica depois de uns dois
rou-se dormindo em pé.

- Foi que entrou na sala o
anos 'afastado dela. A mu-

menininho de cinco anos e
lher olhou-lhe séria nos

susteve o gesto dele no'
olhos fixos ao aparelho,.

momento exato de. apagá-
Mas os desviou e acabou -lo, "-Está na hora do

colocando-os dentro do meu filme, pai"-. O pe
·'�ídeo 'que anunciava um .queno sentou a vê-lo e ele

outro produto. ':-� Cansã-" ainda pode dormir saflsfeí
.' ço? Tome ergo-genéti- to sonhando um aparelho
co"-. Ela olhou sobre si e ligado na sua cabeça vaga.

o Renascimento

PAPAI sentia uma dor fininha

chegando no peito cada vez que se

aproximava o Natal; eu, pelo con

trário, pressentia os presentes vindo

logo, muito ligeiros" caminhando

para debaixo da árvore de natal en
feitada de bolas. Não sei. Era uma

alegria infantil. O gosto de papai
mel vindo adocicado, o vizinho

lambendo os beiços de 'chocolate na.
minha frente, tudo suplício supor
tável. Doce até, porque a doçura faz

parte da alma, e a doçura do choco

late vinda pelo ar me penetrava às

narina� e, en1chia-o por dentro vazio.

A alma sacudia comigo toda vez

que via um papai noel na rua.

_l Mas por que papai noel é tão

raquítico? Não mais aquele velhi

mo gordo, carinha'balofa e rosada,
'cabeça aQS pés tão inocência; em

contrár,io vejo este aqui: un;t saco de

ossos, camélíco, d�sengraçado andar

Dupuy Antônio Cortes

torto riscando as calçadas."
Mas de repente 'me puxam a

mão. Não me dão resposta nem

uma; só esta.
- Anda logo, menino! Deixa de

olhar tanto as coisas.

E adoro olhá-las. Vê-las no fun

do que não podia tê-las; sentir no

por dentro do peito aquela dorzi

nha fininha, fininha 40 peito de pa

pai. Ele me empresta a sua doi. É. E
Q menino vizinho continuava co

mendo tanto chocolate que não é

possível conter assim. Um dia caiu

um pedaço no chão, e os meus olhos
fuzilaram em cima. "- É a única

chance de prová-lo. Tenho que ten

tá-la". Deixei que ele saisse da jane
la e corri rápido. Aínía lambia os

beiços quando fui chamado depres
sa ein casa. Papai estertorava; amu
ou �e repente feito flor que não é

molhada. Reclamou 'de uma dorzi-

nha em cima do peito varonil e que
dou man'sinho na cama,Virava de lá

e de cã. A dorzinha apertando e

apertando. Eu chorava num can

to"- Quem sabe não é o peso do

Natal dentro 'dele? Quem sabe se

eu deixar de pensar em ganhar um
presente ele melhora? É. Olha, pa
pai noel, vai embora, vai. Deixa o

meu papai viver mais um pouqui-
.

nho."A minha renúncia foi tota:1. À
noite ·vi mamãe com físionomia
mais calma; ela também estava cal

ma, tudo era calma. Papai não sen

tia mais o peito e a dorzinha fininha

fora embora. Ele agora dormia um

sono sem compromisso; havia um
'

sorriso aberto bem em cima da bo

ca.

- Como vai o papai, mamãe?
,

- Agora melhorou, meu filho..

Mas vai, vai brincar, vai. ,

EI foi aí que eu nasci outra vez.

I'
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Disc.Time,uma hora de muita'
. curtição.

A Rádio Guarujá leva ao ar

todos os Sábados e Domingos
das 22 às 23 horas, um

programa idealizado por gente
jovem para gente jovem.

/ Rodando sempre em primeira
mão os ummos sucessos

I nternacionais, lançados pela
CASH-BOX. Em agosto

DISC":'TIME completará o seu

primeiro ano de existência
no Radio florianópolitano.

LP 2451 058 K7 3175058 LP 6349 119 . K7 7128 103
LOKI? - ARNALDO BAPTISTA
Será Oue Eu Vou Virar' Bolor?
Uma Pessoa Só - �ãO Estou Nem
Aí - Vou Me Afundar na Lingerie
Honky Tonky - Cê Tá Pensando
Que Eu Sou Loki? - Desculpe
Navegar de Novo - Te Amo Podes
Crer" É Fácil

.

HOLLYWOOD ROCK - RITTA
LEE - Mamãe Natureza - Minha
Fama De Mau - E Você Ainda
Duvida? -_ Tutti-J:"rutti - ERASMO
CAR LOS - 1990-Projetú Salvaterra
Negro Gato - Bolas Az�is -RAUL.
SEIXAS - Não Pare Na Pista -'
Como Vovó Já Dizia - AI Capone
PESO - Só Agora. Cabeça -Feita

Este LP é o resultado de 'um show
memorável, do' encontro entre os
nossos autênticos representante do
rock: RIUA LEE, ERASMO CARLOS,
PESO e RAUL SEIXAS.

• I

Ex-inteqrante do conjunto OS MU
TANTES, ARNALDO BAPTISTA lança
agora seu' L" LP, ·em que apresenta
composições suas, apoiado por músi
cos "quentes", no mesmo clima do
grupo a que pertencia ..

LP 6369121
PHOEBE SNOW - Let The Good
Times Roil - Harpos BI�es - Poe
tryrnan - Either O r Both : San
Francisco Bay 81ues . I Don't
Want The Night To End - Take
Your Children Home - It Must Be

Sunday .' No Show Tonight

PHOEBE SNOW estreou recentemente
•

na Shelter. gravadora de Leon Russell,
e estoura agora nas' paradas ameri
canas com este album. Trata-se de
excelente cantora e compositora que
lem tudo para agradar aos ouvidos
dos mais exigentes.

LP 6369806
SCHOOL PUNKS • BROWNS
VILLE STATION - K'ings Of The
.Party - Mama Don't Allow No
Parkln' - Meet Me On The'Fourth
Floor - Fast Phyllis - I Get So
Excited - Ostritch - I Got It Bad
For .Yo� - Hey Little Girl - I'�e Got

,

Love If You Want It/I'm A King
Bee - I'm The Leader Of The Gang

Após o sucesso de seu CS "Let Vour
Yeah Be Yeah", que foi hino de
beites e grande êxito de execução
em estações de rádio, este é o 1.°
LP do grupo BROWNSVILLE STATION,
grupo com um som gostoso, bom
para dançar. é em cujo [!lpertório se
inclue um dos hits recentes de Gary
Glitter: "I'rn The Leader Of The Ganq".

cashbox./internafional

SHAME, SHAME, SHAME
Shirley and Company

EMMA
Hot Chocolate
.IT'S MIRACLE

Barry Mà'nilow
lADV MARMAlADE

labelle

WHO'S SORRV NOW
Marie Osmond

I HAVE A DREAM
Donny Osmond (MGM·14781)

DON'T LET GO

Commander Cody
MOVIN'ON
Bad Company
NO NOSONG
Ringo Starr

. VOU'RE A PART OF ME

Susan Jacks

César.
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'D.Jurema

Quase cinauenia
anos dedicados

ao ensino
. ,.

primario

Professora durante quase cinquenta anos, D. Jurema Cavallazzi
é dessas pessoas que merecem o respeito de toda uma coletividade,

Ela deu aulas em, esta6eleciment�s oficiais e foi a fundadora,
professora e diretora do Curso Particular que tinha o seu nome,'

por onde passaram várias geráções de alunos. Muitos hoje
, ,

ocupam importantes funções em diversos campos de atividade
da vida catarinense. Recentemente D. Jurema foi homenageada

pelo Governo Estadual, que deu o seu nome a um Grupo Escolar.

Texto di! Chrütn Ilibou Fotos,de Paulo Dutrà

"Não existem mais professoras como

antigamente", po'dería se dizer, depois
que se conhece as rememorações da vida
de magistério de Da. Jurema Cavalazzi. E
é com um sorriso nos Iãbios que a profes
sora se recorda também de um método
que ela encontrava para aplacar os ânimos
dos mais travessos, que acabou se trans
formando numa espécie de marca registra
da: a bochechada. A punição tomou-se
tão conhecida que o ex-Governador Co
lombo Salles, na inauguração do grupo es

colar que leva o Seu nome.jdísse, em tom
de blague, que merecia uma bochechada,
por não ter pensado em prestar-lhe a ho-
-menagem já há mais tempo. E o ex-gover
nante tinha razão. Pelo muito que fez em

prol do ensino catarinense, pelo esforço
de toda uma vida inteiramente dedicada à
educação, Da. Jurema merece o respeito e

as homenagens de toda a coletividade de
Santa Catarina. E as várias gerações de
seus ex-alunos, entre os quais se contam

figuras que hoje exercem relevantes fun-
,

ções nos mais diversos campos de ativida
de, devem se recordarcom carinho da ab
negação da velha professora que lhes ensi
nou as primeiras lições e os primeiros ta
teantes p�ssos no mundo do conhecimen
to.

VOCAÇÃO E ESFORÇO
'\ Dona Jurema Cavallazzi é uma dessas
pessoas que muita gente não esquece: pro
fessora desde 1926 até alguns anos atrás,
quando então recebeu sua aposentadoria
pelo INPS, teve a seu encargo a alfabetiza
ção, instrução e educação de centenas de

, crianças das mais variadas classes. Muitos,
agora, exercem posições de destaque, e,
entre esses, muitos também .não se esque
cem de Seu aniversário, ou de felicitá-la
em datas importantes.

Mas Da. Jurema não gosta muito de
falar sobre si e quando o repórter foi à
sua procura considerou que a homenagem
que o Governo do Estado lhe prestou,
dando o seu nome à uma escola já foi o
suficiente. E preferiu falar de suas atuais

atribuições: síndica do edifício onde mo

ra, Cidade de Florianópolis.
'

Mas, automaticamente, referindo-se ao

grande número de estudantes que mora

no edifício e de gente conhecida da cida
de" a conversa chega nos tempos idos.

'

'Comecei a lecionar em 1926, embora
só chegasse a terminar o Normal em,
1928", conta Dona Jurema, E prossegue
� "Obrigada porque meu pai havia faleci
do, deixando a minha mãe, a mim e mais
cinco irmãos. Fui diretora e professora do
curso particular Jurema Cavallazzi, come
çando com poucos alunos sendo os dois
primeiros o Dr:' Belisário Ramos é"o S{lU
irmão João Ramos.' Com a 2a. Guerra

,

Munlíar fuí obrigada a, reg,iltiar meu cur-
'

so e até quando permitiam minhas condi:
, ções físicas ia nas' casas dos alunos dar
aula". '

Mais tarde, paralelamente às aulas par
ticulares ministradas pela parte da manhã,"
nas casas dos alunos e 11 tarde, em sua

própria residência, foi também lecionar,
no período da noite, na Escola Supletiva,
existente na Liga Operário, na rua Tira-

dentes. Deu aulas também durante dois
meses para crianças do Abrigo de Meno
res.

'

=Depoís de 15 anos de servíçona Es
cola Supletiva, relembra D. Jurema, pedi
aposentadoria na 'parte 'na Escola ao então

governador Aderbal Ramos da Silva e a

'recebi. Daí por diante só lecionei em 'mi
nha própria casa.

EXIGENTE �
O Curso Particular Jurema Cavallazzi,

era' constituído pelas quatro primeiras sé
ries do primário e chegou a contar com a

frequeência de'130 alunos.
� Quando mudei minha casa para a rua

Araújo Figueiredo, adaptei na nova casa

um salão para dar aula: tinha entãocl Sü
alunos: 65 de manhã e 65 à tarde. Fui
uma professora exigente. Não deixava
meus alunos tão 11 vontade como deixam
hoje em dia. Meu método sempre foi uma
mistura de técnicas, adaptando de acordo
com as condições dos alunos e segundoos
resultados que obtinha: tomava os pon
tos, a tabuada, mandava fazer cópias, en
f4Í). sempre dava alguçs deveres J'Qrq_u�
àcho que o aluno precisa receber algo pa
ra fazer em casa. Mas, embora índepen
dente quase somente me entendendo com

irspetores da Coordenadoria de Educa

ção, prestava também atenção ao que de
terminava a Secretaria da Educação, pois
meus alunos tinham que ser aprovados pa-
ra o ginãsío",

'

E seus alunos eram sempre aprovados
para o ginásio: entrando diretamente na

'primeira série do curso ginasial ou fazen-
,

I

do o curso de 'admissão, muitos obtiveram
ótimas classificações. Ao final, com mui
tos anos de magístério, o número de alu
nos teve que diminuir e depois, com a

'aposentadoria recebida pé lo INPS, encer
rou-se o Curso Particular.

OS ALUNOS
D. Jurema diz que se lembra da maio

ria dos seus alunos, mas prefere não desta
car ninguém, porque poderia se esquecer

, de outros, ferindo susceptibilidades. Mas
na redação de O ESTADO existem vários
ex-alunos seus, que se deram ao trabalho
de fazer uma "listiriha". Aí vai: Francisco
e Umberto Grillo, Antônio �ulCãO Viana,
.Armando Gorzaga, Antônio Sbissa, Júlio
Cordeiro, Sérgio Porto, Adauto Nóbrega,
João Salum, os irmãos Daux, Marisa e Ma
rina Leite, Dante Limongi, os irmãos Ca-
vallazzi, e Luiz Armando Wolfe. '

Hoje em dia, para não perder o hábito,
D. Jurema ajuda os filhos do zelador do
seu edifício a fazerem' suas lições. Presta
também auxílio a outras crianças, na ob
tenção de material escolar. É também ain

da"a zeló's� sf!llica do e!iifíéio,ondemora.
:E é muito magnânima: recentemente adi
antou o horário de silêncio para as 23 ho
ras "porque os estudantes sempre vinham
me pedirisso. E você sabe, quando os jo
vens pedem eu sempre gosto de atender".

Atualmente, com 65 anos, morando'
com uma moça que ajudou criar, junta
mente com o marido desta e seu filho, D.
Jurema pode se considerar uma pessoa re
alizada. Mas mesmo assim não gosta de
ficar sem ocupação e responsabilidades.

, \
\

,

'

I

Recordações
I

de um ex-aluno
Lembro-me de um longo corredor (ou talvez não fos

se tão longo assim, mas essa é, a impressão que se retém
na minha memória) e depois de uma cortina de contas

(do tipo daquelas que apareciam em filmesj americanos
da década de 40, com Peter Lore e Sydney Greenstreet,
passados numa .Àrabia de papelão, ou em, algum país
oriental made inHollywood] e de várias salas que se

sucediam enquanto passávamos. Em seguida havia um

pátio acimentado e, la atrás, era a sala de aula. Quem
olhasse de fora nunca poderia imaginar que aquela casa,
com uma só porta de entrada e uma janela, fosse uma

escola. Mas era. Ficava na rua Vidal Ramos, numa área

hoje roubada pelo Cecomtur. Ali passei os meus primei
ros anos de estudo. Junto comigorem numerosas filas de
carteiras, que só deixavam espaço para um diminuto cor-

'

redor.cpràximo a dois amplos quadros negros, aglomera-
vam-se uns 80 guris.

I ..

Quando entrávamos, a professora já estava sentada em

sua mesa. Ao soar a sineta reinava o silêncio absoluto, só
quebrado por alguma molecagem, que era prontamente
repelida pela voz enérgica (mas nem tanto assim). ,

.

À, primeira vista ela causava' um certo temor. Mas,
após 'a fase de adaptação todos se afeiçoavam à sua figu-,
rà, como se fosse uma pessoa da famüia: Como ela con
seguiamanter a disciplina é um mistério que até hoje não
desvendei. Mas o fato, é que aqueles demônios, cujas ida
des variavam dos sete aos dez anos, 'eram devidamente
"controlados". Quando se, fazia necessário, a professora
distribuia algumas bochechadas (eu mesmo levei- umas

quantas). Método bárbaro, poderão dizer adeptos de no
vos estilos educacionais (que sei lá se são melhores). Mas
o fato é que-funcionava. E como.

As turmas eram divididas emdois períodos: de manhã
a 2a. e a 4a séries; de tarde a la, .e a 3a. E se aprendia
(acho que foi o período de estudos mais proveitoso de
'minha vida) o be-a-bâ, a taboadaIque era recitado como

'uma canção, um dos melhores momentos do dia, aliás),
lições de história, geografia, desenho, aritmética e portu
guês. Havia ainda aulas de leitura e redação, quando se,
fazia reproduções de alguma história que ela nos contava

ou a descrição do que se via em pequenos quadros (geral
mente cenas campestres, ou caseiras}. Devo terme esque
cido de alguma coisa, masacho que isso já dá uma idéia
de como eram aquelas aulas de curso primário. '

Hoje considero espantoso como tudo isso pudesse ser
feito por uma só pessoa: D. Jurema Çavalazzi:

,

RAUL CALDAS Fo.

Valente
,\

Destaque da semana

Esta é DonaMaría
da Paz, 42 anos, conhecida

como Dona Dinda, merecedora
do Destaque da Semana P9r serviços

prestados à sociedade,
de maneira além e acima do

,
dever. Elamora no Saco

Grande, é lavadeira e esta

semana bateu mais

um record: lavou 100 quilos de
roupa na quarta-feira,

usando apenas às duas mãos.
Além disso

Dona Dinda;'em 30 anos de serviço
(lava desde os

12 anos de idade)
jamais recebeu qualquer reclamação,

seja quanto à qualidade do
trabalho, sejll9uanto à falta de

alguma pesca.
Ela é casada com o Sr.

\

Antônio da Paz, com
quem teve sete' filhos (cinco

rapazes e duas moças). Atualmente,
juntando os

dinheirinhos que
o marido ganha

em biscates corri o
que ela ganha,lavando

para asmalames, descontàndo
gastos de ônibus, sabão,

,

etc, sobra para' a alimentação
dos dois, a substancial

,
-

quantia de Cr$ 180,00, pormês.

DonaDina, entrevistada ontem,
ainda emocionada pela homenagem,

declarou: "o
mundo é muito bom,meu

filhó, é. só a gente
ter u:m. pouquinho de saide, prá

poder trabalhar",

Abertura,
Almetinda,' a lesma avoadora contra: Herr-Bunte

�
\

\
\
\

c$tL \
�

.
\

"

Aqui estamos mais uma vez juntos, caminhando
,

neste deserto inexplorado
da comunicação humana.
As máquinas falam entre si
com precisão matemátlca e

níveis altfssirnos de entendimento,
Eu não sei

o quanto nós estamos tendo
realmente uma conversa.

Mas em todo CaSO,

por menos que a gent� se entenda,
é importante não fechar 0$ olhos,

não acovardar-se,
nem. temer.

Porque hoje, apesar de tudo,
é dominqo.
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